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Km urna edigSo dos LuMadas, iiDpressa no Porto 

em 18 69, dìzia o benemerito editor: < AcerescentamoB 

à noBsa edÌ9SL0y intencionalmente feita para o povo, urna 

biographia de CamSeS; contendo puramente tudo quanto 

ha de historico na vida do poeta* O snr. Theophilo 

Braga extrahiu de um seu livro inedito sobre a Vida 

de Carn^es, trabalho pelo systema de Taschereau na 

Vida de Molière e de Cesar Balbo na Vida de Dante, 

um prospecto chronologieO; que ajuda à intelligencia 

de todas as concilia93eB de datas que se discutem. » 

(Op. cit.j p. VI.) So passado tres annos nos é possivel 

entregar & publicidade esse livro ai promettido, e com 

qual fechamos a — Historia litteraria de Portugal no 

seculo XVI. 

E de urna diffieuldade inealculavel o escrever a vida 
de CamSes; a necessidade de dar aos factos urna exac- 
gào bistorica; de explicar todos os pequenos successos 
que tém rela9llo com està grande individualidade^ fez 



VI 

com que os biographos de CamSes se esquecessem 
do individuo moral e quasi revelassem incapacidade 
para conhecel-o. Além d'isto, o vulto de Camoes anda 
envoivido em um nimbo de tradigoes sobrè as quaes 
ìnconscientemente se formou um ideal, que fascina e 
se impSe ao historiador, que em vez de descrever um 
profondo espirito da Renascen9a, recorta com sinceri- 
dade um typo de. convengao. A quem estudar a vida 
de CamSeS; importa ter sempre em vista, que elle nao 
foi homem de posturas esculpturaes, comò nol-o pintam 
todos 08 dias os poemas, aa gravuras, as estatuas e as 
divagagSes lìtterarias que Ihe consagram. Quem o qui- 
zer vèr com ares de artista em tres quartos^ falsifica 
aste vulto, grande sómente pela sua verdade ; era sim- 
ples de trato, brigSo, temerario, desinteressado, comò 
portugaez bilioso-melancholico. Cam5es teve até nos- 
sos dias a felicidade de haver escapado às iiiterpreta- 
(Ses theoricas ; esmagado sob os Commentarios do se- 
calo XVII; aformosentado pelas patrioticas phantasias 
do seculo XIX; é necessario um grande esforgo para tor- 
narmos a achar a natureza. 

Estudamol-o aqui comò elle foi; consubstanciando 

em um livro tudo quanto ha de positivo sobre Camoes ; 

'nXo temos pretengòes a descobertas, mas a tirar dos 

textos urna nova Inz. Os trabalhos fundamentaes em- 
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quanto a docamentos pertencem a Manoel de Faria e 
Sousa, e ao snr. Visconde de Juromenha ; sem a dedi- 
ca^ao d'estes dois soHcitos ìnvestigadores pouco se po- 
derìa affirmar corno indubitavel. Faltava ainda deter- 
minar a acgSLo de CamSes na Historia litteraria de Por- 
tagal; é o que agora se cumpre. 

Emquanto trabaihavamos n'este corpo da Historia 
da Litteratura portugueza, o accidente fortuito da noesa 
nomeagào de Professor do Corso Superior de Letras, 
fez rebentar secretas invejas, algumas d'ellas abafadas 
até àquelle dia com simulacros de amisade. Nào houve 
phrase injuriosa que me nào atìrassem^ iniquidade de 
que se nào servissem : armaram o seu reducto nos es- 
gotos da baixa imprensa, até aotìde a authoridade ad- 
ministrativa de motu proprio teve de descer para p5r 
cobro a tamanha impudencia. Tempestuavam esses im- 
potentes accéssos, e no rem anso do estudo vinha sur- 
prehender-nos a adhesSo ao nosso trabalho da parte de 
M. Gaston Paris, auctor da Histoire poétique de Char- 
les Magne, a verdadeira introduc9ào às litteraturas da 
edade media ; tambem o auctor da Historia de la Lite- 
ratura espaHola, o sabio D. José Amador de los Rios 
vinha pessoalmente visitar-nos, dizendo com a auctori- 
dade dos seus annos diante dos nossos continuados es- 
for9os: Macie, generose puerl Da coragem e.om <a^e 
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nós e mais alguns poucos trabalhadores temos entrado 
n'esta lucta de renoya9Slo litteraria, Qscrevia Littré: 
iLContinuez^ prosperez, travatllez; qae le Portugal 
apporte sa quote pari dana Vhistoire et la critique. 
Ce vUeat pas trop dee efforts de tout le monde pour 
faire face ava: hesoins de la transition intellecttielle et 
morale, i> Imitando aquelle que diante do sophista que 
negava o movimento^ se pdz a andar, respondemos 
tambem a essa geraySlo nulla — trabalhando sempre. 
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As expedÌ93es maritimas do seculo xv, e as gran- 
dea nayega95e8 do secalo xvi; deram ao povo portu- 
gaez urna missSo superior no progresso da humanìda- 
de, e ao mesmo tempo ìmprimìram-Ihe nm caracter pro- 
prio, o vigor de urna nacionalìdade distincta entre as 
Ta9as da Peninsola. Collocado entre o continente e o 
mar, a desmembra9^ de Hespanha dea a Portagal a 
autonomia politica; os seas portos, as suas armadas 
crearam-lhe as condÌ95es economicas ; a saa burguezia 
foi ama conseqaencia da riqaeza pubiica, a saa deca- 
dencia am resaltado de nunca ter precisado crear ama 
industria organica para se manter. £ na litteratara do 
Beculo xvi, qae se come9a a vèr a affirma9So da na- 
cionalidadeportugneza; em Gii Vicente, levdwcAft ^ 

Tomo j. 
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existencia de um genio popular ; ein JoSo de Barros, 
apresentando a concep9So da historia moderna ; em Fer- 
nSlo de Oliveira, a disciplina grammatica! da lingua; 
em Antonio Ferreira, a independencia e superioridade 
do idioma portuguez para as obras do pensamento ; em 
Joao de ^Castilho, a archi tectura manoelina, accommo- 
dando o gothico florido à impressalo da natureza orien- 
tai, symbolisada nos Jeronymos, de Belém ; nos erudi- 
tos, o presentimento de uma grande epopèa para com- 
pletar a historia; nos Reinicolas a codifica9ao geral das 
garantias locaes ; em tudo profundos symptomas de vida 
propria. 

Nio bastava porém a affirma9ao, faltava ainda a 
consciencia da nacionalidade : Camoes, foi aquelle que 
mais sentiu, que melhor se compenetrou d'essa vigo- 
rosa consciencia^ que tem uma ra9a no momento em 
que realisou a sua unidade. Extinga-se para sempre a 
nossa vida historica, acabem os vestigios que tornaram 
Portugal solidario na obra da civilisa9ao moderna, bas- 
tarlo as obras de Camoes para representarem sempre 
vivo este povo, que succumbe pela fatalidade da sua 
ethnologia. ' 

O estudo de CamSes nSo póde ser feito exclusiva- 
mente pelo lado litterario ; visto assim era grande, mas 
incompleto. Ha n'elle uma feÌ9So orgatuica, que expHca 
08 problemas da litteratura e da ra9a. O epitheto de 
barbi-ruivo, que se Ihe dà nos assentos da Casa da 
India^ confirma a sua orìgem, de um trovador fidalgo 
emigrado da GFaiiza; a predilec^ pelos romances do 
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povo e pelas tradÌ95es heroicas, resultam do sangue dos 
ascendentes do Algarve e da educagSò domestica. Ab 
nacionalidades nunca se formam com elementos puros 
de ra^a; os Celtas, emquanto se conservaram iDmixtos, 
nonca formaram urna na^So, mas invadidos pelos ro- 
manos e frankos, pelos romanos e lombardos, pelos ro* 
manos e wisìgodos, desdobraram-se no povo franceS; 
italiano e hespanhol. Em Camdes se eneontram os da- 
dos d'este problema: o seu nascimento, devido a urna 
emigra9^o de fidalgos da Galizi|^ coincide com o gran- 
de desastre das expid8a95eB das colonias judaicas pelo 
catholicismo; o seu genio adquiriu urna ìndividuali- 
dade completa com o longo desterro da India ; a sua 
morte acontece no momento em que o exercito de Phi- 
lippe n se apodera de Portugal. Nas suas obras trans- 
piram de um modo absoluto os caracteristicos funda- 
mentaes de uma nacionaiidade : a tradigào, a lingua- 
gem e o territorio. 

A tradigao dà a unidade moral a um povo, é o vin- 
calo que constitue a nacionaiidade ; os poemas homeri- 
C08 encerram o conjunto das tradigoes hellenicas, e o 
genio grego sentindo està revel^jao, fortaleceu-se com 
elles todas as vezes que se quiz affirmar. Na educa9^o 
grega, o estudo de Homero formava o nucleo funda- 
mental; Xenophonte diz, que seu pae querendo fazer 
d'elle um homem de bem, o mandou decorar Homero : 
(Quando uma crian9a come9a a poder aprender al- 
gama cousa, o ensino deve-lhe sair de Homero, e os 
cantos heroicos devem alimentar sua alma ai^^xx»»^ ^do 
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do ber90^ corno o leite o mais puro ; elle fica o compa- 
nheiro de nossa vida; com a edade toma-se o nosso 
confidente ; e na velhice, se o abandonamos por nm in- 
stante Yoltamos logo a elle famintos. b E està unidade 
da tradito, que tomou a Grecia a Jerusalem da intel- 
ligencia e do bello, nexo moral qne falta nos grandes 
emporios mercantis da America e da Australia. Socrates 
diz; que os gregos faziam decorar Homero aos seus fi- 
IhoS; e Alexandre nào é mais do que um producto das 
impressSes d'esses poeqaas. 

Em CamSes sente-s^ que este faesmo espirito o ani- 
mava; na sua epopèa recolhe todas as formosas tradi- 
gSes da historia portugueza, comò o milagre de Ouri- 
que, a fa9anha de Giraldo Sem Favor, de Egas Moniz, 
de D. Ignez de Castro, da rainha D. Maria filha de 
Affbnso IV, dos Doze de Inglaterra, do Naufragio de 
Sepulveda, da liha dos Amores ou da Antilia; na sua 
primeira educarlo, extranha à litteratura mas dirigida 
pelo sentimento domestico, apprendeu tambem a apre- 
ciar OS Romances cavalheirescos da tradÌ9So popular, 
que elle tantas vezes cita nas suas comedias e redon- 
dilhas. 

Ainda que a obra de CatnSes nSo fosse um resul- 
tado do sentimento da nacionalidade, no momento em 
que se oblitera \ra na consciencia portugueza, bastava 
esse livro p?ra revelar, que a lingua portugueza sof- 
freu uma altera9SLo profunda no seculo xvi. Cam3es 
ibi o gue melhor fundou a disciplina grammatical da 
^Mjua/ enrigaecea-lhe o vocabulario segundo os typos 
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defi)nna9&o das palavras^ dando-lhe a precisSo da qm- 

taxe latina, e seguindo um justo meio entre o archais- 

mo emdito e a inoyaySo popular e dialectal. Depois 

da tradiQàOy o quo é a lingtia, senào um dos cara- 

cterìsticos mais fortes da nacionalidade? Sob este as- 

pecto CamSes leva a primasia a todos os escriptores 

portuguezes. Pode-se dìzer que o seu lìvro obstou à 

BcisSo da lingua portugueza em diveraos dialectos: a 

lingua do continente conservou a mais inteira uni- 

dade; mesmo sob o dominio hespanhol, emquanto as 

classes opulentas e cultas &layam a lingua castelhana, 

baixo povo usava no trato commum da lingua portu- 

gueza, que por esse facto se julgava enlSo desprezivel. 

Depois da lingua, a nacionalidade affirma-so na 

unidade de territorio; oriundo de urna familia do Al- 

garve e da Galiza, tendo nascido em Lisboa, e passado 

a sua juventude em Coimbra, Camòes percorreu as 

conquistas da Africa e da India, quando jà a cara- 

cter viril o fazia comprehender a grandeza politica de 

Portugal. Isto Ihe dà a ufania para cantar a epopea das 

nossas glorias, para affirmar que os portuguezes sSLo 

para mandar e nio serem mandados; isto o levou a 

crér que Portugal virla a ser a Monarchia do universo. 

A edade e a experiencia desfizeram-lhe este sonho : a 

Bua epopèa accusa os filhos dos heroes do Oriente de 

terem apenas a nobreza dos pergaminhos ; mostra tam- 

bem abysmo das ambÌ95es sacerdotaes, e os perigos 

da realeza em màos infantis. Foram estas tres causas 

que apressaram a ruina da nacionalidade. OamQes ani- 
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inàra a vida com o ideal d'essa ditosa patria sua ama- 
da; no momento em que a nào póde mais locar comò 
livre, morreu com ella para a esperan9a e para tudo. A 
sna epopèa é o unico signal que ainda nos faz conheci- 
dos, por que contém o espirito, o sentimento e a vida 
do facto capital com que entràmos na historia. 



/ 



A RenasceiiQa do secolo XVI e a nacionalidade 

* portugueza 



Cansas porqne a Renascen^ nao penetrou em Portngal no prin- 
cipio do seculo XVI. — animo do lucro distrabia os porta- 
guezes do estudo. — A KenascenQa foi iiitroduzida em Portu- 
gal 8Ó com 08 sena caracteres exteriores: No Diroito, pela sub- 
stitui^ào dos Codigos Romauistas ao direito cousuetudinario 
medieval expresso nos Foraes. — Na Politica, pela reproduc- 
^0 do ideal antigo da Monarchia Uni versai. — Na Arte, 
pela substituicào das ordens gregais ao gothico popular e es- 
pontaneo. — Na ErudÌ9ao, pela substituicào dos modcUos clas- 
sicos da litteratura grega e romana às livres creaQÒes do es- 
pirilo originai e individualista da edade media. — Cousequen- 
cias d'estas causas no sentimento da nacionalidade : Com re- 
la^ào à Lingua, è approximada artificialmente do latim urba- 
no e immobilisa-se. — Com rela^ào às tradigoes, os heroes na- 
cionaes sào moldados sobre os personagens da hi storia grega 
e romana. — Com rela^ao à.geographia, o novo direito de con- 
quista e a exploracào das colonias, criam o cosmopolitismo. — 
Femao Mendes Finto e as Peregrinagòes, — Como o genio da 
Renascen^à nào foi em Portugal compi etado pela Keforma. 
— Os dois vultos que melhor representam a Renascen^a em 
Portugal, Gii Vicente e Camóes, um morra com a liberdade 
de conscìencia em 1536, o outro coma nacionalidade em 1580. 



Esse grande phenomeno moral, social e scientifico 
que transformou a Europa, conhecido pelo nome de 
Renascenga^ operou-se emquanto Portugal andava oc- 
cupado nas conquistas do Oriente; mas se com rela9^ 
à actividade intellectual estava fora d'esse movimento, 
nSo Ihe era elle alheio, porque o facto da RenascenQa 
do seculo XVI foi uma consequencia fatai das navega- 
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95es portuguezaS; que deram à vìda civil urna feÌ9^ 
nova e criaram a necessìdade das rela95es internacio- 
naes pelo commercio. DamiSo de Goes, na Ckronica 
do Principe D. Joào, descreve a sensagSo profonda 
produzida pelas navegagoes portuguezas entre as na- 
9^68 da Europa: «Das quaes uavegagoes admiragao foi 
entSo tamanha, que por ess^ respeito vieram a estea 
reinoa muitos homens letrados e curiosos, dos quaes uns 
vinham com tengSo de ir ver estas terras, provincias e 
novos costumes dos habitadores d'ellas ; ou para tam- 
bem ajudarem a descobrir outras com esperanga do pro- 
veito que d'isso podia seguir ; putros vinham sómente 
para verem as cousas, que d'estas nossas provincias 
OS nossos traziam; ou para escreverem o que ouviam 
d'aquelles ^ìie das taes navegagdes tornavam;. , . o que 
estes homens estrangeiros faziam ou de suas proprias 
vontades, ou mandados de cidades^ repuòlicas e prin- 
cipes desejosos de saberem a certeza de tamanhas no- 
vidades.» Dami^ de Goes viajou durante muitos an- 
nos pela Europa, e conhecia de um modo di recto a im- 
portancia d'estas descobertas e a influencia capital que 
exerceram entre os povos modernos. Andavamos occu- 
pados n'estas expedigSes cavalheirescas e mercantis, e 
por isso fòmos o ultimo povo que abragou a Renascen- 
§a. Em Sa de Miranda encontra-se a condemnagao d'es- 
tà avidez do ottro da India e Brazil, na Carta a D. Fer- 
nando de Menezes. A André de Resende, escrevia An- 
dré FalcsLO : 
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N*outro tempo valeu mais qae o ouro o engenho ; 
Agora engenho tem quem tem mais ouro, 
£ b6 ter ouro é um geral dissenho. 

Està falsa cobÌ9a de thesonro 

Leva cega após si honra e nobreza 

Do Tejo, Ana, Mondego, Mìnho e Donro. 

Nao falò jà no mais da redondeza ; 
Cà em no880 Portugal principalmente 
Sangue e aaber por vii metal se preza, (1) 



QMantos vimosy par ser interesseiros 
Èscurecer o nome e illustre fama 
De Portuguezes fortes e guerreirosP 

Que se o nobre desejo os leva e chama 
Além de tantos marea exquisitos, 
Cubica d'ouro os escurece e infama. (2) 



proprio André de Resende, que viajou pela Eu- 
ropa e frequentou a convivencia dos principaes erudi- 
t08 da primeira metade do seculo xvi, na sua OraySo 
de Sapiencia, recitada na Universidade de Lisboa em 
1534, annuncia-nos o movimento scientifico da Renas- 
cenja, e convida a mocidade do seu tempo a seguil-a, 
apresentaudo-lhe o exemplo «nSo so da Italia, creadora 
d'estes estudos, mas tambem da Fran9a, da Inglaterra 
e da Allemanha, n'esta nossa edade disputando a pal- 
ma das letras & Italia, e finalmente da Polonia, a mais 



(1) Obras, p. 273. 

(2) Ib., p. '278. 
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atrazada de todas as terras antigamente.» Todos 
feriam enriquecer-se, alcan9ar urna feitoria, urna t 
no livrò da Ementa, do que estudar ; Falcao de Res 
descreve este abysmo da educagao portugueza : 



K assìm mandar ordena um filho à China 
, Instructo e chatim jà na mercancia, 
INos resgates das Ilhas, Guiné e Mina ; 

Inhabil na christà pbilosophia, 

Porque o pae, cego, e tendo por affronta, 

Diz que qualquer fradinho iato sabia. 

Mas contador expprto em caixa e conta, 
Sabe comprar baii.to e vender caro, 
Que para sua cubica iato é que monta. 

E jà se embarca, e é so seu norte e faro 
Sempre o negro interesse, e n'elle a próa, 
' Deiza atraz patria, o pae e o amigo caro. 

Jà o mar bravo aos mimos de Lisboa, 
A Vida e alma antepondo a fazenda, 
Dobrando Cabos, climas, chega a Góa. 

Tira seu fato e faz taverna e venda ; 
Trampeia e engana, troca, jura, mente, 
Como um bofurinheiro emfim p5e tenda. 

E em que redobre o resto e accrescente 
Sempre ao cabedal, mais se desvela 
Por navegar os marea do Oriente. 

Tenta outra vez Neptuno dando à vela, 
Costeìa lìoa, ilhas, enseadas, 
Faz visLgem à China, até dar n'ella. 
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Compra na veniaga as mais prezadas 
Mercadorias ; e as que traz, vendendo, 
Nas embarca^oes toma carregadas. 

Mas co' dìnheiro o amor d'elle crescendo, 

Faz a cubÌQa que inda em vSo forceja 

As medidas encher; fùndo nào tendo. . . (1) 

Este triste cancro da educa^So portugueza toma-se 

mais palpavel com os factos ; D. JoSlo de Castro aban* 

dona OS estudos para seguir a carreira das armas ; Mem 

de Sa, irmSo de Sa de Miranda, Garcia Froes, irmSo 

do Doutor Antonio Ferreira, Affonso Vaz Caminha, ir- 

mSo de Fedro de Andrade Caminha, Antonio de Re- 

sende, irmào de André Falcio de Resende, Damilo de 

Sousa Falcao, irmao de Christovam Falcio, Heitor da 

Silveira, irmao de FemSlo da Silveira, mostram que nas 

femilias mais nobres se os filhos mais velhos seguiam 

08 estudos litterarios, era for9080 que os outros irmSos 

se embarcassem para o Oriente para a yida das armas 

e da mercancia. Foi por este preconceito funesto, que 

no primeiro quartel do seculo xvi, quando a Renas- 

cen9a ostentaya o seu explendor, estavamos em Portugal 

em um tal estado de atraso scientifico, que o erudito 

Ayres Barbosa ao regressar à patria, escrevia contris- 

tado a André de Resende, analysando o triste quadro 

das sciencias nas nossas escholas : (2) a Agora vos pe90 

que me digaes se em Lisboa passam as cousas do mesmo 



(1) Ohras, p. 296. 

(2) Vid. infra, eap, in, £ne. 
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modO; e a cubÌ9a ou a leviandade produz eguaes fruc- 
tos. Se tal succede, resta urna esperan9ay a da Reforma 
dos Estudos, em que sua Alteza tanto lida. d Ajres 
Barbosa escrevia estas pungentes palavras antes de 
1537. Em Cam5es achamos uma queixa ainda mais 
dura; exaitando o valor dos guerreiros portuguezes, 
nSlo p8de occultar a repugnancia que as letras Ihes cau- 
savam, e o estado de obceca9§Lo de seus espiritos indif- 
ferentes & actividade intellectual do seculo : 



Nào tinha em tanto od feitos ^loriosos 
De Achillee, Alexandro na peleja, 
Quanto de quem o canta, os numerosos 
VersoB ; isso so louva, isso deseja ;. . . 

Vae Cesar sobjugando toda Fran9a, 
E as armas nS.o The ìmpedem a sciència ; 
^as n'uma mào a penna, n'outra a lan^a 
ignalava de Cicero a eloquencia. 
Q que de Scipiào se sabe e alcanna 
É nas comedias grande experi encia ; 
Lia Alexandro a Homero, de maneira 
Que sempre se Ihe sabe à cabeceira. 

Emfim, nao houve forte Capitào 
Que nao fosse tambem douto e sciente, 
Da Lacia, Grega ou barbara na^ào, 
Senào da Poriugneza tamsómente ! 
Sem vergonha o nào digo ,' que a rasSo 
P'algum nSo ser por versos excellente, 
E nào se ver prezado o verso e a rima ; 
Por que quem nào sabe a arte nào a estima. 

Por isso, e nào por falta de natura, 
Nào ha tambem Virgilios nem Homeros ; 

Nem bavera, se este costume dura, 

PIo8 Eneas, nem AclnUes ieioa. 
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Mas o peor que ludo è, que a vejUura 

Tao asperos oa fez e tao austeros^ 

T&o rudos, e de enaenho tao remisso^ 

Qìie a muites Uie aàpouco cu nada d^isso. (1) 

Estas ontavasy em qne Camòes esculpiu o estado 
analphabeto dos nossos cavalleiros, nào seriam com- 
prehendidas se nào fossem evidentes as causas que tor- 
navam para nós a Benascen^a da Europa urna cousa 
sem interesse. Abra^àmol-a, é verdade, nào por um im- 
pulso espontaneo, mas porque a realeza decretava a 
admissào de certas disciplinas litterarias, convidava al- 
gum sabio estrangeiro para o magisterio, comò Cle- 
nardo, ou Erasmo, que D. Joào ili queria attrabir a 
Portugal, ou por que ura ou outro individuo, isolada- 
mente, comò Sa de Miranda, imitava certas fórmas cul- 
tas entào renovadas pela paixào da antiguidaide. Tive- 
mos a Benascen^a, mas pelo seu lado inorganico, exte- 
rior e formai, sem a comprehendermos ; d'onde resultou 
ser incompleta essa revolugào, que realisou a liberdade 
politica e civil, mas que paatou do modo o mais abso- 
luto a liberdade de consciencia, principio gerador d'es- 
sas outras liberdades, nào deixando penetrar em Por- 
tugal as ideias da Refórma. 

que foi para Portugal a Renascen9a? Na ordem 
juridica, foi a repròducQào da unidade romana da Co- 
difica^ào pelos jurisconsultos eruditos, aboHndo o prin- 
cipio da indimdùalidade germanica exarado nas ga- 

(1) Lus,, e. v, est. 93, 96, 97, 98. 
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rantias locaes do direito foraleìro. A pretexto de reno- 
var a letra quasi apagada, e as palavras quasi obsole- 
tas dos Foraes, e de egualar as moedas, que eram di- 
versas no pagamento das prestaQOes censiticas, el-rei 
D. Manoel chamou a si todos esses pequenos Codigos 
locaes, extinguiu as immunidades n'elles contidas, e 
deixou ficar os canones que haviam sido o pre^o da com- 
pra d'esses privilegios. Assim realisava-se urna egual- 
dade civil puramente exterior. Està obra de cavillagào, 
mas necessaria e quasi fatai, quando o Direito Romano 
era restabelecido e tornado vigente entre todos os po- 
vos, foi feita por um erudito e poeta, Fernào de 
Pina. (1) 

A substituiQào do costume pelo direito escripto le- 
vou à necessidade de estudar o direito corno sciencia. 
ApparecJerara os profundos Romanistas do seculo xvi 
que criaram a archeologia, a critica exegetica, a corre- 
la^ào das sciencias subsidiarias, e as fórmulas geraes e 
abstractas substituindo o velho systema casuistico e ta- 
xativo das leis. Està revolu^ào tambem foi abra^ada 
em Portugal pelo seu lado exterior e lucrativo, comò 
se ve pela existencia dos nossos Reinicolas; era um 
modo de vida mais seguro do que a viagem da India, 
comò escreve o jurista André Falcào de Resende : 

A morte d'este avisa ao irmS.0 segando, 
Que a pé enxuto siga, e nào do oceano, 
Um caminho mais certo e mais jucundo ; 

(1) Exiatem versos seus no Cane, ger., t. ni, p. 252. 
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Um caminho direìto, que Ulpiano 
Scevola e outros Hzeram, e, aìiida escuro, 
Com outros o abriu mais Jusiiniano. 



Dio senten9a final, que é mais seguro, 
(Ou seja emfini direito ou seja torto) 
Baldo e Jazao seguir, que Palinuro : 



£ por isso a este filho o pae avaro 

Quer que em Leis se gradue^ até scr u'ellas 

Das bulras e das trampas casa e amparo. 

Estuda mais que Cèpola CauteUaSy 
So De pane liberando escreve e trata ; 
Befaz demandas mil sem desfazel-as. 



Intenta sempre aj untar ou ouro ou prata, 
Morre emfim mal e pobre este trampista, 
Que nunca de ser rico a sede o mata. 

Ao irmao terceiro o pae faz Canonista, 
Dos falsos ; e por mais te honrar, Mafoma, 
Depois de em contas ser fino algorista. 

A' pratica mandai -o assenta a Koma, 
Que as Decisòes da Rota e a Curia veja; 
£ fa^a de conluios grande somma. 

E por manha ou dinheiro, ainda que seja 
Como Simào, que a gra9a compra e vende, 
Trabalhe de acquirir dos bens da Egreja. 

E eis o coitado em Eoma, e eis so que entende 
Em Reservas, Regressos, Beneficios 
E n'elles rico e visto ser pretende. . . (1) 

(1) Obras de Ai^ré F&ìcSo, p. 296. 
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FernSo de Pina, tendo derrocado o velho edificio 
do Direito consuetudinario, morreu victima da sua de- 
dica9^o ao cesarismo, corno SansSo debaixo das ,co- 
lumnas do tempio. Està feÌ9^o da Benascenga fica j& 
extensamente d escripta na Historia do Diretto por-- 
tuguez. 

Isto que a Renascen9a foi em Portugal achamol-o 
confirmado na ordem politica: 

Pela renova9ao dos estudos da antiguidade, reap- 
pareceu na sciencia do seculo xvi esse sonho irreali- 
savel da Monarchia universal. Està ideia come9àra no 
seculo XIII, e lisongeàra principalmente os jurisconsul- 
tos que estavam trabalhando para a indepeudencia do 
poder monarchico. 

A Eschola de Bolonha sustentou pela primeira vez 
està utopia do mundo antigo, e sendo abra9ada pelos 
juristas Bulgarus, Martinus, Jacobus e Hugo, conhe- 
ceu-se OS seus effeitos pelo modo comò foi funesta à 
nacionalidade italiana. Se nos lembrarmos que Joao das 
Eegras foi discipulo da Eschola de Bolonha, e que aos 
seus esfor90s deveu D, JoSo i a firmezà do seu throno, 
n§LO podemos deixar de attribuir à tradÌ9ao da Monar- 
chia universal, trazida pelo alumno bolonhez, o preten- 
dido direito de conquista com que D. Jo?to i come^ou 
as expedÌ9Ses de Africa e o augmento de territorio do 
seu reino. Dante, no livro De Monarchia, tambem sus- 
tentou està illusào do firn da edade media; Dante so 
oomegoa a ser conhecido em Portugal no fim do se- 
ca/o XF> desde quando a maVorVa à.o^ ^o^X.^» ^OYtugue- 
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268 comefou a sair das escholas juridicas, comò S& de 
Miranda, Ferreira ou mesmo CamSes, qae & sua oda- 
cnx^ juridica devea as ideias da Monarchia universal 
qae sustenta nos Lusiadas. Mas vejamoS; corno està 
ideia se liga & Rena8cen9a, comò ella sedazia os era- 
ditos e sob que fórma e em que tempo penetrou em Por- 
togal. 

À Renascen^a classica trazia comsigo a renova98o 
do typo polìtico da antiguidade — a unidade absoluta 
do estado, sob a nova fórma da Monarchia Universal. 
Canonistas, philosophos e poetas, dissidentes emquanto 
a theorias moraes ou artisticas, entendìam-sesobreesta 
fece do novo problema social. Eneas Silvius, que teve 
rela95es cora a aristocracia portugueza, nega o direìto 
das na(5es a uma vida independente, e diz que o im- 
perio é papado na sua fórma temperai ; por tanto o im- 
perador està acima da lei, e é um crime desobedecer- 
Ihe, mesmo quando commette uma injusti9a. Bellarmi- 
noBustenta, que «julgar conveniente mais do que um 
monarcha é ir bater no polytheismo. » O grande saty- 
rico do secalo xvi, Eabelais, ridicularisou a Monar- 
chia universal no Ben Pentapruel ; descrevendo esse so- 
^ da realeza, ai diz : < sem resistencia, elles tomarSo 
cidades, castellos e fortalezas. Em Bayona aprehende- 
reÌ8 todos OS navios, e costeando para a Galiza e Por- 
^gd, pilhareis todos os logares maritimos até Lisboa, 
Aonde tereis reforgo de toda a equipagem requerida a 
^ conquistador.» (Liv. i, e. 33.) Se nSo fosse a Re- 
forma, Carlos V realisava o sonbo da Monarchia uni- 
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versai; a influencia d'este monarcha nos destinos de 
Pòrtugal, é que fez nascer entre nós a ideia do Quinto 
imperio» As prophecias de Daniel e as phantasticas 
descrip9Ses do Apocalypse^ produziram em Pòrtugal 
asse desejo que fez de Bandarra um propheta. 

Segundo o livro de Sleidan, De Q?iatuor summis 
imperiis, do seculo xvi, a Allemanha para este esori- * 
ptor formava a quarta potencia uni versai. Enlevados 
n'esta phimera; e crendo pelo nosso horror à Reforma jjue 
o quarto imperio tinha de cair por causa da sua impie- 
dadc; Pòrtugal tornou-se para os espiritos religiosos o 
predestinado a ser o Quinto imperio do mundo. CamSes 
condemnando a Reforma, que veiu destruir este sonho 
da politica cesarista, abragava tambem a unidade im- 
periai. Para os escriptores estrangeiros a perda da na- 
cionalidade portugueza pareceu um facto providencial, 
para fortalecer a Hespanha e fazel-a resistir à tenden- 
eia da Monarchia universal. Tavannes, nas suas Memo^ 
riasj mostra pela geographia que Deos nUo quer essa 
pretendida Monarchia unitaria: «Vendo emprezas tSo 
bem projectadas acabarem mal, crè-se que é obra de 
Deos, parece que imp8z barreiras para que se nio ul« 
trapassasse loucamente : & Hespanha, os montes Pyre- 
neos e o mar ; à Franga, o mar, os Pyreneos, o Rheno, 
as montanhas da Suissa e do Piemonte; a Italia tem o 
mar e os Àlpes.» E continua depois de ter descripto as 
fronteiras naturaes : d Deos fez ver a sua vontade, que 
era que estes lìmites nSx> fossem falseados, e que se n2U> 
^6886 um monarcha uno ; fez nascer ao mesmo tempo 
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Fraacisco i^ SolimSLo, Henrique vili, para os oppdr s 
Carlos V . . . De novo^ parece que Deos continua n'esta 
vontade ; que a FraQ9a, a Hespanha e a Inglaterra se- 
jam tSLo egualmente poderosaS; que se nSo possam en- 
grandecer com prejuìzo umas das outras; tèndo tornado 
reino de Fran9a pela paz unido, poderoso e formida- 
vel; de outra parte ajuntou Portugcd d Hespanha e a 
Escossia à Inglaterra^ para que ellas tenham for9a e 
meios de se guardarem egualmente umas das outras^ 
impedìrem a monarchia e conservarem seu Estado.» (1) 

Francisco i^ escrevendo a Paulo ili, e respondendo 
às accusagSes de Carlos v, diz: «0 Imperador ere que 
tal é seu destino, e quer tirar a liberdade a todos, 
tanto aos seus amigos comò aos inimigos, e reinar sé- 
sinho no meio da dissoltigào universal. » Em 1539 o 
^mbaixador de Fran9a, escrevia de Roma, a proposito 
doBplanos de Carlos v: aO papa e teda a córte roma- 
na suBpeitam fortemente que o Imperador aspire d Mo^ 
narchia.ì> O casamento com a Infanta D. Maria de Por- 
tttgal era milito mal visto na Europa (vid, Audin); so 
08 H088OS polìticos nao perceberam o abysmo que veiu 
a abrir-se no tempo de Filippe ii. 

A imita98o de Castella, quizemos parodiar a aspi- 
i^^So de Carlos v, julgando-nos a quinta potencia cha- 
oiada ao governo do universo. Nas estancias omittidas 
no Canto X dos Lusiadas^ achadas no Manuscripto de 



(1) Op. cit,, p. 266, 380, 381. Apud Laurent, Etudes sur 
l Eistoire, t. x, p. 23 a 32. 



20 HISTORIA DE CAMÓES 

Manoel Correla, descreve CaraSes o diretto de 
quièta comò quarta excellencia de Portugal : 



Conquista sera a quarta, que no Imperio 
Pormguez sé reside com possanga : 
Pois no sublime e no iniimo Hemispherio 
As quatro partes so do Mundo alcanna. 
E as quatro NaQÒes d'ellas por mysterio 
Com que conquista, e tem certa esperanga, 
Que Christàos, Mouros, Turcos e Gentios 
Juntarào n'uma Lei seus senhorios. 



Os sonhos da Monarchia universale propagava] 
no baixo povo por meio de ^rophecias e allus5e8 
calypticas. Diz o critico Bayle, falando de Carlo 
comò um dos que mais se embeveceu com esse i 
cesarista: cFizeram correr urna prophecia, que 
mettia a este imperador a derrota dos Francezes, a 
Turcos, a conquista da Palestina, etc.» (1) Ant 
Pontes, que em 1535 fóra com Carlos v à expedÌ9ai 
Tunis, diz em uma Rela9So d'esse feito, que para 
gmentar a coragem dos soldados se espalhou entri 
les uma prophecia. N'esta expedÌ9ao concorreu a 
da -aristocracia portugueza, com o Infante D. I 
que era tambem poeta; foi o grande galeSo portug 
S. Jolo, que quebrou as grossas cadeias que obsta^ 
a entrada da armada na Goleta. Tudo leva a crér 
da tomada de Tunis veiu para Portugal na tradiQSo 



fi) Dicc,^ t. II, p. 139. 



PARTE I. — CAPITULO I 21 

cavalleiros essa propbecia, que coincide perfeitainente 
com a Ideia de Bandarra, (1) e coin o tempo em que 
vaticinava nas suas Trovas. 

Sapateiro de Trancoso cantava de um modo que 
n^ parece ter side desconhecido a Camdes : 



(1) No livTO de Pontanus se le: «Carolum Philipp! filiom 
ex natione Lilii, ut ejus verba praestrìngam^ post Gallos Hispa- 
nosque domitos Komam quoque et Florentiam cougretato ma- 
gno exercitu Kegem Graecorum vocari, indeque post vìctQS Tur- 
C08, ChaldaeoS; Palaestinosque, sanctam Hierusalem recupe- 
rataram, atque inibì a Dei nuncio coronatum in siunmi Princi- 
pis sinu vitam expiraturum, faciet prìus edictum, ut qui sanctae 
Crucis signum non adoraverìt morte puniatur.» In Hariadeno 
Barbarossaj p. 2. Apud Bayle. Em 1508, David Pareus, com- 
mentando o Apocalypse, introdnziu na sua obra està mesma 
Prophecia, importante para se comparar com os topicos de Ban- 
darra: cSurget Rex ex Natione illustrìssimi Lllii^ habens fron- 
tem longam, supercilia alta, oculos longos, nasumque aquili- 
nnm: Is congr^abit Exercitum magnum, et omnes Tjrannos 
Kegni sui destruet, et morte percutiet omnes fugientes montibus, 
et cavemis sese abscondentes a facie ejus. Nam ut Sponsus 
Bponsae, ita erit justitia ei associata, cum illis usque ad quadra- 
gesimum annum deducet bellum subjugando Insulanos, Hispa- 
lios, et Italos. Romam et Florentiam destruet et comburet, po- 
teritque sai seminari super terram illam. Clericos qui Sedem 
Petri invaserunt morte percutiet : eodemque anno duplicem Co- 
ronam obtinebit. Postremum mare transiens cum exercitu ma- 
gno, intrabit Graeciam, et Rex Graecorum vocabitur. Turcos 
^ Barbaros subjugabit, faciendo Edictum : Quicumque Cruci- 
fixum non adoraverit, morte morietur. Et non erit qui resistere 
poterit ei, quia brachium sanctum à Domino semper cum eo erit 
et dominium Terrae possidebit. His factis Sanctorum requies 
Christianorum vocabitur, etc. » Apud Bayle. Claude Comiers, ap- 
plicoa mais tarde està prophecia a Luiz xiv ; tambem as Propbe- 
ciasde Bandarra foram applicadas à Restaurando de D. Joào iv, 
P^los Jesuitas, que aìnda no seculo xvii aspiravam à Monarchia 
^niverscd. 
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Portugal tem a bandeira 

Confi Cinco Quinas no meio, 

E segundo vejo e creio, 

Este he a cabeceiraf 

E porà sua cimeira 

Qae em Calvario Ihe foì dada, 

E sera Bei da manada 

Que vem de longa carreira. ^ 

E no8 Lusiadas: 

E eis aqui, quasi cume da cabega 
Da Europa toda o Reino lusitano. (1) 

Bandarra formula de um modo mais claro a 
da Monarchia Universal : 

Serao os Reis concorrentes 

Qtuiiro serao e nao mais ; 

Todos quatro principaes 

Do Levante ao Poente. 

Os outros Beis mui contentes 

De verem Imperador 

E havido por Senhor, 

NSo por dadivas ou presentes. 

Pelo processo feito no Santo Officio em Lisbo 
18 de Septembro de 1541, centra Bandarra, conhe 
que elle come9àra a escrever por 1531, e que as i 
preta9oes dadas pelosCbristaos novos, de que essas 
^as se referiam à vinda do Messi as, come9arai 
1538, mas que eram extranhas ao pensamento de 
darra. (2) Este Quinto Imperio do mundo, pars 



i 



1) Lue,, ui, est. 20. 
^ Torre do Tomba, Processos da Inquisigào, n.*» 71 
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ostava fadado Portugal, succedia aos ^piatro jà extinc- 
tos dos Assyrios, Persas, Gregos e Romanos; CamSes 
• repete està ideia: 

Se do grande valor da forte Gente 

De Tjuso^ n§o perdeis o pensamento, 

Deveis de ter sabìdo claramente 

Como é dos Fados grandes certo intento 

Que por ella se esquegam os humanos 

De AssyrioSf Persas, Gregos e Bomanos. (1) 

Gamòes nào podia resistìr a està utopia da Renas- 
oen9a, e volta a ella todas as vezes que quer engrande- 
cer Portugal: 



E vos prometto . . . que vejaes 
Esquecerem-se Gregos e Bomanos, 
Pelos illustres feitos que està Gente 
Hade fazer nas partes do Oriente. (2) 

E por elles, de tudo emfim senhores, 
Serào dadas ao Mundo leis melhores. (3) 

Yós, ob Portuguezes, poucos quanto fortes, 

Que fraco poder vosso nào pezaes, 

Yós, que à custa de vossas varias mortes 

A lei da vida eterna dilataes : 

Assi do Céo deitadas sao as sortes, 

Que YÓS, por muito poucos que sejaes 

Muito fa^es na santa cbristondade, 

Que tanto ob Christo exaltas a bumildade. (4) 



(1) Ims. I, 24. 

r2ì 76. , e. II, est. 44. 

(3) 76., est. 46. 

(4) Ih,, VII, est, 14. 



\ 
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E remata a sua epopèa da nacionalidade embalan- 
do-se com este mesmo ideal: 

nunca os admìrados 

AllemSeS) Gallos, Italos, e Inglezes 
Possam dizer que sào para mandados 
Mais que para mandar os Portuguezes. (1) 

Està doce mentirà propagada pelos eruditos da Re- 
iiascen9a, e applicada pela vaidade marciai à nagSLo 
portugueza,embalou-nos à sombra dos louros do Oriente 
até à bora em que a politica bespanbola nos reduziu a 
sua provincia. 

Vejamos comò foi comprehendida em Portugal a 
Renascen9a com relagao às fórmas da Arte. 

Depois da descoberta da India, mandou el-rei D. 
Manoel ao papa Lelo X; um Elephante comò symbolo 
da Asia; passeou o animai pelas ruas de Roma, com 
grande assembro do povo, que nunca tinha visto um 
animai tSlo desmesurado, mais assombrado pela curiosi- 
dade do que attendendo ao symbolo da Asia que pres- 
tava homenagem à religi^ de Christo. O animalayo 
offerecido em 1514, viveu apenas dois annos ; faltou as- 
sim este divertimento do povo, e o papa mandou a Gio- 
vane da Udine, discipuio de Raphael, eximio em pin- 
tar hypogriphos e animaes phantasticos, que o retra- 
tasse ao naturai. (2) A curiosidade que despertavam 

(1) Iai8., X, est. 162. 
(2) Vasari, edii^^o de FloreiKja de 1852, t. viu, p. 41, net. 2. 
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&ta8 figuras extranfaas vindas de novas regiSes, ofie- 
ecia um elemento de ornato para a pintura e escnl- 
tara. Na egreja de Belem os macacos, papagaìoe e 
eriquitos depcnduram-se dos cordSes que entrela^am 
8 columnas com a abobada corno mastros e enxarciAs 
e um navio; é o galeSo vindo do Oriente, enrama- 
betado, e enfeitado com os productos dos novos climas. 
No livro da Ropica pnevma, tira JoSo de Barros 
una imagem moral da Pintura, em que ao mesmo 
;empo nos descreve os generos em que a Pintura se 
lividia no seculo xvi: cAa hy huus pintores, que se 
lelectam em pintar nuus; outros tem mais gesto em o 
trapo; outros nSo se lembram de sy por payjages, 
que sam mais contemplativas. E outros leixam estas 
tres partes e tomam a do romano. Cada fauu segue e 
obra naturai de sua condÌ9lk) e engenho : huus imi- 
tando a natureza e outros a fantesia sem ordem : porque 
08 'néas, se sam perfectos, guardam regra de medida, 
conta e propor9Slo: a payjagem tem prespectiva natu- 
nd; trapo ^ sem alguma d'estas leis, nam faz mais que 
<!olnrir, dobrar, e pregar ; Romano segue monstros, que 
luim sam hiia cousa, nem entra : teda a sua tenfam é 
^cher a parte onde se pinta. » (1) Por està mesma pas- 
>&gem se ve que o quadro se chamava entro nds reta^ 
wZo. livro de JoSo de Barros foi escripto em 1531 ; 
por elle se conhece que a theoria da pintura da eschola 
italiana dominava jà em Portugal. 

(1) Op. ciL, p. 162, edic. de 1869. 
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A influencia da eschola italiana na architectura ns 
ceu da grande importancia qne se dea por toda a pai 
a Vitruvio. JoSo de Barros, em 1531, tambem cita^ 
a auotoridade de Vitruvio: «Que ha mister o archii 
etbr pera nam mudar ora a porta, ora a escada, ora 
janella? Segando Vitruvio, quer que seja debuxadc 
geometra^ perspectivo^arìsmetìiìeo, lido, philosopho, ra 
sieo, medico, legista e astrologo. » (1) 

Assim corno os modellos litterarios da Grecia e 
Roma tinham suspendido os espiritos do impeto espc 
taneo de crea^, lan^ando-os era urna admira9So esi 
ril e em uma imita9So servii que durou seculos, 
mesma sorte no dominio da arte definhou a magni£ 
e apparatosa efflorescencia do gothico popular e ai 
nymo, diante do pasmo que deixavam na alma as fi 
mas geometricas, severas « inflexiveis dos monumc 
tos antigos. A architectura da Rena8cen9a nasceu < 
parte da litteratura ; o apparecimento das obras de ) 
travio provocou o nova culto. Pelos annos de 15 
Karco Fabio Calvo tradazia Vitruvio em lingua vi 
gar, a pedido de Raphael; cireamstancia ignorada p 
quasi todos os criticos, e que se descobriu em am m 
nuseriptò guardado na Bibliotheca de Monaco, aon 
se encontram notas marghaaes do proprio Raphael, i 
s^^inte colophSo: €Fine dd libro Vitruio tradocto 
latino in lingua et termone proprio et volgare da j 
Fabio Calvo ravenate pi Roma in casa di Raphael 

(1) Jiopica pneumaj p. 157. 
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Hifiotà di Sàete da Urbino et a stui instantia, • (1) A 
OMtar d'està època, o gothìco cometa a decair depoii 
de tres aeculos de urna effloreacencia vigorosa ; a ar<* 
chitectura religiosa cede o passo ao paganismo, ornante 
eom as suas linhas fìnitas e sensuaes. A descoberta dos 
maouBcriptos de Vitruvio, a magia e 08 trabalhos dof 
grandes artistas ciiltos, corno Raphael, d'Alberti e Bru- 
nellesehi impdem a antiguidade classica ; os monarchas 
bustosos necessitando de urna architectura ciyil pden»- 
n& ao corrente da moda ; em Fran9a està revolu9ào prò- 
iiuìdada arte di-se no reinado de Luiz xii e Francisco i. 
No tempo de D. JoSo il, conforme refere Vasari, ve» 
aPortugal, por cedencia de Loureii90 de Medicis, Anr* 
dré Contucci em 1485, o qual, durante os nove anno» 
qoe aqui se demoroa; construiu para o monarcha ora 
pslado flanqueado de torres. 

Em Portugal os artistas italianos sSo chamados para 
<iQn8trairem palacios e castellos; ainda no tempo de 
^* JoSo III o infante D. Luiz recorreu a elles para os 
^nibidhos architectonicos que emprehendia. Podemos 
<dhn^^ na auctoridade dos bons crìticos, que a Ar^ 
^Uteetura da Eenaaeen^, levantou mais castellos e pa* 
'<Ò08 do que egrejas. A influencia directa do estyio 
daisioo em Portugid uota-se no reinado de D. Manoel ; 
gotkico flammejante n&o cede o passo às fórmas gre- 
8ìb; em certo ponto assimilam-se, confundem-se, està- 
udeeem a transìgKo para a nova eschola. A ogiva go- 

(1) Vasari, ]iaedÌ9So de Fiorenza de 1852, t. vni, p. 56, 
aotl. 
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diica e o pieno-centro romano enla9am a severidade com 
a elegancia; os omatos abundantes do gotfaico tercia- 
rio cobrem caprichosaraente a siinplicidade das ordens 
gregas. D'està fusUo tém os escriptores da arte qne- 
rido formar um quarto periodo do gothico, chamado 
jpAatemario^ ou gothico florido, e-qoe em Portugal tem 
o nome particular de Archttectura Manoelina com qoe 
é conbecido na Europa. Em quanto em Fran9a e na Ita- 
lia se imitam servilmente os monumentos gregos e ro- 
manos, nós tomdmos esse estylo de transÌ9llo fixo até 
ao tempo dos Philippes ; n'este ponto é uma verdadeira 
originalidade ; o convento de Belem, a capella imper- 
feita da Batalha, o convento de Thomar, a egr^a de 
8. Francisco do Porto sSlo^ modelos de um ««ìomento 
passageiro da feifSio gothica, que em Portugal durou até 
i invasSo da architectura jesuitica. Qual seria a rasSo 
porque nSLo seguimos abertamente o impulso da Reinas- 
een9a? A que influencia particular obedecemos, para 
apresentarmos assim à Europa uma feigào tSLo formosifiu 
da arte, de que là fora ha tSlo rapidos vestigios. A ar- 
chitectura emquanto foi uma fórma espontanea do sen- 
timento, eratoda symbolica; Hegel explica-a por oina 
comprehensSo iipperfeita das ideias abstractas; nós, 
povo do Meio Dia, inimigo da abstrac^Sk), adoptàmoe 
a fórma que mais se quadrava com o nesso genio ex- 
pansivo e scismador. Descobrindo a India, o novo carni-, 
nho do Oriente, nSo vimos o alcaace politico ; (1) enten- 

(1) Veneza conheceu logo a sua mina corno poteacia ma- 
ritìma. Dam, Hist, de Vtrmt^ t. ut, p. 295. 
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que era mais urna occasiSo para alargar ob do- 
minios da ChrÌ8tanda4e* Colombo tambem pensava as- 
sim quando prophetisava a ruina da Europa e queria 
descobrir outro hemispherio para levar para là o chris- 
tianismo. O grande feito da descoberta do Oriente de- 
via de ser perpetuado em urna Cathedra!, comò a inde- 
pendencia do Beino fóra tambem eternisada na egreja 
da Batalha sobre os louros de AIjubarrota. Era o pa- 
drSo que mais se impunba ao respeito dos seculos. Ten- 
do archìtecto de symbolisar o feito nos differentes or- 
natos do monumento, os productos do Oriente vinham 
com a sua novidade extravagante e abundancia exces- 
siva dependurar-se por teda a parte, dar a conhecer os 
Qovosclimas/essas regiòes extranhas ; eram comò ex vo- 
^f que ali vinham depositar os mareantes cansados das 
tormentas. Bevestindo assim o edificio com uma gra9a 
qIo conhecida, o povo sabia ao primeiro relance colher 
pensamento da obra, lèr na pedra o grande feito com- 
memorado. Por isso era impossivel banir completamene 
^ a arte gothica que se prestava a este capricho e es- 
pontaneidade, ficando sempre bella; pela sua parte o 
^ylo classico, imitador, seguindo modelos conheci- 
dos, nSo offerecia margem para este simbolismo livre e 
ftudacioso que reunìa em uma mesma fórma o senti- 
fflenlo religioso com o espirito aventureiro da navega- 
00 que agitava a alma portugueza. Eis aqui està a 
i^Bio porque esse rapido momento de transÌ9Slo em que 
gothico flammejante se enlaQou com o estylo classico, 
durou em Portugal o tempo bastante para estabelecer 
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o perìodo qtuitemario, cbamado gothico florido, qae é 
conhecido com o nome nacional ie Gothico manoelino* 
Os ornatos, que tanto o distinguem s^ a esphera ar- 
miiar, fldres de outras regiòes, perìquitos, grinaldas, 
florSes, rendilhadoe exqui^itos, cordas em acanaladura 
enrolando-ae pelas columnas de fórmas jonicas oa co- 
rynthias, travando-se no ar em abobada, que deixa 
pender para baixo grandes lafos de pedra, cachos oom 
frnctos, e desenhos erablematicos ; de longe em longet 
apparecem medalbòes com fìguras de meio òorpo olhan^ 
do para o horìsonte corno o marinheiro na amurada d<y 
nayìo espreitando pela ìmmensidade dos marea. Tendo 
atravez das cerra9de8 dos cabos. 

A ogiva e o semi-circulo romano, transformam-se a 
ponto de imitarem o arco selvagem que verga para des- 
pedir a flexa; as janellas omam-se com estalactites en- 
gragadas, e os trabalhos caracterisam-se com a perfei- 
920 do bem acabado ; nSio é o dinheiro que paga, é a 
cren9a 'que incita à perfei9^, é a revoUa centra as re- 
gras academicas que deixou ao espirito, ao genio por- 
tuguez oste momento de espontaneidade. Na Musica 
vimos tambem este mesmò espirito de independencia 
animar Vicente Luzitano, na polemica que teve centra 
Vicentino para mostrar que a Musica moderna se nSo 
derivava dos gregos. (1) 



(1) Eia a ezpo8ÌQ2o d'està dìscnssSo artistica que oceiQNm 

mando intellectual do secalo xvi : « Nicolào VicentLao, cujo 

car&eter era maito irascivel, pretendia que os generos diafo- 

nico, cbromatioo e enharmonico da antiga urasfea dos Oregf^ 
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Se a arckitectura nacional portugueza, ao ser inva- 
dida pelo esty lo classico resnscitado em Italia, se prendea 
itradÌQ&o gothica, criando essa admiravel fórma do es- 
ilio manoelino; a architectura militar, corno nSo tinha 
tradÌ95e8, foi completamente absorvida pela influen- 
cia italiana* As nossas fortalezas principaes da India 
eram feitas pelos architectos qua regressavam dos sena 
estados dà Italia. Da bella Fortaleza de Mo^ambique 
diz EVei JoSo dos Santos : e Està fortaleza he uma das 
nuda fortes que ha na India : foi trafada assi ella corno 
a de DamSo, por um architecto que foi sobrinho do 
Arcebispo santo de Braga D. Frei Bartholomeu dos 
Hartyres, da ordem dos Pregadores, o qual architecto, 
sendo mancebo, se foy a Flandres, donde tomou grande 
officiai de architectura; e depois d^sso foi mandado i 
India pola Raìnha dona Catherina, quando governava 
este rejno, pera fazer estas fortalezas, o que foi no 
Mino do senhor de 1558, quando Dom Constantino foy 
por vice-Rey da India, e tornando este architecto da In- 
dia, foj-se para Castella, onde tomou o habito da or- 
de S. Hieronymo, e foy muy aceeito a el-rey Phi- 



podiam ser submettidos à harmoi^ia moderna, tal corno exìstia 
^0 secalo xvi. Para dar mais evidencia à sua demonstra^So, 
«widou construir um instrumento a que deu o nome de arci- 
^balo, que continha muitos teclados, onde se reproduziam as 
uifferentes esealas da musica grega coni os intervallos que as 
^racterisavam. Està questào, que foi tantas vezes ventilada 
^cpois, foi julgada contra Vicentino, por isso condemnado a 
P^r dois escudos dd ouro ao seu antagonista Yicente Luzi- 
^0.» Sdidoi Le Gheaulier SarUj pag. 84. 
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lippe II, e por sua tra9a se fizeram muitas obras no 
Escurìal. » (1) O Infante Dom Luiz, com a sua pre- 
dilee9Slo pela mathematica e pelas artes, é que desen- 
Yolvera em Portugal a eschola italiana da Renascen- 
9a. Collocado em urna po8Ì9ao quasi officiai, por isso 
qùe el-rei D. Joào iii descan^ava sobre o seu conso- 
lilo, o Infante introduziu nas fortifica95e8 a renova- 
9S0 italiana, porque as con8truc9Òe8 eram pagas pelos 
cofres da n&^, Em urna informa9Slo de Pero de Al- 
ca9oya Cameiro, mandada ao Cardeal D. Henrique 
em 17 de Maio de 1573, do que se deve escrever da 
Vida e feitos do Infante D. Laiz, se le : « Tambem deve 
lembrar, que as mais das fortifica98es que se fizeram 
nos logares maritimos d'este Reyno, foi elle principal 
instrumento, e em fazer vir homens entendidos neste 
mister de Italia : e comò assi nestas materias comò em 
todas as mais do aeu èstado, justÌ9a e fazenda descan- 
9ava Et-Rey sobre elle. » (2) Ainda era 1595, era Ve- 
dor-Mór das Obras do Reino, um italiano poeta, Leo- 
nardo Turriano, que celebrou Camdes em um Soneto. 
A arte portugueza apresentava n'este periodo urna 
certa originalidade, porque emquanto a razao adquiria 
seu imperio na liberdade de consciencia, em Portu- 
gal continuamos a ser crédulos por indole e por neces- 
sidade. A Ourivesaria do seculo xvi inexcedivel noe 
lavores de Grl Vicente, apesar de ter assimilado a si 



(1) JSthyopia Orientalf liv. ni, cap. 4. 
('2j Frei Luiz de Sousa, Annat» de D. Jodo ZI/, p. 462. 
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a onìamenta9Ìk> do estylo manoelino, da architectura^ 
nioescapou à condemna9So dos eruditos; o palaciano e 
colto Qarcia de Resende^ fatando da arte italiana^ 
avanja: e Ourivisis e escultores, sào mais sutìs e me- 
fiore«i. £' porquc na Ourivesaria portugueza faavia 
ainda um yislumbre de espontaneidade medieval, que 
Benevenuto Cellini banira com os seus ornato» mytfao- 
logicos. 

Resta-no8 finalmente vèr o que foi a Renascen^a para 

08 eruditos. Reduziu-se iambem a um caracter exterior : 

08 modelos clasBicos substituindo a livre crea9ào da 

Bdade Media. Esse periodo da historia, o mais prò- 

lindamente poetico, e talvez o ultimo em que a buma- 

nidade foi creadora, tornou-se para os eruditos uma 

noite de trevas, prosaica e esteril, e de uma barbari- 

dade inaudita: o maravilhoso feerico, agiologico, e 

teurgico, foi substituido pelas tran8forma93es da my- 

iWogia, pelo detAS ex machina das epopèas academi- 

<^. As fórmas dramaticas, que andavam mais ligadas 

^ Vida popular, foram baiiidas da egreja e das cortes 

pela admira9ào das imita98es de Terencio e de Plauto. 

Os Autos de Gii Vicente, que pertencem à edade me- 

^apela fórmalitteraria, pelas superstÌ98es, pelos intcres- 

8€8, pela lubricidade, pelo mixto de fé e de sarcasmo, 

fi^mente pelo seu espirito revolucionario, foram con- 

demnados pelos eruditos da Rena8cen9a, por Garcia de 

^sende e Sa de Miranda, a quem elle chama a homens 

^ hom saier^, A historia, que em FernSo Lopes era a 

Vida civil no conflicto de todaò as suaa gaix^ea^ co- 
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piada sobre a realidade immediata, tornourse nas mSos 
do8 erudito» da Renascen9a uma parodia de Tito-Li- 
vie, com discursos rbetoricos dos capitSes substituindo 
as pragas e os anexins populares applicados no mo- 
mento sem calcular os effeitos de estylo. Os bistoriado- 
res em vez de irem buscar aos cantos naciònaes, corno 
Affonso Sabio, as origens faistoricas do povo de quem 
escreviam, calcavam a verdade e forjavam genealo- 
gias entroncando os seus reis nos foragidos de Troya. 
Baro sera o povo que nlio apresente nos seus annaes 
litterarios origens d'este cycio que a edade media des- 
envolvera na espontaneidade da sua fic92lo. No seculo 
XVI entraram na Historia de Portugal estas genealogias 
troyanas. Antes d^ Frei Bernardo de Brito, j& CamSes 
escreTia nos Luziadas : 



Està foi Lusitania, derìvada 
De Lu80 ou Lysa, que de Baccbo antigo 
Filhos foram, parece ou companheiros, 
E n'ella entào os incolas prìmeiros. (1) 

Este que vés é Luso, d'onde a fama 
DOSSO reìno Lusitania chama. (2) 

Foi fiiho. e companheiro do Thebano 
Que tao diversas partes con^uìstou ; 
Parece vindo ter ao ninho hispano, 
Seguindo as armas que continuo usou, 
Do Douro e Guadiana o campo ufano, 
Jà dito Elysio, tanto o contentou, 
Que ali quiz dar aos jà cansados ossos 
Etema sepultura e nome aos nossos. 

(1) Canto ni, est. 21. 
(2) Ib.^ na, est. 2. 
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VÓB outro que do Tejo a terra pisa, 
Despcns de ter tao longe mar arado, 
Onde muros perpetuos edifica 
£ tempio a r alias, que em memoria fica? 

UìygseSj é, o qoe €az a santa casa 
A deosa que me dà lingua facunda ; 
Que se là na Asia Trova insigne abrasa, 
Ci na Europa Lisboa xngentt funda, (1) 

A mesma tendencia se encontra na historia de Fran- 
(a, e transparece na divisa com que Luiz xii entrou na 
batalha de Ravenna, levando a letra : « UltxAS avos JVo- 
joe. > Veneza lisongeava-se de ter side o asylo dog 
Troyanos fugitivos, os quaes, segundo a tradÌ92lo na- 
cional, se acolheram & pequena ììhgk de S. Pietro di 
Castello. Està phantasmagoria erudita fazìa desvairar o 
sentimento danacionalidade, perder quasi a no9§to d'elle, 
substituindo-o por urna vaidade nobliarchica; as suas 
coQsequenciafir reflectiram-se ntis tres caracteristicas 
^^ essenciaes de urna nacionalidade : a lingua, a tra- 
ivfio e a geographia. Para os eruditos da Rena8cen9a, 
a lingua portugueza era deirivada directamente do la^- 
^^Di urbano, tal corno o escreverara Virgilio e Cicero; 
^aqui a necessidade de regeitar as locu9Ses privativas 
do povo, de abra9ar os hyperbatons da construc9ao latina 
^ de augmentar o vocabulario aportuguezando palavras 
.^ue entrassem principalmente na linguagem poetica. 
UmSes, corno aquelle que mais sentiu a Renascen9a 

(1) i6., est. 3 e 6. 
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em Portugal, foi tambem o que usou mais d'està liber- 
dade da erudirlo; elle adoptou os vocabulos abyaaoy 
opifice, ceha, crebro, divicias, equoreo, incolas insidias, 
mesta, nequicias, plaga, prisca, procella, sceva, va- 
tes, e outras muitas, com que deu à lingua portugueza 
um caracter tal, que os seus escriptos sSo ainda hoje, 
pela facilidade com que se entendem^ um documento da 
sua immobilidade. Camoes creou a lingua portugueza 
erudita, e deu-a: 

à Gente lusitana 
« Por guantas qualidades via niella 

Da antigua tao amada sua Romana, 
Nos fortes coraQoes, na grande estrella 
Que mostraram na terra Tingitana, 
E na lingua, na guai quando imagina 
Com pouca corrupQào ere que è a latina, (1) 

A maior parte dos escriptores portuguezes do se- 
culo XVI foram profundos latinistas; na educajfSio litte' 
raria do collegio de Santa Cruz de Coimbra era prohi^ 
bidp aos estudantes o falarem em qualquer lingua qua 
nSo fosse a latina. Perdido este amor da lingua que se 
aprende do ber9o e com o leite materno, facil é trocal-a, 
dar a preferencia a qualquer outra adoptada pela gff» 
lanteria aulica ; o italiano foi adoptado noè centSes poa- 
ticos do seculo xvi, e na lingua hesparihola escreveram 
08 escriptores de quinhentos as suas principaes obras. 



% 



(1) Cant. I, est. 33. 
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uso do hespanhol na c6rte portugueza nSo era 8Ó- 
mente nma conseqnencia das rainhas que vieram de 
Castella com o sea séquito ; era tambem urna preferen- 
za politica, para lisongear Carlos v : este typo do ce- 
sarismo do secalo xvi, dizia : e que se qnizeBse falar às 
damas usarla o italiano; se quìzesse falar aos homens 
nsaria o francez ; se quizesse falar ao seu cavallo usa- 
rla allemào; mas se quizesse falar a Deus, usaria o hes- 
fmhól, » (1) As linguas da Europa do seculo xvi, co- 
n)e9aram a exprimir para os eruditos o caracter das 
nacionalidades : assim a lingua castelhana era tida corno 
propria para mandar, a italiana para persuadir, a fran- 
cezapara se escusar. Quando Ferreira protestou nos 
seas versos, para que se falasse, escrevesse e cantasse 
na lingua portugueza, reagia contra este habito da corte, 
que accusava inconscientemente a falta de individuali- 
dade politica da naySlo portugueza. Os versos escriptos 
eni hespanhol por CamSes, foram motivados por exi- 
g^cias da c8rte; a mSle de sua amante D. Catherìna 
de Athayde, era hespanhola, e tinha vindo para Por- 
tinai no séquito da rainha D. Catherina. O grande pa** 
laciano Jorge Ferreira^ queixava-se das trovas hespa- 
Bliolas se haverem apossado do ouvido portuguez; o 
Qto palaciano dò liespanhol acha-se motejado por Gii 
Vicente, quando disse a o que quizer fingivj na caste- 
llana linguagem acharà quanto pedir. d Estava n'estas 
!ondÌ95es o caracteristico fundamental de urna naciona- 

(1) Bayle, Dice. t. n, p. 134, not. D. . 
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lidade; os esoriptores em vez de encontrarem na ling 
portugueza urna crea9lo viva^ compraziam*se em filial 
B0 grego e no latim. Dìzia Ferreira: 

Docemente suspira, doce canta 

A portugueza musa, filha herdeira 

Da grega e da UUina, que assi espanta. ^ 

O eBfor9o disciplinar dos eruditos do seculo x^ 
que adoptaram nos seus escriptos as fórmas oultas • 
latina, 'produziu no espirito de Cam5es essa miragei 
qae se esvaeceu quando elle cantou a vida nacional 
realisou na epopèa dos Ludadas urna profunda revol 
9ào linguistica. 

Depois da lingua as tradigoes. Nenhum periodo i 
mais fecundo n'esta crea9ào sentimental do que a Eda< 
Media; basta vèr a infinidade das lendas locaes das \ 
das dos Santos, para conhecer que se estava creando 
yida independente e individuai; conhece-se pela e: 
tensSlo dos cyclos cavalheirescos pouco a pouoo subs< 
tuidos pelos heroes nacionaes, corno aconteceu em He 
j^ha. Mas dominados pelo genio da Renascenfa, n 
negamos as fic98es poeticas da edade media, e proci 
ramos urna craveira para aferir os nossos heroes na hii 
toria da Grecia e de Roma. Fatando das fa9anhaspo] 
tuguezas, diz Cam5es: 

Que excedem as sonhadas, fabulosas ; 
Que excedem Rhodamonte e o vSo Rogeiro, 
E Orlando, inda que fora verdadeiro. (1) 

(IJ Lus.f e. I, est. 11.. 
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Mas raro sera o heroe portaguez celebrado nos Im* 
mia», que nSo seja comparado em todas as saas vir-* 
tsdes a nm heroe grego ou romano; os factos sBo elo- 
qaentes: a fidelidade de Egas Moniz é comparada à de 
Zofiro, aio e valido de Dario ; ( J) urna derrota que sof- 
frea D. Àffonso Henriques^ é comparada & de Pompto 
uà Pharsalia ; (2) Ignez de Castro assassinada encontra 
um simile em Polyxena; (3) os amores de D. Fernan- 
do I, com 08 de Hercules e com os de Marco Antonio; (4) 
donde Andeiro é comparado a Astyanax; (5) o Con* 
destavel; que em vida imitava o typo cavalheiresco de 
Qdaaz, doB poeraas da Tavola Redonda, é comparado 
porCamSes a Cornelio e a Scipiào; (6) os traidores 
portuguezes que seguiram a causa de Castella, repro- 
dttzem Coriolano, Sertorio e Catilina; (7) o Infante 
Santo, que se deixa matar para nSlo ser entregue Ceuta, 
imita a abnega9So de Atilio Begulo; (8) quando el-rei 
B. Manoel convida Vasco da Gama para a empreza da 
descoberta do Oriente, o navegador do Algarve oflfere- 
<5ft-w-lhc para exceder os trabalhos de Hercìdes, e os 
seuB companheiros sSto comparados aos Argonauta^; (9) 
6886 martyr da causa publica, Duarte Pachecò, eguala 

fi) Lttt., e. ni, est. 41. 
2) i6., est. 71 a 73. 
% Ib., est. 131, 132. 
^ i5., est. 141 a 143. 

ff 5., e. IV, est. 20, 21 ; vnr, 32. 

yj ^., e. IV, est. 23. 

)q7 ^-, e. IV, est. 53i 

^^J -^.j e. IV, est. 79, 80, 83. 
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Belisario, Outras vezes^ a antonomasia histori 
rada de urna analogia do nome, comò Heitor da ^ 
comparado a Heitor troyano, (1) ou D. Leòniz I 
oomparado a Leonidas gregó : 

Oh Nymphas, cantae pois ; que claramente 
Mais do que Leonidas fez em Grecia, 
nobre Leoniz fez em ^alaca. (2) 

Para Camoes o ^eroe deve ter os caracterej 
antiguidade exigia : a belleza das fórmas, a a 
das armas com as letras ou com a poesia ; fazenc 
irato do vice-rei D. Henrique dp Menezes, no 
88, celebra-o pela: 

Gentileza de membros corporaes, 
Ornados <le pudica continencia, 
Obra por certo de celeste altura. 

Estas virtudes raras e outras mais 
Dignaa todas da Homerica eloquencia , . . 

A morte do eeu joven amigo D. AntSo de Ne 
morto em Africa, é comparada à de Euryalo: 

Qual mancebo Euryalo enredado 
Entre o poder dos Butulos, fartando 
*As iras da soberba e dura guerra, 
Do chrystalino rosto a cor mudando, 



^ 



Tal te pinto, oh Tionio, dando o esprito 
A quem te tinha dado. . . 

1) Im8,^ e. X, est. 60. 
V) Soneto 228. 
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Emfim nSo ha heroe celebrado por CaroSes que nSo 
tenba o seu typo primario na hìstoria antiga ; perdiam 
a88im a fei^So individuai e nacionai para se moldarem 
ao8 padrSes da erudÌ9SU) classica. A ideia do direito de 
conquista, resultante da theoria da Monarchia univer- 
id, fez quebrar o» limites das nafSes, absorvendo para 
dentro da sua geographia as colonias iongiqnas e as 
po88e88(!les adquiridas à for9a. Foi no seculo em que 
mais desconhecemos os limites geographicos de Portu- 
gal; qae tiveinos os roaiores cosmopolitas, conno esse 
contemporaneo de Camoes, FernSo Mendes Finto, que 
escreveii o livro extraordinario das Peregrinagdes, 

A raesma fatalidade da geographia, que tinha feito 
<le Portugal urna nacionai idade independente e forte, 
*cha-Be, corno vimos na Philosophia da Historia de He- 
R^l, confirmada na Hollanda; mas pelo fatalismo da 
^ida historica coub^ à Hollanda o tornar-se uma das 
?rande8 potencias do seculo xvii à custa dos erros po- 
liticos de Portugal ; no seculo xvi, quando a intoleran- 
cia religiosa asphyxiava a consciencia e o pensamento 
^inda nas na9oes mais illustradas, a Hollanda foi o 
^ylo inviolavel de todos os perseguidos, e era d'ali que 
obera senso de Erasmo appellava para todos os que guar- 
davani em si uma centeiha da rasSo humana. Quando 
^- Manoel, para comprazer cora o fanatismo de uma 
lofenta de Hespanha, expulsava de Portugal a parte 
^duBtrial e productora da ria.^'Sio — os Judeus — , estes 
foram enriquecer a Hollanda com os seus capitaes, com o 
^ commercio, e com os seus grandes homens de in- 

8-ToMO I. 
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telligencla, corno Spinosa. Quando Poi*tugaI era annexa- 
do à Hespanha corno urna provìncia sem vida propria^ a 
Hollanda accudiu tambem aos despojos das no8sas colo- 
nias da America. E porque a Hollanda, tendo de de- 
fender-se das invasoes do mar, que constantemente 
avan9ava para -a submergir, nSo s^ csquecia um in- 
stante de que nào bastava vencer aquella for9a, senSo 
tambem tirar d'ella os seus recursos de existencia pro- 
pria. 

Urna cousa obstou que estes phenomenos móraes, 
politicos e scientificos da Kenascen9a deixassem de ser 
formaes e exterìores: a Renascenga so foi completa nos 
paizes aonde penetrou a Reforma, que a corrigiu pel^u. 
tolerancia, pelo livre exame e pelo individualismo. Ena^ 
Portugal, a imprensa do seculo xvi publieou quasi qu^s» 
unicamente livros de theologia ; a'ccresceu a este exclu.— 
sivismo a crea9^ da censura do Santo Officio e ess^s 
insensatOs Indices Expurgatorios, que atacaram de pr^- 
ferencia as obras de litteratura. Paria e Sousa, commein- 
tando o Soneto i de Camoes, fala da prohibigào que sof- 
freram os Cancioneiros manuscriptos do seculo XV, por 
conterem Can9oe8 amorosas em que apparecem os epi- 
thetos angelico, divina, densa, às^Ao^ às namoradas. Est3 
facto explica a perda de muitas collec9oes poeticas, ^ 
demora que os Quinhontis^s levaram a dar à publici- 
dade os seus cantos, e o encontrarem-se hoje em Hes- 
panha varios Cancioneiros, comò o do Conde de Marialva, 
que para ali eram mandados para serem revistos pelo 
Santo Officio. Do seculo xvi perderam-se as obroè 
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midas de Gii Vicente, as Comedias de sua iìlha Paula 
Vicente, as poesias de Fernfto da Silveira e de seu ir- 
mao Heitor da Silveira, de Antonio de Abreu, de An- 
dré de Quadros, de Joào Lopes LeitSo, de Estacio de 
Faria, de Antonio Pereira, senhor de Basto, de André 
daFoQseca, de Antonio de Castilbo, do Infante D. Luiz, 
de D. Gon9alo Coutinho, e de outros muitos, corno nol-o 
revelam as rubricas das poesias publicadas. 

Assim, podeinos concluir que està ma comprebensào 
da KeDascen9a e o borror catbolico contra a Reforma, 
no8 levou bem cèdo à conclusào fatai da nega9ào da na- 
cionalidade: dois fectos tornam evidente o asserto. 
Quando a Reforma foi combatida em Portugal pelo novo 
tribunal da InquisÌ9ao, no mesmo anno em que se ex- 
tinguiaentre nós a liberdade de consciencia, em 1536, 
expirava Gii Vicente, aquelle que mais luctàra a favor 
d'ella; quando a independencia nacional ficou extincta 
P^la invasSo de Philippe il de Castella, que se senho- 
reou de Portugal em 1580, n'esse mesmo anno morreu 
em pura pobreza Camoes, aquelle que mais profunda- 
niente sentiu e soube re velar a consciencia da nossa na- 
ci(malidade. SHo estes os principios que nos dìrigem na 
^plora9ao da vida do maior poeta do mundo moderno* 



OA.I»IT"CriLiO II 



Origem da familia de Camòes 



Vasco Pires de Camoes emigra para Portugal com outrgA fìdal- 
gos da Galiza, por causa de ter seguido o partido de D. Fer- 
nando, centra Henrique ii de Castella. — Seu caracter littera- 
rio. — Parallelo com Joào de Mena. — Feruào Lopes retra- 
ta-o algum tanto veual. — Marquez de Santillana cita Vasco 
Pires de Camoes comò um dos chefes da Renascen^a poetica 
da Galiza. — Dos seus tres lilhos, o segundo genito, Joao Vaz 

^ de Camoes tbi o bisavò do Epico portuguez. — a) Jóào Vaz 
de Camoes milita em Africa, vae a batalha do Toro, e passa 
OS seus ultiraos annos em Coimbra. — O seu sepulchro na Sé 
de Coimbra. — bj Autào Vaz de Camoes, casa com urna pa- 
renta de Vasco da Gamà. — Era capitao de armada em 1506. 
— e) SimSo Vaz de Camoes e sua personalidade historica nos 
documentos legaes. — Sua vida aventurosa. — dj Luiz de Ca- 
moes, creador da epopea nacìonal portugueza, ultimo repre- 
sentante d'este segundo ramo de Vasco Pires de Camoes. — 
Sua vida antes de come^ar os estudos em Coimbra. — Epoca 
em que frequenta os estudos menores em Santa Cruz. 



Seria ocioso explorar as origens da familia de qual- 
quer outro escriptor, a nSto ser a de Luiz de CamSes, 
cujas particularidades da vida interessam imraediata- 
mente a historia litteraria e nacional. Em CamSes dà-se 
urna coincidencia notavel : aos seus antepassados estSo 
ligadas as tradÌ9oes da poesia proven9al portugueza; 
elles representam essa seiva poetica da Galiza, que fe- 
cnndou a Peninsula toda, e ainda no Cancioneiro da 
Vaticana existem cinco can9Se8 do trovador galego 
Joi^o Nanea Camanes. Vasco Pires de CamSes foi o ter- 
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ceiro a\6 de Lmz de CamOea; ixo seu nome esU repr^ 
sentada tambem ^ reac^o da eschola galega contra aft 
ficQOes bretans e contra as allegorias dantescas da Ita- 
lia, quando oa fidalgos qne seguiram o partìdo de D. Fer* 
Dando se refugiaram em PortugaL No livro doa 7W- 
vadms galedo-poriuguezeM, jà analjsàmoB a sua im- 
portanda Utteraria. (1) Alào de Moraes, na Cedatura 
luzitam^ manuscrìpto genealogico da Bibliotheoa do 
Porto, n.^ 445, diz: a:£ate appellido se entende ser o 
mesmo que Gandara, nas Arm(i8 e Triumplios de Gn" 
Jiid, p. 584, chama Vasco Ferhaìides de Cainanho, fi- 
llio segando de Fernào Garcia Camanho e de sua ma- 
llierD. ConstauQa Soares de Figueiróa.» No Cancianero 
^Baena, tambem se Ihe chama Vasco Lopes de Ca- 
Dafles. Nas Chronicaa, que tém exacQào historica, é cha- 
mado Vasco PiV^« de CamOes, geralmente admittido; 
^te trovador, ao contrario de seu irmào Garcia Fer- 
nandes de Camanho, seguiu o partido de Fedro Cruci 
^tttra bastardo Henrique li, refugiando-se depois da 
Sila derrota em Portugal em 1370, vindo com outrps fi- 
^Igos, corno Fernào Caminha, sexto avo do poeta Pero 
^® Andrade Caminha, e o Conde Andeiro. 

Vasco Pires de Camòes foi um dos fidalgos do prinr 
^^pìo do secalo xv que mais medrou com os seus sacri- 
^cios pela causa de el-rei D. Fernando; este Ihe deu por 
^ercè de 2 de Septembro de 1373 a Quinta de Ges- 



(1) Oj?. cit.y p, 312 a 321. 
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ta^ó e mais terras de Monte-M ór o Novo, (1) bem comò 
as villas de Sardoal, Punhete, Marvào, Villa Nova de 
A1190S, as terras e herdados que a Infanta D, Bèatriz 
possuia em Extremoz, Aviz ^ Evora, a Quinta do Ju- 
deu em Santarem, as Alcaidarias de Portalegre e Alem- 
quer, e o senhorio do Castello de Alcanede. D. Leonor 
Telles nomeou Vasco Pires de Camòes aio do Conde de 
Barcellos seu sobrinho; todas estas liberalidades foram 
causa d'elle seguir depois o partido do Conde Andeiro 
centra o Mestre de Avìz. Em vista de tanta benigni- 
dade regia, comprehende-se logo a quem se refere a es- 
tancia vili da Carta em redondilhas de Manoel Ma- 
chado de Azevedo escripta a Sa de Miranda: 



Hade enfreiar sua penna 
Caino um potrò desatado, 
Quem quizer ser mais medrado 
Que Camòes ou Joào de Mena. (2) 



Juan de Mena era o poeta cesàreo de Henrique il de 
Castella; Vasco Pires de CamOes, abandonando o par- 
tido de Henrique 11, e seguindo a causa jà morta de 
Pedro Cruel, sustentada por el-rei D. Fernando de Por- 
tugal, cà veiu encontrar na liberalidade real a com- 
pensammo da perda da sua patria e solar. Tantas mer- 
cés e doagOes o tomaram por assim dizer o typo prò- 



/. 



1) Liv. I da ChanceU,, fl. 9; ib., liv. n, fl, 2. 
^ Apud Historia dos Quinkentistas, p. 108. 
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yerbìal do aulioo favorito, corno o era na córte de Cas- 
tella poeta Juan de Mena. (1) 

Com Vasco Pires de CamSes tambem veiu para 
Portugal am seu primo, Ayres Perez de Camòes, corno 
«e ve pela Chronica de D. Joào I, de FernSo Lopes ; (2) 
cEntonce ficou com elles Ayres Peres de CamSes, «eu 
jpnmo. . . « O yelho trovador galeziano, grato à memo- 
ria de el-rei D. Fernando, seguiu o partido de D. Leo- 
Dor Telies, e resistiu centra o Mestre de Aviz, na sua 
Alcaideria de Aleraquer; Femào Lopes, que recolheu 
nas suas Chronicas as tradÌ9des do tempo, retrata-o com 
Qm caracter venal, contractando com o Condestavel a 
smientrega por dinheiro: «E contado havemos corno, 
jazendo o Mestre sobre Alemquer, preitejava com Vas- 
co Pires de Caraòes, que Ihe desse o logar com certas 
condÌ95e8, em que se concordaram, recebendo entonce 
do Mestre soldo elle e Gonfio lenreiro seu sogro,,. e 
mandou Vasco Pires ao Mestre Gon9alo Tenreiro, seu 
8ogro, com recado sobre certas cousas, e quando tomou 
de Torres Vedras, parece que Vasco Pires nora foy con- 

(1) snr. Vìsconde de Juromenha equivocou-se attribnin- 
«0 a essa quadra nm sentido allusivo a Luiz do CamOes, para 
provar: ta considcraQfto e estima que houve logo na corte por 
«Ile.. (0bra8j t. i, p. 28.) 

Além do.argumento que acima fica, outro se tira da pro- 
Pna Carta, onde Manoel Machado de Azevedo chama a Sd de 
Miranda: »Amigo, senhor e hirmào.* A palavra hirmào a qui 
8^gnifica cunbado ; sondo o casamento de Sa de Miranda em 1636, 
ereferindo-se a carta ao desgosto que o fez safr da córte em 1634, 
com certeza nSo póde alludir a Luiz de Camoes, que so come- 
90U a figurar na córte em 1646. 

(2) Gap. 186, fl. 392. 
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tente da resposta ou por ventura tinha vontade de fazei 
aquello que fez, e buscou azo de o fazer mais sem pras- 
mo. » (1) E accrescenta: «JFalando em esto de praya, 
que Iho houveroui por mal para tìdalgo : — Olhay, 
que vos valha Deus, que boa preytezia fazia commigo 
o Mestre ; Mandey là meu padre Gonyalu Tenreiro com 
alguns desembargos, e nam me tornou nenhuma cousa, 
inda se me trouvera mil dohras emburilhadas em um 
trapinho, guardar-lhe-ia preytezia ; pois me nao trouve 
nada, nam euro de Iha guardar. » (2) Na Chronica ano- 
uyma do Condestavel , tambem se fala em Vasco Pirea 
de Camdes, que abra9ara o partido de Castella: «Tend*« 
Vasco Pires de CamÒes a Villa e o Castello de Aleim 
quer .por a raìnha D. Leonor, e com muita gente dL 
Castellàos e portuguezes, o Mestre se partiu de Lisboa 
e Nunalvres com elle, nom mais que com duzentas oc 
trezentas lan^as e poucos homens de pé e besteiros, e 
se foi a Alemquer sobre Vasco Pires. E foram hy fei- 
tas muitas escaramu9as da gente do Mestre com os que 
estavam na villa. » (3) 

D este facto historico se orìginou a tradi^ào de Luiz 
de CamÒes ter nascido em Akmquer. Vasco Pires de 
CamÒes ficou prisioneiro na batalha de Aljubarrota. 
No Cancionero de Basna, ha um verso de Fray Diegc 
de Valencia, que allude a este captiveiro : 

• 

Que Dios vos guarde de mala prision, 

(ì) Cap.,fl. 391. 

(2) Ib., fl. 393. Vid. tambem cap. 17, fl. 34; cap. SI, fi. 6f 
(3j Oàr, do Cond.y cap. 21. 
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D. JoSLo I confiscoa-lhe as immcnsas doa^Oes regias, 
tóiando-lhe apesar de tudo as herdades de Evora, Es- 
ttemoz e Aviz, de qne fez varios morgados conhecidos 
]fe\o nome das CamoeircLs. Em Evora dava-se o nome 
de Camoeiras às caéas do Recolhìmento de Santa Ma- 
ria Hagdalena, assim chamadas por terem pertencido 
aos descendentes de Vasco Pires. (1) Morgado das 
Camoeiras de Evora, perienceu, segando Alào de Mo- 
raes, a Lopo Vaz de CaraOes, e no termo de Alemquer 
existin outra propriedade com o titnlo de Quinta de 
Camses. (2) 

Como sabemos pela authoridade historica de Fer- 
nào Lopes, no tempo das luctas do Mestre de Aviz, era 
Vasco Pires de CamOes casado com nma filha de Gon- 
zalo Tenreiro, ai apellidado Mestre, e nos Nobiliarios, 
chamado Capitào-Mór das Armadas de Portugal; se- 
gando Alào de Moraes, o nome de sua mulher ora Ma- 
ria Teureira. (3) Os talentos poeticos de Vasco Pires 
de CamOes eram conhecidos tanto em Portugal, comò 
cm Castella; o Marquez de Santillana, escrevendo ao 
Condestavel de Portugal, antes de 1449, cita-o corno um 
representante dos ultimos restos da eschola provenga! 
da Peninsula: «Depoìs d'estes (Joào Soares de Paiva, 
e Fernant Gonzales de Senabria) vieram Basco Peres 
de Camóes e Ferrant Casquicio, e aquelle grande ena- 



(1) Fonseca, Evora gloriosa, pag. 233. 

(2) JoTomenha, Obras, t. i, net. 12. 

(3) O snr. Visconde de Juromenha, traz o nome de Fran^ 
cisca. Obras, 1. 1, p. 13. 
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morado Macia8.i> (1) Àpesar de se encontrar no Cai 
doneiro da Vaticana o nome de um Vaseo Perez, er^ 
mos comtudo que as poesias de Vasco Pires de CamO< 
n&o foram recolhidas n'esse Codice, nào so porque, s- 
gundo Wolf, termina em 1357^ mas principalmente pò 
qne o Marquez de Santillana, descrevendo o Carici 
neiro que possala sua avo D. Mecia de Cisneros, e £ 
landò das OangOe» de el-rei D. Diniz e de outros tr 
vadores, escreve: a Depois d'estes vieram,..:» e n'es 
Codice nào se acham as can^óes de Macias nem de Fc 
rant Casquicio, com que elle representava a nova i 
fluencia litteraria. (2) 

Do seu casamento com a filha de Gonzalo Tenreii 
teve Vasco Pires de CamOes tres filhos, sendo o pi 
mogenito, Gonzalo Vaz de CamOes; do seu filho s 
gundo, Joào Vaz de CamOes, é que descendo o immo 
tal poeta Luiz de Camdes; e finalmente de sua fili 
Constan9a Pires de CamOes descendem os Severins ( 
Farla, distinguindo^se entre estes Manoel de Farla S 
verim, que fez o primeiro estudo sobre a vida de Ci 
mOes, com elementos autobiographicos, e Gaspar de F 
ria Severìm, sobrinho do erudito Chantre da Sé d'Evoi 
que mandou gravar o primeiro retrato de Camòes. D'e 
ses tres filhos de Vasco Pires de CamOes continuou 
descendencia, excepto a de Joao Vaz de CamOes, q 



ri) Apud Poetas palaeianoSf p. 166, Carla, § xv. 
(1) snr. Yìsoonde de Juromenha, interpretoa està pa» 
ffem da Carta, menos proxlmo da verdade. Obraa,^ t. i, p. ] 
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terminoQ em Luis de Camc^es, por essa fatalidade qne 
&> com que o genio se n&o etemize pelo sangue mas 
pel» suas obras. 

Avida dos antepassados do grande epico portiiguez 
e^lica-nos muiias feifoes do seu caracter; por isso re- 
eolhemus aqai os subsidios historicos que se acbam dis- 
persos. 

E importante, o que de JoSlo Vaz de CamSes, es- 
creve Manool de Farla Severim nos Discursos varios 
fditicos: ff JoSLo Vaz de Camdes, filho segundo do pri- 
nieiro Vasco Pires de CamSes, . foi vassallo de El-Kei 
D. Affonso V (titulo muito prìncipal d'aquelle tempo) 
e serviu o mesmo rei nas guerras de Africa e de (Cas- 
tella. Viveu na Cidade de Coinibra, da qual foi bone- 
nierito cidadSo, indo por seu procurador às cOrtes d'ar 
quelles calamitosos tempos da crea9fto dei-rei D. Af- 
fonso; teve o cargo de Corregedor d'aqucllaComarca, of- 
ficio entSo de grande jurisdi 9^0, porque uào ha via mais 
cl6 seis no reino, e ordinariamente eram fidalgos muito 
I^Qrados, e nào professavam ietras, corno inda agora 
^Mem algumas partes de Hespanha. Tudo isto consta 
doepitaphio de sua sepuitura, que està em urna Capolla 
^ crasta da Sé de Coimbra, que mesmo JoRo Vaz de 
CamSes mandou fazer, onde, il parte do Evangeiho se 
^é um tumulo levantado de marmore, todo lavrado de 
fi&uras de meio relevo e nos cantos duas maiores, coni 
^scudos das suas armas nas mHos, e em cima do tumulo 
està a figura do mesmo JoSo Vaz armado ao modo an- 
*^6o, com urna espada na mào, e aos pés um rafeiro 
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deitado. Està Capella tem agora o arco quasi tapado 
de urna parede de tijolo, porque, corno faltaram os dea- 
cendentes do instituidor, fìcou devoluta e sem haver 
quem a ornasse e ti vesso cuidado d'ella. » (1) Manoel 
de Faria Severim escrevia pelo anno de 1624, quando 
este ramo estava extincto havia jà quarenta e quatro 
annos. 

D'este importante trecho de Severim, se deduz que 
JoSo Vaz de Camoes seguiu o partido centra o infante 
D. Fedro, Duque de Coimbra, e por ventura a està 
adhesào deveu o cargo de Corregedor da Beira. Andou 
nas guerras de Africa; sua irmà Constan9a Pires de 
Camòes casou com o seu corapanheiro de arnias Fedro 
Severim, cavalleiro francez, naturai do Bispado de Sen- 
lis, o qual veiu a Fortugal depois de ter estado em 
Oeuta com D. Jo^o i, e entào conhecido na córte pela 
alcunha de Baralha, Joào Vaz de CamÒes tambem se 
achou com D. Affonso v na batalha do Toro, à qual 
eoncorreu a maior parte dos poetas palacianos do Can- 
cioneiro de Resende ; casou com Ignez Gomes da Silva, 
filha naturai de Jorge da Silva, de quem teve um filho, 
chamado AntSlo Vaz de Camdes. 

Naseeu este em outra època, quando os serSes poe- 
ticos do pa90 ainda continuavam corno um arremedo do 
esplendor antigo; mas jà as navega95es da India at- 



il 



(IJ Discursos Vartos, p. 174. Ekl. 1805. 
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tnhiam com o seu lucro todos os fidaigos, que d'antes 
oim desinteressados poetaa. (1) 

Na Chronica dos Conegos Regrantes de Santa Cruz 
deCoimbra^ por D. Nicoiau de Santa Maria, acha-se 
««cripto Antonio Vaz de CamSes, em vez de Antào; 
iato poderia induzir em um grave erro historico, por 
que esse teve um filho bastardo, chamado Luiz Gon- 
(alves de Carnòès, que instituiu o morgado da Torre 
em Aviz, o qual veiu a pertencer a Simào de OamilSes, 
todos do ramo primogenito. 

Antào Vaz de Camòes tìlho de Jo2lo Vaz de Ca- 
mSes, casou com Dona Guiomar Vaz da Gama, da fa- 
milia dos Gamas do Àlgarve, à qual pertencia o grande 
navegador portuguez; este casamento ex plica a vinda 
de AntSo Vaz de Camòes para a córte, e ao mesmo 
tempo cargo de Capit^o da Armada, que se conferia 
^ principal nobreza. Em 1502, el-rei D. Manoel fez 
doa95o a Vasco da Gama, da diz^ma nova do pescado 
^a Villa de Sines, e de Villa Nova de Mil Fontes, e 
das sysas de Santiago de Cacem para supprirem a falta 
^8 de Sines, e 3e mais quarenta mil reis das sisas da 
Villa de S. Thiago, tudo no Algarve: a E bem assy o 



(1) N'esta època tambera figurava um outro Joao de Ca- 
mòes, corno se ve por urna Carta de El-Rei D. Joao ii, datada 
de Camide, para o Bispo de Evora, em 23 de Julho de 1483, a 
qual cometa: «Por Joào de Camòes, vosso Vigano, nos envias- 
tes e vimos o que da vossa parte nos disse em resposta do que 
yo8 escrevemos sobre o eifeito do entredicto que na cidade de 
Evora mandastes. . . > Nób, de D. Luiz Lobo da Silveira, fi. 189. 
Ms. da BibL do Porto. 
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fazemos a elle Vasquo da Gama e por sea respeito isso . 
mesmo queremos e nos praz, que Ayree da Gam» e 
Thereza da Gama sejam de Dom, e se possam em dìante 
cbatnar de Dom, e assy seiùsfilkos e netos e todos aquel^ 
les.qtie d'elles descenderem.ì> (1) Estes factos mostrani 
a importancia que pelo seu casamento com Dona Guio- 
mar Vaz da Gama, recebera AntSo Vaz, que em 1505 
foi à India comò capìtSo de Armada ; (2) nas Lendas da 
India de Gaspar Correa, cita-se um «AntSo Vaz, que' 
commanda urna caravella, er^honrado e fidalgo cavai- 
leiro.D (3) Tudo iato leva a crér que seja este meèmo 
AntSlo Vaz aquelle que este ve com Affonso de Albu- 
querque na tomada de Goa. Era muito frequente no se- 
culo XVI dar a capitania das nàos da India aos fidal- 
gos cavalleiros, n§Lo pela sua sciencia nautica mas pela 
gerarchia do nascimento e dos par^ntescos ; foi isto a 
causa das perdas incalcuiaveis dos gale5es da India e 
dos profundos desastres relatados nas rela9oes de nau- 
fragio. Gii Vicente, que conheceu todas as miserias da 
sociedade portugueza, satyrisa este ruinoso privilegio 
da nòbreza, em uma scena de urna Tragicomedia, na 
qnal se ve uma nào em perigo : 

Marinheiro : Tomastes vós hoje a altura 

Por saberdes onde estaes ? 
Piloto : Co Rio dos Bós-Sinais 

Me fa90. a Deos e à ventura. 

(1) Apud Roteiro de Vasco da Gama, p. 178. 

(2) Indice de toda a Fazenda, p. 141. 
(3) Op. cit.j t. I, p. 530. 
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Ou na Aguada da Boa-Paz, 

ou seremos tanto àvante 

Como o Rio do Infante 

Segundo o tempo aqui faa, 

Ou c'o Cabo das Correntes. 

Isso é ou lobo ou ran, 

Ou feixe de lenha ou armo de lau ; 

Iato fazem adherentes. 

Quem V08 kouve a pilotagem 

Para a Lidia f d'està nàof 

Porque um pfloto de pào 

Sàbe mais na marinhagem. 



Està é uma errada 
Que mil erros traz comsigo, 
Officio de tanto p*rigo 
Dar-se a quem nào sabe nada. 
Este ladrào do dinbeiro 
Faz eates màos terremotos ; 
Que eu sei mais que dez pilotos 
E sempre sou marinheiro. (1) 



Por este privilegio da nobreza^ accusado por Gii 
Vioente na presenta do rei, é que julgamos ter side 
Antao Yaz, aparentado com o Almirante do mar das 
Indias, aquelle que apparece citado corno Capitào, ape- 
zar de se Ihe nào dar o appellido de Camóes. Tambem 
assim se explica a lenda, que dizia ter o seu filho Si- 
mào Yaz de CamOes militado na India, e là naufraga- 
do, corno primeiro o quiz explicar Magnin. 

Pedro de Mariz, falando de Simào Vaz escrevia 



(1) Ohraa de Gii Vioente, t. n, p. 469, 
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levado por urna vaga tradi^ào : «foi por Capitàodeuma 
nào à India, naufragando nas costas da terra firme de 
Gòa». Nào 6 admissivel està asser^ào, porque no In- 
dice de toda a Fazenda, de Luiz Figueiredo Falcào^ 
nào se encontra o nome de Simào Vaz; pelo contrario 
al se lo da expedi^ào de 1505, que urna das naus afoi-ze 
ao fundo passada a linliaì>, Simào Vaz de CamOes es- 
tava vivo e residia em Lisboa em 1553, corno se sabe 
pela Carta de Perdào a seu filho; e so a Nào Boa Ven- 
tura é que se perdeu na costa de Gòa em 1554, mas le- 
vava por capitào o Viso-rei D. Fedro de Mascarenhas. 
Com estes factos toma corpo historico a tradi^ào de An- 
tào Vaz de CamOes ter sido Capitào da India, e talvez 
por este motivo teve casa em Lisboa, aonde viveu com 
seus filhos Simào Vaz de CamOes e Bento de CamOes. 
Este ultimo, comò filho segundo, seguiu a carreira 
das letras, e antes da reforma do Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, em 1527, jà al havia recebido o ha- 
bito de Conego Regrante; neto do respeitado Joào de 
CamOes, que tinha tumulo e capella na Sé de Coimbra, 
é tambem de Crér, que pela nobreza do seu nascimento 
Bento de CamOes entrasse para essa rica ordem do» 
Cruzios, aonde entào a principal fidalguia portugneza 
traziaos seus filhos na educacjào dos estudos menores. 
D. Bento de CamOes foi depois Goral de Santa Cruz, e 
primeiro Cancellano da Universidade em 1539, comò 
em outro legar diremos. nome d'este religioso é hoje 
indispensavel na idda de Luiz de Camòes pela influen- 
cm que exerceu sobre os seus primeiros estudos. Mor- 
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reo a 2 de Janeiro de 1547, quando o poeta frequen- 
tava a córte. (1) 

Simào Vaz de^ainSes, o primogenito de AntSo Vaz 
deCamòes, conio se ve pela data da profissào de seu 
innào, teria nascido nos ultimos annos do seculo XV ; a 
sua freqaencia na córte de Lisboa^ e a antiga posse da 
Quinta do Judeu em Santarem, que pertencia a Vasco 
Pires de Camcles, expiicam em parte o seu casamento 
em Santarem, com Anna de Sd e Macedo^ filba de Jorge 



(1) De D. Bento de Camoes, se le no Agiologio luzitano, 
1. 1, p. 32 : «Em Sancta Cruz de (^cimbra, a morte do R. P. Dom 
Bento, varào «m todo genero de virtnde excel lente, a quem Dom 
PreiBras de Bairros ^primeiro Bispo de Leiria;) refoniiador d'està 
Congref^a^ào entre todos aquelles roligiosos escolhen por bene- 
merito do Generalato ; no qual procedeu com grande exemplo, 
modestia e affabilidade. Eataudo pois certo dia recitando algu- 
mas devo^oes (comò costumava) diante do sepnlchro do S. Sei 
l^na Affonso Enriquez, Ihe appareceu glorioso, dando- Ihe as 
^as de quam excellentomcnte se ha via portado no cargo. E 
ji p6de ser, Ihe desse aviso do tempo de hou transito, pois os 
cinco annos que Ihe restaram de vida esgotou todos em tal per- 
^?ào, corno se fora cidadào do céo.» facto da visao de 1). 
"^to de C'amoes, indica-nos corno (.amoos conhoceu as lendas 
ueÀffionso UenriqueSy que elle introduziu nos seus Tjoeiadaa. Foi 
J^yiflào em 1542, em tempo que (/amòes està va para deixar 
Coinibra. Na nota e a 4 de Janeiro, diz Cardozo no citado AaiO' 
%W). • Por mais que nos cansemos, nunca pudeinos descoorir 
25J certeza a patria do servo de Deos D. Bento. Achamos pO' 
J^ indicioa de ser Coimbra. E o que mais é, quo foi d'aquel- 
*^antigo8 Conegos, que vivendo na largueza da claustra, se 
^QJ2 egpontaneamente sugeitar ao rigor e observancia de urna 
Jlj'Perriina vida, a qual deu principio no real Convento de Santa 
Cmz da mesma cidade D. F. Bras de Bairos, Religioso da Or- 
J^de S. Hieronymo, e primeiro Bispo de Leìria, em 13 de Ou- 
wbro de 1627, por mandado de el-rei Dom Jofto ni, e auctori- 
"*de apostolica; e com a mesma foi eleito em Primeito ^t^Udo 
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de Macedo, (1) e de sua mulher de Oliveira. 

Seria o casamento nos principios de 1523, por isso que 
Luiz de Camoes nasceu em 1524, em Lisboa. A època 
d'este casamento veni a coineidir com o escandalo amo- 
roso do Marquez de Torres Novas, com a tristeza de 
Christovam Falcio e de Bernardim Ribeiro, cujos amo- 
res excitaram o interesse de to^os os coragoes. Influì- 
ria isto no casamento de Simao Vaz, que apezar de ser 
cavalleiro fidalgo ficou pobre sem melhorar de fortuna 
com o seu enlace matrimoniai. Talvez que a retirada 
da corte para a sua antiga casa de Coimbra fosse urna 
consequencia da exiguidade de meios. 

De Simào Vaz de Camoes restam bastantes docu- 
mentos historicos, que nos determinam as épocas em 



trìennal o dito Padre D. Bento, e confìrmado an. 1539, cujo 
transito foi em 4 de Janeiro de 1547, comò se ve dos livros no- 
vos dos obitos d'està Congrega9ào e de outras memorias. » {Ib. 
p. 41.) Estas outras memoi-ias de que se serviu Cardoso foram 
sem duvida fornecidas por Mauoel Severim de Farla, de quem 
diz o auctor do Agiologia: «Manoel Severim de Farla, Oonego 
e Chautre da 8. Sé d'Evora, a quem assi mesmo coufessamos de- 
ver multa parte d'està obra, nào so por particnlares noticias 
que com grande llberalidade para ella nos communicoo, mas 
tambem, porque com sua multa erudi^ào, maduro julzo e univer- 
sal conheclmento da historia ecclesiastica e politica d'este reino, 
uas muitas duvldas que necessariamente em obra tao universal 
e dilatada se uos oitereceram, com multa facilldade se dlgnou 
responder, satlsf'azer, e alumlar ; de cujos louvores por nos aen- 
tirmos insufficientes, e a elle por sua modestia Ihe serem moles- 
tos ouvir, nos escusamos, pois é assàz conhccldo, dentro e fó: 
d'este Beino por unico Mecenas dos curiosos e antiquarios. » (i&. 

(1) Conforme o Nobiliario do Abbade de Pero2sello, t. 
A JSO, Me. da Bibl. do Porto. 
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vìveu, e desde quando o sen nome cometa a Ber 
onùttido; ba oatros documentos diante dos quaes a cri- 
tica tem de Ber perspicaz, para distìnguir dois homony- 
mos, confìindìdos anacbronicamente pelos modemos 
biographos. Com o nome de Simdo Vaz de CamOes, te- 
mos: 1.® o neto de Joào Vaz de CamOes, e pae do gran- 
de epico, do ramo segundo genito; 2.® Simào Vaz de 
CamOes, filbo de Duarte de Camòes de Tuvora e de 
D. Isabel Lobo, que em 1562 casou em Coimbra com 
Francisca Rebella, filba de Alvaro Cardoso. Conhe- 
cem-se mais individuos d'este nome, mas so entro estes 
dois se dà a confusào bistorica. 

Do primeiro Simào Vaz de CamOes temos a prova 
de ter sido o pae do poeta, no Registo da Casa da In- 
dia. Na Chronica dos Conegoa Regrantea^ falando-se do 
Prior Goral em 1539, se le: «Teve o nosso Prior D. 
Bento de CamOes, um irmào por nome Simào Vaz de 
CamOes, que herdou a casa de seu pae, e casou qpin D. 
^na de Macedo, dos Macedos de Santarem, da qual 
aouve famoso poeta Luiz de Camóes, que nào teve 
s^Mìcessào e n'elle feneceu este ramo do tronco dos Ca- 
«^OeBn'estereino...» (1) 



(1) D. Nic. de S, Maria, op. ct^, liv. x, p. 290. Este ou- 
«0 SimSo Vaz de Camòes, morreu sem gera^ào, (Nobil. do Abb. 
«« PeroBello, t. iv, fl. 168 a 160) e teve um irmao, chamado 
Luis Qon^yeB de Camoes ; tudo iato levou os modemos bio- 
Wmhi a notaveifl erroB. (») 

(*) Site fldalgo figura nos documentos desde 1658 até 1576, Justamente 
VM&ao pM do poeta nto é mais'uoineado. Pela data d*essQs documAUtos se 
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NasGen CamOes em 1524^ comò se deprehende e 
Baiato das pessoas que de Lisboa passaram a serv 
na India deede 1550 até 1643, em que Faria e Soui 
fez este importante achado no Cartono da Casa da L 
dia. N'esse Registo figura CamOes com vinte cinoo annc 
Os registos parochiaes foram introduzidos pelo Carde 
Dom Henrique; seria pertanto, absurdo procurar u 



ve que era da mesma edade de Luiz de OaniSes, e dotado de igual carac 
tarbulento ; ambOH obedeceram a essa extraordiuarla monomania da socleda 
aristocratica do seculo xvi, foram Valentones. Em quanto o poeta «stava pn 
em Lisboa por ter ferido um criado do rei, Simfio Vaz de Camdes, sea priD 
entrava à forga no Mosteiro das Relig^osas de Santa Anna em Coimbra, p< 
que veiu preso para Lisboa, (Carta do Oorregedor da Comarca de Ck)iinbra, 
25 de Junho de 1553), sendo depois sentenciado a degredo perpetuo para o Bi 
Eil e a pregilo com cadeado ao pé, do que obteve perdio (AI vara de 12 de Agc 
to de 1558), ofto podendo comtudo apparecer a df^z leguas em volta de Oolmbr 
A simples homonymia d'este Sirafto Vaz do CamSes, com o pae do poeta, Iey( 
o snr. Visconde de Juromeiiha a confundil-os. N8o póde permanecer o eqt 
vooo, porque urna Verea^fto^de Coimbra (de SI de Julho de 1568, fi. 61) n06( 
Simfto Vaz de Cam5cs canado pela primeira vez em 1562: «que posto que o di 
simfto vaAz cawuee ho ano pcuado, disser&o que fora doente e nfto podera até 
preeeate servir o dito officio de allmotaoé, nem ter casa apartada sobre si e e 
tar com seu sogru, e por quanto agora estava s&o, e bem deeposto e comesa^ 
de salr por fora e amdar polla cidade e ter casa apartada sobre si, o elegerl 
eonforme a ordenaffto por ser eaaado novamente. dos lionrados da terra». Pk 
nfto ser eletto alinotacé de Coimbra, Sim&o Vaz de CamSes alcan9oa o Alva 
de 10 de Dezembro de 1568, isomptando-o por ser a este tempo procurador > 
Collegio de Sam Thomaz de Coimbra. Apesar de isto, foi eleito almotacé p 
determina9&o de um Alvnrà e Carta Regia de 15 e 24 de Mar^o de 1567, em q 
M Allude à sua prisfto de 155S. Na Verea^io da. Camara de Coimbra (1 de 
tttbro de 1567, fi. 57, v.) foi eleito almotaró d'este mez com Antonio de Alpol 
eoBsegttindo ser iaeaopto d'estas obrlgafSes por Carta de 16 de Janeiro de 15< 
O almotacé Jole Ayres fes queixa À Camara de ter side espanoado por Sin 
Vaz de Cam5es e por seus crlados, pelo que se mandon proceder, por PruTfa 
de 16 de Maio de 1576. (Vid. Indieei e Summariot do» Livroa e DocutMiniot 
Camara de Coimbra, Part. u, Fate. 1, p. 5, not. 2.) Sstes factos aio dtixi 
parmaneaw 4 couiuAo. \ 
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attento de CaniSes; tem pois o achado de Faria e Sousa 
aanthoridade legai de um documento de fé publica. (1) 
Como as cidàdes gregas, qua disputaram a natura- 
MadedeHomero: ^ 

Esse que bebeu tanto da agua Aonia, 
Sobre quem tem contenda peregrina 
Entre si Rhodes, Smyraa e Colopbonia, (2) 

tambem disputaram o ber5o de CamSes, Lisboa, Coim- 
bra, Alemquer e Santarem, umas com tradi^Ses, ou- 
traacom arguraentos de distrahidos acadeniicos. Ma- 
Boel de Faria e Sousa na primeira vida do poeta deci- 
(lia-se por Santarem, d'onde era naturai sua mSle D. 
Annii de Sa e Macedo. Domingos Femandes, na edi- 
{fc das Rimas, de 1607, na Dedicatoria à Universì- 
iwle, decidia-se por Coimbra, dizendo: «o vosso Luiz 
^ CamZes, pois nascendo elle n'esta vossa cidade de 
Cùimbra, a vosso peyto corno màe naturai o crlastes 
^08 annos.i^ Por Alemquer havia as presumpfdes 
tiradas da Chronica de Ft^rnSo Lopes e da Chronica 
^ Condestavel, junto com alguns logares do poeta. 

Lisboa apresentou titulos mais veridicos. Manoel 
^eia Montenegro, no commento à estancia primeira 

(1) Manoel Correia Montenegro e Manoel de Faria Severim 
^^ & tradirlo de ter nascido em 1517. Nào obstante a rec- 
^®Mo de Faria e Sousa, o editor Ignacio Garcez Ferreira con- 
w»oou a deeidir-se pela data de 1617, fundando-se em que es- 
^ ^ annoB mais que dava à edade do poeta se tomavam ne- 
^^^*^rìo8 para cxplicar os accidentes da sua vida. 

(2) Luaiadas, cant. v^ est. 87. 
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do canto primeiro dos Ltmadag, affirma: «0 aucto 
d'este livro é Luiz de Camòes, portuguez de Da9ào, ncu 
ciào e criado na cidade de Lisboa, de paes nobres e ce 
nhec{do8,i> Ora Farla e Sousa apresenta o Licenciad 
Manoel Correla corno apersona de credito, i de la eda 
del Poeta e su amigo.D O^proprio Manoel Correla dà-s 
por ter sldo amigo de Camòes em varios logares do se 
Commento ; (1) Fedro de Marlz, que arrematou este 
Comìuentarios, no leilào mandado fazer pelo Tribune 
da Legacla, apezar de ser naturai de Coimbra e Sibilo 
thecarlo da Universidade, nào contradlsse este assert 
de Manoel Correla. Finalmente Farla e Sousa decidlu 
se pela naturalidade de Lisboa, fortalecldo pelo Registi 
da Casa da India de 1550, que dlz : « filho de SimS( 
Vaz e Anna de Sa, moradores em Lisboa, d Mourarìa* t 
O Blspo de Vlzeu, D. Francisco Alexandre Lobo, tam 
bem abra^ou està opinilo, fundando-se na Elegia m ài 
CamSes, que dlz: «mas o poeta parece declarar a sui 
naturalidade na Elegia ili, em que de certo modo se di: 
desterrado da patria, ao mesmo tempo que é constante 
que a escrev^u andando desterrado de Lisboa, i» (2) ^ 
resldencla. de Simào Vaz de Canioes em Lisboa, cova 
cavallelro fidalgo que era, fol urna consequencia do se 
casamento; a sua pobreza repentina o confirma. O sai 
Visconde de Juromenha é de opinlào que Luiz de Gt 
mSes fol educado em Lisboa, até ao anno de 1539, ^ 

(1) Prologo ; Comm. ao caut. t, est. 18 ; cant. vi, est. ^ 
cant VII, eat. 81 ; cant. iz, est. 21 e 119. 
(2J Oòras,,ti,^. 29. 
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que cursou a Unìversidade : « Nà Upiversidade de Lis- 
boa devia o Poeta continuar os sous estudos, onde aiuda 
alcanyou o lente Qarcia de Orta, que n'aquella Univer- 
sidade leu pbilosophia no anno de 1533, e no anno de 
1534 se despediu da Universidade para acompanhar 
para a India Martire Affonso de Sousa. » (1) 

synchronismo dos £actos leva-nos a urna induc9So 
naÌ8 proxima da verdade. Tinha Luiz de CamSes tres 
innos de edade, quando em 1527, rebentou em L\sboa 
lina grande peste, que se propagou tambem peto Àiem- 
qo. D. JoSo III fugira coni a rainha D. Cather ina para 
^oimbra, e a nielhor parte dos fidalgos da córte. O que 
ficaria fazendo em Lisboa Simào Vaz de CamSes, quan- 
^ tinha casa e propriedades em Coimbra, aonde a me- 
moria de seu avo Jolo Vaz de Camòes era ainda tSU) 
fespeitad»? No livro de Amato Luzitano, Curationum 
Medmnalium, se ve qqe a peste continuou a devastar 
Lisboa e Santarem em 1527, 1528 e 1529 ; isto melhor 
fondamenta o ter SimSo Vaz de Camòes permanecido 
cm Coimbra depois do regresso da córte para a capital. 
Durante o tempo que D. JoSo /ii e a fidalguia estive- 
'fiffirefugiados em Coimbra, haviam poucas dÌ8trac98es; 
queixavam-se de nSo poderem dar-se ao prazer das bel- 
^ ca^adas de Almeirim, e diziam publicamente mal 
^e Coimbra, cujos fiihos arruinaram as suas casas para 
^ Bustentar à farta. Sa de Miranda verbera-os dura- 
niente na Carta a Pero Carvaiho : 

(1) Jur. Obraa, t. i, p. 16, § iv. 
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FoBtes mal àgasalbados ? 
Certo, n%o ; qtie té asfaaendas 
Vos davam parvos honrados. 
Pois qjue? porque os privados 
Tinheis louge voBsas rendas. (1) 

O caracter de SimSo Vaz de CamSes, naturai d 
Coimbra, comò se acha nos documento^ legaes, e b. pt 
breza sua, a que alhidem documentos a contar de 1551 
levam a crér que elle foi um d'estes parvos honrado 
que gastou a sua fazenda sustentando os hospedes, di 
rante a peste de 1527. As influencias de que por vez< 
o vémos dispor, so se expHcam pela reciproci dade d< 
favores semeados n'essa època critica. 

Antes da Eefonna dos Conegos regrantes de Coim 
bra é que seu irmSo professou; està coincidencia d 
D. Bento de CamSes tornar o habito no Mosteiro d 
Santa Cruz de Coiinbra antes de 1527, explica egual 
mente a vinda de Simào Vaz de Camoes para a sttJ 
patria por essa mesma època. 

A amisade e valimento que D. Bento de Camde 
tomou com D. JoSo iii, datam tambem d'este tempc 
porque o rei visitava a miudo o Mosteiro de Santa Cruz 
Em 1526 jà a córte havia fugido para Coimbra pc 
causa do terremoto que se sentìu em Lisboa; com 
peste de 1527 a nobreza da terra, sabendo da escolb 
do monarcha, regressara immediatamente aqjs set 
solares. Gii Vicente veiu a Coimbra representar 
far9a dos Almocrems, e a tragicomedia da Divisa o 

(l) Vìa, Historia dos QuinkentistcLfty p. 64. 
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• 
le de Coimbra. Gii Vicentc resìdia ontFlo em San- 
tarera, corno vémos por umà rubrica sua; e està cir- 
CDinstancia torna adraipsivel o ter rela9(5e8 intimas com 
SimSo Vaz de CamSes, que era casado com urna se- 
nhora illustra de Santarem. Na far9a dos Almocreves, 
poeta descreve o t^po do fidalgo pohre, que elle por 
dura experiencia conhecia, quando se retrata no Ouri- 
ve8 que trabalha para o fidalgo sena nunca receber di- 
nheiro. Gii Vicente, celebrado na córte corno chistoso 
poeta dramatico, era reconhecido comò o primeiro Ou- 
rives portuguez, e por assim dizer o chefe da nossa es- 
chola artistica da Rena8cen9a. (1) 

(1) Depoìs dos argumentos apreseiitados no \\\xo Bernardim 
Sibeiro e os Boculùstaa, p. 232 a 264, aqui publicamos um im- 
portantissimo documento inedito tirado do Cartorio do Hospi- 
tal de S. José de Lisboa, descoberto pelo snr. José Maria Au- 
tooio Nogueira, no Liv. i do Registo goral, fl. 16, v., e 17 : « Al- 
^^fààt GÙ Vicente j Ourives. Nos El-Rey fazemos saber a quan- 
ta este nesso- Alvard virem, que confando nós de Gyl Vicente, 
Owives da Senhora Raynha minba Irma, e que nVsto nos ser- 
^assy bem, e comò o faz em todas as outras cousas om que 
endirregamos por Ihe fazermoa gra9a e mercé, temos por bem 
^ ^Etzemos Veder do todas as obras que mandamos fazcr, ou 
* fizerem de euro ou prata, para o nesso Convento de Thomar 
8 Esprital de Todolos Santos da nossa Cidade de Lisboa, e Mos- 
^ de Nossa Senhora de Belem, queremos que todas as obras, 
^'lepara as ditas casas se houverem de fazer, ora seja por nesso 
•^dado ora por as ditas Casas o mandarem fazer se faQam 
P^lo dito Crii Vicente ou por Officiaes que elle para isso orde- 
'**'; e se as elle nao quizcr fazer, e aquellas que por elle ou em 
^* Casa nào forera feitas elle as vera e examinarà se vSo na 
P^eÌQao que devem e avaliarà se cumprir •, e portante manda- 
j;o8 a D. Priol do dito Convento de Thomar, e Preveder do 
Jto Esprital, e Priol e Frades do dito Mosteiro de Belem, que 
^ aqni em diante eonhe^am e dito Gii Vicente por Officiai e Ve- 
'^^''das ditas obras e das ditas Lasas, e Ihe déem e fa9am dar 
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NWe anno de 1527, tambem se aehava em Coin 
bra Jorge Ferreira de Vasconcellos, talvez cursand 
OS estudoR menores no Convento de Santa Cruz; pel 
menos « à sembra dos verdes cinceiraes do Mondego 
escreveu elle a Comedia Eufrosina, prime irò fructo d 
seu engenho a inda bem tenro», pelo anno de 1527 
Cabe aqui explicar um problema da vida d'este escr 
ptor; no Cnncioneivo geral, figura um poeta Jorge d 
Vasconcellos, do qual se le nas Lendas da India, £5 
landò do regresso das ndos que foram à descoberta d 
Oriente: « e surgindo as nàos (1499) fizeram sua saU 
de artilheria, onde logo El-rei mandou Jorge de Vascoi 
cellos, provedor do Almazem de Lisboa, fidalgo dos prfr 
cìpaes de sua casa, a visitar Vasco da Gama » etc. (1 



toda a dita prata e ouro a lavrar quando for necessario, e tad 
fa^am com seu accordo e eonseiho, e assy roandamos aos offieiae 
outros que nas ditas Casas tcmos postos, que o hajain assy pò 
Officiai d'eiles, e o honrein e tratem comò é rcsam e ern todo Ib 
cumpram este nosso Alvarà corno n'elie he contheudo, o qu£ 
Ibe mandamos dar por nós assìgnado para ter por sua guarda 
qneremos que valha corno Carta passada por nossa Chancella 
ria, e assellada, sem embargo de quaesquer Leis e Ordena^oe 
que hy haja em contrario : Feìto em Evora, a quinze dìas ó 
Pevereiro — André Pires o fez — de mil quinhentos e nove^ 
D*e8te documento valioso tira-se ainda outro argumento ; no A 
vara, diz-se « Gii Vicente Ourives da Seiihora rainka minha % 
ma * isto é, D. Leonor, viuva de D. Joao n, e no prologo e 
AìUb de D, Duardesy diz Gii Vicente a D. Joslo ui : «Las coio- 
dias, far^as y moralidades que he cumpuesfo en ser vieto de 
Reyna vuestra Ha. » Està rainha irma de el-rei t). Manoel, ^ 
a tia de D. Joao ni, a qual prìmeiro do queninguem soube 
nhecer o talento poetico do seu li^vrante. 

(IJ Gaapar Correia, op. ctt. t. i, p. 139. 
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D'aqui se ve qne o que eaorevia em Coimbra em 15S7| 
em tenroB annos^ nSo póde ser o mesmo que ji era prò- 
Tedor do Almazem de Lisboa em 1499. (1) Jorge de 
Vaaconcellos foi casado com urna irmil de JoSo Rodri- 
pies de Sa; e Jorge Ferreira de VasconcelloB, por ven- 
tnra seu filho, é que foi o amigo intimo do principe 
D. JoSo, para quem escreveu as suas principaes obras; 
este figura nas Moradias de El-Rei D. Manoel corno 

estudante de Qrammatica. 

« 

Com o regresso de Sa de Miranda da sua viagem 
da Italia, e com a permanencia em Coimbra em 1527, 
Coimbra tornàra-se um centro litterario. Ai viviam sena 
ifmSos, todos filhos do Conego Gon9aio Mendes de Sa 
6 de urna mnlher nobre; està particularidade é-nos re- 
veUda pelo Nóbiliario manuscripto do Abbade de Pe- 
rozello. (2) 

Ko tempo em que Sa de Miranda esteve^em Coim- 
>)ni, tinha CamSes apenas quatro annos de edade ; por 
ventura conhecido de SimSo Vaz de CamSes pelo facto 

serem patricios, està mesma dififerenja de edade 



(1) Ractifica o cap. ii do liv. ni, da HUtoria do Theatro 
^muffuez, 

(2) £)8 08 outros irmSos de Sa de Miranda : 
Y Fernào de Sa. 

j** Gaspar de Sa, que aerviu na India. 
*•* Manoel de Miranda, Prior da No^eira e do Andai. 
*•• Henrique de Sa, Conego em Coimbra. 
^•* Mem de Sa (que foi Govemador do Brazil.) 
*•* Ouìomar de Sa, Freira Abbadessa em Villa do Conde. 
^6lena de Sa, Freira em Cellas. 
'* Ursula de Sa, Freira em Loryfto. > 
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seria tambem ama das cansas mais fortes de nao 
admirar um genio qne levou poueos annos a reve 
A Vida que Luiz de Camoes passou em Ce 
até entrar na frequencia dos estudos foi descu 
na doce soltara da infancia; o £acto de seu tio D. 
de CaraSes ser nomeado Geral de S. Cruz e C 
lario da Universidade em 1539, é que serve p£ 
terminar o periodo em que se viu for9ado ao bar 
escholas. Desde 1527 até 1537 brincou elle dee 
de todas as preoccupagoes ; na Can9So iv, et 
quando jà voltava a Lisboa, fala d'estes seus p 
ros annos : 



y^ as serenas agnas 

Do Mondego descendo, 

E mansamente até ao mar nao param ; 



Nfesta florida terra 

Leda^ fresca e serena, 

Ledo e contente para mi vivia. 

D'hiim dia em outro dia 
esperar m'enganava, 
Tempo longo passei 
Com a vidafolguei, (1) 



Sabendo-se que Jorge de Monte-Mór, nasceu 
^^ menos de tres annos antes de Luiz de Camoes, 
^^^assou tambem a sua infancia discorrendo à sol 
^te margens do Mondego, nada mais acceitavel e 

1 



(Ij Oòroi, t n, p. 189. Ed. Jur, 
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ve* n'este novellista um antigo companheiro d'esses pri- 
meiros annos do poeta. Jorge de Monte-Mór é explioito 
n'esta relagSo da sua infancia : 

Riberas me erte del rio Mondego 



El Bio de Mondego y au ribera 
Con otros mù igualea passeava 
Sugeto al crudo amor y su handera. 
Con eUes a cantar me exer citava, etc. 



£ tambem n'esta Cangio iv, em que CamSes fala 
^ sua infancia em Còimbra, aonde descreve o primei- 
w amor que sentiu na vida : 

Alli se me mostraram 

N'este logar ameno 

Em que inda agora mouro, 

Testa de neve e d*ouro ; 

Kiso brando e suave ; olhar sereno^ 

Um gesto delicado 

Que sempre n'aliùa me estarà pintado. 

. As suas rela9oe8 com Jorge de Monte-Mór torna- 
ram-se a atar em 1552, quando o bucolista regressou a 
^ortugal. Em uma Carta inedita de CamSes, desco- 
•^^rta pelo snr. Visconde de Juromenha, se le oste tre- 
^0 importante : aestou resoluto de hir este anno a Coim- 
^^ l'estituir-me aos ares em que me criei parte do tem- 
^ que perdido tento. . . a» (1) Na Dedicatoria das Ri- 
'"^f de 1607, feita por Diego Femandes, se repete 

(1) OhraSf 1 1, p. 18. Ed; Jur. 
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edte mesmo facto: ^ftessa vossa eidade de Coimhrc 
V09M féytOy comò mày naturai o eritistes tantos an\ 
Co' vossa doutrina comò Mostra o creastes; etc*. » 

E em presenta d'estes argumentos que assenta 
a vinda de Camòes para Coimbra etn 1527, tendo 
me^ado sómente a frequentar osestados em 1537, qi 
do jà contava doze annos de edadé. (1) 




(1) A edade em que se entrava para os estados menoref 

^ irò de Santa Cruz, era effectivamente aos doze annos, C 

m€ff09 Begra/nU»i por IX ì!^co\«a d^ ^uta-Marìa, p. 4 



FRUEIRA ÈPOCA (1537-1553) 



OA.PrZ'TTZjO zzz 



Camdes e a reforma dos Estodos classicos 



AiEscholas menores em Santa Cruz de Coimbra em 1627. — 
Collegio de Todos ps Santos, para os Estudautes honrados po- 
bres — Estudo da Grammatica Latina de D. Maximo de Sou- 
^ e da Grammatica grega de D. Heii<^oro de Payva. — Cos- 
^•nes lìtterarios de Santi Cruz de Coimbra. — A edade de 
doze annos para come^ar os estudos menores. — Kela^oes de 
^^niòes com os estadaotes cjue frequcntavam as escholas de 
Santa Cruz : D. Gonfio da Silveirn, D. Alvaro da Silveira. — 
^ Djiqne D. Theodosio passa por Santa Cruz de Coimbra. — 
^8 divertimentos esebolares : Camòes compoe o Auto dos Am^ 
P'^ytrides, segundo a eschola de Gii Vicente. — D. Bento de Ca- . 
inoes, aie eleito Geral de Santa Cruz de Coimbra e Cancel- 
'*noda Universidade em 1639. — Influencia do seu caracter 
sobre Luiz de CamOes : As lendas de D. AfiFònso Henriques 
^ Santa Cruz de Coimbra. — tbesouro enterrado : causa 
d* dissideneia de D. Bento de Camoes com el-rei D. Jolo ui. 
r^l^rimeiros versos de Luiz de Camoes a sou tio. — Camoes 
^^harel latino, segundo os versos de André FalcSo de Resen- 
^®*— A Reforma da Universidade por D. Joào iii. — Carta 
^ Ayres Barbosa àcerca da reforma dos Estudos. — Os paes 
J^Carnoes voltani para Lisboa : férias do poeta. — Regressa 
definitivamente para Lisboa em 1642. — Os Jesuitas apode- 
''^-se do ensino. 



^8 escriptores que tratam de CamSes reconhecem- 

® * sòlida erudÌ9ào com que ob bons espiritos da Ee- 

^^n^a se formavam ; procuram nos aeus versos todos 

P^J'adigmas por onde provAta o conhec\m«ulo c\v\!t tv 
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nha de Homero, de Virgilio, de Petrarcha, de Ptolo- 
meu e dos Geographos antigos, da Mythologia e da 
Historia universa!, mas nenhum tractou ainda de reeon- 
struir quadro dos estudos classicos era Portugal, no 
tempo em que Camòes frequentou, depois de 1537, as 
escholas de Coimbra. (l) Pela leitura das Obras de Ca- 
mSes descobre-se logo duas .educa98es distinctas, com 
um espirito até certo ponto contradictorio, e fendendo 
o mais forte, comò auctoritario, a abafar o que era sim- 
plesmente sentimental. E um o espirito classico, o ou- 
tro o espirito nacìonal; este ultimo, apezar de todos os 
esfor§os tentados pela pedagogia do seculo xvi, nSo 
pode ser de todo obliterado na sua alma; transpira a 
cada passo nas innumeras allus^es aos romances do 
povo, (2) nos anexins vulgares, na fórma de Auto usada 
naa suas tentativas dramaticas, e principalmente no co- 
nhecimento da poesia intima das lendas da historia de 
Portugal, que elle soube tao bem aproveitar na extru- 
ctura dos Lìisiadas, Està educa9ào, absolutamente des- 
conhecida em Ferreira e em Caminha, fez-se de um 
modo naturai e simples, no tempo da boa soltura das 
margens do Mondego, antes de trocar a lingua portu- 
gueza pelo uso quotidiano do latim nas escholas de San- 
ta Cruz. Està educa9ao é que Ihe deu o sentimento da 

(1) snr. Yisconde de Juroinenlia reconhece està omissao^ 
^8eria longo para aqui, e por certo tarefa mui superior às nos — 
"^ for^as, o descrever o movimento litterario da Academia por — 
a, no tempo em que foi cursada pelo nosso Poeta.» Òhr^ 
18. 
ÌJ JBpopéaa da Roga Moaaraht^ p. ^^ « ^^. 
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Dacionalidacley e o tomou o palladio do nome de Por- 
tugal, por elle ainda lembrado na historia. 

Vejamos agora corno o espirito classico dominava 
no meio em que vivia, e corno as circumstancias do 
tempo tendiam a absorver para a erudÌ93lo e para o pe- 
dantismo. As Escholas do Mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra eram no priraeiro quartel do seculo xvi o cen- 
tro da principal actividade litt^raria. Reformado este 
Mosteiro em 1527, continuou com mais ardor o costu- 
me qua desde D. Sancho i guardava, de se dedicar ao 
ensino. Desde 152? até 1547, periodo no qual està in- 
cluso da aprendisagem de Cam5es, ali permaneceram 
M Escholas menores. Da Chronica dos Conegos Re- 
grantes extrairemos alguns factos importantes relati- 
vamente a està època : a Mandou o Padre Reformador 
Pr. Braz de Barros, vir Mestres da Universidade ^e 
Pftris, por informa9ao que Ihe den o P/ D. Dami^, 
nesso Conego de Santa Cruz, que là tinha estudado. 
Vierampera Mestres de Grammatica, de Grego e de He- 
braico, dous Doutores pela Universidade de Paris, am- 
»^8 portuguezes e mui versados nas ditas linguas, a 
saberjilestre Pedro Henriques, e Mestre Gon9alo'AI- 
vares, que depois leram tambem nas Escholas publicas 
®ffl Coimbra, comò diremos. Artes, comeyou a lèr o 
DOSSO Conego D. DamiSo, que depois de ter lido tres 
annos por ordem do dito Reformador, tornou a Paris a 
^eber o grào de Mestre em Theologia, pera a vir ler 
*o niesmo Mosteiro de S. Cruz. Canones, leu o Padre 
^' Dionisio de Moraes, que era Bacharel formado rv'el- 
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leB pela Universidade de PariB. — Coroefaram a lèr et 
tea MeBtres aos Religiosos de Santa Cruz em Outubr 
do anno de 1528, com tanto aproveitamento dos diaci 
pulos, que correu a fama dos Estvdos, que havia n 
dito Mosteiro, muitos Jidalgoa e nobres do reino mar 
daram a elle seus filhoa. Para estes se fundou o ColU 
gio de S. Miguel dentro do Mosteiro de Santa Cruz, 
pera Estudantes honrados pohres, o Collegio de Todc 
o8 Santos ; este tinha seu dormitorio na Casa grande d 
terreiro da Proeura^ào, a que chamavam o Gaietto, 
outro tinha o seu dormitorio mais para cima, à pan 
do Norte, junto das torres, Perseveraram estes Coli 
gio8 dentro do Mosteiro até 1644. • •> (1) Se nos ien 
brarmos de que em 1527, D. Bento de Camòes, tene 
jà tomado o habito em Santa Cruz, abra^ou a reformj 
^^y e de que SimSo Vaz de CamSes, fugira para Coin 
bra com a cCrte por causa da peste, é facil de admi 
tir-se o ter Luiz de CamÒes seguido, comò era costi 
me entro a nobreza, estes estudos. A prova d'este asser 
està nos versos a D. Bento de CamSes, e nos nomes d< 
amigos do poeta que tambem ali foram escholares. 

As relaySes de Luiz de CamSes com D. Gonzalo d 
Silveira, fillio do antigo poeta do Cancioneiro D. Lui 
daSilveira, e com seu irmào D. Alvaro da Silveira, di 
taram por certo do tempo em que frequentaram as É 
cholas de Santa Cruz de Coimbra. Na Chromca dos C 
negos Regrantes, falando-se de nm membro d'està iUu 

(1) D. N/eolilo de B. Mana, Op. ctC^^p. 800, t. «. 
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tre £»iDÌlia, se le : « nasceu em Lisboa, onde estudeu as 
primeiras letras, e oomo teve edade para as vmì»^ o 
mandou aeù pae estudar no Mosteyro de Saata Cru«y 
parece que lembrado da boa crìayao que seu tio o Pa^ 
dre Z>. Gongalo da Silveira teve no mesmo Mosteiro, 
ou tambem querendo seguir o costume antigo dos Se- 
nhores do nosso Portugal o velbo, os quaes mandavam 
a seus filhos, que haviam de seguir o estado ecelesias- 
tìeo, ao dito Mosteiro de Santa Cruz a estudar leU*as e 
YÌrtudeSy corno fez o Infante D. Luiz a seu filho natu- 
rai o senhor D. Antonio, e o Duque D. Jaime a seus 
^hos o senhor D. Folgencio e o senhor D. Theotonio, 
e o Marquez de Feri*eira, D. Francisco de Mello, a se» 
filho D. JoSLo de Bragan9a; e o Conde de Portalegre D* 
Joào da Silva a seu iilho D. Antonio da Silva; e finai- 
mente o Conde da Sorteiba a seu filho 2). Gonzalo d» 
Silveira. > (1) Este ultimo recebeu a immortalidade na 
epopea dos Luaiadas, onde Camòes fala do seu mar- 
tyrio : 

Yé de Benomotapa o grande imperio 
De selvatica gente negra e nua, 
Onde GongcUo, morte e vituperio 
Padecerà pela fé santa sua. (2) 

D. Oonfaio da Silveira partirà para as missSes da 
India em 1555 e recebeu a palma do martirio em 1&60. 



(1) Op. cit p. 413. 

(2) Canio x, «st Sd. 
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No Soneto xxxvii, em qae Camòes torna a celebrar a 
memoria d'este seu amigo, fala d'elle corno quem o co- 
nheceu com essa penetraflto qae so se tem entro condi- 
Bcipulos : 

Mais poderàs contar a teda a gente 
Que sempre deu na vida darò indicio 
De vir a merecer tao santa morte. 

O estudo das Artes, comprehendia exclusivamente 
a grammatica, que os Jesuitas desenvolveram até ao 
ponto da bestificafllo ; o estudo da grammatica latina 
era feito por urna, escripta por D. Maximo de Sousa^ e 
mandada imprimir por ordem de D. JoSLo in ; a gram- 
matica grega era ensinada por D, Heliodoro de Paiva, 
Pelo tempo em que floresceram estes dois professores, 
se ve que elles foram com certeza os mestres de CaniSes 
em Artes. Na Chronica dos Conegos regrantes se le: 
«Em 6 de Outubro de 1544, levou o Senhor pera si o 
P. M. D. Maximo de Sousa, naturai de Soure, filho de 
um fidalgo honrado da mesma villa, por nome Leonel 
de Sousa, e de sua mulher D. Anna de Macedo, natu- 
rai de Santarem, e assi comò foi nobre no sangue, o foi 
tambera e rauito mais na virtude e nas sciencias. Foi 
melhor grammatico e rhetorico do seu tempo, foi gran- 
de philosopho e mui consummado Theologo. Por occa- 
siSo de ensinar grammatica a alguns principes e senho- 
res d'este reino, que se criavam com o nesso habito no 
Mosteiro de Santa Cruz, comp6z a primeira Arte de 
ZaH'm e grammatica, que se imprimiu n'este reino por 
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)idem d'el-rei D. JoSo, no Mosteiro de Santa Cruz, no 
anno de 1535; e por ella se ensinou latim e Orammo- 
Hea nas Escholas menores de Coimhra, muitos annas, 
I ainàa depois, que se deram estas Escholas menores aos 
Padresda Companhia pelos annos de 1555 , ensinavam 
drammatica pela Arte do Padre D. Maximo, até que o 
?adre Manoel Alvares compdz a Arte por onde agora 
msinam. D'estas Arteè do Padre D. Maximo ha ainda 
^gumas na nossa Congrega9SLO de Santa Crnz de Colm- 
erà) (1668) e nós temos urna em nosso poder em grande 
88tima. » (1) 

Do estudo do grego, escreve o niesmo D. Nicol au 
ie Santa Maria, ao falar de D. Heliodoro de Paiva, 
colla9o de D. JoSo iii, filho de Bartholomeu de Paiva, 
Suarda-roupa e Vedor das Obras do rei no, e de D. Fi- 
lippa de Abreu : « Soubo as linguas de Hebraico, Grego 
6 Latim com toda a perfeÌ92Lo e as falava e escrevia 
^mo a Jingua portugueza. . . Foi tambera grande es- 
^ivSo de todas as letras, illuminava e pintava excel- 
lentemente-. Era cantor e musico muì dextro, e contra- 
Pontista, compoz muitas Missas^e Magnificat, de canto 
^eorgào, e motetes raui suaves; tangia orgSo e era- 
^^orgJo, com notavel ar e gra9a, tangia viola de arco 
e tocava harpa e cantava a ella, com tanta suavìdade 
V^^ enlevava os ouvintes. Compóz um' Vocabulario de 
^^9^ e de Hebraico, que dedicou a El-Rei D. JoSLo ili, 



m Op. cit., p. 356. 
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e 86 imprimiu no Mosteiro de Santa Cruz em 1532. » (1) 
Nos Estatutofl do Collegio de Santa Cruz estabeleeia-se 
comò costume, que era ignominioso a qualquer escfao^ 
lar o communicar em outra linguagem a nSlo ser o latim 
ou o grego ; (2) dava-se isto em 1536 e prevaleeia ainda 
em 1550, corno se ve por urna descrip9ào manuscripta 
contemporanea: «ba grande concurso de estudantes, 
que continuamente conferem entre si, uns em gramma- 
tica, outros em rhetorica, outros em logica e philoso- 
phia, outros em santa theologia, outros em medicina du 
vida e saude humana reparadora; e a todos é oprobrit^ 
fallar j salvo em a lingua latina ou grega.if Na mu- 
dauQa dos Estudos para Coìmbra em 1537, mandou 
D. Joào III edìiìcar dois Collegi os, junto ao Mosteiro 
de Santa Cruz, um à esquerda, outro à direita. O pri- 
meiro Collegio tinha cinco aulas em geraes ladrilhados 
e mui bem ibrrados de b^i*do, com suas cadeiras para 
08 Mestres, feitas per grande arte; n'este Collegio se 
liam as lÌ9des de Theologia espeòulativa e Moral, da 
Sagrada eseriptura e Canones. O segundo Collegio se 
chamava de S. Joào Baptista, e tinha ciuco aulas e ca- 
deiras em que se liam Leis, Medicina e Mathematica. 
As Artes, Rhetorica e Grammatica grega e hebraiea) 
liam-se no Collegio de Todos os Santos. 

Està communica9llo com a antiguidade classica tcnr- 
nou-se uma vertigem. O Cande de Vimioso escre vendo 



(1) Ih., p. 327. 
(2) Jur., Ob.f t. I, p. 18 e 1^. 
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a Ayres Telles, fala d'este exclusivismo corno um con- 
tagio do tempo : 

Eetndaes e fogis de mim, 
8oes Latino; 
qae quedas dà o ensino 
do latdm. 

TrazeiB todo decorado 

Meiamorphoseoa : 

eu trar-vos-hei assombrado 

de rir de v<^8. 

Coytado, triste de ti 

tiomcm mofìno, 

que foste iiacer em signo 

de laiym, (1) 

estudo dò grego tambem encontrava a mesma 
prediiec9So ; Joào Rodrigues de Sa, que fora diseìpulo 
de Angelo Policiano na Italia, deixou varios comraen- 
tarios a Homero, Pindaro e An§creonte. O seu parente 
Doutor Francisco de Sa de Miranda, anotava à margem 
seu exeraplar de Homero, livro precioso conservado 
«ra 1584 por Gonzalo da Fonseca de Castro. O illustre 
Ayres Barbosa, que trouxe à Peninsula o estudo do gre- 
sil e OBfilhos do Chanceller Dr. Joào Teixeira, tambem 
foram discipulos de Policiano. A cultura clasdica tornou- 
se mn caracteristico da verdadeira fidalguia; nas Mo- 
^dias da Casa de el-rei D. Manoel vem a lista dos 
^ancebos nobres que estudavam grammatica à sua cus- 
^* Seta exagerada educarlo n&o era um facto naturai ; 

(0 Cane, ^er., t. iii, p. 121. 
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imitavamos a corte franceza. Em urna Carta de Alcia^ 
to, de 3 de Septembro de 1530, se ve que Francisco I 
entrara em contracto com um certo JuHo Camillo, para 
aprender a falar grego e latim, tanto em prosa corno 
em verso, com tanta elegancia corno Demosthenes e 
Cicero, Homero ou Virgilio, e isto no e8pa9o de um 
mez. Pela sua parte D. JoSo ili nSo p6de penetrar no 
latim ; seus irmS^s foram victimas da moda de falar-se 
em latim, chegando ató a Infanta D. Maria e outras 
damas da c6rte a apprendel-o e a fazerem traduc98e8e 
a versilìcarem. 

Na Vida do Infante D, Duarte, conta André de 
Resende: «Estando El-Rei que Deus tem, em Evora, 
quando eu vim de Fran9a e Flandres, no anno de 1534^ 
fiz-lhe mcnySo da erudÌ9So e virtudes do Licenciado 
Nicolau Clenardo, flamengo, que eu de Lovaina co- 
nhecia, e com quera me exercitava na lingua hebraicA 
um pouco de tempo, e contratàra entro elle e D. Fer* 
nando Colon, sevilhano, comò se vi^sse a Hespanha, e 
logo com promessa que se el-rci se quizesse servii 
d'elle viria para oste reino. Ora, ao tempo que eu vira, 
elle estava em Salamanca, jd fora D. Fernando, e lià 
n'aquella Universidade com multa honra e frequencia, 
dei conta d'elle a el-rei, que me parecia muito para 
mostre do Infante D. Henri que, que seguia o estado 
ecclesiastico. E que para principe tao religioso e vir- 
tuoso comò o infante jà era, comò mais perfeitamente 
depois se demonstrou, nSo se acharia facilmente outro 
que mais conviesse. Quadrou isto a el-rei, e mandou- 
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me a Salamanca para o persuadir que viesse, e em 
Qome de sua alteza assentasse com elle o partido que 
me parecesse rasoado e honesto. Eu o fiz assim e o 
trouxe commìgo, e depois de beijarmos a mSo a el-rei, 
o levei ao Infante D. Henrique para o mesmo ; fez-lhe 
Clenardo urna breve fala, e o Infante me disse que Ihe 
respondesse e dìssesse quanto com sua vinda folgava. 
Eu por logo come9ar a desenvolver o Infante, Ihe res- 
pondi : Senhor, bocca tem vossa alteza, ella por si Ih'o 
diga, e pois ha de ser seu mestre nao se acovarde a 
Ihe falar em latim ; o Infante assim o fez, que come90u 
e ajudei-o eu. E pareceu-Ihe tam bem o que eu fiz em 
o constranger a falar latim, que logo assentou, que 
d'ahi em diante comò o mestre viesse e estivessem i 
li^So, todos OS presentes falassem latim. Muitos houve, 
que tinham opinilo de letrados, que per nSLo descobri- 
rem o fio de quam mal sabiam falar latim, escolheràm 
antes nSo ir à ligào, nem entrar emquanto o mestre 
\& estivesse, e nUo é necessario nomeal-os. O Infante 
D. Duarte, comò principe discreto, e que em publico 
aSo queria que se Ihe enxergasse qualquer falta, me 
chamou a seu aposento e disse-me : Bem vistes comò o 
Infialate meu senhor poz lei que todos falassem latim ; 
as IÌ95e8 se comeyar^o d'aqui a trez dias ; folgaria que 
se nào enxergasse tanto em mim este defeito; qualquer 
Eifronta que por isso houver de receber seja antes aqui 
Bom vosco so, Alegrei-me em extremo e louvei-lhe muito 
[sto e comecei logo a falar-lhe latim e a desempecer a 
lingua; foi a cousa de trez dias em maneVia) c^^ ^^'«^ 



82 HISTORIA DE CAMÓES 

* 

dido o primeiro medo, se desenvolveu tanto que quandc 
veiu a primeira liySo fez espanto aos que tal nSlo espe- 
ravara vèr, quam facii e nào laboriosamente fatava. » {V 

Vejamos agora quaes os livros por onde se estudavi 
no seculo xvi. — Desen voi vi mento material da memo- 
ria, era a lei suprema da pedagogia. 

Sendo o Infante D. Duarte, tìiho de D. Manoel, ji 
casado, teve por mostre André de Resende. Eis coma 
està antiquario fala dos livros de ensino, e do systeiiMfr: 
de educa9ào: cLiamos um (fempo em Lisboa a Diah- 
dica, e depois de ihe ter lidos os principios per a arilj 
de Jeanne Cetario, tornamo-nos a Artes; foi o Infante^ 
D. Henrìque visìtal-o urna sèsta estando nós em li^aOi^ 
levantei-me eu, e dava Ihe e8pa90 pera pratica e con- 
ver8a9SLo. NSo, nSo, disse o Infante D. Henrique. £ft 
nSo quero interromper a IÌ9ào, sentae-vos e prosegui. 
— Virei-me para o Infante : Vesso Irmào quer estar 4 
]}9%o, bom sera que saiba quanto V. A. tem aprovil* 
tado com Iho ouvir da sua bocca. Cerrou o Infante o 
livro e em latim competente Ihe resuniiu o tratado d0 
Porphirio De Predicabililms e as Cathegorias de Ar- 
tes e Perihermicas, tSo solta e desempaohadamentèy 
que o Infante seu irm^ ficou atonito. Nào é iste tanl# 
quanto o que agora direi : liamos tambem o livro De Of" 
fciis, e leramos este dia o capitulo De justicia, Repetia 
de cor assim comò jaz e des que acabou Ihe disse, agori 
este Iho quero dizer às versas. E comeyou da derrfli 

(1) Op. eit,f cap. 10. 
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deira palavra prosegaindo aie & primeini; sem titubear 
Qeoi fazer intervallo. » (1) 

Tambem vieram receber a educa^So classica no 
Mosteiro de Santa Cruz o filho naturai do Infante 
D. Laiz^ o celebre Prior do Orato, e os dois imiSos do 
Doque de Bragan$a D. Theodosio, D. Theotonio e 
D, Fulgencio. 

Depois d'este quadro dos estudos antes da reforma 

da Dniversidade, é que se vd o aleance da fatalidade 

)Qe pesou sobre CamÒes, por ter nasci do em signo de 

lottili. Sea tio D. Bento de Camdes saiu eleito Prior 

Qeral de Santa Cruz de Coimbra em 5 de Maio de 

1539; em attcn93o ao grande desenvolvimento que os 

Gimegos Regrantes davam aos estudos elassicos, el rei 

D* JoSo III ordenou por Carta passada a 15 de Dezem- 

W de 1539, quo todos os Geraes da Congrega9So fi- 

cassem ipso facto Cancelleiros da Universidade de 

Coimbra. Foi portante D. Bento de CamSes o primeiro 

<pe se achott investido coro està supremacia nos estu- 

dw. Na Chronica de D. Nicoiau de Santa Maria se le: 

«Foi Padre Prior goral D. Bento, naturai de Coim- 

^ filho de Antonio Vaz de CamÒes e de D. Guiomar 

^M da Qama, e noto de JoSo Vaz de Camòes, que tem 

^uCapella era os Claustros da Sé da raesmacidade de 

Coimbra, com um tumulo levantado de marmore, todo 

*^do de figuras de meio relevo. . . Seguiu o Padre 

"om Bento as letras por ser tìlho segundo de Antonio 

(1) Pp. eU.y cap. 10. 
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Vaz de Camòes, e tomou o habito de Conego regrante 
no Mosteiro de Santa Cruz antes da Reforma, e foi um 
dos Conegos que a aceeitaram, e por isso e por sua qua- 
lidade, letras e virtude, muito estimado de El-rei D. 
Joào III, que festejou muito ser elle o primeiro Prior 
geral, e o fez tambem primeiro Cancellario da nova 
Universidade de Coimbra, por sua Carta dada em 15 
de Dezembro do anno de 1539 ...» (1) Este facto basta 
para determinar o tempo em que Luiz de CamSes entroa 
para as Escholas de Santa Cruz, se é que a edade dos 
doze annos com que se era admittido, nSlo leva a fixar 
està data em 1537. E de crer que quando CamSes fre- 
quentou esses estudos levarla em vista dedicar-se tal- 
vez ao estado ecclesiastico. Em uma Carta manuscri- 
pta, achada pelo snr. Visconde de Juromenha, se confir- 
ma està hypothese: a Temei o pulso a todos os estados 
da vida, e nenhum achei em perfeìta saude, porque a 
dos Clerigos para remedio ^ a vejo tornar mais da mda 
que' da salvagào da almxi; a dos frades, inda que por 
haixo dos hahitos, tem uns pontinhos, que quem tudo 
deixa por Deos, nada avia de querer do mundo. . . » (2) 
À tradijEo conta que Luiz de CamSes nos ultimos annos 
da sua vida comprazia-se em ir ouvir as theses de theo- 
logia moral ao Convento de S. Domingos ; era um resto 
de affeÌ9ao às primeiras impress5es que recebera. A in- 
fluencia exercida por seu tio, tanto para o desenvolvi- 



/i 



1) Ch. dos Con,, liv. x p. 290. 
'2) Jur,y Obras, 1. 1, p. 17 . 
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mento da sua intelligencia, corno para a sua desgra9a 
na córte, sao evidentes; D. Bento de Camoes era 
um visionario, que contava apparigoes de D. Affonso 
Henriques, que jaz no Mosteiro de Santa Cruz; corno 
Prior, propugnador dos interesses da sua congregagSo, 
tambem chegou a indìspor con tra si el-rei D. Joao iii, 
Os primeiros versos de CamSes foram dirigidos a seu 
tio; é urna Elegia d paixao de Christo misturada de 
mythologia, comò usava a Renascen^. A vontade de 
se mostrar erudito em cada verso accusam o prurido da 
adolescencia. Està composìgaò poetica é precedida de 
um Soneto dedicatorio, e encontra-se recolhida em ura 
manuscripto de Luiz Franco Correia, que a si mesmo 

mpanheiro em o estado da India, e multo 
amigo de Luiz de Camdes. d O manuscripto foi come- 
jado em 1547 e acabado em 1589; suspeitamos que 
n'este manuscripto se encontram muitas das poesias que 
formaram o Parnaso de Luiz de Camoes que se perdeu. 
O Soneto é dirigido àquelle « a quem as Sacras Musàs, 
nutrem e cibam de pogSo divina: » 

• 

Este pequeno parto, produzido 
De meu saber e fraco entendìmento 
Urna vontade grande te offerece; 

Se for de ti notado de atrevido, 
D'aqui pe^o perdào do atrevimento, 
qual està vontade te merece. 

Tanto este Soneto, comò o assumpto da Elegia a» 
ninguem podiam quadrar melhor do que a li* "B«ii\ft 
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de Camòes, seu tìo, que pelo caracter paterna! e pela 
sua cathegoria ecclesiastica, nSLo acceitaria qualquer 
composiySLo amorosa. (1)0 comeyo da Elegia allude 
a uma posÌ9ào, que sem esfor90 se entende ser a de 
Prior geral : 

Divino, almo Pastor, Delio donrado, 

A quem de Amphrysio jà viram os prados 

Guardar formoso, rico e branco godo, 

N'esta Elegia, mostra Cam5es um alarde dos sens 
conhecimentos da mythologìa, misturando-os com o 
sentimento christào, corno quem jà imitava Sanazarro 
e o Cardeal Bembo; ali se citam as Nymphas, as Nove 
Irmàs, Timbreo, Pheho, Daphne, a Hesperia, Thetìs, 
Xantho, Gallatea, Clio, Panopea, Doris, Zephyro, 
Phavonio, Clais, o Touro, Aquario, Piscis, Europa, 
Pallio, Ossa, Ema, Pindo, Atlante, Jupiter, Phlegra, 
Acheronte. E remata dizendo o logar em que escre- 
veu està composi^Io, nutrindo a par do amor divino a 
aneiedade de ser Homero ou Virgilio : 

Recebe, pào da vida, este pequeno 
Sacrificio de mim, à sombra escripto 
De um alto freixo d'este valle ameno. 

£ dà-me tanta gra^a e tanto espVito 
Para que sempre louve, qua! espero, 
teu saber profundo e infinito. 



(1) snr. Visconde de Juromenha publicon estas pe9a8: 
Soneto 349 e Elegia 29. 
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Tomàra ser Virgilio ou ser Homero, 

Somente no aaber que foi divino, 

Qae ser o que elles foram nao n'o quero. (1) 

O triumpho da eschola italiana, inaugurada entre 
nós por Sa de Miranda, era definitivo; D. Manoel de 
Portugal, amigo de Camdes, abrayàra aquelle movi- 
mento litterario; o atrevimento, a que CamSes se re- 
fere no Soneto acima citado, consistia no uso do verso 
èndecasyllaho, e em abalan9ar-8e a eacrever em tercetos 
ou capitulo, corno entSlo se Ihe chamava. Seria n'este 
remanso das Escholas que Camdes leu os poetas italia. 
noSy que tanto o dirigiram nos Sonetos, e com certeza 
a este primeiro tempo se deve attribuir a traduc9ào dos 
TViumphos de Petrarcha, cuja versificaQào vacillante 
indica o e8for90 que fazia para domar o metro endeca- 
Byllabo a que nSLo estava acostumado. Nos Commenta- 
rios a està traduc^ào se ve os conhecimentos que tinha 
Camoes da historia antiga; reproduziremos aqui. se- 
mente o que elle sabia da Tavola Kedonda, que nos 
explicarà mais tarde a comprehensào da lenda dos 
Doze de Inglaterra, e o que elle pòde alcan9ar àcerca 
da biographia dos trovadores proven9aes, de quem tanto 
£Eilava Sa de Miranda; por certo conheceria CamSes 
a Vida dos mais celebres e antigos Poetas provengaes, 
pabiicada em 1515 por Nostradamus. O Cancioneiro de 
D« Diniz, descoberto em Roma no tempo de D. JoSLo iii^ 
despertou tambem a necessidade d'este conhecimento. 

(1) Obr,, t m, p. 265. Ed. Jur. 
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Traduzindo os Triumphos de Petrarcha, escreve Ca- 
ni Ses : 

Eis vem os com que o vulgo anda sonbando. 
Lanzarote e Tristam, e os mais andai^tes, 
Lamentando seu orror, e praticando 

Com Genevra e Iseu e outras amante». 

E a copia de Ariminho ali geme, 

Do deshonesto amor assàs pesantes. (1) 

E no commentario, desenvolve as allusSes, condem- 
nando comò erudito os poemas medievaes: ^^ 

« Emtìm Ihe mostra os cavalheiros andantes e namora4P0f 
cuja hi storia nao é escripta de bons poctas, mas de vulgares en- 
genbos, e composta de vanisnmas e viciosas £09068 com que 
vulgo anda sonbando, cubÌ9oso de ouvir suas grandes aventa- 
ras e fabulosas fa^anbas e desbonestos amores. A verdade he, 
que El-Rei Artbur de Bretanba, cbeio de valor e de virtade, 
comò principe magnanimo que era, recolbeu em sua casa os 
mais valorosos cavalleiros que bavia n'aquelle tempo, e conti- 
nuadamente os fazia exercitar, assi na paz comò na guerra, e 
foram cbamados andantes e da Tavola Redonda; entre os quaes 
foi Langarote do Lago, que amou a Rainba Ginevra, mulber de 
El-Rei Artbur, seu amo, e Triatào de Leonia, que foi muito na- 
morado da Rainba Iseu, mulber de El-Rei Marcos de Cemovia, 
seu tio, e por seus amores fizeram ambos nas justas e nas bata- 
Ibas grandes e louvadas provas. E com elles mostra as mesmas 
Rainhas, suas damas, e assi outros amantes da Tavola Redonda, 
que amaram outras bellas e amorosas damas. — E a copia de 
Asiminho, que be Paulo, filbo de Malatesta, e Francisca, filha 
de Guido da Polenta, Senbor de Ravena, e mulber de Lan9a- 
rote, irmào de Paulo, as quaes sendo accessos de egual amor, 
pela muita conversammo que soe baver antro os cunbados ; e po- 
dendo n'elles mais a for^a sensual, que o respeito da honra e 
dà virtude, nào se atrevendo a descobrir um ao outro, quia a 
fortuna que se acertassem sós a ler por està bistoria da Tavola 
Redonda em uma camara escura, e cbegando a bum passo amo- 

(1) Oòras, t. v, p. 18. 
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o e lascivo dos amores de Lan9arote e Ginevra, accendeu-se 
Uas tanto a for^a do amor, que ardia secreto, que quasi fora 
si se abra^aram ambos, e ajuntando as boccas estiveram 
ito espa^o transportados na do9ura do sensual apetite que 
y poderam deìxar de sei* vistos, e efifeituando depois seu da- 
io desejo e perseverando n'isso com menos resguardo que 
18 convinha, o veiu a sa ber Lanzarote, que tanto os espiou e 
n tao secretos modos, de cima de urna camara onde se com- 
micavam, que os pode tornar juntos no auto, e atravessados 
bos de um golpe os matou com urna lan^a. » (1) 



As tradÌQSes da Tavola Redonda ii§lo podiam ser 
cnprebendidas por um seculo que nSlo achava o bello 
•a da antiguidade classica. Vejamos agora corno Ca- 
Ses renovava a' memoria dos principaes trovadores da 
*0Ten9a. £is os terpetos traduzidos : 



Assi, ora a um cabo e outro olhando. 
Vi ir n'uma florida e verde relva 
Gente que de ainor la resoando. 

Eia Dante e Beatriz, e a da Selva, 
Eiis dm de Pistoia, e o gentil Guidào 
Que de nao ser primeìro ira leva. 

Eis outros dous Guidos, que louvados sào, 
Honesto bolonhez, e os sicilianos, 
Que soiam ir diante e detràs vào. 

JSenuìichio e Francisquim, assàs humanos, 
E junto d'ellcs passava gram tropel, 
De vulgares engenhos transmontanos. 

Antre elles o primo Arnaldo e Daniel 
Gram poeta de amor, que a sua terra 
Honrou seu dizer galante e donzel 



(1) Ohrasyt. v, p. 110. 
6— Tomo /. 
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E aquelles que amor mui leve aferra, 
Um e outro PedrOy e segando Arnaldo, 
£ OS que sào vencidos em mór guerra. 

Prìmeiro e segundo Raimhaldo, 

Que cautou Beatriz em Mouferrado, 

E o velho Pier d'Alvernia com Giraldo. 

Folgtiedo que a Maraelha o nome ha dado, 
E a Genova tirado, e no extremo 
Trocou por melhor patria o estado. 

Giaufre Budel, que usou vela e remo, 
Para buscar sua morte, e o Ghiilhelmo, 
Que por cantar chorou no triste extremo. 

Amerigo, Bernardo, Hugo e Anselmo, 

£ outros mìl a quem a sua lingua, 

Foi sempre espada e lan9a, escudo e elmo. (Ij 



Depois de se saber a communica9ao que no firn do 
secalo XV tivemos com os eruditos de Italia, n§to nos 
admira poder CaraSes escrever o commentario d'estes 
tercetos. Reproduzimol-o pela sua importancia littera- 
ria, e para se vèr o estado em que estava entra nós a 
tradÌ9ào provenjalesca : 

«E mostra logo a Dante e a Beatriz, da qual elle cantoa, 
porque além da sua Comedia celebrada, escreveu Sonetos e Can- 
tigas namoradas; e apoz elles a Selvagia e Cino de Ptstoiaf 
que d'ella escreveu ; e Guidào de Arezo, que de n&o ser pri- 
meiro ira leva, dando a entender que, posto que fosse bom com- 
positor, foi depois avantajado de Dante e de Cino. — Eis ou- 
tros dova Guidos, os quaes no dizer foram louvados ; bum he 
Guido Cavalgante, douto nos estudos da poesia e muito mais 
nos da philosophia ; e o outro Guido Gruivizeli, de Bolonha, de 

(1) Obrasj t. v, p. 23. 
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qoe ha algumus obras. — E Honesto Bolaithez, do qual so 10 uina 
lÀlata, qne cometa : « La partenza che foe dolorosa > e os tdcù 
ìknos coiiipositorcs, setn nouicar nenhuin, que noiam ir dianie, 
primeiro nas nnias, e ora de./ ras vao, por sercMii depots avanta- 
jsdosde maitos. — iSenunchio, do scio noreutino, e Francittquimy 
dosAlbìzos, de cujas composi^ues se acha urna balata uae co- 
meta: e Per fogir riprensione* ; os qaacfs ambos foram tao cor- 
tnes, hnmanos e amorosos, corno he notorio, aroigos do poeta 
6 do sea tempo. — E junto d^elles passava gram ir opti de vìd- 
gares engenhos transmontanos, de diversoB costumes e diversas 
lÌD^as. E antre elles o primo Arnaldo Daniel, grande poeta 
d'amor que a sua terra konrou seu dizer galante e donzel, bran- 
do e amoroso. Foi esto dt^ um castello chaiiiado de Ribarac, no 
Bispado de Peragos, que é em Proven^, de nobre sangue, or- 
Mdo de letras. Arnou urna gentil dama da Gascunba, mulhcr 
deGnilhelmo de Bovilha, e sondo sempre d'ella contrariado a 
eelebrou nas suas rimas, pelas quaes antre os dezidores de Pro- 
▼en^a, foi no louvor o primeiro. — E aquelles que amor muito 
Iwf afferra, hum e outro Fedro, se. Pedro Vidal, que foi tSo 
^oodo e ySo que cria e tinha por mui certo que quautas o viam 
todas amavam, e de todas se gabava falsamente, até qne o 
inarido de huma donna lionrada o niandou tomar e furar- Ihc a 
liugoa ; e entào se passou além do mar de (.'hipre, onde se ca- 
Boa eom huma grega, meteudo-lhc na cabe^a que era ueta do 
^perador de Constantinopla, e (|ue direitamonte Ihc pcrtencia 
& BoccessSo do avo ; pelo que se tornou a Provenza com deter- 
BÙua^ào de fazer armada para ir tomar a posse do imperio. 
^tro, Pedro Nigen de Avernia, que, scudo (^onego de Clara- 
•"jonte, por presumir de dizedor, e quercr andar na córte, renun- 
^ion a coucgia, e amon madama Ncsniengaarda, valorosa e no- 
m senhora, que tinha córt« em Narbona, e por seu dizer ga- 
«Qte foi d*ella muito amado e honrado, beni que no firn o de»- 
Wiram por certa pre8ump9ào que se teve de que iiRo amava 
'WMjlde. — E segando Arnaldo, menos famoso ; a differen9a de 
^aldo Daniel. E ambos foram de uma patria, mas desiguaes 
JS8 condi^òes e na fama, posto que esto tambem fosse muito 
wm dizedor ; e nSo podendo viver em sua terra andou correndo 
J^uitas partes do mundo, e em cada legar se namorava de no- 
'0, e emfim amou e cantou a condessa de Burlas, filha do 
Pjoconde Raimondo, e mulher do visconde de Beders, que foi 
snamado talha-ferro, e houve assàs honra e provoito. — E os 
f'^ foram vencidos em m^r guerra, que sào um e outro Raim- 
"*^do •, hum dos que foi senhor de Arvenga, e Coteson e outros 
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castellos, valeroso cavalle! ro e galante compositor, e especìal- 
mente amou madama Maria Verde Folha, gentil dama proven- 
ciana, e por fama se namorou tambcin da Coudessa de Urgeìl, 
filha dò Marquez de Busca, que foi lombarda ; as quaeè ambas 
celebrou em suas rimas e foi d'ellas amado. O outro Kaimbal- 
do, chaiiiado por outro nome Pairops, foi bum pobre cavalleiro 
de Vacchieras, dado ao dizer em rimas e nao muito sabedor. Vi- 
veu muito tempo honradamente na córte do principe de Arven- 
ga, e viudo depois a Monferrado csteve miiitos annos em servi- 
lo do marquez Bonifacio, e amou e cantou madama Beatriz, ir- 
ma do Marquez, e mulher do Arrigo do Carreto ; e por isso se 
diz que cantou Beatriz em Monferrado. ^ — E o velho Pier de 
Alvernia^ que foi naturai do Bispado de Claramonte, de gentil 
engenho e singular doutrina ; gentilhomeni e gracioso, e no can- 
tar excedcu a todos os transmontauos ; mas era tao pagado de 
si e das suas obras que desprezava as dos outros compositores. 
Viveu largo tempo, e no extremo, feita penitencia de suas cul- 
pas, falleceu, deixando de si no muudo louvada opiniào. — Com 
Giraldo, provenzalmente cbamado Gerault di Berveil. Este foi 
de bum castello de Limoges, e posto que de nascimento se achas- 
se baixo e escuro, pelo estudo de polidas letras, e principalmen- 
te pela virtude de sua veia e engenho naturai, se levantou e fe« 
darò. Trazia sempre comsigo dous cantores que cantavam suas 
rimas pelas cortes, e quauto podia ganbar e alcali Qar, que nao 
era pouco, tudo daya a igreja da sua patria e a scus parentes 
pobres. — ^Folguedo, fillio de um mercador de Genova, o qual 
ficando rico por morte de seu pae, e sendo de alto e gentil es- 
pirito, se deu à conversazao e amisade de valerQsos cavalleiros, 
e foi havido em grande reputa^ào de El-Rei Ricardo, e do Con- 
cie Raimondo de Tolosa, e muito mais de Barai de Marselba, 
seu senbor, cuja mulber elle amou e louvou muito em suas com- 
posi^òes, posto que Ibe fosse isenta e esquiva. Que a Marselha 
o nome ha dado e a Genova tirado, porque sendo genovez era 
cbamado Folguedo de Marselha. E no extremo trocou por me- 
Ihor patria o estado, sic, pela celeste, porque tanto que fallecen 
sua senbora, que elle muito amava e celebrava, tomou em tanto 
desgosto a vida, e a vaidade do mundo, que se metteu na or- 
dem de Cister, com dous filbos que tinha, endere^ando seu pen- 
samento e obras ao verdadeiro fim ; e sua mulber se fez tafkibem 
freira da mesma ordem. 

« Griaufre Elùdei, que foi senbor de Blaia, se namorou por 
fama da Condessa de Tripoli, e compoz em seu louvor muitas 
c&Jìtìg'AB naraoradas. Que usou véla e rèmo para btucar sua 
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morte, porque for^ado do desejo de ver exteriormente a que no 
interior tanto amava, e tinha no cora9ao, se embarcou para Tri- 
poli, e idoeceu na viagem de tao grande enfermidade, que quan- 
do ehegou ao porto, o tinham por finado ; e sabendo-o a Con- 
dessa mandou que Ih'o levassem com muita dìligencia, e toman- 
do-o nos bra^os com lagrìmas e palavras de verdadeìro amor o 
chamava pelo seu nome, e comò se o amor Ihe tornara a resti- 
tuir OS espiritos de novo, cobrou alento e pulso, e conheceu onde 
estava e quem o tinba, e comeQou a fallar dando-lhe grandes 
lonvores oe tamanbo galardao de seus trabalhos, mas lego nos 
mesmos bra90s da condessa expirou, a qual ficou tao cortada 
d*aquelle'acontecimento que renuncion o mundo e se fez freira. 

*E Gruilhelmo^ que alguns chamam Cabestem. Este foi 
mn gentìl-bomem da terra do Rossillon, quo he entre Catalunha 
e Narbona, e namorou-se muito da mulher de Raymundo de 
Castro Rossillon, de cujos amores alcan^ou o desejado effeìto 
pelo valor de seu animo, e pela virtude e for^a de seu gentil en- 
genho ; e vindo^ noticia do marido, pelas cantigas que em lou- 
vor d*clla cantava, se armou um dia com certos seus amigos e 
crìados, e achando-o descuidado e com pouca companhia o ma- 
ton e tìrou-lhe o cora^ào e mandou tazer d'elle um manjar, 
inibito bem feito, e levou-o à mulher que comesse, e sabendo 
ella o que era o comeu de muito boa vontade, gabando e enca- 
recendo muito aquella iguaria, eacabando de corner fez um voto 
que em sua vida nào comeria outra por Ihe nao danar o gosto 
que d'aquella Ihe ficava ; e indignado o marido do tamanha con- 
stancia ou pertinacia correu a tomar a espada para a matar, e 
ella a se laudar por urna varanda abaixo, e om cahindo morjreu. 
Foi este caso logo publicado pela terra, com gram fama, e sa- 
bendo-o El-Rei de Aragao, cuja terra era, foi em pessoa a Ros- 
sillon e fez prender a Raymundo, que falleceu na prisao e man- 
dou-lhe derribar os seus castellos, e a mulher e o amigo fez se- 
pultar juntos em uma sumptuosa sepultura diante da egreja de 
Peripinhào, e mandou que todos os cavalleiros e damas d'aquella 
terra Ihes celebrassem o annual todos os annos. 

« Amerigo. D'este nome se acham dous rimadores : hum de 
Belengi de ÌBardidions, de hum castello chamado a Espada, o 
qual amando madama Gentil, huma das gentis damas da Gascn- 
nha, compoz por ella muitos versos galantes e namorados e aca- 
bou seus dias em Catalunha. O outro foi de Piguilhao de Tolosa, 
filbo de hum mercador de Paris, cujo engenho, sendo assàs dis- 

Sosto a dizer mal, todavia escreveu algumas cousaa e\xv.Vo\jìs^T 
e huma dama patrie;/), e indo a Catalunha io\ tam^ ì.«»not^- 
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cido de El-Rei Affonso, por suas delicadas e gracioeas cantigas, 
e falleceu depois ein Lombardia. 

« Bernardo. Este foi de pessoa assàs bello e aprazivel, 
filho de bum forneiro e muito namorado da mulher do Visconde 
de Vent Dorus, bum dos Castellos de Limoges, de onde era natu- 
rai, e cantou d'ella grandemente; e seiìdo descobertos seus amo- 
res. Ibe conveio apartar-se, e foi-se à Duqueza de Noimandia, 
moQa, gentil mulber e amorosa, cujos louvores derramou em seus 
sonetos e cantigas, que nao foi sem gali^rdào; e casando-se ella 
depois com El-Rei Henri que de Ingla terra, foi elle a Tolosa ao 
Conde Raimundo, ante o qual esteve bonradamente emquanto 
viveu o conde, e corno falleceu, enfadado elle do mundo se fei 
frade. 

« Ugo de Penna, naturai de bum castello cbamado Mon- 
Messat, situado no Genovez. Foi mais nomeadò por cantar bem 
as cantigas albeias, qnepor fazer as suas, e depois que consoni- 
miu no jogo o que tinba, se casou e casado falleceu. 

« È Anselmo Faudite, que foi naturai de Userta, terra de 
Limoges. Sendo seu pae muito ruim cantor sabiu a elle, e ha- 
ytnido pelo jogo e pela gula cabido em pobrissimo estado, an- 
dava com a mulber, que sabia bem tanger, cantando pelai 
cortes» (1). 



Diante d'este importantissimo documento, conhe- 
ee-se a verdade da affirma9So de Lord Stran^ord, nas 
Not.as sobre a Vida e escrtptos de Camdes: <r He had stu- 
died and admired the poems of Provence. » Estava no 
espirito da sua educagSo erudita ; n platonismo amoroso 
dos seus Sonetos nao era so um resultado da passivi- 
dade, mas um resto de culto pela tradÌ9§Lo proven9al. 
No Commentario dos Triumphos, vem citados onze So- 
netos de Petrarcha para explicarem o pensamento do 
poeta; esses Sonetos foram conhecidos por CamSes e 
alguns d'elles traduzìdos na sua Lyrica; traz tambem 

(1) Oòras, t. V, p. 120 al2a. 
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expIanafSes mythologicas^ que mostram terem sido o 
primeiro impulso que recebeu a imaginagao de CamSes, 
corno o Soneto de Leandro e Hero, de Jacob e Rachel, 
o mytho de Stratonice de El-Rei Seleuco, urna descri- 
pfSLo da Uba de Venus, a compara9ào de Canace, Bac- 
cho coDsiderado corno Deus da India, as cidades que 
disputaram o ber9o de Homero, o dito de Scipiao, re- 
petido na Carta i da India, e outras caracteristicas in- 
£AlliveÌ8 qufe provam à evidencia pertencer esse manu- 
scripto, descoberto pelo snr. Visconde de Juromenha, a 
Camòes. (1) 

Além d'està influencia exercida pela poesia italiana 
no genio de Camdes, importa vèr agora a ac9§lo de seu 
tio, Geral de Santa Cruz de Coimbra; d'este escreve o 
Agiólogio lusitano : « Estando pois certo dia recitan- 
do' algvmas devogdes^ corno costumava, diante do se- 
pulchro do Santo Bei Dom Affonso Henriques, Ihe 
appareceu glorioso, dando-lhe as gragas de guao ex- 
ceUeniemeTUe se havia portado no cargo. » (2) O fa- 
cto da visSo de D, Bento de Camoes, indica-nos corno 
Luiz de Cam5es veiu a conhecer as lendas do fundador 
da monarchia, o milagre de Ourique, a fidelidade de 
Egas Moniz, a praga de sua mae, que soube admira- 
velmente introduzir noe Lusiadas, por ventura conhe- 
cidas tambem pelas Chronicas breves de Santa Cruz de 

(1) Quaudo 110 cap. vii tractarmos da restitui^So do Parnaso 
de Camdes, exporemos os argumentos que nos levanti a està con- 

7109^0. 

(2) Op, cit., t s, p. 32. 
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Coimbra. Foi a visao em 1542, em tempo que estava 
Camoes para abandonar Coimbra. 

Um outro facto, que nSo deixou de produzir sérias 
consequencias para o futuro do joven poeta foi o acon- 
tecimento de 14 de Agosto de 1839; um collegial do 
Collegio de Todos os Santos achou um grande thesouro 
debaixo das escadas que iam para a torre do Mosteiro 
de Santa Cruz ; chamava-se Aleixo de Figueiredo, e 
ia-o subrepticiamente levando para casa de seu pae, por 
nome Nuno Borges. Sabido o successo, Dom Bento de 
Cam5es quiz que o thesouro pertencesse ao Mosteiro, e 
e!-rei D. Joao m, queria pela sua parte apoderar-se 
d'elle, fiado na Ordena9ao: a Sobre este thesouro andou 
o Priol goral D. Bento em requerimentos e demanda 
com El-Rey, dizendo pertencer ao Mosteiro, mas deram 
senten9a por El-Eei. » (1) Logo no anno seguinte, den- 
se um novo conflicto entre o P?ior e D. JoSo ili ; em 
20 de Outubro de 1540, vagaram as rendas do Priora- 
do-Mór de Santa Cruz, por morte do Infante D. Duar- 
te, irmào do rei; D. Bento de CamÒes, apoderou-se 
d'ellas a bem do seu Mosteiro, e D. Joào iii apellou 
para o Papa Paulo ni, que em 1541 mandou deferir 
essas rendas a seu filho bastardo D. Duarte. Era da 
familia do Camareiro-Mór do Infante D. Duarte a na- 
morada do poeta, D. Catherina de Athaydo, e tambem 
pertencia à casa do Infante o maior inimigo de Camdes, 
Pedro de Andrade Caminha. Com certeza estes apa- 

(1) Chr. do8 Conegos Eegr.j p. 290. 
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niguados nSo se esquecériara de lembrar ao monarcba 
o recente conflicto com o tio do poeta, que duas vezes 
ousou contradizer as preten98e8 regias. D. Bento de Ca- 
ni5es morreu a 2 de Janeiro de 1547, comò se ve nos 
livros dos Obitos de Moreira de S. Jorge, e no de S. 
Vicente. (1) 

Nas leis organicas da trasIada9Ko da Universida- 
de de Lisboa para Coimbra, achamos varias disposi- 
gSes^ prohib^ndo aos estudantes frequentarem as aulas 
e fazerem formatura sem terem segui do a matricula nos 
diversos annos. O rigor da lei mostra quanto este abuso 
estava inveterado, chegando até a provarem a frequen- 
cia da formatura por testemunhas; é por isso que nSto 
se encontra o nome de Luiz de CamSes nas matriculas 
antigas. Sobre este ponto escreve o snr. Visconde de 
Juromenha: « Consta-nos que no Archivo da Universi- 
dade de Coimbra existem matriculas muito antigas, que 
vSo ao t^mpo da trasIada9lL0; e registo das formaturas; 
porém tendo-se ali procurado a do nesso Poeta nao se en- 
c(mtrou.B(2) 

O que pareceria urna negligencia, explica-se hoje 
por um abuso^ do qual por ventura se aproveitou Ca- 
mSeSj corno muitos dos seus contemporaneos. (3) 



(1) Jur. Obr., t. i, p. 488, not. 19. 

(2^ Ibid.f t ì, p. z, not. 2. 

(3) £m urna Carta regia de 3 de Novembre de 1539, ee le: 
« que alganB studantes se nSo qnerem assentar na matricula 
d^esaa universidade. . . e os annos que cnrsarem nSo poderào . 
Dcovar per t<j8temunhaa, etc. — £ em urna Portanti 4e \^ ^^ 
Har^o de 1540, achamos concedida licenza a dowa e&\.v»dAxiX«& 
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Na època era que Luiz de CamSes deixou Coimbra, 
pode-se dizer qual era o estado dos dois Collegios de 
Santa Cruz, pelo que sabemos do anno de 1544. Era 
reitor no Collegio de S. Miguel, Francisco de Mesqui- 
ta; collegiaes D. Antonio da Silva, que veiu a ser ca- 
pello de D. SebastiSo; Manoel de Quadros, que morreu 
em Alcacer-kibir, e era irmSo de André de Quadros, 
amigo de CamSes ; Manoel da Fonseca, que foi Corre* 
gedor da córte e primeiro Juiz do Fisco ; JoSo d'Araujo, 
que foi DeSo de Leiria; Manoel de Vide, que foi Des- 
embargador do Pa90 ; Manoel de Aimeida, que foi Cor- 
regedor da c6rte ; Antonio de Barros, que foi Govema- 
dor do Priorado do Grato. 

No Collegio de Todos os Santos, que era dos estu- 
dantes honrados pobres, era Reitor Aleixo de Figuei- 
redo, e collegiaes, Rodriga Lopes de Carvalho, Fran- 

para provarem a sua frequencia por testemunhas, vista nio es- 
tarem matriculados : < Reverendo Bispo Reitor Amiguo, eu el- 
Rey vos emvio multo saudar, vi a Carta que me escrevestes e 
que dizees corno nà quizestes que se contassem os Cursos ao9 
Éachareis que ora se querem j^aduar, seni aaquelles que se 
achavS matriculados segundo torma da provisSo e Regìmento 
que sobire elio passei : foi assi bem feito e assi ei por bé qae se 
ciipra e guarde e porem pollas Rezoens que na dita carta dais 
ei por b6 que a Guaspar Antunes, scholar en leis, e a Lniz Da- 
raujo studante en Canones, se receba prova de testemunhas pera 
elles provarem ho dito G-aaspar Antunes trez annos que diz que 
studou nesse studo de Coimbra sem ser matriculado, e a Lniz 
de Araujo dous annos que outro si diz que studou no dito etudo 
sen se matricular, e provando os ditos oursos per testemiinhas 
Ihe sejS contados no numero dos cursos que bft de ter pera se 
graduare de bacfaarees assi corno se ihe contarli se estiTerS ma- 
tricalados. Ànri^ue da Motta, 2 fes ea Lisboa, « deBeoare de 
nuu^ de mil quinhentose quarenta.. « 
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ìbco Pinheiro, FemSo de Brito, Antonio ScrrSlo e Jofto 
ie Scixas^ naturaes de Coimbra, Luiz de Casti! ho, fi- 
llio de Diego de Castiiho, e Gongalo Pires, fillio de 
Duarte Pires, que foi mestre das obras dos dois Colle- 

gÌ08. (1) 

Foi aìnda quando Camoes estava cm Coimbra^ ein 
1542, que o Duque de Bragan^a D. Theodosio, vindo 
em romana a S. Thiago^ se agasalhou no Mosteiro de 
Santa Cruz, onde se demorou alguiis dias. (2) A osta 
època attribuimos a composijSo doSoneto xxi, dirigido 
ao Duque: 



Ao nofiBO Portugal; que agora vemos 
Tao differente do seu ser primeiro, 
Os V0S80B dcrarn honra e liberdade. 



£ em vóSy gr&o snccessor e novo herdeito 
Do Bragangào Esiodo, \m unì extremos 
Eguaes ao sangue, e znóres que a ed ade. 

Tinha entSo CamSes dezoito annos, e estava jà apto 
pftni póder moralisar àcerca dos costumes ; é por isso 
?tte nSo nos conformamos com a opinilo do snr. Vis- 
^de de Juromenha^ que julga esse Soneto « escripto 
^ onze armos da vida do Poeta, ou antea » fundando- 
t6 em que a phrase novo herdeiro, nSo podia ser dita, 
mnitoalém de 20 de Septembro de 1533, em que o Du- 
ine D. Jayme morreu. A està visita a Coimbra do Du- 

(1) Chr, do8 Con, Eeg,, p. 301. 

(2) Ib., t. n, p. 298. 
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que D. Theodosio, (1) refere-se mais claramente o So- 
neto ccxxvii : 



Levantae, mìnhas Tagìdes, a frente 
Deixando o Tejo às sombras nemorosas; 



Fiqtte um pottco de vós o rio auserUe 

Vinde ver a Theodosio grande e claro, 
A quem està offerecendo maior canto 
Na cythara dourada o louro Apollo. 

Minerva, do saber dà-lhe o dom raro, 
Pallas Ihe dà o valor de mais espanto, 
E a Fama o leva jà de polo a polo. (2) 

Por estes versos, se ve que o Duque estava ausente 
da córte ; este Soneto por si fixa a data do antecedente. 
O Duque D. Theodosio aproveitou-se da sua passagem 
por Coimbra, para mandar seus irmSos D. Theotonio 
e D. Fulgencio para sercm educados em Santa Cruz. 
Conio vimos, era entlo moda a educa9SL0 litteraria da 
aristocracia n'esse Mosteiro. Sobre este ponto^ tambem 
escreve Cardoso, no Agiologia lusitano: a Pelo que mui- 
tos Princepes e Senhores d'este Reino, excitados pelp 
exemplo e singular virtude d'estes religiosos, os cumu- 
laram de grandes favores e beneficios, desejando mui- 
tos summ amente, que seus filhos se criassem nos san- 
tos costumeS; que alli se professavam. D'estes foi o se- 
nhor D. Antonio^ filho do Infante D. Luiz^ que depois 



(1\ Obrasj t. i, p. 16. 
[2) ObraSf t. n, pag. 114. 
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foi Prior do Grato, e por morte do Cardeal D. Henri- 
que, acclamado de muitòs Rei de Portugal, dado que 
infaustamente ; o mesmo foram aquelles dous princepes 
da Casa de Bragan9a, D. Theotonio, que depois foi ar- 
cebispo de Evora, e D. Fulgencio, que entro outros 
opulentos beneficios, foi D. Prior de GuimarSes. » (1) 
Pode-se affirmar que durante o tirocinio d'estes estu- 
dos, Luiz de Cam5es contrahiu as principaes amizades, 
que o aecolheram quando appai'eceu na córte. 

Durante os estudos, e talvez por occasilio das ferias 
cu pelos festejos de algum doutoramento, escreveu Ca- 
mòes um Auto, da velha eschola de Gii Vicente, imi- 
tado de Plauto, intitulado os Amphytrides. (2) Saben- 
dO'Se do uso das rcpresenta9Ses dramaticas nos diver- 
timentos academicos, que consistiam quasi sempre em 
tragedias de Seneca, ou em novas composigoes todas 
em latim , o Auto de CamSes, em redondilha popular 
e em linguagem vemacula, so se explica corno uma 
TeacsSk) turbulenta de eschola, que chasqueava por esse 
modo das cousas em que os graves doutores queriam 
ainda misturar o ensino. Nos Amphytrides, deixa o 
poeta vèr um vestigio por onde se conhece que Ihe eram 
femiliares os Autos entSo em folha volante, de Gii Vi- 
cente ; ai repete o celebre romance da tragicomedia de 
Dom Duardos: 



(2) 



Agiol. Iu8., t. I, pag. 41. 

Vid. JSist. do ThecUro portuffueZf 1. 1) p^^g* ^^ 
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Voy-me à las tierras estranas 
A dò ventura me guia. 

Palando do uso dos centSes, diz D. Francisco de 
Portugal, na Arte de Galanteria : « Que solamente le 
sufrimos en esto de valerse de versos, los que la anti- 
guidad estabeleció aprobaciones, una vez en la <^ida, y 
otra en la muerte, dexando exceptuado por comissìon 
pai*ticular el Auto de Don Duardos, en aquella s certe- 
tezas echas de molde para successos materiales : 



que agoa tao sabrosa 

Toda se me appesente en el cora9on, 

responde conio vistes 

vistes corno respondes 

Sagrada flór en las flores. 



cy io de Artada a Juli'an, para las eriadas en las des- 
peraciones^ si mi consejo tomara, no se iria, aun que 
con riesgo de que le succeda, comò al (D. Juan de Silva, 
Conde de Portalegre) que trayendo por resposta dos 
versos de un Romance a una dama, dixo ella: «Oh que 
cansada cosa, discretos de cartapacio. » (1) Por aqui se 
ve quanto em verdes annos jà CamSes era versado na 
galanteria palaciana; um filho d'este Conde de Porta- 
legre, tambem frequentou as escholas de Santa Ciniz. 

Em 1554, Ferreira referia-se ao uso das represen- 
tagSes dramatìcas pelos escholares em Coimbra; quan- 



(1) Art. de gtd.^ p. 100. 
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do em 1551 o Prior do Orato aeabou deestudar Philo- 
sopkia e Metaphysica; e o Infante D. Luiz pediu ao 
Prior geral D. Francisco de Mendanha, que Ihe desse 
grào de bacbarel em Artcs, houve um$i grande festa 
dramatica: cOrdenoa entSo o mesmo Prior geral, qae 
68te acto se fizesse com grande solemnidade. Para iste 
houve provisSU) de El-Rei D. JoXo in, que podesse o 
snr. D. Antonio receber o dito grào era Santa Cruz na 
Aula cu Geral em que se fazem os Quodlihetos e Au- 
justmanas. E que seu mestre o Padre D. Braz Ihe 
orasse no acto, e Ihe pozesse as insignias de Mestre em 
Artes. Ordenou mais para a tarde d' aquelle dia urna 
ifagedia do Gigante Golias em latim, que representa- 
famos Estudantes nobres da Uhiversidade na Claus- 
<»*a ia Portarla, que fica anterior ao Mosteiro, » (1) 
«De tarde se representou a tragedia do Gigante Golias 
iia claustra da Portarla, com grande apparato e se aca- 
Wcom uma musica mui suave, cantando a córos aquel- 
la letra do triumpho de David, que teve do Gigante: 



Saul percussit mille, 

Et David decem millia..» (2) 



Ka lingtiagem popular portugueza ainda se encon- 
^ nome de Goliardo, significando o ntfiSo e frasca- 
^% derìvado das tropeiìas que faziam os estudantes 

(1) D. Nicolau de Santa Maria, Chron., liv. x, p. 318. 

(2) Ib., t II, p. 319. 
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que representavam GoUas. Là diz Ghiado, na Pratica 
de outo figuras : « Eni beber sou um Golias. » D'aqui 
se ve qual foi o motivo que fez com que Camòes, ainda 
nos Estudos escrevesse o Auto dos Amphytrides, talvez 
para solemnisar o grào de bacharel latine j que chegou 
a receber, comò se deprehende d'estes versos do seu 
amigo André Falcio de Resende : il A Luiz de Camdes. 
Reprehende aos que, despresando os dotUoSy gastam o 
seu com truhàes: 

Està é, Camoes, que quem escreve ou fala 
Em numeroso verso, ou segue e usa 
A poetica prosa, e quer ornal-a; 

E o naturai engenho applica à musa, 
Alguma bora do pò se levantando, 
Logo algum vii esprito o nota e accusa : 

« Vedes, o triste (diz aos de seu bando) 

< Que he Bacharel latino^ e nada presta, 

< E* poeta o coitado, é monstro iufando. (1) 

« 

N'este Satyra, André Falcalo de Resende retrata a 
situarlo do grande Camoes, desprezado no meio da so- 
ciedade portugueza da ultima metade do seculo xyi; 
por tanto pode-se devidamente inferir, que é a CamSes 
que se refere o epitheto de Bacharel latino. CamSes 
assistira à reforma dos estudos em Coimbra; D: JoSo m 
por Carta regia de 9 de Fevereiro de 1537 mandara 
que se lésse desde o primeiro de Mar90 de 1538. O ex- 

(1) Oòras de André Falc&o, pag. 283^ 
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plendor qae apresentaram desde o come90 inspiraram 
a Cam5es està celebre outav^a dos Lusiadaa^ quando 
fala de el-rei D. Diniz : 



Fez prìmeiro em Coimbra excrcitar-se 
valeroso officio de Minerva; 
E de Helicona as musas fez passar-se 
A pizar do Moudego a fertil herva. 
Qaanto póde de Athcnas desejar-se, 
Tudo o Boberbo Apollo aqui reserva ; 
Aqui as capellas dà tecidas de ouro, 
De baccharo e do sempre verde louro. (1) 






nào basta sómente conhecer o explendor da 
^orma dos estudos; o quadro da miseria litteraria 
)Qe tanto reclamava essa reforma acha-se admiravel- 
^ente descripto pelo celebre hellenista Ayres Barbosa, 
fina urna Carta a Mestre André de Resende, datada da 
Esgueira pouco antes de 1537. Reproduzimol-a na sua 
integra, por ser um monumento historico que assignala 
^naa època litteraria : 

4 

Ao multo iUostre L. André de Resende, Ayres Barbosa, 

mestre grego, saude 

A estas solidoes da Esgueira, aonde me trouxe o cansa^o dos 
*^08 e do ensinameutO; e onde espero acabar quietamente na 
1^ conversa^ào das Musas, que tanto amei, chegou a nova 
J* grande azafama que là vae n*essa Lisboa, na feitura de mui- 
JJ^ uvros para uso das escholas, e p-meu espirito se alegrou so- 
^aneira, porque dado desde os primeiros annos ao exercicio 



(^) Cani ui, est. 97, 



/ 
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das boas artes, phantasioa progressoe, com que os mancebos se 
tomariam aptos para apparecerem no mando com honra sua e 
eredito da patria. 

Ainda me recordo de quanto foram trabalhosos mena pri- 
meiros estudos 4 mingoa de bons livros, da qual tanto se quei- 
xavam mestre Gonzalo Rombo, e o siciliano Cataldo que ai en- 
sinou. So depois se imprimiu a antiga Arte do Pastrana, accres- 
centada com o que do Baculo dos Cegos extrahira mestre An- 
tonio MartìnS; o primeiro que a explicou uos estudos de Lisboa, 
posto que jà antes nos de Coimbra em tempo do senbor rei 
D. Fernando lesse Grammatica Pero Domingues. Assim mesmo 
nào cnvergonhémos a nossa terra eu, o Teixeira e o Caiado, 
quando em Fiorenza ouyimos a Policiauo, sendo meu condisci- 
pulo o Santo Padre LeSo x. Havia 14 mais livros e melhores, e 
j4 nào se folheava o Catholicon de Papias, que abonava nomea 
latinos com authores gre^os. D'este Vocabulario vi eu urna co- 
pia curiosa no mosteiro de Alcoba^a, feita no anno de 1200, 
pelo monge Frei Affonso do Louri^al, a qual nào sei aonde irà 
parar ; pois me bacorinha o cora^ào que algum dia levarào cros- 
ta OS papeis d^aquelle Cartorio. 

Quando yoltei a Portugal publicava Estevam Oavalleiro a 
Arte da Virgem Maria, e depois compuzeram as suas D. Maxi- 
mo de Sousa e o fiamengo Clenardo : agora me dizem que inten- 
tam escrever outras Lopo Gallego e Duarte Pinhel, as quaes 
receio nào chegar a vèr, porque os acbaques me trabalbam, e 
reduzido a urna notomia de ossos vou caminho do jazigo. La se 
fiuou na Italia o bom Caiado, capaz de se meter n'esse e maio- 
res empenhos, corno o sào muitos estantes, ali e em outras par- 
tes : porém nenhum o é mais do que vós, meu caro Resende, 
cujo grande engcnho recouheci, quando em Salamanca, lendo 
rbetorica, latim e grego, vos ti ve por discipulo. Vae desappare- 
cendo a penuria dos livros ; j4 se publicou o Diccionario hébr ai- 
co de D. Heliodoro e até para a Arte arabica temos o pbysico 
Antonio Filippe, de quem vós dizieis podel-a ensinar ao melhor 
mestre d 'aquella Universidade. Nào direi de mim se tambem 
contribui com bom quìnhào para a restaura^ào das letras em 
Hespanha ; os castclhanos me preferiram ao seu Nebrixa ; mas 
nào me cegam benevolencias contemporaneas ; o futuro nos jul- 
gar4 e depois outro futuro nos esquecerà. 
^^ Estava eu enlevado n'estas cogita^oes, deliciaudo-mc na 
futura isen^ào das letras patrias, pensionarias 4 FranQa e Ita- 
lia em mais de setenta collegiaes que el-rei 14 mantem, quando 
me Hppareceu o Doutor Fedro Margalho que voltava das escue- 
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lasj onde tambem ensinàra, e vinha a estes sitios cmnprir um 
voto a NosBa Senhora das Pressas, por urna em que se vira. 
Aqui se deteve alguns dias desenfadaudo-se da jomada, e quSo 
desconsolado me nao deixoa, e quasi desenganado com o que me 
contou d'aquelle famoso estudo! Vae là actualmente a mesma 
lida na pnblica^ào de livros; mas é tudo pura industria e mer- 
cancia do bairro dos Escholares, dos quaes ha tal. que so cursa 
as aulas com o firn de escrever ao sair d'ellas, nào jà um livro, 
mas quantos podér engenhar para cada uma. «Tantos corno ali, 
dizìa elle, nunca eu vi. A arte da Grammatica anda acompa- 
uhada de um Cartapacio de rudimentos, de outro de generos e 
preterìtos multo bem comprido, de um de sjntaxe a que cha- 
mam Chorro, de outro a que chamam Promptuario, e nao sei 
que mais livro ha ; e tudo aquillo se podia comprehender em um, 
e Dào mui grande. > £m outra classe girava uma fardagem de 
sete on outo d'estas fancarias, e respondia mui ancho o auctor, 
com quem houve atracada disputa, que o interesse era o sea 
prìmeiro movel, e pouco faltou que nao bradasse com o ava- 
rento de Horacio : 

O cives, cives, qnaereuda pecnuia primum, 
Virtas post naminos. . . 

Bento seja Deos, acudi eu. Que dirà Jeronymo Cardoso, 
que tanto embirrou com o palavrorio de um so livro ? Quanto 
nào vinha aqui de vez a espada de bom pelle que elle Ihe as- 
sentou : 

Fastidite praecor Nivonìtae scripta loquacis, 
Cnjus longa nimis pagina fruge caret. 

E corno se consentem no sanctuario das letras essas ten- 
das de vendilhòcs, essas redes aimadas à bolsa das familias ? 
Como se permitte que assim se abata a dignidade do magiste- 
rio, e com ella a das Academias, onde por tal modo se raerca- 
deja com o ensino ? Publica coerceri lege hominum ille furor 
deberet, dizia nao sei quem, quiòus, ut quaestum faciant, sub 
splendidis titulis juvaitutem decipere, nummisque defraudare 
solemne est. Em um Tratado que o valenciano Luiz Vives me 
mostrou. e pretendia publicar com o titulo De causis corrupta- 
rum Artium, lembro-me de ter visto egual censura. 

Quereis ouvir ainda, me tornou elle, as naturaes consequen- 
cias de semelhante liberdade? Suppondo que os taes authores ve- 
nbam alguma vez a ser chamados para os examea do« e^Ocv^^- 
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res : empenhados n'este trafego e grangcarìa que farao? NSo 
digo que o teuham feito ; mas nao faltarà quem os accuse de se 
tornarem faceis com os que admittirem os seus livros, e rigoro- 
sos com OS que Ih'os engeitarem ; e d*aqui quanta guerra, quan- 
tas malqueren^as, quantos mexericos? 

O Margalho partiu para Coimbra a todo tira para assistir 
à festa de Corpus^ que se havia de celebrar com muìtos tan- 
geres e fplias, e levava uns adornos para Santa Maria da Ab- 
ninha que havia de ir na Procissào, tudo bem obrado e corre- 
gido corno cumpria) e Ihe tinham encommendado os regedores 
da eidade, e no despedimento me deixou urna reliquia do Anjo 
Sam Miguel, que em outro tempo houvera em Riba-Paiva, e com 
ella alguiis dos livros de que me fallava, escriptos em portuguez 
para uso dos nossos salamanticos. Contristado com o que me 
dissera da eschola exti-anba, e ainda mais coiii o que me fez re- 
ceiar das nossas, abri-os som detcìisa, e vi logo que, posto que 
sejam de letra christenga, a linguagem se nao é mourisca nSo 
escapa de vascon^a ; e talvez d'clles e outros semelhantes ainda 
se dirà : 

a sua Hngrna de ooro 

Seria grega, mas fallava monro. 

Tenho para mim que alguns compendios devem ser escriptos 
em latim, nao so para se conservar o conhecimento d'està lin- 
gua, que de outra sorte se tornarti raro comò o da grega, mas para 
que as boas letras nao sejam invadidas pela turba-multa, comò 
Roma pelos Barbaros, i; venham a recebcr as leis faceis da 
ignorancia, que em toda a parte arma Lacedemonias para legis- 
lar comò Lycurgo. Convenho comtudo om que outros se com- 
ponham em vulgar, com tal porom que um dos sous dotes seja 
a pureza da phrase para que a dos mancebos nào se deprave, 
«e saibam fugir de palavras externas, ainda nao reeebidas, 
quando as tem proprias, corno se fosse pobre a sua lingua, e 
nao podesse pelas regras de compor e derivar ampliar-se com 
mais palavras ao modo dos gregos e latinos. » Tout consprirt à 
corrompre une langue, ouvi eu a uni douto francez em Mompilher, 
ceux qui gate Vestile^ et ceux qui mèlent dea expressioìu* étrange- 
ree, Chaque langue a son genie, et ilfaut absolument s'eri lenir 
à la maniere doni les bons auteurs Vont parlée : quand oii en a 
tm nomare suffisanty on ne peut pltts rien changer. Le sénat ro- 
main dhs le temps dea Sdpiona parlait durement, et on aurait 
sifflé un senateur, qui aurait prononcé un solédsme, Ao que ac- 
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crescentarei, que-.por causa de um solecismo despediu Angusto 
um legado consular, e que < depeiidendo tanto a propriedade de 
cada lingua da observanein de suas praticas, que quem as des- 
prezar fallarà talvez comò grammatico, mas nào corno nacional. 
Aliud est fframmatice, alitid latine loqui. 

A' pureza da linguagem deve andar unida a concisào e cor- 
renteza do estilo : depois é ouljro requesito essencial o rigor das 
defiuÌQoes, havido pelos bons mestres corno padrào para aferir o 
mereci mento de tacs obras. Segue-se o mcthodo, que é uma dis- 
posi^ao cngenhosa das materias com quo se facilita o estudo ; e 
por firn a exac^ào'das doutrinas restringidas aos prepamtorios 
d'aquellcs a quem sào destinados/ e ao tempo que se pode depu- 
tar para a sua expedi^ào. 

Deixae que com vosco desabafe n'estas reflexòes quem nào 
pode receber a boamente por lingua ladinha portugueza parola- 
gens de franduno ouri^adas de seus e elles, nem que se escrtffm 
a cada passo: deue-se contar os cometas, tira-se-lhe os mezes, 
gabe-se explica 1-os, hauiam advogados, mactar., golpe de vinta, 
chefe, acgào, felizmentej^a ra elle, affectar a saude, prevalecer-se 
da for9a, redobrar de vigilancia, infligir castigos, inauferivel- 
mente, ganhar sobre o inimigo, infesto contra a virtude, factos 
de grande saHencia, desejo pelo hem, e mil outros barbarismos e 
puerìlidades. 

Aqui tendes um subido conceito. « governo é uma machi- 
na, que tem seu comedo, aeu progresso, e seu momento de per- 
fei^ào, quando é bem concebìdo ; seu comedo, seu progresso e seu 
momento de corrup^ao, quando é viciosa a sua origem. Em ou- 
tro caso a sua dissolu^ào nào póde ter senào consequencias es- 
patUosas. » Que vos parece? Aqui tendes outro: 

« A medicina é a sciencia das sciencias, por isso que com- 
batcndo contra o genio do mal cura o hoitiem dos flagellos que 
o opprimem, e assim o poe em estado de cultivar as sciencias. > 

Tende pacicncia ; ouvireis outro : « Que epoca apresenta fa- 
ctos tao extensivos em superficie, tao geraes para a universali- 
dade dos povos ? . . . so faremos men^ào da contenda corno da 
mais saliente, ... e que nào deve sepultar-se nas trevas do ol- 
vido. . . na qual os adversarios dào as eostas à morte, as caras 
k fuga e mettem-se no castello. » Por estes primores avaliae o 
o mais, e deplorae o descaimento da publica ensinan^a abando- 
nada aos calculos do interesse, e navegando sem rumo a Deus 
misericordia. 

Quereis saber o que é o resuUado da observagào de certos 
fenomenas celestesf Nào receéis achaque da vist^a, neni t9Ào ^v 
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parado sobre o observador ; e digo-o porque illc parcce que al- 
gum astrologo bade morrer cego, e algum fùlminado : tambon 
nào é o'desbarato de Nìcias, nem o terror do fini do mando. W 
a ChronolQgìa tbeorica : agora admirae-vos là, e depois ficae sa- 
bendo, que a tal sciencia applicada é a sua applicagào, Sabei 
tambem que ba um bemispherìo boreal da parte do polo boreal, 
e que o orientai é da parte do Oriente ; que o dia é a dura^So 
do movimento diurno, e que um vulcslo é uma eratéra ; tudo em 
observancia da lei que prohibe definir o mesmo pelo mesmo. 
Onde tinham o siso estes definidores? Prova velmento onde es- 
tava o de Orlando, que se tinba evaporado para a Ina, e de 
là veiu dentro de um frasco. 

E' bom poema este do Orlando, que ha pouco se publicou. 
Vou escrever para a Italia ao meu amigo Fedro Bembo, para 
que, se ainda là se conservar o frasco do siso, o mandem ao6 
iHìestres d'estas pequices. 

NSo me deterei no continuo plagio, com que elles se utili- 
sam do alheio, sonegaudo-o a seu dono; pois nào quero moles- 
ta r-vos com o recordo de eguaes u8urpa9deB, de que vos quei- 
zaes ; à maneira de corsarios de toda a roupa, bom e man nada 
desdenbam, e tal capitalo urdem, que principiando pelo de um 
author.acabam no de outro de diversa opiniao. NSo esmiu^rei 
OS erros de doutrina, de que estào in^adas estas rapsodias, por 
nào o comportarem os limites de uma jà longa carta : ai vol-as 
envio, e là os notareis, se n'isso quizerdes cntretér-vos ; là ve- 
reis o sol etemo, mas mutilado em um ter^o do seu tamanho; 
Jupiter egual a seu pae, nào obstante ser maior em dobro; que 
ncnhnma con stella ^ào diz com o seu nome, comò se fossem mais 
apropriados os que se tem posto a mares e terras por ai fora; e 
que OS pontos equinociaes se antecipam em v^ de retrocede- 
rem: vereis trocadas as naturalidades dos bomens celebres; in- 
certos OS annos sabidos de alguns descobrimeutos; uma cidade 
famosa nas margens de um rio que nào existe; que os lagos sào 
de agua doce havendo-os salgados; e que é boa a defini^fto por 
eonter uma parte do definido: vereis o cyclo solar cbristào no 
kalendario Juliano; que os judeus nào tinham horns, dizeudo 
Christo nonne duodecim sunt horae diei ; e que as judaicas ou 
planetarias sào as canonicas, sendo as doze do nascer ao por do 
sol. 

Muito tereis que destrin^ar nas Astrologias : mostrae-as 
porém ao Doutor Fedro Nunes, q[ue melhor o farà que às do 
Oronte. Agora vos pe^o que me digaes, se em Lisboa passam 
BB cottSAB do mesmo modo, e a cobi^^a ou a leviandade prodiu 
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^naes fructos. Se tal succede, resta urna esperanca, a da re- 
òrma dos Estudos, cm que Sua Alteza tanto lida. Os mercado- 
es serio expulsos do tempio, *e a composi^ào ou confecgào corno 
lles dizem, dos livros elassi^os sera coniìada a hom^pe de bom 
abcr, que se desempenhem cumpridameute d'esse ^cUrrego. 
le nSo vir o cabo a està boa esperan^a por se antecfpar o mor- 
Qorìo, ao menos ella animarci os in«u8 ultimqs dìas, e me dei- 
ara partir, exclamando com o Nebrixa : 

Exoriarc aliquis uostris ex ossibns ultor, 
Qui face Barbatos, ferroque seqoare Perotos. 

Fieae na paz de Nosso Senbor e Rèmidor, e quando fordce 
o pa90 da Infanta, entrega os inclusos versos à insigne mes- 
ra Joanna Yaz, ^e cuja visitarlo me descuidei na minba ulti- 
la ida a essa córte, e pedi às duas Sigéas que me mandem al- 
luma cousa escripta de seu punho nas linguas grega e orìen- 
aes de que sSo tao sabedoras. 

Da Esgueira, dia de Santa Maria alta, de 153? » (1) 

De facto el-rei D. Jo^o iii realisou a aspirarlo de 
lyres Barbosa; mas uro desastroso erro politico des- 
ruiu de repente a obra de tantos sabios. Dom JoSo ili 
landou entregar ^ Collegio das Artes aos Jesuitas ; o 
famado Diego -de Teive foi repellido do ensino, e a 
drammatica do Padre Manoel Alvares come90u a bes- 
ificar as intelligencias. O caracter de ensino litterario 
OS Jesuitas està lucidamente tra9ado n'estas palavras 
e Michelet: 

« E deploravei vèr protestantes e livres pensadores 
3acon, Ranke, Sismondi, Auguste Comte, etc.) louva- 
3m 08 jesuitas comò mestres e excellentes latinistas, 
liles tiveram um conhecimento superficial da antigui- 



(1) Publicada pela primeira vez na Imprensa e Lei, d^l^S^ ^ 
o 949 
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dade. lEvidentemente, nonca leram nem conheceram os 
TerdadeiroSy os grandes erqditos do secalo xvi. Nas 
mSos do8 jesaìtas tado se tomou fìx>iixo e falso. Estas 
lingoas masculinas e akivas, o que ficaram sendo nos 
seus CoUegìos? QaSo moUes e feminisadas ! O.seu Fei- 
nado de humanistas, póde chamar-se com toda a vef- 
dade, o predominio da chateza. 

e NuDca o diabo fard a obra de Deos. O mais que 
faz sao contrafac95e8 ignobeis e carìoitiiras. O firucto 
jesuilico, derivado da Italia corrapta, do grotesco idyl- 
lip de Tirsis e de Corydon, envenenou a Europa* » (1) 

Quando Caraoes saiu de Coimbra ainda o ensino 
nSo estava corrompido pela roupeta ; ainda levava com- 
sigo as doces saudades das suas primeiras affsi^Ses, e 
dos sitios que melhor o impressionaram. 



(l) Michelet, Nos fiU^ p. U9, 4,» ediij. 
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CamOes na córte de D. Joio III 



Època em qne deixa ob efltndos do Coimbra. — Primftirofl nn\o- 
res em Coinibra. — A cultura da crudì^ào d:i-lhe entrada uà 
corte.— A Academia da Infanta D. Maria: Angola a Luiza 
Sìgéa, Paula Vicente, D. Lronor de Noronha. — CanwVfl os- 
creve a tensio de Miraguarda^ depois de Francisco de Mo- 
aes ter dedicado o Palmeirìm de InglcUfrra , A Infanta D. Ma- 
ria.— D. Joào III pede a Camoes algumas ean^onotan. — Ga- 
Unteios com as Damas cm Cintra. — A poetica paiacìana bo 
tecnlo XVI, scgiindo a Arte de Galanteii'a. — A anodocta de 
Joi|e da Silva, apahconado pela Infanta D. Maria. — ('oinpa- 
n^ao com a lenda do Beato Auiadeo. — KelaQÙcs de Camoes 
Wm D. Guiomar de Hlaesfat. — Os aniorcs no pa90 e o quie- 
tino religioso. — Origem dos amores de Camoes. — Como se 
&chou nome de D. Cathcrina de Atbaydc no anagranuna de 
Natercia. — Homonymas do D. Catbcrina de Atbaydo. — Fri- 
nirà perseguiamo de C^amòes, revclada nos Kpigrammas de 
Pero de Audrade Caminha. — Camoes confidente de D. Manoel 
QePortugal nos seus amores com D. Francisca de Arugao. — 
^inda a poetica palaciana. — Camoes sAe da corte om 1646; 
^Jta Joào Lopes Lcitào, e Miguel Leitào de Andrado. — A 
Jjdana provincia no soculo xvi. — A morte de D. Bonto de 
J'^Dioes om 1547, faz com que Camoes nào va a Coimbra e «e 
dempre no Ribatejo. — Detcrmina^ào do logar do seu dcster- 
'^;— cérco de Mazagào em 1547, provoca em Camoes o dc- 
**Jode militar em Africa. — Satyras centra a decadencia do 
^*Ior portuguez em Africa. — Regresso de Camoes a Lisboa 
J? fine de 1549. — Caminha ridularisa Camoes por ter per- 
jj^o cibo dìroito. — Como Camoes allude a oste dosastre. — 
^speran^as de se rebabilitar na corte, em virtude da protec- 
^ que o principe herdciro D. Joao prodigalisava aos pootas 
^'^do. Miranda, Joio Rodrigues de SA, Jorge Ferreira de Vas- 
^oncellos, Fernao da Silveira, D. Simao da Silvcira, D. Ma- 
^<>el de Portugal, Jorge de Monte-Mór, e outros muitos. — 
pttioes acha-sc desprczado na córte. — Suas rola^ocs com 
^^fge de Monte-Mór, Estacio de Faria, Antonio Ribeiro Cbia- 
^® — Costumes da aristocracìa portugueza no seculo xvj ; os 
6— Tomo i. 
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rufioes de magastos e os mòdemos fadistas. — Camoes eraum 
dos prìncìpaes valentoes da córte. — Influencia d'este caracter 
sobre o sea amor, — Soneto em que Gamoes esplica a orìgem 
dos seas desastres. — arrancamento coni Gonzalo Borges, 
criado de D. Joao lUy na procissao de Corpus. — Protec^io 
que encontra no Bispo de Yiseu, D. Gonzalo Pinheiro. — .^Jìs- 
ta-se em 1553 para a India, corno homem de guerra. — Soas 
ultimas palavras ao abandonar a patria. 



Convém primeiro que tudo fixar o tempo em que 
Luiz de Camòes deixou os estudos de Coimbra e vein 
frequentar a cdrte; porque, fixada qualquer data, as 
circumstancias historicas jà conhecidas explicam-nos a 
sua vìda. O Bìspo de Viseu, D. Francisco Alexandre 
Lobo, determinava està vinda entro 1541 e 1545, mas 
sem apresentar iundamento; (1) porém ao snr. Vis- 
conde de Juromenha coube o descobrir um argomento 
que nos approxìma o mais possi vel da verdade.* Na 
Carta i, escripta da India, em 1553, diz CamSes: 
« Porque, quando cuido que sem peccado que me obri- 
gasse a trez dias de purgatorio passei trez mil de mas 
linguaSj peores ten9($es, damnadas vontades nascidas 
de pura inveja . . . j» Estes trez mil dias correspòndem 
a auto annos e outo dias; e dìminuindo-os de 1553, 
vem a dar 1545 ; mas antes da partida para a India, 
estere CamSes em Ceuta dois annos, (2) e pelo menos 
um anno no desterro de Ribatejo. D'aqui se concine 
que o poeta abandonàra Coimbra em 1542. 



(1) Oàras, 1 1, p. 31. 

(2) Jur., Obr,y 1. 1, p. 25, e t vv, p. 160. 
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Pela nobreza de sea nascimento, e pela sua com- 
peta ednca(So lìtterarìa, é de crér qne viesse CamSes 
jin a cdrte, mais por ealculo paterno do accrescenta- 
fflento de sea filho, do qae por intuito proprio de repre- 
ienta9So. Em uma córte, onde havia o Infante D. Luiz, 
poeta e erudito, a Infanta D. Maria, protectora das 
boas letras, estadistas que tambem eram poetas, comò 
donde de Sortelha ou o Conde de Vimìoso, e condis- 
cipulos das Escholas de Santa Cruz que andavam muito 
perto do throno e para quem choviam as grafas regias, 
por certo que um mancebo corno CamSes, galante e 
itilado, tinba a esperar grandes vantagens, e podia-se 
itmtamente auspiciar-lhe um brilhante futuro. Mas a 
c&te, comò a definiu Gii Vicente na Romagem de Ag- 
fnmdos, era um mar perigoso onde pesca multa gente; 
9 jii Q'esse tempo Sa de Miranda accusava o erro eco- 
Qomico de concorrer a Lisboa toda a fidalguia do reino. 
B 98te8 perìgos da cdrte, vémol-os mais claramente de- 
fiwidos por um amigo de Cam5es, o comico Antonio 
Bibeiro Cbìado, no Auto intitulado Pratica de ovti^ 
fifmi. Ài diz : 



Nam pode ser mór mofina 
que se cego no peccado, 
corpo de L)eos consagrado 
a'a mim o tempo m'ensina 
porque vou ser enganado 
bestiai. 

Qidha, conhece teu mcU, 
nào te erigane o bem do pago, 
pois n'eUe aastaa o ago 
6 fica» no ferro taJL, 
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É urna pe^onha'tal 
està que todos nos cega, 
e é tfnha que se apega, 
e é mal que se nào sonha, 
quanto homem depois renega. 
na dez annos ■ 

que me mantenho de enganos 
Sem sentir lavrar os crepes 
mui mais danados que serpes 
e tudo para meus damnos. 
Oh Pago ! oh Pago f eu diria 
que és tkezouro de maldadesj 
pois nos gastas as edades, 
no melhor da mancehia, 
Quem cùidasse 
ante que no Pa^o entrasse 
que bade ser ao diante, 
certo que escolhesse ante 
cousa com que se matasse. 



Parece quasi que o Ghiado retratava a sorte de 
Cam5es n'estes versos; nSo o ousamos afRrmar, mas 
aquelle dizer « ha dez annos^ que me mantenho de en- 
ganos ì» comprehendej ustamente a època, em que Lui« 
de Camoes gastou a sua mocidade na cdrte. Na come- 
dia de El'Rei Seleuco, cita CamSes no prologo o nome 
do Ghiado ; que impossiv^l haveria para qué o Ghiado 
por seu turno alludisse a Gamoes na Pratica de auto 
figuras ? 

Quando Gamoes vbìu para a córte, contava entSo 
dezouto annos de edade; as suas primeiras tentativas 
poeticas, fizera-as em Goimbra, aonde encontrara os 
primeiros amores. Extranho às influencias palacianas, 
come90u pelo metro endecassyllabo, pelos Sonetos, Eclo- 
gas e GanySes, da nova eschola italiana, recentemente 
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introdazida em Portugal; no pa90 porém reinavam 
ainda as Espargas, os Motes, as Endechas, no antigo 
Terso de redondilha, ao qual Ferreira teve tanto hor- 
ror, que nunca poetou n'elle, chegando a dizer : « A an- 
tiga trova deixo ao vulgo. » Durante os seus estudos 
em Coimbra, viera CamSes em algumas férias a Lis- 
boa, corno se deprehende do Soneto cxi; isto prova 
tambem que seus paes jà haviam mudado de residen- 
cia; n'esse Soneto fala do seu regresso: 



Jà do Mondego as aguas apparecem 
A meus olhos, nSo meus, antes alheìos; 
Qae de oatras dìfferentes vindo ckei'os 
Na sua branda vista inda mais crecem. 



Cam5es voltava namorado de Lisboa; o primeiro 
Mnor que tivera em Coimbra, e do qual diz no So- 
neto CCLXIX : 

Eate amor, que vos tenho limpo e puro 
Em minha tenra edade come^ado, 

^chegou a ser com pretendi do: 

Mas vér-vos para mim, Senhora, escasaa, 
E que essa ingratidào ludo me engeita, . . 

Na Canaio iv, em que descreve mais claramente 
^iQda, que fóra em Coimbra aonde comefara a amar, 
^em a sua despedida : 
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Oh quem me alli dissera 
Que d'amor tao profundo 

fim pudesse ver eu n'alguma bora ! 
E quem Guidar pudera 
Que houvesse ai no mundo 

Apartar-me eu de vós, minha Senliora! 



Mas a mór alegria ' • 

Que d'aqui levar posso 
E com que defender-me triste espero 

É que, lìunca sentia 

No tempo que fui vosso 
Quererdes-me vós quanto eu vós quero. 

No Soneto cxxxiii^ descreve Cam5es a partida de 
Coimbra, sentitido que o pensamento Ihe vóa sempre 
para aquella terra aonde ledo vivéra : 

Doòea e elaras agucks do Mondego 
Doce repouso da minha lembran9a, 
Onde a comprida e perfida esperan^a 
Longo tempo apoz si me trouxe cego. 

De vós me aparto, si; porém nao nego, 
Que inda a longa memoria que me alcan^, 
Mas nào dcixa de vos fazer mudan^a 
Mas quanto mais me alongo mais me achego. 

Vinha CamSes para a c5rte em um estado de espi- 
rito em que qualquer galanteio o seduzia; tudo servi* 
para exaltar o seu estro ; o talento poetico que mostrava 
serviti-lhe de principal dote pai'a parecer bem no pa90. 

Àinda embuido da erudijSo collegial, este toesm^ 
defeito servìa para o tornar mais estimavél. Na cOrt^ 
havia a mania da erudÌ9llO; comò jà o mostramos quai^' 
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do hìstoriàmos a educa9&o classica. Como todos sabem, 
do terceiro casamento de D. Manoel, nascea a Infanta 
D. Maria, que D. JoSlo in quiz conservar na sua corte, 
apesar dos esforfos que empregou Francisco i para 
qiie fosse entregue & rainha viuva D. Leonor, com quem 
casàra, e apesar do empenho que Carlos v mostrava 
em apoderar-se de sua sobrinha, para os seus planos 
polìticos. Assim disputada e guardada, a Infanta, tal- 
Tez por motivo de distrac9lU>, recebeu urna educafSo 
erudita; a propria rainha D. Leonor aconselhou-a a 
que estudasse latim ; JoSo de Barros conta que a In- 
fanta D. Maria o estudàra para resar os officios divi- 
noe. Em volta d'ella formou-se um centro litterario, com 
c^o brilhantismo ; ai figura a sympathica filha de Gii 
Vicente, a erudita Paula, que collaboràra nos Autos de 
8eu pae, que escrevera um livro de comedias por ven- 
^a representadas entro as damas do pa90, que com- 
pozera urna Grammatica ingleza, (1) que era mo9a da 
Camara da rainha D. Catherina, e figurava nas suas 
Uoradias com o assentamento de tangedora. Tambem 
^S^avam em volta da Infanta D. Maria, as duas ce- 
^bres eruditas Angela Sigéa e Luiza Sigéa, a quem 
^to se recommendava o hellenista Ayres Barbosa, 
Sbando escreveu a André de Resende. Luiza Sigéa ver- 
sificava em latim, grego e hebraico ; d'està dama, lé-se 
^ Peyjó, ne Theatro critico : « naturai de Toledo y 
"^ginaria de Francia, sobre ser erudita en la Philoso- 

(1) Joromenha, Obr,, t. i, pag. 22. 
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phia y buenas letras^ fué singular en el ornamento de 
las lenguas : porque supo la latina, la grega, la hebrea, 
la arabiga y la syriaca : y en estas cìnco lenguas se diz, 
que escribió una Carta a Paulo iii. Siendo despues su 
padre Diego Sigeo liamado a la corte de Lisboa para 
Preceptor de Theodosio de Portugal, Duque de Ber- 
ganz^a, la Infanta Dona Maria de Portugal, hija del rey 
Don Manoel y de su torcerà esposa Dona Leqnor de 
Austria, que era muy amante de las letras, quiso tener 
en compafiia à la sabia Sigea. Caso està sefLora con 
Francisco de Cuebas, Sefior de Villànasur, Caballero 
de Burgos, y tiene en Castilla, (segun refiere Don Luiz 
de Salazar en su Historia de la Casa Farnesis) mucha 
y clai-a succession. » (1) O Papa Paulo ili tambem es- 
creveu a Luiza Sigéa, agradecendo-lhe a dedicatoria 
do seu poema latino intitulado Cintra. A par d'està 
dama figurava tambem a celebre Joanna Yaz, e ambas 
se encontram com assentamento nas Moradias da Casa 
da rainha D. Catherina, com o titulo de Lathias, e o 
ordenado de 6f$000 reis. (2) À monomania do latim, 
que as damas da corte estudaram por moda, encon- 
tra-se tambem em D. Leonor de Noronha, filha do Mar- 
quez de Villa Real, que traduziu em portuguez as 
Eneadas de Marco Sabellico ; ai figurava tambem ou- 
tra dama erudita, D. Leonor Coutinho cmuito enten- 
dida e dada a livros de cavallerias, e compoz n'este 



(1) Theatro crit, t. i, Dial. 16, pag. 377. 

(2) Jur., Obr,, t. i, pag. 31. 
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genero a Chronica do imperador Beliandro, que é 
multo estimada por seu elegante eetylo e admiravel 
ìdeia» (1) • 

O gosto das novellas de cavalleria renovou-se na 
cSrte, por causa da predilec9So da Infanta D. Maria; 
quando Francisco de Moraes, secretarlo do Embaixa- 
dor D. Francisco de Noronha, voltou a Portugal em 
1543, dedicou à Infanta D. Maria a ^ua novella de Pal- 
meirim de Inglaterra. N'esta obr^ escripta em FranQa, 
onde entsLO estava sua mae a rainha E). Leonor, e a quem 
a Infanta escrevia Cartas em latim, encontra-se um epi- 
sodio de Miraguarda^ (2) que foi muito apreciado na 
cfirte e sobre o qual se compozeram varias coplas que 
mereceram ser cantadas, e que tinham o nome proven- 
$al de tensào. Nas Redondilhas de CamSes, escriptas 
na maior parte em quanto frequentou o pa9o, encon- 
tram-se uns versos de arte menor intitulados: 

L TEHSAO DE MIRAGUABDA : 

Vèr e mais gii«rdar 
De vèr putro dia 
Quem o acabaria? 

Seriam estes tres yersos os que se cantavam entSo 
na córte; Cam5es escreveu estas lindas coplas: 



(1) Cedatura Luz., t. iii, fl. 269. Ma. 443 da Bibl. do Porto. 

(2) PcUmeirimy cap. 60, 71. 
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Da lindeza yossa, 
Dama, qaem a yé, 
linpossivel é, 
Qne guardar se possa. 
Se faz tanta mossa 
Vér-vos um so dia, 
Qaem se gaardaria? 

Melhor deve ser 
N'este aventarar 
Vèr e nao guardar, 
Qae guardar e vèr. 
Ver e defender 
Moito bom seria, 
Mas qaem poderia? (1) 

O celebre Raynouard tradazia està ultima copia 
em proven9al; alterando sómente a termina9Sk) das pa- 
layras ; (2) isto prova quanto Cam5es se approximou da 
fórma proven9al da tensao. No Commento aos Trium- 
phos de Petrarcha jà se vìu quanto elle conhecia os tro~ 
vadores. Francisco de Moraes frequentava a c6rte lit- 
teraria da Infanta, e D. JoSo iii Ihe deu em recompen- 
sa da sua novella, o apellido de Francisco de Moraes 
Palmeirim, Camoes, citando o romance de D. Duar- 
do8 de Gii Vicente, e a tensSo de Miraguarda^ de Fran- 
cisco de Moraes, seguia e lisohgeava a moda da córte, 
que se comprazia com as novellas cavalheirescas docy- 
clo dos Palmeirins. Era entre os àrvoredos de Ciutra, 
cantada no poema de Luiza Sigéa, que CamSes escre- 
via estas can9onetas, algumas das quaes foram pedidas 



/i 



'1) Obrcu^ t. rv, p. 124. 
^2) IfUrodticgào à flwt. da LitteroJbura i^ortuguMMi.) ^, 
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or el-rei D. JoSo ili, corno 86 deprehende d'eata p^r 
ugem da Carta ii; cE porque nSo digaea que, nSo 0OU 
lente fora do meu bairro, vèdes, ai vae urna Volta, fei- 
a a este Mote, que escolhi da manada dos engeitados, 
ì cuido que nào é tao dedo queimado, que neh aeja dQ$ 
jue El-JSei mandou chamar; o qual fala assi: 



Nfto quero, nSo qnero 
Jubio amarello. . . * 



Està phraae tao dedo qmimado, refere-se à locugSo 
/wser ìyersoa d candèa, jà no secalo xvi empregada pelo 
CSùado, na Pratica de outo jiguras : 



lUnse elle de Jofio de Mena, 
e é assi que aem candéa 
farà copiai corno area, 
sem Yos chegar nunca pena, 
por onde vejo que é véa. 



D'estas galanterias passadas em Cintra com as Da- 
^^j escreve o commentador quasi confemporaneo de 
CanaSes, D. Marcos de S. Louren9o: «Estas Nayadas 
^flwi as damas do pa^o, as qtMies se iam recrear dqueU 
^florestas (de Cintra) com as Bainhas de Portugal, 
^^""^^nto Deos quiz que elle gosasse d'estes mimos^ dos 
?uae8 porque nSo soube usar veiu a carecer d'elles.t> (1) 
^ quanto Cam5es assim gastava a mocidade, estava 

(1^ Apud Juromenha^ Obrus, 1. 1, p. 32. 
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D. JoSo de Castro recolhido na sua quinta de Cintra^ 
escrevendo em 1543 o Roteiro do Mar Boxo, que dedì- 
cou ao Infante D'. Luiz. Este contraste sèrio nSo dei- 
xaria de suscitar em CamSes o genio cavalheiresco e o 
impulso da Tiavega9§lo. 

Às damas da c6rte tambem poetavam, e davam prin* 
cipalmente os Motes, que eram glosados nos seroes; 
mas este costume decaiu no tempo de D. JoSLo iii; a 
ponto de se lèr na Arte de Galanteria^ que era està 
urna prenda que ficava bem a urna dama : « que haga 
una endexa y una redondilla, y que sepa responder a 
un mote^ y aunque haga a.lgunas, sera cosa asàs lucida, 
sin que las escriva en hojas de arboles, comò los ora- 
culos, ni profeti sen corno las Sybillas, seran estimadas 
comò profecias y respetadas comò oraculos. En todolos 
tiempos florescieran grandes ingenios en mugeres, no 
desdize la piuma del Àguila, que tambien se buela con 
ella comò con la espada, aunque la Senhora D. Maria 
de Portugalj que igualó en lo mas la virtud y el enten- 
dim lento, que solo es discreta quien es santa, excellen- 
tissimamente dixo ; 



Se soubera fazer trovas, 
De que me satìsfizera 
Inda assi as nSo fizera. 



«Pero enquanto Damas, no le aprovamos mas esta- 
dio, que antes le tomara rebolviendo unos jazminesq*^® 
ano Tito Livio, rodando con agvia da ^mbar epe "^^^ 
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sodando con una Arte poetica de Escaligero.» (1) Ti- 
tiha rasSU) este grande mestre da Galanterìa do pa90 ; 
apesar da pesada erudÌ9ao das damas da Infanta D. Ma- 
ria, a belleza pdde mais e fez muitas vezes quebrar a 
dtiqueta aulica. CamSes no celebre mote alheio, que 
^losou: 



Perdigao perden a pena, 

Nào ha mal que Ihe nao venha, 



refere-se a urna d'estas interessantes anedoctas da cSr- 

t6y que ficaria ignorada, se um curioso genealogista a 

nlo recoihesse em um livro de Linhagens, offerecido ém 

Fevereiro de 1649 pelo Prior do Hospital do Bealo JoSò 

ìe Deos do Monte-Mór a Manoel Severim de Faria. 

5'esse preci oso manu scripto, intitulado Quarta parte 

Icw Familìas nobres de Portugal, se le : «Silvas — Casa 

Regedor. Jorge da Silva, filho terceiro do Regedor 

oSo da Silva, irmSo de Diego da Silva. Casou com 

K Luiza de Barros, filha herdeira de JoSo de Barros 

de D. Philippa de Mello, de quem nSLo teve filhos. Foi 

lalgo de grandes brios e altivos pensamentos; sendo 

$0 namorou a Infanta Dona Maria, filha de El-Rei 

Manoel, e fez taes extremos que, chegando d noticia 

I-Rei D. Jocto III, irmào da Infanta, o mandou 

'der no Limoeiro, onde esteve o tempo que pareceu 



) Arte de Galanteria, p. 43. 
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bastante para seu castigo; e a està prisào e amore» f^ 
Luiz de Camòes umas Voltas àquella cantiga vdha : 

PerdigSo perdeu a penna, etc. 
« que come^am : 

Perdigao, que o pensamento,» etc. (1) 

Estas Voltas lidas à luz de tio importante reveia- 
9SI0 despertam um interesse real, e nos mostram que é 
nas Redondilhas que se encontram os principaes docu- 
mentos para a vìda de Camoes durante o tempo que 
fìrequentou o pa^o. As Voltas alludem à temeridade d« 
paixSLo de Jorge da Silva: 



Perdigao — que o pensamento, 
Subiu a um alto logar 
Perde a penna de voar, 
Ganha a pena do tormento. 
Nào tem no ar nem no vento 
Azas com que se sustenha : 
Nào ha mai que Ihe nào venha. 



Quiz voar a urna alta torre. 

Mas achou-se desasado ; 

E vendo-se depennado 

De puro penado morre. * 

Se a queixumes se soccorre, ^ 

Lan^a no fogo mais lenha : 

Nào ha mal que Ihe nào venha. (2) 



l: 



1) Apud Juromenha, t. iv, p. 452. -^ 

'2) Ohrasj t. iv, p. 79. 
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Mais tarde quando CamSes se viu fora da cSrte, per- 
flegoìdo tambem por causa do seu amor, corno que se 
lembraya d'està sua satyra, e escreven na Carta ii, da 
India, outra glosa ao antìgo adagio : 



£m um mal ontro cometa, 
Que nunca vem so nenhom ; 
E o triste que tem um^ 
A soffrer outro se offere^a ; 
£ so pelo ter conhe9a 
Que basta um so que se tenha 
Para que outro Ihe venha. (1) 



Os amores de Jorge da Silva pela Infanta D. Ma- 
QitSm urna certa analogia com a lenda de Beato Ama- 
i^j chamado no seculo D. JoSo da Silva, que se apai- 
xonou pela Imperatriz D. Leonor, filha de D. Affonso V. 
Aqui resumimos essa maviosa trsiàìg&o, que nSo dei- 
xaria de influir no enlevo do fillio do Regedor : (2) 

a Chamado antecedentemente D. JoSo da Silva, foi 
filho de Ruy Comes da Silva, famoso fronteiro em Ceu- 
^ e depois Alcalde Mór de Campo-Mayor e Ouguella 
e senhor da Chamusca e Ulme, e de D. Isabel de Me- 
Wzes, filha do nesso segundo Conde de Vianna e pri- 
nieiro de Villa-Real, D. Fedro de Menezes, primeiro 
Qovemador de Ceuta. N'esta cidade nasceu D. JoSo e 
8tta irmX D. Brites ou Beatriz da Silva, conforme al- 

(1) Obraa, t. v., p. 226. 

(2) Jorge da Silva tambem foi cantado em um Soneto de 
André Falcio de Resende (Obr., p. 91.) Tambem o cita Frei 
^^ de Sousa, Hist. de S, JDomingos, Part. x, liv. ui, cap. 30. 
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gumas noticias, e conforme a outro na de Evora, onde 
am e outro se educaram debaixo da tuteli a de sea tio 
JoSo Gomes da Silva; . . . seu irmEo depois de se ap- 
plicar às lettras humanas e àquellas artes digims do seu 
nascimento, entrou a servir no pago do nosso rei D. Duar- 
te, onde tendo muitas occasiSes de ver a Infante D. Leo- 
lior sua filha, se arrebatou tanto da sua rara formosu- 
ra, que entro os limites do respeito devido a tam sobe- 
rana pessoa, Ihe consagrou todas suas veneragSes e pen- 
samentos : o que explicou engenhosamente tornando por 
empreza um Falcao volante com as letras Ignoto Deo, 
Assim viveu algum tempo D. JoSo contente com poder 
vèr e venerar aquelle luzido sol, mas chegado o anno 
1449, vendo-o promettido ao Imperador Frederido in, 
e que se ausentava para diverso bori sonte, se contem- 
plou cego e desesperado ; mas sabendo que estava dea- 
tinada para camareira-mór da nova Imperatriz sua tÌB 
D. Guiomar, Condessa de Villa Real, se aproveitou da 
occasiào de tao boa companhia para poder sem nota fa* 
zer a jornada de Italia, para onde a Imperatriz se 
partia. » (1) 

Embarcou-se D. JoSo em Janeiro de 1452, acompa- 
nhou-a até Sena, onde a esperavam Frederico in, La- 
dislau rei de Hungria, e Alberto archiduque d'Austria} 
e quando assistiu em Roma, ao casamento pela mio do 
Pontifico, mudou de nome era Amadeo, e vestido de 
sayal entranhou-se no Apennino, fazendo vida peni- 

(1) Evora gloriosa^ p. 2S6 e 422. 
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tente com os Monges de S. Jeronymo. Fez-se depois 
frade franciseano, em um Conventiculo que fundou de 
N. S. da Paz ; Sixto iv o chamou a Roma. Morreu a 10 
de Agosto^ de 1482. 

CamSes era versado nas tradigoes poeticas da hìs- 
toria de Portugal; e n'esse seculo de devo9ao aristocrar. 
tica é naturai que està lenda ainda se contasse na cor-^ 
te. Camòes tinha relaQoes com a familia de Jorge da 
Silva; isto se ve nas Outavas, que tem por titulo: «Pe- 
tigào fetta ao Regedor, de huma presa no Limoeiro da 
Cidade de Lisboa^ por se dizer que Jizera adulterio a 
«eu marido, que era na India, feita por Luiz de Ca^ 
irSm. » (1) O Regedor era Joào da Silva pae do enamo- 
rado da Infanta D. Maria, que por esse facto estiverà 
tambem no Limoeiro. Àpesar de Farla e Sousa nio at- 
tribuir essas Outavas a Camoes, o snr. Visconde de Ju- 
romenha insiste em que Ihe pertencem, porque a tinha 
relagdes intimas com a familia do Regedor. » (2) N'es- 
sas OutavaS; diz: 

O nome, o bra^o, a Musa, e quanto posso 
Ha jà multo, Senhor, que é tudo tosso. 

Por està Petigào tambem se ve a importancia que 
achavam em CamSes, pelas altas rela9oes que frequen- 
tava; a Petigào é so jocosa no titulo, mas humana no 
sentido: 



i 



1) (^aSf t, II, p. 338. 

2) Ib., p. 663. 
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Olhae, que tem, seuhor, urna menina 
Do ausente consorte e filha sua, 
Muito desamparada e pequenina 
Fora do naturai, despìda e nùa. . . 



É possivel que o nome da de8gra9ada presa do Li- 
moeiro influisse na boa vontade da Petiqao; o sea nome 
lembrava-lhe o de urna das mais formosas damas do 
pa9o: 

Ouvi da pobre Dona Catharina 
O grande desamparo inopinado. . . 

Como jà vimos, a Infanta D. Maria era devota^ • 
comò tal alheia a todos os sentimentos da realidade e 
da natureza; para comprazer com oste caracter, Cft* 
mSes escreveu o poemeto de Santa Ursula que Ihe de- 
dicou: 

Serenissima Infante, produsida, 
Do grfto Tronco real, sublime pianta ; 
No titulo, nas obras e na vida 
Retrato naturai de Ursula Santa. 
D'està virgem, tambem de reis nascida, 
Ouvi com ledo rosto o que se canta ; 
Dae sentido um pouco a tal sujeito, 
Nào Ihe tire seu pre^o o meu defeito. (1) 

CamSes comparando a Infanta D. Maria à Virgem 
que cantava, estàva assim a lisongear todas as damtf 
que formavam a sua casa. Quasi todas ellas Ihe pediaill 
versos ou Ibe davam motes para elle glossar ; D. Fraor 

(1) Obras, t ii, p. 31^. 
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cÌ8ca de ÀragSo, sobrìnha do celebre govemador da In- 
dia Francisco Barreto, a qual pedia versos a Fedro de 
Andrade Caminha, tambem deu a Camdes este mote: 

Mas porém a q«e cuìdados. 

Cumpria-se entSLo à risca este uso, que mais tarde 
D. Francisco de Portugal aconselhava às damas, na 
sua Arte de Galanteria : « Lea versos que le bizieren, 
que las licencias poeticas han assegurado este genero 
de razones, pues le quitaron el credito; y cosa file assas 
ffistejada de un galan, que no queriendo acetal-as la 
Dama, le embió el parecer de un Monge muy conocido 
por escrupuioso letrado, que en conciencia estava obli'» 
gada A leerìos, considerando que se ios hizo le cnstó el 
pensarlos, j se no Ios hizo le custó el pedilos» » (1) Por 
este voto do consummado palaci ano se descobre o con- 
tagio do fanatismo que entristecia a corte ; o espirito li- 
vre de CamSes tinha de luctar com este poder das tre- 
vas. 

Os versos de CamSes a D. Guiomar de Blaesfet, sSo 
tambem urna prova de que tinha rela95es com as da- 
mas da Infanta D. Maria; era està dama filha de Fran- 
cisco de GusmSO; Mordomo-Mór da Infanta D. Maria, 
e de D. Joanna de Blaesfet, que viéra para Portugal 
em 1524 com a rainha D. Catherina. D. Joanna de 
Blaesfet viéra no mesmo séquito com D. Maria Bocca- 

(1) ArU de Galanteria, p. ài. Ed. 1683. 
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Negra, e casàra egualmente em Portugal ; por iato se 
ve que D. Guiomar seria pouco mais ou menos daedade 
de D. Catberina de Athayde, e confidente dos seus amo- 
res. Na rubrica de urna Volta de CamSes : « ^ Z>. Guio- 
mar de Blaesfet, qaeimando-s^ com urna vela no rosto,^ 
se explica o accidente que o levou a dedicar-lhe os pri- 
meiros versosi (1) 



Amor, que todos offende, 
Teve, Senhora, por gosto 
Que sentisse o vosso roste 
O que nas almas accende. 



O Soneto xxxix em que celebra Cam5es a mesma 
peripecia do serSto do pago, foi escripto logo que come- 
90U a frequentar a corte ; Farla e Sousa daya-o corno 
escripto em 1540. Ai diz: 



O fogo que na branda céra ardia 
Venclo o rosto gentil, que eu na alma vejo, 
Se accendeu de outro fogo do desejo 
Por alcau9ar a luz que vence o dia. 

E termina com este formosissimo remate : 



Namoram-se, Senhora, os Elementos 
De vós, e queima o fogo aquella neve 
Que queima cora^oes e pensamentos. 



D. Guiomar veiu a casar com D. SimSo de Mene- 



(1) Hedondilhaa^ t. iv p. 53. 
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ed) qùe morreu em Alcacer-kibkw (1) Seriam os ver- 
08 de Camdes « A huma dama mal empregada* » (2) • • • 
Bsentimentq de galanteador? E aquelle Mote/que traz 
or epigraphe,: ;«-4 hwma Dama com quem queria an- 
ar de amar 68- — se ndto fora afeiQoada ao outroiù (3) 
3Tela*nos as decepgòes que la encontrando no meio. dos 
BUS platonicos galanteìos. 

Os amores dò paQO recéberam urna transforma^So 
rofunda, desde que D. Joao iii se deixou absorver 
elo partido clerica! ; ató ao reinado de D. Manoel, ve- 
108 as intrincadas questSes de amor que se ventilavam 
LOS seroes da córte.; alludia-se, ipuitas vezes a lei de 
^angaj que era entae' imitada n'estas galanterias. Em 
ima memoria franceza, do. principio do seculo xvi, a 
uè allude d'Hericault na vida de Marot, vemos des- 
ripto este sentimento, que estava ent^o convertido em 
;8Ò palacianó: « N'este tempo havia um costume, e era, 
ne ficava mal aos mancebos de boas familias o nào te- 
em uma amante, a qual n^o era escolhida por elles 
lem tampouco pela sua affeiQ^o, mas eram-lhes dadas 
>or alguhs parenteìs ou superiores, ou ellas tambem es- 
iolhìam aquelles por quem queriam ser servidas na 
:8rte. » (4) Na córte poftugueza os cavalleiros costuma- 
^am offerecer palafrens arreiados às damas, e leval-as a 
►assear; e os amores comcQavam de ordinario pelos es- 



(1) Scusa, Historia genealj t. xin, p. 799. 

(2) Obrs. t. IV, p. 71. 
?3) Jò., p. 442. 

(4) Apud Oeuvres de Marot j xxxix. Edi Ift^l . 



184 HISTOBIA DE CAMÒIS 

poDsaes, celebrados em edade em que os namorados nSQ 
haviam tido consciéncia d'esse contracto dos iutoresse» 
dar familia. Quando CamSes veia para Lisboa, em ves 
do espirito cavalbeiresco reinava o escrupulo dos cano- 
nistas, em vez das digressSes em volta de Abneìrim 
e das romarìas festivas, frequentavam-se as egrejas 9 
segredava-se no confessionario. CamSes escrevea umai 
Ooplas: A urna senhara rezando em iumas ùcnia^t 

Pe90-vos que me digaes 
As ora^Oes que resastes, 
Se sSo peloe que matastes, 
Se por YÓs que assi mataes? 
Se sSo por y6s, bSo perdidas; 
Que qual sera a oraQSo ' 
Que seja 8atÌ8fa9ÌU>, 
Senhora, de tantas vidas? (1) 

As cince estrophes d'estas redondilhas s&) de orna 
gra9a e finura admiraveis ; amor do pago ao ir sur- 
pretender o enlevo mystico no tempio caia no qui^ 
tUmo voluptuoso dos conventos do secolo xvu. Outnw 
coplas de CamSes, A urna Senhora resando, recolhidas 
nos manuscriptos de Faria e Scusa, sSo a primeira qua- 
dra aoima transcripta, glosadas comò commentario ao 
mesmo pensamento. (2) Na Arte de Galanteria^ ji 0. 
Francisco de Portugal avisava as damas : e ni en la tri* 
buna haga demasiado ruido con las cuentas, que no pa- 
recerà que reza devota, si no que llama devotos. » (3) 

1) Tomo IV, p. 40. 

2) Ib., p. 165. 
[5) Op. aU., p, 43. 
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Foi tambem em urna Egreja que Luiz de Cam5es 
se sentìu enamorada por urna formosa dama da Rainha 
D. Catherina; impressionado com as tradÌ95es dos amo- 
re» de Pe^areha, qne elle conhecia pela commaniea9SLo 
direeta da poesia italiana, procura imitar os mesmes 
aecidentes d'essa erotismo mystico da Rena8cen9a. 

A primeiraconfissSU) do sea amor Ibi quasi lUBa tra* 
ducgSo do Soneto hi de Petrarcha: 

cuUxp divinai «e cdebrava 
No Tempio donde toda a crìatura 
Leu va o Feitor divino, que afeitura 
Com seu gagrado sangue restaurava. 

Amor ali, que o tempo me aguardava 
Onde a vontade tinha mais segura, 
Com una rara e angelica figura 
A vista da ramo me scUteava, 

Eu crendo que o logar me defendia 
De seu livre costume, nao sabendo 
Que nenhum confiado Ihe fiigia, 

Deizei-me cativar : mas hoje vendo, 

Senhora, que por vosso me queria 

Do tempo que fui livre me arrependo. (1) 

Faria e Sousa deduz d'aqui que o come90 da pai- 
xSo fòra em sexta feira santa ; e commentando a Can- 
. 9S0 VII, estancia segunda : 

^0 Tauro entrava Phebo, e Progne vinha, 
coma de Acheloo Flora entomava / 

(1) Soneto Lxxvn, 
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• 

Quando o amor soltaya 
Os fìos de ooro, às tran9as encrespadas, 
Ao doce vento esquivas ; etc. 

N'esta Can9So vii, CamSes excede por vezea tudo 
quanto a linguagem humana póde alcan9ar para expri- 
mìr sentimento do amor; Faria, sempre attento a to- 
das as pequenas circumstancias que escapàvam.ao poe- 
ta, deduz d'està estancìa segunda que o amor come- 
gara no mez de Abril, que é quando o sol entra no si- 
gno de Tauro ; e que a sexta feira santa cafra dois dias 
depois da entrada do sol n'aquelle signo, isto é a 12 de 
Abril. Apesar do Soneto Lxxvii ser urna imitagSo de 
Petrarcha, póde perfeitamente exprimir urna realidade 
do sentimento de Camoep, pelo que se sabe do espirito 
litterario do seu tempo ; mas no Manxiscripto de Lui« 
Franco Correia, amigo de CamSes, vem outro Soneto, 
aonde se conta esse eterno episodio da vida : 



Todas OS almaSy trùtes se mostravam 
Pela piedade do Feitor divino, 
Onde ante o seu aspecto benigno 
O devido tributo Ihe pagavam : 

Meus sentidos entSo livrea estavam, 
Que até hi foì constante o seu destino.; 
Quando uns olhos, de que eu nào era dino 
A furto da rasao me salteavam : 



A nova vista me cegou de todo, 
Nasceo do descostume a extranheza 
Da suave e angelica pieaeci^^Qb» 
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Para remediar-me nao ha hi modo ? 
Oh por qne fez a urna Natureza 
Entre os nascidos tanta difi'eren9a? (1) 

Por este Soneto se descobre que a dama jà Ihe era 
conhecida : mas urna nova vista perturbou a fasào pelo 
descostume^ que entSLo Ihe fez sentir a dijBferen9a entre 
OS séreSy quando a natureza é una e absoluta. logar 
aonde teve origem este puro amor, foi na Egreja das 
ChagaS; em Lisboa, come se infere do Soneto cxxiii : 

A chaga que, Senhora me fizeste 
NSo foi para curar-se em um so dia ; 
Porque crescendo vae coni tal porfia 
Que bem descobre o intento que tivestes. 

Està é a opiniao de Barreto Peio; (2) no Manu- 
scripto d'onde Farla e Scusa recolheu este Soneto, tra- 
zia a rubrica « A urna Freira das Chagas, » e embora 
o common tador julgue que nao fora composto a tal as- 
fiumpto, comtudo da rubrica infere-se a allusSo do pri- 
meiro verso. A Cangao vii, que Faria julga ter sido um 
primeiro esbogo da antecedente, aonde a verdade e a 
poesia se alliam no accordo mais sublime, tambem traz 
outra allusao à epoca em que esses amores comeyaram : 

Tornava do anno jà a primeira edade, 
A revestida terra se alegrava, 

Quando o amor me mostrava 
De fios de ouro as tran^as desatadas 

Ao doce vento estivo; ete. 



i: 



1) Juromenha, Obras, t. ii, p. 152. (Son. 303.) 

2) Edipao de Hamb,, t. n, p. xxxvi. 
7— Tomo I, 
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Até àqui ainda o poeta nSo ousàra declarar o nome 
da sua amante ; lembrado do estylo da eschola bucolìs- 
ta, que anagrammava os nomea, comò Crisfal e Bi- 
mnarder, esses grandes mestres do amor, Camoes tam- 
bem deixou escapar o anagramma mysterioso de Noi* 
tercia, eom que velava o ideal d'onde Ihe nascia a ver- 
dadeira inspira9So. A maneira do pastor Corydon, de 
Virgilio, que sob a ardente calma procura Alexis, assim 
o pastor Lizo (Luiz) procura aquella por quem o ècco 
responde : Pouco te ama : 

Quando Liao^ pastor, n'um campo verde 
Nattrcia, crua nympha, so buscava 
Com mil suspiros tristes qne derrama. (Ij 

Catherina era o nome da Dama acobertado no ana- 
gramma poetico ; na Ecloga xv, achada por Farla e 
Sousa em um manuscripto com outras duas de CamScs, 
vinha a rubrica inicial, que acclarou este mavioso se- 
gre do : « Ecloga de Luiz de Camòes a morte de Dona 
Catharina dAthaide^ Dama da Rainha, » Està Eclo- 
ga XV inedita até ao anno de 1779, foi publicada pelo 
Padre Thomaz José de Aquino, e por isso até està 
època OS criticos nao tiraram partido d'ella, O Li- 
cenciado Joao Pinto Ribeiro, em um Commentario ds 
Rimas de Camoes, (2) diz que està dama fSra Dona 
Catherma de Almuda^ prima do poeta; mas diante da 



i 



1) Soneto Lxx. 

2) Citado por Farla, Vida de Camoes, § 43. 
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descoberta de Faria e Sousa, de mais, tambem confir- 
mada no Manuscripto de Luiz Franco, jà nSo é possi- 
vel a duvìda. Urna vez achado o fio para a indaga^ào, 
Farla foi procurar no Nohiliario manuscripto de D, An- 
tonio de Lima, que pertenee ao secalo xvi, o nome 
d'essa dama da rainha D. Càtberina. Ai se encontra 
asta importante memoria : a D, Antonio de Lima, filhp 
primogenito d'este D. Diogo de Lima, foi Mordomo- 
Mór do Infante D. Duarte,^filho de el-rei D. Manoel, e 
depois foi Camareiro-Mór do snr. Infante D. Duarte, 
Condestabre e Duque de Guimaraens, seu filho, e foi 
Coramendador de Cucujaes, da Ordem de Christo! Foi 
casado com D, Maria Bocca Negra, dama da rainha 
D. Catherina, mulher de el-rei D. Joào ni, que com 
ella veiu de Castella, e filha de Francisco Velasques de 
Aguilar, trinchante do principe D. Joào, pae de el-rei 
D. Sebastiao, e marido de D. Cecilia de Mollo, Cama- 
reira pequena, e Guarda Roupa da dita Rainha: — de 
quem houve 

D. Diogo de Lima. 

D. Duarte de Lima (morreu no cérco de Chaul). 

D. Francisco de Lima (Chantre de Evora e bom 
letrado). 

D. JoSo (morreu em Chaul, no tempo de D. Luiz 
de Athayde). 

Dona Catharina de Athaide, qtie sendo Dama da 
dita Rainha, morreu no Pago moga. 

D. Cecilia, freira no Mosteiro da Boa Vista. 

D. Joanna de Lima, que casou com Martim Affon&o 
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de Miranda, Caniareiro-Mór do Cardeal Infante D. Hen- 
rique. 

D. Isabel de Lima, que foi freira na Boa Vista. » (1) 
Depois d'este precioso documento historico, que ex- 
plicava sentido de muitas poesias de CamSes, achou 
Faria e Sousa um Mote com sua Volta em acrosticos^ 
que dizia : Luiz — Caterina de Ataide, mas que nSo 
chegou a publicar: (2) 

MOTE 

t^ume d'està vida, 

-<^eja-me esse lume; 

«H à que se presume 

ce em o ver perdida. j 

VOLTA 

O oncedei luz tal 
> quem v(Ss cegaste, 
H oda me tiraste 
rt essa so me vai : 
W asilo he querìda 
«H à vir do alto cume, 
Scorte de tal lume 
(t- alma tao perdida. 



^esatando hide 
K sta treva escura, 
> urora onde pura 
h^ oda luz reside : 
j>y que atada a vida 
«H k com esse lume, 
Oeixa o seu queìxume, 
t< stima-se por perdida. (3) 



j 



(1) Ms. da Bibliotheca do Porto, n.» 344 ; fl. 128, v. 

(2) Recolhido pelo sur. Visconde de Juromenha nos Mss^ 
Faria e Sousa, deposi tados na Bibliotheca publica de LÌ8bo|%^ ^^ 

(3) Obras, t. iv, p. 171 \ t. i, p. 32. . ^' 
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k este mesmo tempo figuravàm no paQO outras duas 
laSy com mesmo nome de D. Catherina de Athay- 
uma era filha de D. Alvaro de Scusa, Mordomo- 
' da rainha D. Catherina, de quem tambem foi dama 
òrreu mo9a; a outra era filha de D. Francisco da 
na, segando Almirante da India, seguudo Conde da 
igueira, Estribeiro-mór de El-Rei D. JoSo ili, e 
D. Guiomar de Vilhena. Dianto d'està homonymia 
ctricavel, restabelece-se a identidade d'aquella que 
3amorada de Camòes, nao so pela data da sua mor- 
nas principalmente pelo odio litterario que Pero de. 
rade Caminha votou ao poeta. Se nos lembrarmos, 
D. Antonio de Lima foi Camareiro-Mór do Infan- 
^ Duarte, e que Pero de Andrade Caminha fazia 
Ì90 de Camareiro do mesmo infante, (1) facilmen- 
ì deprehende a ori geni do rancor que este mediocre 
a votou a Camoes. Epitaphio xxii, de Caminha, 
a rubrica : a J. Senhora Dona Catherina de Ataide^ 
'' de D. Antonio de Lima, Dama da Rainha ;it (2) 
eignitìcarà isto o indicio de um antigo ciume, que 
dpido Caminha transformava em acarados Epigram- 
contra Camoes? Abaixo desenvolveremos este pro- 
la, bastando-nos isto por ora, para authenticar o 
e d'essa dama que foi a origem da desgra9a e da 
ortalidade de Camoes. 
\s outras duas Damas, que tambem tiveram no- 



(1) Hiatoria doa QuinhentistaSy p. 223. 

(2) Obras de Caminha, p. 269. 



É 
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« 

me de Catherinade Athayde, nSo foram de todo extr^a- 
nhas k sorte do poeta; é até admissivel que ellas^ par^ 
afastarem de si quaesquer indicios de galanteio, proca-' 
rassem localisar e tornar conhecido o amor de CamD^ 
pela filha de D. Antonio de Lima. Nas Redondilha0 
véra algumas coplas com està rubrica: «-4 humas Ser 
nhoras, que haviam de ser terceiras para com Jhuma 
Dama: 



Pois a tantas pordÌQÒes, 

Senhoras, quereis dar vida, 

Ditoaa seja a ferida 

Que tem taes Cirurgiòes I 

Pois ventura 

Me subiu a tanta altura, 

Que me sejaes valedoras; 

Di tosa seja a tristura 

Que se cura 

Por vossos rogos, Senhoras. etc. (1) 



É certo, que de D. Catherina de Athayde, filha de 
Alvaro de Sousa e de D. Philippa de Athayde, que ca- 
sou com Ruy Pereira Borges, senhor de Carvalhaes, 
corria ainda em sua vida a tradÌ9^o de ter sido amada 
por CamSes. Entro os papeis de Frei JoSo do Rosario, 
datados de 1573, se encontra està passagem relativa a 
essa Dama, de qnem o frade féra confessor : « E toda- 
las vezes que no Poeta desterrado por asa rasào Ihe fa- 
lava, sempre em reposta havia que assim nào era, . . » 
Na Capella do extincto Convento de S. Domingos de 

(1) Oòras, t. IV, p. 80. 
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Aveiro està o tumulo d'està dama, com um epitaphio 
por onde consta ter fallecido em 28 de Fevereiro de 
1551 ; ainda em 2 de Agosto de 1852, era o snr. Ale- 
xandre Herculano consultado de Aveiro, para se veri- 
ficar se està D. Catherina de Athayde era a amante do 
poeta; (1) isto mostra quanto a tradiyao era ainda viva 
n'aquella cidade. 

A outra D. Catherina de Athayde, septima filha de 
D. Francisco da Gama, em parte explica-nos a tradi- 
5S0 de ter poeta amado urna sua prima, comò escre- 
via JoSo Finto Ribeiro; era està dama sobrinha de 
D. Manoel de Portugal, de quem Camoes foi até à morte 
o araigo intimo ; casarani-n a com D. Fedro de Noro- 
nha, senhor de Villa Verde. (2) Camoes era ainda pa- 
rente d'ella, por causa dos Gamas do Algarve ; sera por 
ventura d'aqui que vem a soveridade do poeta pelos 
Gamas, na sua epopèa? Nos Lusiadaa, a Estrophe XCix 
do Canto v exprime um resentimento profundo: 



■'* 



r 

As Musas agrade^a nosso Gama 
O muito amor da patria, que as obriga 
A dar aos seus na Lyra nome e fama 
De toda a illustre e bellica fadiga : 
Que elle, nem quem na estirpe seu se chama^ 
Calliope nào lem por tao amiga, 
Nem as £lhas do Tejo, que deixassem 
As telas de ouro fino, e que o cantassem. 



(1) Jur., t. I, p. 33 e 493. 

(2) Noh. de D. Antonio de Lima, fl. 176 v. CedaUy fl. 261 v, 
Ms Tip 443. ' 
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E naturai que fossem estas duas DamaS; que, €9er- 
vindo de terceiras » tornassem publico na cdrte esse re- 
catado amor de Camoes pela filha de D. Antonio de 
Lima; da senhora fallecida em Aveiro ha a certeza de 
que interviera n'essés amores, porque se Ihe falava n*el- 
les, corno quem perguntava; da filha do segundo Almi- 
rante ha essa acerba estrophe em que se fere a rudeza 
do primeiro Almirante do mar das Indias e de quem 
na eatirpe seu se chama, Nas Redondilhas, fala-se tam- 
bem em tres Damas, o que dà a entender urna certa 
con8pira9So amorosa: «4 ^^^^ Damas^ que Ihe dtziam 
qvp. amavam: 

NSo sei se me engana Helena, 

Se Maria, se Joanna; 

Nào sei qual d'ellas me engana. (1) 

CamSes deixava-se ser pasto da alegria d'estas se- 
nhoras ; estando a janella do pa90 umas damas jogando 
as cartas, ura accidente do jogo levou o poeta a com- 
penetrar-se do seu estado de incerteza: «-4 humas se- 
nhoras, que jogando perto de urna janella Ihea cairam 
tres-pdos e deram na cabega de Camdes: 



Para evitar dias maos 
Da Vida triste que passo, 
Mandem-me dar um baralo, 
Que jà cà tenho tres pàos. (2) 

(1) Obras, t. iv, p. 70. 

(2) Recolhida pelo snr. Visconde de Juromenha, Ohrcia, 
t, IV, p. 191. 



PARTE L— Ci^ITULO IV 146 

Na Carta li da India, ainda Camoes allude a urna 
circumstancia, que faz lembrar este epigramma : 



£a entSo por burlar quem me burlou, 
Trez-pàos jogtieii e disse que gauhast 



que gauhasse. (1) 



Desde que os amores do pa90 foram conhecidos, 
nSo faltou quem quizesse tirar partido contra Cam5es. 
Fedro de Mariz, que foi o primeiro que falou d'estes 
amores, no prologo biographico de 1613, esereve : 
iVendo-se n'este desamparo, (corno alguns dizem, ho- 
misiado ou desterrado por huns amores no pago da 
Ratnha).i> Por està phrase, corno alguns dizem, vé-se 
que recolheu urna tradÌ9ao. Manoel Severim de Faria, 
tambem repete : « Continuou em Lisboa algura tempo, 
até que uns amores, que segundo dizem, tomou no pa90, 
o fizeram desterrar da corte. » O modo de dizer de Se- 
verim de Faria, segundo dizem, revela uma fonte tra- 
dicional; nos Commentarios manuscriptos de D. Mar- 
C08 de S. Louren90, citados pelo snr. Visconde de Ju- 
romenha, fatando- se da sua convivencia com as damas 
do pa90, diz : « . . . d'estes mimos dos quaes por que os 
nào soube usar veiu a carecer d'elles, » Depois do es- 
candalo amoroso do Marquez de Torres Novas, ' que 
acabou com uma negra catastrophe, depois da publici- 
dade da Ecloga Crisfal e da Menina e Moga, impor- 
tava nlb deixar apparecer na córte entre as damas ne- 
nhum sentimento que produzisse eguaes alardos. Na 

(1) Obras, t v, p. 228. 
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Arte de Oalanteria se ve quanto D. JoSo III era rigo- 
roso n'esta austeridade palaciana : < Bien pndiera aqai 
traer lo del Conde de Vi mi oso, que veniendo de «« 
Consejo de Estado adonde se havia tratado el grossero 
modo de galantear, que havia acaecido en Palacio, 
porque condemnó d muerte el dichoso cwnpUce, que 
despues perdonado de euchillo, se le executó de casa- 
miento. > (1) Nas Obras de Caminha tambem se en- 
contra uni Epigramma « A Jocto Lopes Leitào, egtando 
prezo em sua casa, por entrar urna porta a ver (u 
Damas contra voniade do Porteiro. » (2) Seria em 
ìgual cireumstancia, quando os amores de Camdes oo- 
me9avam a ser revelados^ que o insulso Caminha o 
apoquentou com os seus Epigrammas ; quando Damilo 
de Goes jazia nos carceres do Santo Officio, é que veia 
Caminha iildignamente delatal-o. Estava no sea ca- 
racter; eis um d'esses Epigrammas: a A um, que tivl» 
grande opiniào de saber e de sangue : 

t 

Se està o saber na propria opinìSo, 

Tu so sem falta sabes mais que todos ; 

Se tambem està niella a gera^So, 

Tambem sem falta és nobre mah que os Grodos ; 

Mas se està no que sabe o muudo todo, 

Sabe-se que nem sabes, nem és Godo. (3) 



(1) Op. ctt., p. 167. 
'2) Oòrrw, p. 361. 
'3) Ib., p. 338. 



V 



4 



Lembrando-nos da genealogia de CamSes e da sua 
educa92io erudita, que o fiizia figurar na edrte, vé-« 1^ 
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)U€ este Epigramma de Caminha era despertado pela 
uiv6j« daB 8uas brilhantea qualidades. 

secalo xvi é cheio de anedoctas grotescas do8 
oàm lìtterarios dos emditos ; nuo ha odios mais prò- 
iando8 nem com um fundamento mais frivolo. Camdes 
foì Umbem perseguido por estas varejas, das quaes a 
Quiis conhecida é o nome do poeta Caminha. É crivel 
une fossem algum tempo amigoe, porque tanto os Ca- 
loSes corno os Caminhas eram fidalgos emigrados da 
Oaliza no tempo de el-rei D. Fernando; mas està 
(aiflade n^ podia durar muito, porque Fedro de An* 
kiAe Caminha era auctoritario e meticuloso no uso 
4» palavras por eausa do conheeimento que tinha do 
frego, e Camòes era um espirito lucido, que se expri- 
Aia com a espontaneidade do sentimento ; Caminha 
bajolava nos seus versos os velhos poetas dos seròes 
do pafo e os principes da casa reinante, e Camòes can- 
ova amor e as emo95es da vida; Caminha era um 
palaciano consummado, comò se ve pelas boas doa98e8 
i^egias que alcangou, e Camoes era irrequieto, indisci- 
plioado ante a etiqueta; finalmente Caminha eni me- 

. diocre e de sentimentos baixos, comò se demonstra 
fda accusa9^ de Damilo de Goes no Santo Officio, e 
GamSes era um genio, de8gra9ado por eausa da gene- 
fosidade da sua alma. Tudo isto bastava para tornar 

irreconeiliaveis estes dois espiri tos. Accresceu uma cir- 

eamstancia, até hoje desconhecida : CamQes amava 

D. Catherina de Athayde. 

O pae d'està dama da rainha D. Catherina, D. Anto- 
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nio de Lima, era Camareiro-Mór do Infjpinte D. Daarte, 
sobrinho de D. JoSo III, e Caminha era tambem cama- 
reiro do mesmo Infante. Seria talvez este o d^iator 
d'esse segredo do poeta? O epitaphio que se encontra 
nas ObroB de Caminha à morte de D. Catherina de 
Athayde, leva a crér que ella nSo Ihe era indifferente; 
pelo menos quiz lisongear o sen antigo Camareiro-mór. 

O modo corno os odios de Caminha se descarregii- 
ram sobre CamSes, que se queixa na primeira Carta, 
de ter passado trez mil dias «de mas linguas, peores 
ten9Se8 e danadas vontades nascidas de pura inveja, i 
é-nos hoje desconhecido, salvo esse resto de babà que 
transpira em bastantes Epigrammas de Caminha, ace- 
rados comò quem quiz ferir fundo. Elles nSo trazem 
a indica9Ìto da pessoa a quem sSo dirigidos, porque 
Caminha pejava-se de citar o nome de CamSes, que 
entao veiu a decair das gra9as da c8rte, e que era 
tambem um valentào, que em qualquer tempo Ihe po« 
dia tomar duras contas da sua vilezaT D'este e d'ou- 
tros, escrevia Camòes na primeira Carta da India, que 
iam « vingan^o com a Ungila o que nào podiam com o 
brago, v Isto nos prepara para a intelligencia dos Epi- 
grammas de Caminha. 

O Epigramma cxLiii de Caminha, nega a CamSes 
o saber e a mocidade : 



Por Poeta doato, e mancebo és jalgado, 
E està opiniào de ti nSo é secreta : 
Mas vejo-te de ti ser tAo loavado 
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De mancebo, e de douto e de poeta, 
Qne de ti (se perdoas) nam concebo, 
Qae és poeta, nem dento, nem mancebo. 

genio inovador de Camdes, que inaugurava em 
Fortngal as verdadeiras Can9(!le8 e Eclogas da eschola 
italiana, mereceu tambem a Caminha este outro motejo : 

• 

A teu sabor eecreves o que escreves, 
A leis de outros poetas nam te obrigas ; 
Tambem ta és poeta, e nam te deves 
Atar a Leis de Poesia antigas ; 
Faze Leis e desfaze, comò fazes. 
Ri- te dos outros se te satisfazes. 

Caminha chega a revelàr rela95es mais intimas 
^ Camòes no Epigramma cxLViii: 

Muifaa vezes mena versoa me pediste 
Qite t'o8 mostrasse, e nunca te mostrei ; 
Em nom pedir-te os teus, se bem sentiste, 
Entenderias porque t^os neguei : 
Da paga me temi ; se a nom temerà 
Maitas vezes meus versos jà te léra. 

Os outros Epigrammas de Caminha, servirSLo para 
iciarar alguns factos da vi da de CamSes; por este ul- 
nO; se ve que os dois poetas se acharam algum tempo 
I contacto. Caminha escreveu varias poesias em lou- 
r de D. Francisca de AragSU) ; « no firn de um livro 
versos meus, > escreve : 

S'a estes versos notados e nacidos 
De tua nunca vista formosura, 
E a teu nome real offerecidos 
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Codi a fé que te devem, clara e pura, 

Acontecer chegar a teu8 ouvidos ; 

Nom podem desejar maior ventura, 

Francisca formosissima, nem querem 

Mais nada, nem mais nada ha porque esperein. (1) 



Camìnha tornou-lhe a offerecer outro livro de 
808, comò se ve por està epigraphe : « A mesma, noprimh j 
cipio de outro livro. » D. Francisca de Aragào, com. 
esse gosto intuitivo que tèm as mulberes, sabia distin- 
guir Camoes; emquanto acceitava com complacencU 
OS versos de Caminha, pedia versos a Camdes, corno 
se ve por està rubrica : « ^ Z). Francisca de AragaU), qmt^ 
Ihe mandou glosar este verso : Mas porém a que cui< 
dos? » (2) Camòes glosou o mote e acompanhou-o de umi 
Carta^ forma privativa da galanteria do pa9o, da qi 
diz D. Francisco de Portugal : a Sera la Carta breva^j 
y liana, y ligera, un legar entre lo mismo enamorado 
que libre, todo el caudal en lo discreto; las razones me-j 
didas y la letra sin borrones ... » (3) A Carta a D. Fraxir\ 
cisca de Aragào, Dama do pago é uma pagina textodi 
arte de galanteria: «Senhora: — Deixei-me enterraroo 
esquecimento de V. M., crendo me seria assim miùi 
seguro ; mas agora que he servida de me tornar a rm^ 
suscitar, por mostrar seus poderes, lembro-lhe que bamà 
yida trabalhosa he menos de agradecer que huma morii 
descan9ada. Mas se està vida, que agora de no^o dm 
dà, for para me tornar a tomar, servindo^ae d'ella, nio 

(1) Obraa^p, 381. 

(2ì Jur. Obr., t. iv. p. 100. 

(3) Arte de GcUarUtria^ p. 144. 
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me fica mais que desejar, que poder acertar com este 
Mote de V. M., ao qual dei tres entendimentos, se- 
gando as palavras d'elle poderSLo soffrer : se forem bons^ 
he o Mote de V. M., se mais sSLo as glorias minhas. > (1) 
Importa saber^ que na cdrte de D. JoSlo iii, para fazer 
i^egar urna glosa a urna dama, era preciso dispensa da 
Gamareira-Mór, para que o Mordomo lh.a fosse eutre- 
- gar por sua mSLo; revela-nos està dìfficuldade da eti- 
quota do pa9o, o afamado D, Francisco de Portugal : 
lAunque dezia un discreto (Villa Mediana) que no se 
podian sufrir Cabezas de Motes por las manos que cor- 
no, j por el desasseo con que llegan a las de las 
Bunas, con aquella ohligacion, de que no se pvsde 
^mnguna sin la dispensacion de la Camarera Mayor^ 
aquel dallas a un Mordomo que las de a la Dama a que 
van encaminadas, y ella levallos à la Reyna, que los 
àbray y luego mandar que los respondan, mas cerimo- 
nias Bolian tener, que lo tiempo le fue quitando comò 
impertinencìas. » (2) t Los que se trazen en la anteca- 
mara, j manda luego sobre alguna particularidad ó 
question^ no siendo tan solemnes, son mas soleinnisa- 
doe. > (3) e Sufren-se estar burlas cortezes, embian-se 
eon licencia del Mayordomo semanero, 7 a vezes sin 
rila ...» (4) Estes extractos descobrem-nos o viver in- 
timo dos poctas que galanteavam as damas do pafo, e 



(1) Obras, t. v, p. 236. 

(2) 
(3) 
(4) 76., p. 140. 



^2) Arte de Galanteria, p. 124. 
'3) Ib,, p. 139. 
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as difficuldades que teria CamSes, qnando satisfi 
algum d'estes pcdidos. Aquellascoplas: ^Ahuma 
que Ihe mandou pedir algumas obrassuas^ (1) moi 
Ihe a difficuldade que ha em dizer o que sente, e ( 
mais eloquente seria se ella o visse: 

Senhora, gè eu alcan^asse. 
No tempo que ler quereis, 
Que a dita dos meus papaia 
Pela minha se trocasse 
E por vèr 

Tudo o que posso escrever 
Em mais breve rela^So, 
Indo eu onde elles vao 
Por mi so quizesseis lér, . . . 

Urna outra Dama brindava CamSes com uma'^ 
na certeza de que Ihe inspiraria urna delicadissi 
pia; (2) Caminha n^lo encontrava d'estes favores n< 
A Dama que Ihe deu urna penna, agradeceu C 
Cora urna Decima: a Las Decimas, diz sl Arte i 
lanteria, no se le serrarà las puertas de Palaci< 
tanto se entran por las del pecho ; los otros modos i 
SOS hizieronse para leidos, y estos para sentidos . 
D. Francisco de Portugal, na sua Arte nSo fa: 
do que recolher as tradÌ95es consuetudinarias d; 
de D. Joào ni ; a cada passo encontramos Cam^ 
Redondilhas satisfazendo os mais escrupulosos 
tos palacianos : e Oloaas, solamente quando el 

1) Obras, t. iv, p. 37. 
Ib.yp. 41. 
Op. cit.j p. 111. 
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wre de Dama, que no tiene el entendim lento todo el 
gar en esto modo de dezir, antes es atar el ingenio a 
mBAy que a vezes harà mal lograr otras mayores, mas 
^toy de la parte de las Bueltas, que los antìgos ivanse 
araz los aflfectos. » (1).. . « el Mote, no Uevarà retrue- 
mo, ni sentencja sin derivacion, ni cosa que hvsla a 
romance, claro, elegante y agudo, decifrando de entre 
>« terminos que se propone, haziendo proprio lo ageno, 
ue aquel Mote sera mas acertado qvie mayor ajffeeto 
©scubriere, y con mayor pureza le representare . . .x» (2) 
^ uso dos versos hespanhoes em Cara5es, explica-se 
io sómente por que D. Catherina de Athayde era fi- 
«« de urna dama castelhana, D. Maria Bocca-Negra, 
^«s principalmente por este preceito palaciano : « las 
'Oflas castelhanas son las mas proprias para palacioj 
^T mas desnudas de arte ...» (3) Nao se podia ser ga- 
•Oteador do pa90 sem saber rimar de prompto : « Que 
^«er una Copia era enteadimiento, y muchas és parto 
ì necedad; se refiere de un buen juicio (D. Juan de 
ìlva) el galan na bade ser Poeta, mas bade bazer ver- 
►s,atinque no sea mas que por no pedillos presta dos ...» 
Por està grande lei cortezS, muitos poetas se agru- 
tfam em volta de Cam oes; o primeiro e o principal 
ilto, foi D. Manoel de Portugal, terceiro filbo do Conde 
5 Vimioso, enamorado de D. Francisca de Aragao; 
i Arte de Galanteria, vem urna anedocta a respeito 



(1) Op. cit.p. 118. 

(2) Ib., p. 143. 

(3) ift., p. 105. 
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d'este amor: <D. Manoel de Portugal dezia, qne 
qùerìa mas sino licencia para poder con unos orgaiM^ 
en el terrero del palacio, enternecer la Sefiora Dofttf 
Francisca. » (1) Se nos lembrarmos da alta importane' 
eia que Sa de Miranda^ o inaugurador da eschola itttfi 
liana, ligava a D. Manoel de Portugal, assim com 
henderemos melhor o alcance da sua amisade por 
mSes, que era ent^o seu confidente. CamSes confirma 
juizo de Sa de Miranda, quando na Ode vii^ Ihe 0iKJ 
creve: \ »! 



vós, por quem restituida 

Se ve da Poesia jà perdida 
A hoiira e gloria egual 

Senhor D. Manoel de Portugal. 



Muitos dos versos de CamSes se encontram em 
nuscriptos do seculo xvi, com o nome de D. Manoel 
Portugal e dedicados a D. Francisca de AragSo: 
poeta escreveu quasi que exclusivamente eni hespanl 
Estava Caraoes no explendor da sua inspira9ào ; jo^ 
erudito, apaixonado, vigoroso e de uma das prinei] 
famìlias do reino, todos o invejavam ; quando passava] 
na rua apontavam-no com o dedo, nào com o terror 
inspirava Dante, mas com enthusiasmo, corno qiM 
se louvava na sua ventura. Commentando o verso 
Soneto LXiii: 



(1) Arte de Gal.\}. 16^. 
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Escriptos para sempre jàficaes 
Onde vos mostrar ào todos co^o dedOy 

escreve Farla e Sousa, que pessoa qiie ti vera conheci- 
mento pessoal de CamSes Ihe dissera, que quando o 
poeta pas^ava pelas ruas de Lisboa, paravam e aponta- 
vam-no com admira9So. Tudo isto devia suscitar as 
mais entrauhadas invejas ; abaixo veremos as armas de 
que se podiam servir para causar a sua ruina. 

Os Sonetos de Camoes tambem relatam a sua vida 
intima no payo; mas pela perfeiyao e verdade com que 
sSo escriptos, vè-se que raramente os empregava n*es- 
ses galanteios. De mais as coplas de arte menor eram 
as que mais lisongeavam as damasi « El Soneto lugar 
tiene en todo: la maestria d'ellos guardase para los es- 
tudiosos, aunque sean muy buenos, «e hagan tarde y 
quando la occasion pida salir a pla9a, que las Dumas 
no estan ohligadas a saber la Poetica de Aristoteles, 
ni ay muger que apetega versos sino aquelles que tie- 
nen pocas syllahas, pensami entos vivos y mucho ayre, 
que son propriedades de Romance, cuyos desenfados 
parece que se hizieron solamente para ellas, . . » (1) 

Este mixto da poetica antiga de Cancioneiro com 
a nova eschola italiana-só se dava no payo, para transi- 
gir com a tradigSlo dos afamados seroes, em que ainda 
figuravam alguns velhos cavalheiros, e com a tenden- 
cia erudita da RenascenQa. Na Pratica de outo figu- 



(1) Arte de Galanteria^ p, 114. 
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r<i8, diz Ghiado quaes as cousas de que se deve prezar 
um galante: 

PAYVA Vós galante 

prezar-vos-heìs de lér Dante, 

Petrarcha, ou Joào de Mena. 
FABIA E vós falareis por pena, 

cousinha, que o mundo espanta, 

que nào é gra^a pequena. 

Ainda no pa^o se imitavam aquellas antigas coplas 
de D. Luiz da Silveira, o valido de D. Joao ili, sobre 
as quaes jà se havia dado um juramento; n este mesmo 
AiUo, escreve Ghiado: 



Todas vam dar na barreira 
vós sois difT^o de louvor, 
aclio-lhe eu là urna cor 
das de Luiz da Silveira, 



quarto fìlho do Gonde D. Luiz da Silveira, era 
um dos principaes galantes da corte; D. Alvaro da Sil- 
veira, frequentava o pa9o no tempo de GamSes e par- 
tiu para a India em 1550 com o Vice-rei D. Antonio 
de Noronha, indo com elle ao Malabar; (1) quando Ca- 
m5es soube mais tarde da sua morte, escreveu aquella 
Elegia: aEu so perdi o verdadeiro amigo, » 

N'este tempo deu-se uma forte reacyao contra a es- 
chola italiana ; comò jà vimos pela Arte de Galanteria, 
OS Romances cultos eram cantados de preferencia pelas 

(1) Nohil. 1118. dos Silveivaa, fl.. B5. 
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damas; Valderrabano, Salinas, Luiz Milan e outros 
escreviam tonoa sobre os velhos cantos do povo. E por 
isso que nos escriptos d'està època se encontram tantas 
allusoes a roraances. No Atito das Regateiras, escreve 
o Ghiado : 



Vós bella mal maridada 

de las mas lindas que^ffovi, 

sai cà fora, sai, 

sei que sois dama'en^arrada 

nào sei que diga por ti. (FI. 4, v.) 



A medida que os roraances tradicionaes se foram 
esquecendo na corte de Lisboa, o vigor da tradÌ9§lo fot 
refluindo sobre as provincias, aonde por alguns seculos 
ainda continuaram a ser repetidos ; nao so nas Ilhas dos 
A9ores encontraram paixao as velhas aravias peninsu- 
lares, tambem na India eram cantadas pelos guerreiros 
portuguezes, corno vémos a cada pagina das pittorescas 
narrativas de Diego do Couto. Citamos alguns factos. 
Quando D. Antonio de Noronha, foi a Surrate era 1560> 
OS roraances populares servirara para dar avisos secre- 
tos na expedigào: «e foi correndo a Arraada a dar-lhe 
avisò do que haviam de fazer. E prepassando a galeo- 
ta dC'D. Jorge de Menezes, chamando por elle, Ihe disse 
aquellas palavras do roraance velho : 

Vamos, dixo mi tio 

A Paris esaa Ciudad. . . 

« dando-lhe a entender que estava asaenlsAo ^^"^^%x 
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avante pera a fortaleza. E D. Jorge de Menezes Ihe 
respondeu multo apressado, com o inesmo romance : 



No en trajes de romero 
Porque no os conozca Galvan. 



«E metendo-se com elle na galveta o foi acompa- 
nhando até à sua galeota. . .» (1) Quando o afamado 
D. Luiz de Athayde ia a alguma expedifSio, cantava-se 
tambem por mar e sob o pezo da metralha as mais co- 
nhecidas estrophes dos romances velhos; da sua che- 
gada à barra de Barcellor, diz Couto : a commètteu lego 
a entrada com todos os navios de remo, em urna cadei- 
ra de brocado, armado com suas plumas , e perto d'elle 
la sentado o Veiga, tangendo em uma harpa, e cantan- 
do aquelle romance velho, que diz : 



Entran los Moros en Troya, 
Trez y trez y quatro y quatro. 



<E E chegando perto da fortaleza, come9aram a vir 
zunindo por cima das embarca95es algumas bombardas, 
com que o Veiga, que ia cantando se embaragou, ao que 
o Vigo rei muito seguro Ihe disse — Oh ! hide por dian- 
te, nào vos estorve nada.» (2) Aquelles que criticavain 
o Vice-rey D. Constantino de Braganya por estar con- 



ri) Couto, Decada VII, cap. 12. 
(2) Idem, Decada Vili, cap. 30. 
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;ruido urna ndo para vir para o reino, serviam-se da 
arodi a dos velhos romances : «E tanto que Ihe contra- 
zeram aquelle romance velho : 



Mira Nero da Tarpeia 
a Roma corno ardia. . . 



em: 



Mira Nero da janelhi 

la nave corno se hazia.» (1) 



A Victoria de Salsete, era celebrada na India por 
m romance, que se tornou popular, do qual Diogo de 
louto cita apenas cinco versos, por ser no seu tempo 
luito conhecido : a E foi està Victoria tSo celebrada e 
3stejada em Gòa, que no dia das festas nas folias a que 
governador era muito aflFeÌ9oado se Ihe cantava um 
omance, que um curioso fez, que cometa: 



Pelos campos de Salsete 

Mouros mil feridos yao, 

Vae-lhe dando no alcance 

O de Castro Dom" Joào. 

Vinte mil eram por todos, etc. (2) 



Nas suas Satyras Cam3es serve-se dos versos jà prò" 
erbiaes dos romances, corno nos Disparates da India. 
inalmente a erudiyao classica prevaleceu em Lisboa^ 



(1) Co«rfo, Decada VII, cap. 17. 

(2) Idem, Decada VI, cap. 10. 
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e OS romances do povo, desprezados pelos cultos, foram 
receber urna nova vida nas colonias portugnezas. 

As celebres coplas do Crisfal tambera andavamma- 
nuscriptas, e os galanteadores do pa90 nSLo deixarìam 
de servir-se d'eli as para glosarem e exprìmirem por cen- 
toes as suas queixas. Na Carta il, transcreve CamSes 
quatro versos d'essa obra prima do amor, os quaes tèm 
até hoje passado desapércebidos por estarem na fórma 
de prosa: 



Porque o longo uso dos annos 
se converte em natureza. 



Pois o que é para mór mal 
Tenho eu para mór bem. (1) 

Diego do Couto, amigo intimo de CamSes, tambem 
fala do Crisfal; o escandalo amoroso contado n'essa 
Ecloga, alludia ao Marquez de Torres Novas, que Ca- 
moes encontrou ainda na corte, e que Ihe contaria essa 
lenda sentida, que tanto impressionou a sociedade por- 
tugueza do seculo xvi. 

Pelo seu extraordinario talento, pela gra9a e gen- 
tileza que o distinguia, OamSes tornàra-se entre a mo- 
cidade d'està phase da sua vida, o centro em volta de 
quem gravìtavam essas damas e poetas apaixonados. 
Consultavam-no era casuistica sentimental, corno utn 



(1) Crisfal, est. 10. e 12. Ed. do Porto, 1871. Camoesapre- 
senta duas variantes. 
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gran maestro de amore. Na Carta vii, escripta da pro- 
Vineia para CamOes que estava na corte, fazem-lhe qua- 
tro perguntas, corno as que se usavam nas antigas cor-- 
tes de amor da Provenza. Pelo conteudo d'està Carta, 
euppòmos ter sido escripta por Joao Lopes Leitào, que 
estava fora da córte, preso em sua casa; ai allude & 
grande amisade que tìnham um ao outro, e ao ocio Tor- 
nado em que se vive jia solidào: «Sào tao grandes os 
penhores da crea^ao e amisade, que n'elles se segura 
mais vezes a ^onfìan^a, que no maior parentesco : pelo 
que sendo a nossa tao grande e tao antiga, confìado pos- 
30 pedir a v. m. as costumadas, assi pelo gesto que sem- 
pre mostrou em fazer-m'as corno pela facilidade e cert^- 
;sa eom que responderà a, minhas largas perguntas, que 
sào consequenfAa forgada do odo em que se vive rCesiea 
erìTiosj 08 qìKzes m£ f azera inquieto, que me ohrigam. a 
desejar-me desenganado para com isto me reparar de 
semsaborias com, que se vive entre nesdos curiosos; nào 
porque o sejam em perguntar, mas porque o sào em 
nào entenderem ò qùe perguntam e em nào se quererem 
aquietar com o que Ihe respondem, etc. » (1) Se nos lem- 
brarmos que Joao Lopes Leitào se recolhera a sua casa 
em Pedrogam, e^ que ali Ihe perguntariam porque esta- 
FA fora da córte, e por quanto tempo durava o desterro^ 
e que o mesmo desterrado ostava incerto àcerca do seu 
destino, lembrando-nos tambem que CamOes Ihe escre- 
Yetra o Soneto cz^xiY, a dizer que fora elogiado pela 

(1) Juromenha, Oòras, t. y, p. 241. 

S-'ToMO I. 



162 HISTORIA DE CAMOES 

sua dama, e que n'este tempo estava egualmente vlKbil- 
lante àcerca do seu futuro, nào ha que hesitar em attri- 
buir està Carta a Joào Lopes Leitào. 

As perguntas que na Carta vii Ihe dirige, sào : 

«1.^ Qual he o maior aggravo que se póde fazer a 
um homem? 

2.° Qual he a cousa mais importuna? 

3.° Qual he o termo do sofitimento? 

4.^ Que cousa he esperan9a e em que para?» 

Era fazendo d'estas perguntas, e respondendo com 
mais ou menos subtileza e facilidade, que se matava o 
tempo nos solares da provincia, umas vezes no fim dos 
grandes banquetes, outras vezes à lareira. Marquez 
de Montebello, na Vida de Manoel Machado de Azevedo^ 
tambem traz umas vinte perguntas d'està natureza,apre- 
sentadasno fim de um banquete a que assistiu o Dr. 
Francisco de Sa de Miranda, no solar de Crasto, na festa 
de Santa Margarida, feita por seu cunhado. (1) Ai se 
fizeram as perguntas: 

Qual é o mayor engano? 

Qual a mayor enfermidade? 

Qual a mayor saude? etc. 

Na Carta vii, além d'este retrato da vida portu- 
gueza, pergunta-se a CamOes, «que na gra^a de seu en- 
genho sempre foi melhor que todos» se jà conseguiu al- 
guma cousa na córte, se determinou a escolha do seu 
estado, por alguma allian^a de familia ou despacho, 

(1) Hìstoria dos QuinJicntistas^^.ll^. 
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visto que ta jà bastante tempo que é pretendente: «E 
por maito mór me haverei mandar v. m. mil novas suas, 
que eu tanto desejo pelo muito que me vae n'ellas, avi- 
sando juntamente do estado de suas cousas e determi- 
nagào de vida a que tanto ha que tarda, podendo-a jd 
ter tao descansada conio o melhor do seu tempo.ì> ta- 
lento assombroso de Camòes tinha posto em alarme as 
ìnvejas; elle conhecia que a sua ruina estava imminen- 
te, e que uma vez caldo nunca mais se rehabilitava nas 
gra^as do pa^o. Tendo respondido às questóes propos- 
tasi Camòes finalìsa a Carta, dizendo com relagào a si: 
«Novas minhas estava para nào escrever, porque nào 
ousava confessar que temia deixar um estado por ou- 
tro, que mais me enfadasse, pois n'esta parte me ven- 
ciam dous receios : a hum largar o com que tanto me en- 
ganei, outro de nào saber o comò me haveria no que 
nào tinha prò vado; mas aqui entrou a rasa» dizendo-me, 
que do que tinha me bastava o desengano e para o que 
buscava me servisse o conselko guai estou resoluto de ir 
este anno a Coimhra, restituir-me aos ares em que me 
criei, parte do tempo que perdido tenho, e entretanto 
que eu mais de perto nào posso córar estas opiniOes, 
com que às duvidas respondo, etc.» (1) 

Em verdade Camòes tinha gasto o melhor do seu 
tempo em escrever Cartas às damas que Ihe pediam 
versos, sem pensar em alcangar alguma Commenda ren- 
dosa, para viver regalado na ociosidade da provincia; 



(1) Obras, t v, p. 243. 

* 
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incapaz de descer aos oalcalos das peqaeninas ambi- 
90es, mesmo satisfazendo os pedi4os com qae o onartifì- 
eavam, deu die causa a persegui^ao de que foi yictima. 
Em 1545 «screveu Cainóes o Auto de EURei iSeleuco, 
para ser representado em urna casa particular pela oc- 
casiào do natal : ^ Devia ser escripto depois do anno de 
1545, pois no prologo o mo^o diz, fazendo men^ào da 
moeda os basarucos: — qaie se agora fora aquelle tempo 
em que corriam as moedas dos sanJmrcoe, eie. — as 
quaes corriam ainda no tempo de D. Jo|to de Castro, 
pois n'este mesmo anno revogou este vice-rei a lei do 
seu anteceasor Martim AfFonso de Mollo, qiie Ihe alte- 
rou o v3,lor.» (1) E n'este prologo que Camdes elogia o 
mn amigo Antonio Ribeiro Ghiado, tambem louvado 
pelo aulico Jorge Ferreira de Vasconcellos, corno ex- 
celiente comico: ^e ea por gracioso o temei; e mais 
tem outra cousa, que urna trova fal-a tao bem comò vós, 
o« corno eu, ou corno o Chiado, » (2) Auto de El-Rei 
8eleuc0j foi composto no curto espacjo de tres dias, corno 
se deduz do prologo em prosa, e representado em casa 
de Estacio da Fonseca, enteado de Duarte Rodrigues, 
resposteiro de El-Rei D. Joào iii. (3) Auto é fundado 
sobre os amores de Stratonice e de Antioche, jà conhe- 
eidos por Camòes nos Commentarios aos Triumphos de 
Petrarcha; està historia, cantada por Petraroha, Éinha 
uma grande analogia com o successo qxm se djeu em 

(1) Juromenha, Obras, t. iv, p. 480. 

(2) Ib., p. 200. 

(3) Io., p. 480. 
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Porti^ com El-Rei D. Manoel, que se desposou em 

tereeìras napcias com a noiva de seu filho, D. Leonor 

de Austria, pertendida por D. Joào in. (1) A influen- 

cia qae aste Auto teria para apressar a ruina de Ca- 

miles nSo escapou ao snr. Visconde de Juromeiiha, que 

diz: «Està comedia n^ devia agradar na corte, pois 

ttbemos que El-Rei D. Manoel nào representou com 

tea filho D. Jo3o ni o papel de Seleuco, antes Iho to- 

Bioa a noiva que Ihe estava desti nada. » (2) 

Tendo sido publicado o Auto d' El-Rei Seleuco em 

1616, sobre um manuscripto que possuia o Conde de Pe- 

MpiiSo, vé-se que o Auto foi parar às mSos do Cama- 

niro do principe rea), talvez por queixa con tra o poeta, 

Andando-se em allusoes que nem elle niesmo previra. 

Seria està accusagào o que determinou o desterro de 

CamSes; nSLo faltariam almas vis, mordidas da inveja, 

que viessem recordar a D. JuSo ni, de que o tio do 

poeta, D. Bento de CamSes, era 1540 e 1541, tivera 

dois conflictos com o rei àcerca do thesouro achado em 

Santa Cruz de Coimbra, e das rendas vagas pela morte 

io Infante D. Duarte. Ai concorreria tambem D. An- 

onio de Lima, fazendo carga ao poeta por desauthorar 

gravi^ade e decòro do pa90 celebrando publicamente 

n verso os amores com sua fìlha ; n^o faltaria o mise- 

,vel Caminha a delatal-o comò mancebo incapaz de ter 

speito aos homens de authoridade, e que desprezava 

• 

(1) J^ analysado sob este ponto de vista na Historia do 
eatro Portuguezy t. i, p. 249 a 263. 

(2) Obr., t. IV, p. 481. 
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a» regras da poesia aiitiga. Foi no meio d'està tempes- 
tade, que o poeta se lembrou e de ir este anno a Coim- 
bra, restituir-me ao8 ares em que me crieiy parte do 
tempo que perdido tenho, » Ali vivi a ainda seu tio ex- 
geral de Santa Cruz ; o pretexto do desterro foi princi- 
palmente a falta de respeito ao pa90, comò se ve pela 
Ekjloga III : 

Mas teu sobejo e livre cUrevimentOj 
E teu pouco segredo^ descuidado 
Foi causa d'este longo apartamento. 

As causas d'este desastre estavam no caracter de 
Camoes, comò abaixo provaremos, pelo Soneto em que 
elle se retrata. O legar do desterro nSo tem side deter- 
minado com preci sSo; a ordèm que o expnlsava da cór- 
te, nSo Ihe indicava legar de homenagem, o que se tor- 
nava mais duro pelo despreso que revelava. Farìa e 
Sousa incJinava-se a que saira da corte para Santarem; 
D. Francisco Alexandre Lobo, por illa^^o dia que bem 
podia ser em outros logares do Ribatejo ; Barreto Feio, 
sustenta que andava pelas visinhan^as do Zezere, firn- 
dado na Cangilo xiii : 



Oh pomar venturoso 
Onde c'o a natureza 
A subtil arte tem demanda certa. 



De teu formoso peso 

Se mostra o monte ledo 

E o caudaloso Zezere te eztranha, 

Porque olhas com desprezo 

Seu crystal puro e quedò. . . etc. 
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Barreto Feio, aventa mais : a que rideste meio tempo 
estivesse tambem hospedado (alguns dias) 67» casa de um 
seu amigOf nas visinhangas do Zezere, » (1) Isto se con- 
firma pela circumstancia exterior das tres CaoQoes xiii, 
XIV e XV, terem appareeido pela primeira vez publica- 
das por Miguel Leitào de Andrade, nà Miscellanea; 
era de Pedrogam este fidalgo erudito, que mais tarde 
se lembrou da antiga amisade de Camoes, mandando- 
Ihe por urna tarja de azulejos na parede junto à sua se- 
pultura. Saindo da córte em 1546, CamSes levava em 
vista dirigir-se a Coimbra, comò vimos pela Carta vii; 
é naturai que se demorasse em Santarem, onde exìstiam 
parcntes de sua m§le, corno urna tia casada com Belcbior 
Barreto; d'aqui passou para a aldeia de Pugnete, onde 
o Zezere e o Tejo se misturam. Como Ihe nSlo falaria 
por estes sitios a memoria do enamorado cantor de Cris- 
fal, D'aqui Ibe era facil uma excursào àté Pedrogam, 
do qual descreve o Convento dos Dominicanos, e entàt) 
iria desabafar saudades com o joven poeta Jolo Lopes 
Leitào a preso em sua casa j> por ter entrado na sala onde 
estavam as damas do pa9o, contra vontade do Forteìro. 
Maia tarde, na India, là conservaram està amisade. 

Lerabrado da sua educa9ao classica, Camòes com-, 
para a sua salda da corte à de Ovidio, desterrado de 
Koma por ter amado uma irmi de Augusto: 



(1) Edilio de Hamb., t. n, p. xxzyii. 
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sulmonense Ovidio desterrado 
Na aspereza do Ponto, imaginando 
Vér-se dos seus Penates apartado; 



So sua doce musa o acompanha, 

Nos soidosos versos que escrevia, 

E nos lamentos com que os campos banha. 

D*e8Varte me figura a phantasia 
A Vida com qì^e morro^ desterrado 
Do bem que em outro tempo possuia. 

Aqui contemplo o gosto j4 passado, 
Que nunca passarà por a memoria 
De qdem o traz na mente debuxado. 

Aqui vejo caduca e dehil gloria 
Desenganar meu erro, co'a mudan^a 
Que faz a fragil vida transitoria. 

Aqui me represonta està lembranQa 
Quào pouca culpa tenho; e me entristecé 
Vèr sem rasào a pena que me alcanna, 

N'esta Elegia i, em que tSlo claramente fala Cam5e8 
da sua ruina, tambem descreve o sitio em que curtia a 
ipjustÌ9a de que fora victima: 

D'aqui me vou, com passo carregado 
A um outeiro erguido, e ali me assento 
Soltando toda a redea a meu cuidado. 

Depois de farto jà de meu tormento 
Estendo estes meus olhos saudosos 
A' parte d'onde tiuha o pensamento. 
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Nào vejo senao montes pedregosoa; 
£ som gra^a e sem flór os cainpos vejo 
Que jà floTidos vira e graciosos. 

Vejo o puroy siiave e rico Tejo 

Com as coucavas barcas, que nadandp 

VSo pondo em doce efFeito o seu desejo. 



Ó fugftivas on^as, esperae ; 

Que pois me nSo levaes em companhia 

Ao menos estas lagrimas levae. 

Até que venha aqueUe cUegre dia 
Que eu va onde vós idea, livre e ledo. 
Mas tanto tempo, quem o passaria? 

Na Ecloga ii, descreve CamSes o logar do seu des- 
terro, e aìnda allude ao enthusiasmo que provocava 
entre as damas do pa9o : 

Ao longo do sereno 

Tejo, suave e brando, 

N'um valle d'altas arvores cercado 

Estava 



No derradeiro fio 

tinha a esperan^a 

Qae com doces enganos 

Lhe suatentàra a vida tantoa annoa. . 

Tejo com aom grave 

Corria mata medonho que auave. 

De tanta voz o accento temeroao 
Na outra parte o rio retwnbava. 
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D'estes trechos tirou o snr. Viscondc de Jurome- 
nha, pela propria mspec9So dos logares, o argumento 
de que fora a duas leguas de Àbrantes, na poYoa9Slo 
de Pugnate, que estiverà CaraSes. O sitio aonde o Tejo 
é mais medonho que suave, é justamente no ponto mais 
estreito, onde suas aguas combatem com as do rio Zezére 
que as investe, e onde urna voz péde retumbar e ser 
ouvida da outra parte do rio. Como CamSes se lembra 
dos primeiros tempos que iigurou na c6rte: 

De varias corea sempre me veatia. 
Nenhum postar cantando me venda, 

A barba entào nas fa^es me aponfava, 
Na luta, na carreira, em qualquer manha 
Sempre a palina fentre todos alcan^ava. 

Da minha tenra edade, em todo ei^traiihai 
Vendo, comò acontece, afPei^oadas 
Muitas Nymphas do rio e da montanha, 

Com palavras mimosas e forjadas 
De solta liberdade e livre peito 
As trazia contentes e enganadas. 

No Soneto vii, em que o poeta confessa que no tem- 
po em que costumava viver de amor, nunea ixrdia n'um 
80 fogo, remata com està concluslo torri vel : 



Louvado seja Amor em meu tormento, 
Pois para poMoéempo ^ea tmnou 
Este meu tao eanoBodo «o|M<MMfo. 
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Pelas proximidades de Pedrogam, d'onde visitou o 
Convento dos Dominicanos, gaetou Caim5e8 o tempo, 
que destinava para, restituir-se aos aree de Coìmbra; 
està tentatìva nao foi dìepois lévada ao cabo, por causa 
da morte de seu tio D. Bento de Oamoes a 2 de Ja- 
neiro de 1547. 

Uma vez acabado o pretexto <jue ò fazia ter von- 
tade de residir em Coimbra, e sem saber o tempo que 
dujraria este .degredo : ' 

Popque primeiro a vida acabarà 

Q\ie 0e acabe tao a^pero degiredo. {t^QÌ, .i.y ' ;. 

Camòes julgou mais digno da 8ua bravura o gassar t» 
¥190 da mocidade combatendo com os Mouros da Afrji^ 
ca. Em 1547 acontéeeu famoso ceree de Maisa^ 
gSU), do qual Jorge Ferreira de Vasconcellos tantas ve- 
zes &la na Comedia Ulyssipo. No Auto de Ghiado^ 
Pratica de Quio figurai, tàmbem se allude ao cérco d« 
MazagUo, o que mostra a impressào que este suceeBSd 
causaria no animo do publico : 



Gama : Além vejo que arr^fece 
Lopo : ludo agora està em paz. 
Gama : Isso é que me aprass* 

OXerife? 
Lopo : NSo parece 

Dizem que em Marrocos jaz. 
Gama : Senbor, comò nos accodes 

à maior trìbula^ào. 
JUqvo: SaM0 jà de MoBaaàò 

Que é outro 9^fW . BhùdéSJi f 
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Gama : Tendea inUnda rasào, 

a fortcUeza 

està sohre penedia, 

que nào pode ser minada, 
Lopo : Dizem-me que està cercàda, 
Gama : Si ; da banda da enxovia^ 

que do mar nào éfeito nada. 
Lopo : Porém tudo hade ter firn, 

Nào ha quem viva quieto, 

ho milhor é ser discreto 

e assentae que passa assi. (1) 

Este successo levarla CamSes a trocar o desterro 
infructuoso do Ribatejo pela vi da de slc^^o noB recon- 
tros de Àfricn; assim tornando o anno de 1547, do cérco 
de Mazaglo, e accrescentando-lhe dote annos, que foi 
o tempo que se demorou em Africa, corno Cam5es o de- 
clara, veni a corresponder exactamente ao tempo em 
que regressou a Portugal, no principio de 1550, em que 
se alistou pela primeira vez para a India. 

Na partida de CamSes para Africa, parece que a 
Nào afferrou no Algarve junto a Villa Nora de Porti- 
mi, no sitio da Ribeira de Buyna. Na Can9Slo XVt 
Camòes allude a este facto nos versos 



Por melo de umas serras mui fragosas, 
Oercadas de sylvestres arvoredos, 
Ketumbando por asperos penedos, 
Correm perennes a^nas deleitosas 
Na Ribeira de Bu^na, assi chamada. (2) 



(1) FI. 3, V. 



[2) Facto pela primeira vez determinado pelo snr. visconde 
de JuromenhsL, Obr,^ 1. 1, pag. 44. 
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Ficara-lhe na córte o joven namorado D. Antonio 
Noronha, seu amigo, e a elle dirigiu a Elegia ii, por 
[e se conhece, que foi em Ceuta o legar do seu des- 
ro: 



Ando gastando a vida trabalhosa, 
£ esparzindo a continua soidade 
Ad longo de urna praia soidosa. 



Às vezes cuido em mi, se a novidade 
E extranheza das couaaSf co' a mudanga 
Poderiam mudar huma vontade. 



£ com iato figuro na lembran^ 

A nova terra, o novo irato humano, 

A estrangeira progenie, a extranJia itsanga, 

Subo-me ao monte, que Hercules thebano 

Do altissimo Calpe dividiu, 

Dando caminho ao mar M^diterrano. 



K'esta mesma Elegia ii, mostra-se Cam5es arre- 
dido de ter trocado o seu desterro de Ribatejo pala 
ìca, onde jà via tudo que o poderia distrahir : 



Jà quieto me achava c'o a tristeza; 

E alli me nào faltava um braudo engano, 

Que tirasse desejos da fraqueza. 

Mas vendo-me enganado estar ufano, 
Deu & roda a Fortuna : e deu commigo 
Onde de novo choro o novo dano. 
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E remata està sentidissima comfiosi^^y pedindo 
novas da cdrte: 

Nào quero mais senào, que largamente, 
Senkor, me mandeis novas d'essa terra, 
Que alguma d'ellas me farà contente. 

Porque se o duro fadome desterra ^ 

, Tanto tempo do bem, que o fraco esprito 
Desampare a prìsao onde se encerra. 

O monte, que Hercules separou de Calpe é o Abila; 
o snr. Visconde de Juromenha encontrou na Torre do 
Tombo umas Instruc9Òes para a fortificaQSo d'està pra9a 
de armas, que tinha urna torre, n'esse tempo chamada 
Torre de Hercules. (1) Cam^es procurava no ruìdo dos 
combates um motivo de esquecimento do desprezo que 
sofirèra : 

E nem com isto em firn qu^ estou dizendo, 
Nem com as armaè tao continuadas 
De amorosa^ lemhrangas me defendo, 

As oonquistas de Africa no tempo de D. JoSo m 
estavam quasi na sua ultima decadencia; haviam easpì- 
rado totalmente os sentimentos generosos d'esses fron- 
teiros, comò D. Fedro de Menezes, D. JoSo Coutinho, 
dos aguerridos Jo3o Falcio ou Gomes Freire. O ultimo 
d'està gera9^ sublime ibi o aiamado poeta palaciano 
D. JoSLo de Menezes. Os outros cavalieiiK», que herda- 

fi) Obras, t. ni, pag. 456. 
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38t6 legado de honra, queriam «hnonte India e 
llj còrno OS accusa o impassivel Sa de Miranda. 
5es foi encontrar as oonquistas de Africa na mais 
onhosa miseria. O snr. Vi scende de Juromenha, 
ihea de um manascripto do secalo xvii duas Car- 
de CamSes teseriptas de Africa a um amigo;^ ai 
da decadencia do valor portuguez trocado em ron- 
de soberba^ comò diz um velho romance hespanhol : 

Melhor fora ter caladas 
As novas qne ha n'esta terra. 
Pois aande vim buscar guerra 
Semente <ichei badcdadaa. 



Nào ha conversaQSo corno d'antes 
Porque ha mister cem roil tentos, 
Com moradores praguentos 
£ froDteiroÌB mais galantes : 



Nenhiwm remedio a meua danps 
Vejo por alguma via, 
Senào vendo aquelle dia 
Que hade serjm de dous annos. 



Dar'Vos està carta tal 
Nào "he fdra de ragào, 
Pois eu sei que em vossa médo 
JSM meu bem e meu mal. 
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Dai -me o invor sem pejo, 
Pois o daes a couaa vossa, 
Nào queìraes vós que nào possa 
Servir- vos corno desejo. 

Na guerra, novas mais certas 
Brevemento sSo contadas; 
No verào portas fechadas 
No inverno pouco abertas. 



Isto nao é prac^aejar, 
Mas toda a culpa é da fome, 
Porque gente que nao come 
Mal poderà pelejar. . . 

Tudo sSo queixas em yào 
£ tudo sao vàos clamores, 
Capitào dos moradores^ 
Elles contra o CapitSo . . . 

Gabaes-me està vida cà, 
E desgabaes-me Lisboa, 
Eu dera està vida boa 
A troco d^essa outra ma;. . 

Porem emquanto nSo vejo 
dia das alaban^s, 
Lembre-vos, que as esperangas 
Puz em vós de meu desejo. (1) 



As estrophes d'està Carta termìnam com doii 
SOS de romances velhos, tal corno CamSes usou noe 
parates da India; d'ella se conclue, que o praso d< 
terrò estava pendente de dois annos; diz que 

(1) Obraa, t. iv, pag. \41. 
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'este apartamento està na mSlo d'aquelle a quem escreve^ 
de quem se ehama cousa vossa. Se CamSes com està 
hrase dà a entender que era parente, corno julgamos, 
'aquelle a quem escrevia, podemos sem risco de grande 
ypothese julgar que escreveu està Carta a D. Fedro 
e Castello-Branco, antigo poeta do Càncioneiro de Re- 
ende (1) e cavalleiro do Conselho de El-Rei D. Ma- 
oel ; este fidalgo era casado com D. Mecia Casco, fi- 
la de Ruy Casco e do Aldon9a Eannes de Camòea, Um 
utro parente, a quem podia ser dirigida està Carta^ 
ra Gon9alo Vaz de Camoes, Capitalo de DamSo, a 
uem o sr. Viscondede Juromcnha attribue a Elegia xiii 
Bcripta em Damào a D. Maria de Figueiróa. (2) Na 
egunda « Carta escripta de Africa em resposta a de um 
migOjì> (3) usa CamSes o antigo costume dos poetas 
Càncioneiro geràl, mandando Cartas em redondi- 
las, corno Manoel de Goyos, e terminadas com dois 
ersos de romance: 



Maiidaste-me pedir novas, 
£ pois bei de obedeger, 
Quero que seja em trovas 
Por vos dar em que entender. 
E que està arte de trovar 
Se va desacostumando 
A quem anda comò eu andò 
Tudo se bade perdoar. 



(1) Op. city t. I, p. 182. 

(2) Ohras, t. in, p. 602. 

(3) ObraSf t. iv, p. 164. 
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N'esta Carta, conta Cam9es a saa vida, e descreve 
um combate em que se achou, por certo aqaella aonde 
perdeu um olho: 



Caldei que yida mudada 
Mudasse tambem ventura. . . 

Vou-ine ao longo da praia 
Sem outros ricos petrechos. . . 

Fa^o no meu pensamento 
Maia torres que cu de Almeirim, 



Das torres de Almeirim, hoje para nós lendarias,fala 
tambem o poeta do Cancioneiro, D. Gotterre Coutinko: 

aUoLs torres de Almeirim 
fazcis-me lembrar de quem 
me fez esquecer de mim. (1) 

combate em que Camòes se viu parece ter sido 
uma surpreza em que ia caindo, e de que se Hvrou pela 
sua audacia: 

Aiìdando sé, comò digo, 
Apartado da manada, 
Fazeiido contas commìgo, 
Que emfìm fundem em nsida. . • 

Vinham de esporas donradas, 
E vestidos de alegrìa 
Com adargas e bra^adas. . . 



(1) Poetas palacianos^ p. 283. 
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Gentes de muitAs maneiras 

E dìversas na^oes 

Corriam à estas tranqueiras . . . 

Tudo anda de levaoto, 
Era o campo todo cheio, 
Em tudo punham espanto. . . 

(^ontar feitos esquecidos, 
E muito contra minha arte, 
Houve mortes e feridos, 
Houve mal de parte a parte. . . 

Pois falò em tao fraca ffrAerra, ♦ 

Sìgnal é de vosso amìgo, 
(visto corno estaes em terra) 
Que ha outras de mór perigo. 

Do seu desterro em Ceuta, tira tambem o snr. Vis- 
conde de Juromenha argumento da verdade da descri- 
P9S0 de urna cayada dos leoes de Africa, na estancia 
xxxiv do Canto quarto dos Lusiadas: 

qual pelos outeìros 

De Ceitaj està o fortissimo leSo, 

Que cercado se ve dos cavalleiros 

Que OS campos vào correr de Tetuao. . . 

Pelo tempo em que nos apparece CamSes em Lisboa, 
em 1550, se ve, que os seus protectores nSo poderam 
abreviar-lhe desterro, e que so trouxe à patria 
aquelle dia, que era o firn de dous annos, que Ihe falta- 
vam ainda quando foi para Ceuta. Conio dissemos, Ca- 
mSes tìnha sido simplesmente desterrado da cdrte; a 
troca do Ribatejo pelas eampinas de Ceuta, ex.^\ft»*-^^ 
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por essa confidencia de D. Catherina, molher de Ruy 
de Miranda Borges, ao seu confessor: < E todas as ve- 
zes que no Poeta desterrado por ssa rasSU) Ihe falava, 
sempre em resposta havia, que assim nSo era, e qu/i 
fora aquela alma grande, que para emprezas grande, 
e a regioes tao apartadas o levara, » Tendo està senho- 
ra fallecido em 1551, segue-se que n'estas palavras se 
referia ao desterro de Àfrica, para onde Camdes fora 
levado por sua grande alma para grandes emprezas. 

Pela Carta primeira da Africa, sabe-se que o des- 
terro do poeta acabava em 1549 ; n'esse anno chegou da 
India a noticia da morte do Vice-Rei D. JoSLo de Cas- 
tro; foi chamado para esse cargo D. Affonso de Noro- 
iiha, que estava em Ceuta, deixando a capitania da 
praya a seu sobrinho D. Antonio de Noronha, camarada 
de Camoes, que Ihe dedicou a Ode xin, recolhida do 
Manuscripto de Luiz Franco. N'essa Ode, ainda Ca- 
moes se lembra dos combates de Africa : 



A VÓ8, cuja alta fama. 
Vi entre os Garamatas conhecida; etc. 



Livre da pena que cumprira, Camoes nào tardou 
em regressar a Lisboa, aproveitando da vinda do novo 
Vice-Rei, D. Affonso de Noronha ; é naturai que pelas 
qualidades de bravura que mostrou nos recontros de 
Africa, e sobre tudo pela lucidez de espirito, o Vice- 
Rei convidasse para o acompanhar na viagem da In- 
dia; o seu alistamento em 1550 leva a induzir iste. Em 
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1643, JJIanoel de Farla e Sousa descobriu no Cartono 
d^ QàS(9i fda India esse importantissimo assento, relativo 
so anoo de 1550: aLuiz de Camdes^jilho de Simao Vaz 
e ,A:Hna de Sd, moradores era Lisboa d Mouraria, Es* 
€9ideiro de 25 annos, barhiruivo, trotixe por fiador a 
$ewpae; vae na Ndo dos Burgalezes. » Era a nào 8. Pe^ 
dro das Burgalezes, capitania da armada, composta das 
nàos S. Joao, Santa Cruz, Frol de la mar, Trindade, 
e da caravella S. Joào, cjue partiram a 28 de Mar^o 
«outros dizem a 1, 2 e 18 de Maio,» comò se encontra 
no Indice de toda a Fazenda, (p. 163.) 

Quando OamOes chegou a Lisboa, veiu encontrar 
ainda accesos todos os antigos odios; trazia dos portos 
da Africa mais audacia e bravura, e sobretudo um si- 
gnal evidente da sua coragem: perderà o olho direito 
emum combate, e iste o expunha aos motejos das da* 
pias e dos galanteadores. 

O Epigramma ex, de Oaminha, refere-se indubita- 
vdmente a CamOe^ quando voltoli de Ceuta, depois de 
ter perdido um olho : 

CONTENDA DE D0I6 

Um tem doia olhos, e com vista clara, 
Outro um so tem, e esse co'a vista estreita; 
Dìz e^te àqu^eUe.: /< Amigo, eu apostara 
A q^i^l d^ .^4s tevx vista bws perfeita? » 
Quem houvera que a si nopi se enganara, 
Como o outro que engaaado a aposta acceita ? 
Diz-lhe este : « Ve que vejo mais que ti, 
Pois dois olhos te vejo, um sé tu a mi, » (1) 

(1) Foesiae de Cacninliay p. 839. 
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Nào era so da perfidia de Caminha, que vinham a 
CamOes estes torpes epìgrammas, depois de ter bata- 
Ihado pela patria, e de ter alcan^ado essa disformidade 
que provava a sua valentia; os seus habitos de galan- 
teador faziam-no soffrer das damas da córte eguaes apo- 
dos. Nas suas Redondilhaz ha urna com a epigraphe; 
tf A urna Dama que Ihe chamou cara sera olhos : » 

Sem olhos vi o mal claro 

Que dos olhos se seguiu: 

Pois cara sem olhos yiu 

Olhos que Ihe custam caro : 

D*olhos nào faQO men^ào, 

Pois quereis oue olhos nSlo sejam ; 

Vendo- vos, olnos sobejam, 

Nfio vos vendo, olHos nào sào. (1) 

proprio CamOes era o primeiro que langava a riso 
o seu defeito glorioso, corno se ve pelas passagem da pri- 
meira Carta da India : « Mas um Manoel Serrào, que, 
sicut et no8j manqueja de um olho^. Està phrase tor- 
nou-se proverbiai, e jà no firn do seculo xvi a usava So- 
ropita na Satyra ao Lente de direito, que era torto dos 
olhos. (2) Mas com que nobreza fala CamOes d'este de- 
sastre que o tornava ridiculo, na Can^ào xi« 



Fez-me deizar o patrio ninho amado, 
Passando o longo mar, que amea^^ando 
Tantas vezes me estava a vida cara. 
Agora experimentando a furia rara 



(1) ObraSj t. IV, p. 44 

(2) Estudos da Edode Media, i^. 225. 
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De Marte, que nos olhos quiz que logo 
Visse e tocasse o acerbo fructo seu. 
E n^este éscudo meu, 
A pintura verào do infesto fogo. 



A Nào S. Pedro dos Burgalezes, em que tinha de 
partir CamOes para a India, arribou, e pelo seu mào 
estado teve de ser concertada. Seria està urna das cau- 
sas porque nào seguiu logo viagem, se é que chegou a 
embarcar; mas suppòmos que foì outro o motivo que o 
demorou em Lisboa até 1553. Durante estes tres an- 
nos que esteve na córte, apesar de todos os ataques da 
inveja, Camòes nutriu algumas esperan^as de melhorar 
o seu futuro; na Carta i da India, diz: a:mandei en- 
forcar a quantas esperangas déra de comer até entdo 
Cora pregào publico, por falsificadores de moeda. E des- 
enganei esses pensamentos que por casa trazia, porque 
em mim nào ficasse pedra sobre pedra». Vejamos em 
que se fundavam estas esperan^as, cuja decep^ào o le- 
vou a uma resolu^ào extrema. 

Depois de 1550, o principe D, Joào, unico herdeiro 
de D. Joào in, revelou um grande gesto pela poesia; 
fosse talvez por direc^ào dos pedagogos, que viam os 
principaes monarchas da Europa serem versejadores, 
seria pela influencia domestica, por seus tios o Infante 
D. Duarte e D. Ijuìz tambem fazerem versos, é certo 
que o principe empregou o prestigio da sua alta cathe- 
goria para que os melhores poetas portuguezes Ihe en- 
viassem as suas obras, que estavam quasi na totalida- 
de manuscriptas. poeta mais respeitacv^ òJe^'eau ^'^ck- 
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ca era Sa de Miranda, que havia abandonado a cèrte 
e vivia reeolhido na sua quinta no Minho; a pedido do 
principe recolheu o venerando erudito as suas compo- 
si^Oes dispersas, corno se sabe pelo texto d'ellas e pelas 
duas edÌ9òes capitalmente difierentes. Sa de Miranda 
era reconheoido comò o inaugurador da eschola italian$ 
«m Portugal, e sendo Garcilasso o que principalmente j 
B, introduziu.em Hespanha, Sa de Miranda dava-ae corno i 
«eu parante, na Ecloga que fez à sm- morte, onde dias: i 

Al tan antiguo aprìsco 

De 1x18808 de la Vega 

Tujo, el wuestro de Sa viste ayuntado, 

Pelas noticias genealogicas sabese que os Lassai 
de la Tega se cruzaram com os Souto Mayores, av&l. 
paternos de Sa de Miranda: «E dona Taìreyia Rodri- 
giaez (filha de Ruy Paes de Souto Mayor) . . . depok foy 
casada com Gargia Lasso de la Vega, o velho. . . » (1) Sa 
de Miranda viveu os seus primeiros annos em casa de 
seus avós na quinta de Buarcos, D. Philippa de Sip 
e JDào Gon^alves de Miranda e Souto Mayor^ irtnào de 
D. Pedro Alvares de Souto Mayor, Conde de Caminha 
e Visoonde de Tuy. (2) O nome de Garcilasso, conhedclo 
em Portugal, desde que esteve na tomada da Gh)lei| 
com o Infante D. Luiz., era entro nós quasi considerado 
corno o symbdo da poesia. OamOes escreviana Ode Xflf 
(Ms. de Luiz Franco): 

Fora conyeniente 

Ser eu outiK) Petrarch9. oa ixCMrcUaaso* . . 

(1) Man, Hist, Sorìpt, p. ^^1 . Kob. de D. Pedro, tit, lxxt. 

(2) Abb. de PerozeUo, Nobil. ma. 
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As poesias de Sa de Mirianda, hoj« tSo difficeid d^ 
lér mesmo para os eruditos, eram no secalo xvi um eti*- 
canto para as damas, coni se ve por uni soneto de An- 
dré Falcio de Resende : « A huma dama qm Ha pur ò 
livro de Francisco de Sa de Miranda. » 

Um outro parente de Sa de Miranda, o afamado 
JoSo Rodrigues de Sa, tanibem poeta, era o Camareiro 
Mór do principe D. JoSo; Ferreira escreveu-lhe ùma 
Carta, quando se deu o desastre da morte do principe, 
que elle educava. Frei Manoel da Esperan^a, na HiS'»- 
toria Seraphica, tambera allude aos seus talentos poe- 
ticos : « A este respeito celebrou a sua frescura a Musa . 
galante do insigne portuguez Jolo Rodrigues de Sa, 
com a CanjSo que dizia: 



0* Rio de Le9a, 
Como corros manso! 
Se eu ti ver descan^o 
Em ti cometa.» (l) 



D. Manoel de Portugal, amigo intimo de Sa de Mi- 
randa, e um dos principaes sustentaculos da eschola ita- 
liana, era entao « o lume do pago, o mimoso das Musas »• 
Fernao da Silveira, filho do terrivel Coudel Mór Fran^ 
cisco da Silveira, (2) tambem dedicou os seus PoemaS', 
hoje perdidos, ao Principe D. Joao, que em Carta es- 
cripta de Almeirim, a 4 de Margo de 1551, Ih'os man- 



(1) Op, cit., p.478. 

(2) Vid. Poetas palacianos^ p. 373 a 382. 

P— Tomo i 
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dou pedir, e por Carta de 29 de Janeiro da 1552, os 
mandava copiar pelo seu mo^o da Camara Luiz Vicen- 
te, filho do fundador do theatro portaguez. (1) Jorge 
Ferreira de Vaaconcellos, vivia tambem na intimidade 
do principe, e para elle passou a limpo a sua comedia 
Eufrosina; tinha escripto a novella de cavalleria Me- 
mortai das Proezas da Segunda Tavola Redonda, que 
dcixou inedita pelo desgosto que sentiu coni a mòrte 
do principe D. Joào. (2) Foi tambem n'este tempo 
que regressou à córte JoaLo Lopez Leitào^ talvez re- 
Labilitado do seu desacato às damas, pelos talentos poe- * 
tico8 que mostrava. £m Coimbra, onde entSlo frequen- 
tava OS estudos, Antonio Ferreira escrevia para dedi- 
car ao principe a sua comedia de Bristo, e Diego de 
Teive, escreveu à sua morte uma tragedia latina. 
medico da Rainha D. Catherink, saa màc, tambem 
era poeta; escreveu o medico Francisco Lopes o Ldor 
de Nuestra Sehora en diversos generos de metros, e 
outra collec9ào de Versos divinos. Frei Paulo da Cruz, 
mais conhecido pelo nome de Pradinho da Rainha, 
tambem escrevia para comprazer coni està predilec^So 
do principe o poema da Trasladagào de S, Vicente, Ca- 
minha egualmente encontrava favor por causa dos seus 
versos, e acceitava ricas ten9as emquanto abocanhava 
CamSes. Figurava e era querido no pa9o D. Sìmao da 
Silveira pela excentricidade do seu humor, pelos ditos 



(1) Bemardim Riheiro e os Bucoliètoè^ p. 226 e 238. 

(2) Historia do Theatro portuguez, t. ii, p. 46. 
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• 

agudos e principalmente pelas poesia» amorosas; Ca- 
mOes teve rela^Oes com elle, corno sé ve pelo Soneto 
CCLXXX, qu-e traz està rubrica: ce A D. Simdo da SU- 
veira^ em resposta de outro seu, pelos mesmos consoan- 
tesy mandando-lhe perguntar quem f&ra o primeiro poeta 
que fizercif Sonetos.y> (1) Era oste fidalgo o que fazia da 
novella do Amadia de Gaula o sen livro de devo^ào, 

Todo o empenho que merecia no pa^o a poesia por- 
tugueza, fez tambem com que Bernardes tratasse de 
vir para a corte. Com quanta rasào nào podia ter Ca- 
mòes esperangas de se mudar a sua sorte ad versa, vendo 
que havia um principe que protegia os talentos nota- 
veis e se acereava d'elles? Foram com certeza estas 
as esperangas que nutria, e de que fala com màgoa na 
sua Carta i da India. Por isso que era CamOes reco- 
nhecido comò um genio deslumbrante da poesia, nào o 
deixaram approximar do principe D. Joào; calumnia-^ 
ram-no com toda a qualidade de infamias, nào de fren- 
te^ e d^isso elle se queixa, mas traigoeirametìte, de lin- 
goa, de modo que se nào pudesse defender, 

infame Caminha nào cessava de o apodar nos 
Epigrammas que trazem o titulo a A um poetaì> : 



Nada, segundo entendes, te parece, 
Grande Poeta, bem na alheia Musa; 
Nunca ante ti na tua erro apparece, 
E se t'o mostram dàs-lhe logo escusa; 



(1^ Jur,, Obras, t n, p» 488. 
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Se o conselho te enfada e te àborrece, 
Que se póde dizer a quem ÌBto usa, 
Se nao, que bem seos versoB Ihe pareQam, 
E OS alheios Ihe enf adem e àborreQam ? (1) 



A phrase grarvde Poeta, empregada aqui imsoria- 
mente, referir-se'ia à empreza que encetàra CamOes^ 
tentando a composi^ào de urna epopèa? Crémos, que 
antes de partir para a India, jà havia escripto o pri- 
meiro canto dos Lusiadas; no Epigramma CXLV de Ca- 
minha, ha uma allusào a uma estrophe d'essa epopèa: 



Dizes que o bom Poeta kade ter furia; 
Se n§,o ha de ter mais, és bom poeta; 
Mas se o Poeta ha de ter mais qne furia 
Tu nào tem mais que furia de Poeta. 



Na invocagào dos LiLsiadas, estrophe V, escrevia 
CamSes: 

Dae-me uma furia grande e sonorosa 
E nào' de agreste avena ou &auta ruda ; 
Mas de tuba canora e bellicosa, 
Que o peito accende e a cor ao gesto muda. 



No Soneto de Joào Lopes Leitào, escripto em 1555, 
jà fala de CamOes corno poeta epico, influido : «Da ho- 
merica musa e mantìianaj> 

No Manuscripto de Luiz Franco, come^ado na India 
a 15 de Janeiro de 1557, encontra-se o primeiro Canto 

(1) Oàras de Camixìha, p. ^1. 
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dÒB Lusiadas ; n'este anno estava CstmSes na gruta 
de Macào, e o seu regresso a G6a so foi em 1558, por 
tanto é erivel que esse primeiro Canto, que entào tinha 
o titulo de Elusiadas, e que appresenta muitas varian- 
tes, levasse o poeta jà escripto de Portugal, appli- 
cando depois a D. Sebastiào o que competia cabal- 
mente ao principe D, Joao. Quando Luiz Franco vol- 
tou ao reino, nào proseguiu na còpia, no firn da quai 
p6z ^ declara9So: <iNào continuo porque se imprimiu.w 
Se a còpia fosse tirada ao tempo do regresso de Camòes 
a Góa, nSo teria ficado no primeiro Canto,. cuja im- 
pressào so se realisou passados quatorze anfìos* 

O apparecimento das Decadas de Joào de 3arros, 
no tempo em que estava Cam5es ainda em Lisboa, 
(1552 e 1553) arrebatou a sua imagina98lo para o cam- 
po de uma epopèa nacional. De facto, de todos os his-- 
toriadores do seculo xvi, é Joào de Barros o que mais 
se afastou dos modèlos classicos de Tito Livio, o que 
appresenta de um modo mais vivo a impressalo directa 
dos acontecimentos. Os commentadores dos Lìisiadas 
descobriram pràticamente o resultado que tirou Camoes 
da leitura da primeira e segunda Decadas de Barrod. 
Em lima Carta de D. Marcos de S. Louren90, com- 
mentador do principio do seculo xvii, descrevendo o 
seu trabalho de annotatalo dos Lusiadas, declara: aNa^ 
geograpbia, segui sempre Joào de Barros, bomem fa- 
mosissimo e fem tudo excellente. » E termina: a Mais 
de meio Commento tirei de Joào de Barros, e sem a stia 
geographia impossivel he a entendimento algum cota- 



190 HI8T0RIA DE CAMÒES 

ntentar Luis de Camdes, . . » (1) Cam5es seguiu depois 
a mesma direcgào de Joào de Barros, visitando os sìtios 
que eram theatro da gloria portugueza^ e tirando da 
inspecgSo locai esse caracter de verdade que é o prin- 
cipal caracteristicu da sua poesia. 

O pensamento de urna epopèa, nacional, desper- 
tado sobretudo pela deaola^SLo das conquistas de Africa, 
era a esperan9a que o devia fazer acceito ao principe 
D. Jo^. Nilo aconteceu assim ; CamSes estava ìmter- 
dicto para o pa9o. Em 1552 celebrou-se o novellesco 
Torneìo de Xabregas, em que o Principe D. JoSo to- 
mou as primeiras armas; foi escolbido para justar com 
o principe, o joven, valoroso e enamorado D. Antonio 
de Noronha, amigo de CamSes. N'esse Torneio tam- 
bem figurou FernSo da Silveira, sepbor de Sarzedas, 
cujas poesias o principe mandàra recolber, e com elle 
justou outro poeta, Joao Lopes LeitSo, que 'vivia na 
intiuiidade de CannSes. Este Torneio acha-se descripto 
allegoricamente no Memorial dos Cavalleiros da Se- 
gunda Tavola Redonda, por Jorge Ferreira de Vas- 
concellos. Camoes, jfi conliecido pela sua bravura, e 
que d'antes era a alma das festas de Almeirim, nSo 
figura no Torneio. Por occasiSo do casamento do EVin- 
cipe, veiu a Portugal Jorge de Monte-Mór, antigo com- 
panheiro dos brincos da infancia, quando CamSes vivau 
em Coimbra; reataram a antiga amisade; porém Jorge 
de Mojìte-Mór era jprotegido da princeza D. Joanna, e 

(ì) Publicada em Jur., Oòroe, 1. 1, p. 326. 
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CamOes estava decaido. Nos Apoihegmas de Fedro José 
Snpico, vem a seguìnte anedocta: 

«Achava-se no Terreyro do Pa^o conversando com 
Lniz de CamOes Jorge de Monte Mayor, celebre poeta 
d'aquelles tempos. Estava em urna janella do quarto 
das DamàSy D. Francisca de Aragào, dama mui for- 
mosa da rainha D. Catherina. Chegou-se nm pobre a 
elles a pedir-lhes esmola, e Jorge de Monte Mayor apon- 
tando para a dita Senhora^ Ihe respondeu: 



Si, hermano, pedis por Dios, 

Aquel Serafin pedid, 

Y pedid para los dos, 

La libertad para mi, 

La limosna para vós. » (1) 



Està anedocta é ignorada por todos os biographos 
de Camoes, que nào falam das suas rela90e8 com Jorge 
de Monte-Mór. Vejamos o grào de verdade que ella 
encerra. Jorge de Monte-Mór, tendo ido para Hespa- 
nha ainda crianga, regressou a Portugal na comitiva 
da princeza D. Joanna, quando casou com o principe 
D. Joào, que devia ser o successor de D. Joào ili. 
Deu-se isto em 1552; n'este tempo estava CamOes em 
Lisboa, e recebia pedidos de versos de D. Francisca 
de Aragào; so a 24 de Margo de 1553 é que §e em- 
barcou para a India. Portante, as relagóes dos dòis 
poetas sào verosimeis, e podemos concluir que foram 

(1) Liv. I, Part. I, p. 38. Ed. 1761. 
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rapidas, porque antes de 1554 Jorge de MoBte-Mót 
tambem abandonou Portugal para sempre, ttiarreiid^ 
ein 1561, oito annos antes de CamOes regressar & 
patria. Admittìdas as rela^óes com Jorge de Monte- 
Mór, é verosimil que CamOes tivesse noticia de Ber- 
nardim Ribeiro, por isso que esses dois matigaradoreB 
da Novella pastoral foram amigos. A tradig&o coutser- 
vada por Faria e Sousa, de CamOes chamar a Bemar- 
dim Ribeiro «o seu Emo^ nào leva a indurir que se 
conhecessem pessoalniente; na època em que se colloca 
o regresso de Bernardim Ribeiro a Portugal, em 1549, 
depois da morte do Conde de Vimioso, estava CamOes 
no desterro de Africa. 

N'este periodo, que decorre entro a volta de Ceuta 
em 1550 e o segundo alistamento para a India em 1553, 
jà sem esperan^a de valimento na córte, e sentindo-se 
desprezado pela sua amante, é que CamOes se entregou 
a uma vida tempestuosa de aventuras de valentao; 
n'este tempo conheceu «o« soalheiros dos Eacudeiros 
da Castanheira, de Athos Vedros e Barreiro, e da JRua 
Nova em Casa do Boticarioì>, (1) 

Apesar de se vèr desprezado da córte, CamOes cons- 
tava numerosos amigos, muitos dos quaes se fbram 
mais tarde encontrar com elle na India; apparece*noS 
em primeiro legar o dizidor Antonio Ribeiro Ghiado, 
cujo caracter turbulento explica em parte o caraoter de 
CamOes. Ghiado fòra frade Sanciscano em Bvora, 

(1) Comedia de £l-Bei Stleuco, ^irà»^. 
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e abandonàrà a regra para se entregar à vida de co^ 
mediante ; quando Camoes o conheceu jà elle tinha o 
apellido da rua aonde as suas tropelias ou antes a resi-^ 
denoia habitual o tornaram celebre. Conta-se que che- 
gou a representar no pa90, diante de D. JoSo iii/o 
Auto da Naturai Invengao; é n'um Auto que ò cita 
Camdes. Ghiado sabia perfeitamente até aonde ehe- 
gava o pulso de Camoes; em um certame poetico entre 
CamSes e um fidalgo, em que apostaram os raelSes que 
estavam na giga de uma regateira, o Ghiado Ian90U-lhe 
este Epigramma, em que allude à sua valentia è em 
que nos descobre a alcunha de Trìnca-fortes, por onde 
Camoes era conhecido : 



Luiza, tu te avisa, -^ 

Que teus melòes Ihe nào dés ; 
Porque esse que ai vés 
Trmca-forteSi, inala guisa. (1) 



É preciso lembrarmo-nos que no seculo^ xvi Lisboa 
estava quasi pò voada de ^àoravos pretos e de mulatos^ 
e que os fidalgos, quando andayam resando 'de w^ì^ 
pelas ruas a via-sacra e o officio das almas, Oom lan- 
temas.de furta-fogo e toques funebre» de campa^nha é 
eneommenda9ào, se serviam d'esses agefìtes para oil 
espancamentos e aésassraatoe. Esteinesmo costuth^ Àe 
eoneervou no secuio tyihj comò vémos pelò eliconio de 



r 



(1) Jur., Obras, t. i, p. 137. InfelizmeDte nSo declarou o 
snr. Visconde de Juromenha aonde recolheu està anfòàocXa.^^^^^c^^ 
se avaliar a sua autheuticidadel.'' r .'..,.) ' ..-^vA. 
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P. Francisco Manoel de Mello e D. JoSo iv, e pela 
morte de Fedro Severim de Noronha, filho d'aquelle 
que mandou gravar o primeìro retrato de Camòes, as^ 
sasBÌnado em urna noute naTanoaria pelos mulatos de 
D. Affonso VI. No seculo xviii continuou esse costume 
da fidalguia da corte, e do Marques? de Pombal se conta 
que fora celebre n'estas vaca95e8 nocturnas. D'este cos- 
tume fata Camoes no prologo de El-Rei Seleuco : cOra 
vieram una £mbu9adetes e quizeram entrar por fbrga ; 
eil-o arrancamento na mao; deram urna pedrada. . .t 
Ghiado era o companheiro d^estes arrancamentos por 
cdrros OQ theatros particulares, aonde havia casa jun- 
cada, castanhas assadas e cartas. 

Usava Camoes no meio d'estas suas valentias um 
gi*ande chapéo de abas largas, talvez para encobrir a 
nobre cicatriz que trazia no rosto ;• sabe-se isto, porque 
fez um Epigramma contra uma senhora que estava a 
uma janella e chamou outra para ver « o homem das abas 
grandes^, (1) Camoes respondeu com esse Epigramma, 
que come9a : a Quem por abas me qtker conhecer,» que 
ae conservou inedito por causa da sua obscenidade. 

Entre 08 amigc* maiftintimos com quem convivi», 
figuram os nomes de Miguel Dias e Luiz de Lemos, a 
quem escreveu logo que cbegou à India ; nSo sào oo- 
nfaeoidos pelos seus taléntos litterarios nem por impor^ 
Ùncift historica, o qùe fas «uppdr que eram tambem 
valent5es de magustos comò o proprio Cam3es, brigo- 

(1) Jur,, Obras, t. i, p. IM4 
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SOS de beccos. A Elegia XX, que CamSefe escreveu à 
morte de D. Tello de MeDe^es, morto ein um desafio 
em Cochim, tambem prova (Jtiàl ei^à o fiihdamento de 
està amisade: sobre està morte conta Diogo de Couto 
nas X)ecada8y um importante facto^ por onde seve qual 
eba earacter da fidalguia portugueza no<moado «io 
MGulo XVI ; fatando do regresso da armadaque foi com 
D Vice-Rei a Tiracele para ajustar as pazes com o l^a- 
morim, escreve : « B comò a gente da armada era tòuita^ 
6 andava ociosa, come9aram-se a atear em brigas ims 
com OS outros, e a haver desafios particulares^ db fe!^ 
)^ào, que Be mataram mais de cincoenta hbmens^ em que 
entrou D» Tello de Menezes, um fidalgo mancebo muito 
gentil hotiiéim, e bom cavalleiro, que foi moi^to em anp 
desafioi» (1) '• ; ' -^^ 

N'essa? Elegi u ' dik CamSes com jpena de se nKo 1^ 
là visto: 



Porque engeitadte a mìnfaa oompanlìia, 
E acompanhaf-^e ea «&ò cotaentiste?. :, 



Nas Eedondilha^ tambem se encontram as rela95es 
do poeta com otitro brigEo : « Z). ^Antomo, Seifthor de 
Cascaesy què iérUÌó^lh&''pr'o>méttido »eÌ8 ffatlinhas par 
urna copia que Ihe jizera, Ihe mandou por princìpio da 
paga meia gallinha rechead^:^ ., . , ^. 



..o\ 



(1) Apud Jur., t. IH, p. 608. 
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Cìnco gallìnhas e meia 
Deve o Senhor de Cascaes, 
E a meia vinha cheia 
De apetite para as mais.» (1) 

Com estes fidalgos, qùe eram os fadiatas do se- 
culo XVI, se encontram outros documentos para deduzir 
o e: racter'de CamSes. Nas Redondilhaa, vem a copia: 
e A um fidalgo qu& Ihe tardava com urna camisa galante 
que Ihe prometteu,» (2) Tambem se conta a anedocta 
do Duque de Aveiro, que. indo ouvir missa na Egreja 
do: Amparo, encontrou CamSes, e Ihe perguntou que 
pega. queria da sua meza ; respondeu o poeta, que Ihe 
bastava uma gallinha, e o Duque, esquecendo-se do 
pFomettido, quando se recordou, depois de haver jan- 
tado, so teve carneiro assado para Ihe mandar. Cam^les 
agradeceu com o bem conhecido Epigramkna: 



Eu jà vi a taverneiro 
Vender vaca por carneiro ; • 
Mas nào vi por vida minha 
Vender vaca por gallinha 
Senao ao Duque de Aveiro. (3) 

Estes factos expHcam o Epigramma cxxx de Ca- 
minha : a A um que se .gabava de Cavalleiro » ; 



(1) Jur., ObrcLs, t. IV, p. 94 . 

(2) IL, p. 65. 

(3) Ib., t. I, p. 135. — Fixamos a anedocta depois do re- 
gresso de Camòes a Lisboa, porque este titulo so foi creado em 
Tà37. 
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Gabas-te de grande Cavalleiro, 
E se em matar està a cavalleria 
Devem-te n*Ì8to ter por cavalleira, 
Pois matas mil co^ a lingua cada dia: 
Sempre no maldizer és o primeiro, 
No bemdizer a lingua se te esfria; 
Este é o esforQO com que al^ar-te queres, 
Estas as armas com que a tantos rcres. 

Educado com a antiga tradiyao da cavalleria, e com 
a necessidade de desenvolver a coragem nos póstos mi- 
litares de Africa e India, CamSes mostrou-se muito ce- 
do brigato, arrancador, ricHoso e desordeìro; era urna 
d'aquellas naturezas irréquietas para quem o genio as- 
sombroso que possuia, servia principalmente para ser 
perdoado. Se o nào desterrassem da córte, teria side 
assassinado por causa da sua turbulencia. Na Ecloga li, 
descreve o seu amor, con^o este caracter o transfor- 
mava: 

NSo póde quem quer muito, ser culpado 

Em nenhum cito, quando vem a ser 

Eéte kmor em doiidice. transformado. :w 

Amor, nào sera amor, se nào vier 
Com doudicea, deshonras, dissensòes, 
Pazes, giterras, prazer e desprazer; 

'■■■•.'■' . . ' -. . 

Perigos, linguas ipàs. murmara^oes, 
Ciumes, arruidos, competencias, 
Temores, nojo», iT^ortesji^perdì^Qes». . 

• . . . <■ 

Na Carta i da India, accentua mais os tra90s do 

seu caracter; falando dos 'détràetdrés^ ifuè Ihe Bzeram 

abandonar a patria^ dìz cpoi an'Ogf^iif^i^^^^.tlSA^p^ y^oi- 
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tou-se a isto acharem-me na pelle a virtude de Achil 
que nào podia ser cortado senào pelas solas dos pés 
quaes de m'as nao verem nunca, me fez ver as de m 
tos, e nào engeitar conversagoes da mesma impressàc 
qutm fracos punhào mdo nome, vingando com a lini 
que nào podiam com o brago. » Està sua altiveza 
zia^lbe dizer dos guerreiros de Africa, com quett) 
vira: 



Pois aonde vim buscar guerra 
Sómente achei badaladas . . . 



E fatando do modo corno se sustentavam os p<5 
militares, escreve com desdem : 



Da guerra novas mais certas 
Brevemente sao contadas, 
No verao portas feckadaSy 
No inverno pouco ahertas . , . 



I • 



E na Elegia i à morte de 1). Miguel de Mene 
condemna a mocidade do seu tempo pela covardia 
mostrava: 



.> .V 



Ah ! quem vós fez que os inipetos da guerra 
Nào sustcntasseis com valor pusado, 
De^prezando d^hird* qil^'a vida ériieerira? 



;"i. 



A vida por a patria é poro esrtado 
Pondo vossos avós, a nós deixaram 
Em terra e mar exemplo sublimado. 



• "«^ 



fm- mies a deispre^^^r nos {»p||inai^m 

Todo,o temor. *PoÌ8 corno a^ora^ os netos 
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Este mesmo pensamento se exprime nos Lusiadas, 
e é o que Ihe dà um caracter de desola9ào quando &la 
d'essa « apagada, feia e vii tristeza « . 

Na Ecloga ^ morte do seu amigo D. Alvaro da Sii- 
veira ha a mesma condemna9So. Contra os eovardes 
que abandonaram na occasi^o do perigo o seu capitào : 

Mas gentes, que nào tem da natureza 
Esfor^o, espìrito, sangue e. condì^^o, 
seu naturai é mostrar fraqtieza. " 

Conscio da sua coragem, depois de ter ridicularisa- 
do OS galantea fronteiros da Africa, apoda com vébe- 
mencia nos Disparates da India essa mesma g^r&^ix} 
nulla pela degrada9§L0 physica e morali 



Vereis mancebinho d'arte 

Com espada em talabarte : 

Nao ha mais Italiano. 

A este dizéis: Meu mano, 

Vós sois galante que farte ; 

Mas pan y vino anda el camino, que no mozo garrido. 

Outros em <;ada theatro 

Por officio Ihe ouvireis 

Que se matarati con tfes, 

Y lo mismo haran con cuatro. 

Prezam-se de dar respostas ; 

Mas se Ihe metteis a mdo, 

Na paz mosifam coraJ^àp^ 

Na guerra mosttam as costasj. 

Porque aquitorcé a porca o rabo. 



Camoes pi'eèjaya a sua bravura taijito comò o genio 
da poesia; nos Lndadas, alIìa-'OS senv^t^, i^tÀ!^ ^vl\ 
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,«N'uin3t mSo sempre a espaday na outra. a jpenna» / 
nos ver^os 



Para servir- vos brago às armas feito; 
Para cantar- vos, mente às mueas dada. . . 



Foi està seguran9a da sua for9a, junto com o cara* 
eter altivo, franco e apaixonado, que Ihe deram essa 
irreverencia e falta de respeito aos modèlos auctorìta- 
rios, essa liberdade de espirito, que o torna o maioi 
vulto do seeulo xvi. Taes quali dades, extraordinariaJ 
n'um seeulo de degeheraySSo moral, Originaram tam 
bem as suas de8gra9as. No Soneto cxciii, retrata-i 
Camoes com urna verdade surprehendente, e de «il 
modo que nos confirma a physionomia que tra9amo8: 

Erros meus, ma Fortuna^ Am,or ardente^ 
Em minha perdi^ao se conjiiraram ; 
Os erroa e a Fortuna sobejaram, 
Que para mi bastava Amor sómente. 

Tudo passei ; mas tenho tSo presente 
A grande dór das cousas que passaram, 
Que jà as frequencias sua& me ensinaram 
A desejos deixar de ser contente. 

Errei todo o discurso de meus annos, 
Dei causa a que a Fortuna castigasse 
As minhas mal fundadas esperaii9ae. 



De ^mor, nao vi senio breves engano^. 
Olì quem tanto pode'sse, que fartadée 
£0te meaiduro geuWdokNiu^iàii^I'. 



r'\ 



51,. 
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Este Soneto é quasi urna recapitula^ào dos factos 
que temos appresentado ; agrupam-se n'essas tres fatidi- 
cas allegorias de um modo naturai. Os erros^ foram ori^ 
ginados pelo seu earacter impetuoso e perdulario, fraìi-^ 
co até à provocagào, caminhando de fren^e para a ver- 
dade, atropellando as conveniencias da etiqueta corteza. 
A md fortuna, seria por soffrer as consequencias dos 
resentimentos de D. Joào ni contfa seu tio D. Bento 
de Camòes, quando pugnou pelos interesses do Mosteiro 
de Santa Cruz pretendendo para elle o thesouro adha- 
do por Aleixo de Figueiredo em 1539, e bem assim as 
rendas do Priorado-mór em 1541, vagas pela morte do 
Infante Dom Duarte. amor, foi a causa de ser repel- 
Hdo da córte, de ser fendo na sua dignidade, soflfrendo 
o desterro no Ribatejo, Ceuta, e India. No anno de 
1552 tocou CamOes o maior auge de desespero, sabia 
que era desprezado pela amante por quem tanto soffre- 
ra ; a md fortuna, conspirou para o acabar de perder : 
era por Maio d'esse anno, no dia mais festivo de Lis- 
boa; safam pelas mas da cidude as diversas figuras 
allegoricas da procissào de Corpus Christi; em quanto 
o povo se embevecia na contempla^ao da Dama e do 
Drago, e passavam as dan^as Judengas^ e o Gigante 
eom Menino, a Serpe e o Segitorio, as Pellas e ban- 
deiras dos diversos officios, (1) passeava garbosamente 
na Rocio para a rua de Santo Antào, um certo Gon- 
zalo Borges, mo^o dos arreios de El-Rei D. Joào ni. 

(1) Hist, do Theatro Portuguez, t. n, p. 242. 
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Acertou que dois mascarados chasquearam com o ca- 
valleiro garboso, e sem terem conta na lingua, aci«- 
ram-se de repente de espadas desembainhadas ; n'essa 
momento passava o grande poeta, conhecido entào pdo 
nome de Luiz Vaz de Cam6es, e descobrindo qne o» 
dois mascarados eram seus amigos, àtirou nm sexto ao 
dito Gonzalo Borges, e o feriu no pescoso. Quem erafli \ 
estes dois amigos podemos supp61-o pelo interesse com 
qne logo na Carta i da India fala em Miguel Dias, ò 
amigo intimo de D. Antonio de Noronha, e em Lm 
de Lemos. 

No meio d' aquella multidào era facil aos dois mas- 
carados evadirem-se; CamOes foi recolhido no Troncai 
da cidade, por apparecer culpado na devassa que se ti- 
rou d'esse arruido. unico modo de salvar CamOes de 
uma pena maior, apesar de ser filho de ca valleiro, fin' 
conseguir-se de Gonzalo Borges o perdào para o delin- 
quente, que o deu quasi passado um anno, a 3 de Fe- 
vereiro de 1553, e offerecendo-se o poeta para ir mili- 
tar comò soldado na India. A Carta de perdào foi-lhe 
alcangada a 7 de Margo de 1553, tempo em que saia 
da cadeia, deixando Lisboa a 24 d'esse mesmo mez. 
Tudo isto se tira de um preciosissimo documento, acha^ 
do na Torre do Tombe, pelo sur. Visconde de Jurome- 
nha, que durante vinte e seis annos frequentou aquelle 
riquissimo Archivo, talvez dos principaes da Europa. 

Aqui o reproduzimos : 
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Carta de perd&o a Lnic de CaxnSes 

« D, Johao Et. A todoUos carregedores, ouvidores Juizes e 
^U8ti9a8 (^ciaes e pessoas de meu» reinos e senhorìos a que 
sta mìnha carta de perdio fór mostrada, e o conhecimento 
ideila com direito pertencer saade: fa^o vos saber que Luiz Yaaz 
le Camòes filho de Symào Vaaz, Cavalleiro fìdalguo de minha 
«usa morador em està cidade de lìxboa, me enviou dizer per sua 
>ìtÌ9am que elle ostàa preso no tronquo desta cidade por ser 
nlpado em huma devassa que se tirou sobre o ferimento de gon- 
allo borges que tinha carrnguo dos meus arreos por se dizer 
[ue andando o dito gennaio borges passeando a cavallo no re- 
ìo desta cidade dia de Corpore Xpti na rua de Sancto antSo 
■lem de S. dominguos defronte das casas de pero Vaaz que 
lous homens emmascarados s. cavallo se pozeram a passear e 
ombar com o dito gon^allo borges, e que na dita zombaria vie- 
am a ha ver brigas dàrrancar e que elle soplicante acudira em 
avor dos ditos emmascarados conhecendo-os por serem seus 
.miguoB. E que de proposito com huma espada ferirà ao dito 
;oii9allo borges de huma ferida no pescoso junto do cabello do 
outi^o, estando eu nesta cidade com minha corte e casa de su- 
►ricapam e levando outros em sua companhia E o dito gon- 
allo borges he sào e sem aleijào nem desformidade, e Ihe tem • 
terdoado corno se mostra do perdio juuto a sua piti<^am, e elle 
opricanto he hum mancebo e pobre e me vay este anno servir 
. India enviando me elle supricante pedir por mercè ouvesse 
or bem de Ihe perdoar a culpa que no dito caso tem da ma- 
eira que diz, e o iiistrumento de perdào que aprosentou pare- 
ia ser feito e asynado per antouio vaaz de Castelbranco pu- 
•rico tabaliào das notas em està cidade de Lixboa e seus ter- 
mos aos xxiii dias do mes de fevereiro do anno presente de mil 
[uinhentos cinquoenta e trez annos pelle qual se mostrava gon- 
allo borges que tem carreguo dos meos arreos por ser ja ssto 
a^^ferida sem aleijao nem desformidade para que o senhor deus 
Ile perdoe seos peccados de sua boa livre vontade perdoar ao.' 
ito Luiz Vaaz de Camòes teda sua justi^a que centra elle po- 
ia ter e o nào querìa por elio acusar uem demandar crimemen? 
3 nem civelmente e Ihe perdoava teda justi^a dano corregi- 
lento, e todo o que contra elle per dereito podesse alcan9ar 
om tanto que o dito supricante se livre do dito caso a sua custa 
despeza e me pedia por merce Ihe perdoase minha justi^a se- 
undo que todo esto melhor e mais compridanj^qte em o dito 
iBtruraento de perdam s^ oonihem* E eu ve^dD |^ epa xjx^ ^^ 
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supricante assi dizer e pedìr enviou se asy he corno elle diz e 
hy mais nSo ha, visto um parecer com o meu passe e querendo 
Ihe fazer gra^a e mercé tenho por bem e me praz de Ihe perdoar 
a calpa que tem no caso conteudo em saa piti^am pelo modo que 
n'ella declara visto o perdam da parte que apresenta .e pagarà 
quatro mil reis pera piedade. E por quanto loguo paguou osdi- 
tos quatro mil reis pera ao bispo de Sancthomé do meu conse- 
Iho, e meu esmoler segundo delle fuy certo per hum seu assy- 
nado e per outi'o de alexandre lopez meu capellào e escrivam do 
dito carguo que os sobre elle carregou em recepta Vos mando 
que o mandeìs soltar se por al nào for preso. E da quy em 
diante o nào prendaes nem mandeis prender, nem Ihe fa^aes 
nem consintaes ser feito mal nem outro algum desaguisado 
quanto he por rezào do contendo em sua petipam em està mi- 
nha carta declarado por que miuha merce e vontade he de Ihe 
assy perdoar pela guisa que dito he. O que asy compry huns e 
outros e al nào fa^es. Dada em està minha cidade de Llxboa 
aos sete dias do mez du marQo e feita aos 3 do dito mez. £1 Rei 
nosso Sr. o mandou per dom gongallo pinheiro bispo de Viseu e 
per o doutor Joham Mout.'o chanceler do mestrado de nosso 
senhor Jesu Christo ambos do seu conselho e seus desembarga- 
dores do pa^o e petiQÒes, francisco martins a fez por antonio go- 
dinho anno do nascimento de nosso Senhor Jesu Christo de mil 
quinhentos e cincoenta e trez annos, e cu antonio godinho a fiz 
escrever. Concertado, Fedro de Oliveira, Concertado Luiz Car- 
valho, Fedro Gomes. » (1) 



Por està Carta de perdao se póde eoneluir, compa- 
rando-a com o Soneto cxc, que o Bispo D. Gonzalo Pi- 
nheiro, que Luiz de Camoes teria conheeido ein Africa, 
porque para ali fora pela primeira vez noraeado Bispo, 
foi una dos principaes agentes para o perdao do poeta. 
No Soneto cxc, escreve : 



*. (1) Torre db Tombo, Liv. xxde Perdòes e LegitimaQoes de 
2?. Joào III, fl. 296, V. J\tt., 1. 1, ip, \^^. 
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Depoìs que via Cibele o corpo humano 
Do formoso Atys seu, verde pinheiro^ 
Em piedade o vào furor prìmeìro 
Convertido, chorava o grande dano. 

E, à sua dor fazendo illustre engano, 
A Jupiter pediu, que o verdadeiro 
Pre^o da nobre palma e do loureiro 
Ao seu pinheiro desse soberano. 

Mais Ihe concede o filbo poderoso ; 
Que, crescendo, as estrellas tocar possa, 
Vendo os segredos là do céo superno. 

Oh ditoso Pinheiro/ oh mais ditoso 
Quem se viu coroar da rama vossa, 
Cantando d vossa sombra verso etemo. 

Ha aqui urna evidente allusào a um alto dignata- 
rio da egreja, de quem se recebia protecQào. Faria e 
Sousa, que nào teve conhecimento da Carta de perdào 
achada pelo snr. Visconde de Juromenlia, sentiu a allu- 
sào, e localisava-a em D. Rodrigo Pinheiro, Bispo do 
Porto; ora a Carta é passada a 7 de MarQO de 1553, e 
assignada por D. Gonzalo Pinheiro, que era do Con- 
selho de D, Joào ili, Desembargador do Pa^o e Pe- 
tì^Oes, e que além d'isso n'esse mesmo anno fora no- 
meado Bispo de Vizeu. (1) 

Depois que saiu da prisào, Camòes tratou de se em- 
barcar na primeira nào que partia para a India ; oiSPe- 
receu-se para substituir outro mancebo. No emtanto 
seu pae achava-se ausente da corte, ou estava indis- 
posto com o poeta, nào querendo ser seu fiador. No Re- 
fi; Jnr., Obr., t n, p. 469. 
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gisto da Oasft da India, encontrou Faria e Sousa es ^ 
assento com o titulo de Gente de guerra: «Fernanda 
Casado, filho de Manoel Casado, e de Branca Queim^' 
da, moradores em Lisboa, Escudeiro. Foi em seu IbgC^^ 
Luils de CarnÓeSj filho de Simdo Vaz e Anna de Sd* £5^' 
cudeiroj e recebeu 2:400 corno os demaisJ> Efm outro E^' 
gisto da Casa da India, copiado pelo Padre D. Flanti" 
nio, augustiniano, se sabe que d'este segundo alistamerv 
to ficou por fiador seu tio Belchior Barrato, cunhado 
ie sua màe. (1) Pelo Alvarà de 7 de MarQO de 1553> 
fala-se em seu pae comò morador em Lisboa; por tanto 
a sua ausencia seria occasionada por um dos motivoi 
indioàdos. embarque de seu filho foi desoladior; na 
Carta i da India, descreve em poucas palavras est» 
adeos sem esperan^a: a: E assi posto em estado^ qne isA 
nào via senào por entre luseo e fnsco, as derradeirtn 
palavras que na Ndo disse ^ foram as de Scipiào Afìriet^ 
no : Ingrata patria non possidebis ossa niea,ì> K em €i!t " 
trologar da mesma Carta: ^Emfim, senhor, eu n&o M 
com que me pague saber tao bem fugìr a quantos lapOÈ 
n'essa terra me armuvam os acantecimentos.^%'3^ 




(1) Jur., Obr» t. i, p. bS. 



SEflURDA ÉPOCA^ (1S53 a 186») 



OA-i^irrtriLiO v 



Partida de Camdes para a India 



A viagem da naa S, Bento, segundo a Bela^fto de Mesqtiita Pe- 
restrello. — A despcdida de Camoes às Damas de Lisboa. — 
Aatpbìographia da Can<;ào xi. — A passagem do Cabo da Boa 
Esperau^ descripta na Elegia in. — Impressoes novas para 
B conoei^^ do Adamastor. — A tradì^ào do naufragio de Se- 
pulvfida recolbida na viagem. — Os cantos dos marinheiros. 

— Chegada de Camoes a Goa : impressao produzida por efise 
centro, dte'corrup^ào. — Os parentes de Caitioes na India : Joao 
de Camoes, Gonzalo Vaz de Camoes, Gaspar Gii Severim, 
Antonio Gii Severim, D. Ignez de Camèes, Duarte Frade de 
Faria. — Re vista passada por Camoes aos valéntoes de Goa. 
' — Ketrato grotesco das damas da terra. — Os amores de Bar- 
bora escrava. — Primeiro combate em que enti'a. — Bela^òes 
cóm Vice-Rei D. Aflfonso de Noronha e com sua familia.— »- 
Cruzeiro das Costas da Arabia, descripto na Cau^ao z. — 
Primeiras noticias rccebidas de Lisboa : a prisco de seu pae 
Simào Vaz de Camoes em 12 de Agosto de 1553, a morte de 
D. Antonio de Noronha, a 18 de Abril de 1553, e do principe 
D. Joào. — Das Cartas que escréveu Camoes para o reino. 

— A successlo de Francisco BairetO em 16 de Junho de 1556^ 

— Caractev integro d'este governador segundo Diogo de Conto 
e D. Alvaro da Silveira, amigos de Camoes. — Camoes toma 
parte nosfestejos de Goa, com o Auto do Filodemo, — Satyra 
aos vicios dos Fidalgos de G6a. — Francisco Barreto despa- 
cha Camoes para a China com o cargo de Provedor mar dos 
Defunctos e Ausentes, para o livrar dos seus inimigos. 



No anno de 1553, apparelhou-se urna Armada para 
a difficil viagem da India^ e foi entragne o commUiiìido 
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d'ella a FefnSo Alvares Cabrai,» (1) Era composta 
a Armada de einco nàos; a Nào Santo Antonio, que 
devia de ser commandada por D. Manoel de Menezes, 
queimou-se no Tejo, quando ainda estava recebendo 
carga. Partiram apenas quatro nàos, nos dias 23 e 24 
de Maryo de 1553, em uni domingo de Ramos. Luiz 
de Camoes ia na nào Sam Sento, commandada pelo 
Capit§L0-Mór FernSo Alvares Cabrai. Na Relagào de 
Perestrello, de que abaixo falaremos, se diz que a nào 
Sam, Bento « era a maior e melhor qae entào havia na 
carreira, e levava por piloto Diogo Garcia, o Caste- 
Ihano ; por mestre, Antonio Ledo ; e por contra-mestre 
Francisco Pires, todos horaens rauito estimados ein seus 
cargos. . . » Na torna-viagem, a Nào Sam Bento veiu 
a perder-se na Terra do Natal em 23 de Abril de 1554. 
O resto da Armada era comj)08to da Nào Santa Maria 
da Barca, de que era com mandante Ruy Pereira da 
Camara ; a Nào Concepgao, commandada por Belchior 
de Sòusa Lobo, e Loreto, commandada por D. Payo de 
Noronha. (2) 

A impressSo da partida àcha-se admiravelmente 
recolhida nos Lusiadas : (Cant. v, est. 3) 

Jà a vista ponco e pouco se desterra 
D'aquelles patrios liiontes, que fica vara ; 
Ficàva o patrio Tejo, e a fresca serra 
De Cintra ; e n'ella os olhos se alongavam ; 

(1) No Cancioneiro geral, 1. 1, p. 119, encontra-se um poeta 
F^rnào CabroU. 

' ' (2) Luiz Figueirédo FalcSo, Indice de toda a Fazenda^ 
pJ 166. ■ . 



PABTE L— CAPITULO V i09 



Fieavtìt-nos iambem im amada terra 
corneo, que as magoas là deixavcun ; 
E jÀ depois que t&àh se escondeu 
Nao vimos mais emfim^ que mar e céo. 



Cmbora pert6n9am estas palavras ao heroe da epo- 
ha aqui esse toqiie pessoal que so podia competir 
>eta; lembrava-lhe Cintra, onde passàra a moci- 
galanteando as damas da córte; e era a ellas tam- 
que dirigia o Soneto CLViii : 



£n me aparto de vós, Nymphas do Tejo, 
Q^ando tnenos temia està partida ; 
£ se a miuha alma vae entristecida 
Noe olhos o vereis com que vos vejo. 

Pequenas esperangas, mal sobejo, 
Vontadej que rasào leva vencidaf 
Prèsto yerào o firn à triste vida . . . 



da resoIuflLo extrema de sair de Lisboa, apesar 
e facili tarem alguns dos impedi mentos ao seu 
declara no Soneto cxxxix : 



Por cima d 'estas aguas, forte e firme, 
Irei aoude oe fados o orclenaram. . . 



>uco8 dias eram apenas passados, quando come- 
. 08 femporaes que separaram a Armada ; na Re- 
do Perestrello se conta isto, que falta nas Chro- 
a Parti rara do porto d'està cidade de Lisboa em 
ago de Ramos, 24 de Mar90 do dito anno, e se- 

10 — Tomo j. 
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guiram sua rót-a àltjims dias, nséim era conserva, dt^ 
que andando o tempo, succederam tao diversos acont^' 
cimentos, que fot fon^ado a apartarem-se uns dos oiU" 
tros, ajudando-se cada um do caminho que melhor Ib^ 
-purecìa, ©egiifidoa paragem em-q^iese^tohavam, pai» 
^eàlvam^ttto das vidas ^ fezendasque levaT^m ai«fl 
•©argo. . .» 'Eni «ma d-estas situa^^JestìesesperadastJl 
b#vra«oa; é • qiie esci'eveti - Oamòes esse Soneto •- OXLltl} 
onde canta: 



Conunigo levo esda'àliBB, que se abriga 

Na mór pressa do mar, de fogo eWira . 

A dar-vos a memoria, que saspira \ 

So por fazer eoni vosco etema liga. \ 

N'esta alma, onde a fortuna p^e pouco, 

Tao viva vos tereì, que frio e fonte 

Vos nào possam tirar, nem mais perigos, 

ISxn'MmsiRela^ao summariada viagem que ^ fez Fer^ 
'ftào'd^Alvares' Cabrai, desde que partiu dUeète Reym 
por Capitào-Mór da Armada que fot no anno'de-l&S8 
ds partes da India, escripta por Manoel de Mesquita 
Perestrello aque se achou no dito naufragio v (1) acham- 
se interessantes noticias d'està viagem de CamSes, que 
faltam em Diogo de Conto. Ai diz das quatro nàosque 
-formavam a ammda: «cujas viagens'paTticukamnente 
déixo de contar por nSlo ser ntieu intento tratarmaiB^qae 



(1) Publicada por Bernardo Gomes de Brito na Hist, 2Vo- 
^O'MaHtima^ t. i, p. 41. 
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de Pemao d'Alvares, o qual sobrepujando còm sabia 
experiencia a todos os contrastes que Ihe sobrevìeram, 
dcbrmido Cobo da Bòa Esperanga em tempo que nào 
podia jd ir a Mogarréiquéj se lan^ou fora da Uba de 
S» Louren^o, e so entre todos os da sua Amiada pas*- 
80U a quelle anno à India, e foi surgir na entrada do 
mez FeoereiTi) d barra da cidade de Góa, onde esteve 
descauQando dos enfadamentos do mar.» As outras tres 
nàos arribaram, Santa Maria da Barca, a 24 de Junbo 
de 1553; Loreto, a 24 de Maio de 1556; o mesmo a 
Concepgào, comò se sabe pelp Index de Luiz de Fi- 
gueiredo. Pelo tempo em que se fixa a estada de Ca- 
mòes em G6a, é que se determina a sua ida na Ndo 
S. Bento, a unica d'essa Armada, que cbegou ao seu 
destino. 

D'està viagem, escreve CamOes na Canq^o xi, que 
é quasi uma autobiographia : 

Agora peregrino, vago errante, 
Vendo na^oes, linguagens e costume», 
Céos varios, qualidades dìfferentes. 
So por seguir com passos diligentes 
A ti. Fortuna, ìnjusta. . . ., 

E descreve o estado em que se achava quando teve 
de abandonar a patria: 

A piedade humana me faltava, 
A gente amiga, jà contraria via 
No perigo primeiro; e no segando 
Terra em que por os pés me fallecia. 
Ar para respirar se me negava^ • 
^fattava-me em firn a tempo e o mundo. 



212 HISTORIA DE CAMÓES 

perigo primeiro allude ao desterro do Ribatejo; 
o segundo, em que se viu for^ado a fazer a viagem da 
India, depois de ter estado quasi um anno prèso na ca- 
deia do Tronco da cidade de Lisboa, conta este mesmo 
desastre na falta de terra em que por os pés, e no àr 
para respirar que Ihe negavam. poeta continua na 
Can^ào xi: 

. Em firn nSo houve transe de fortuna, 
Nem perigos, nem casos duvìdosos, 
Injustigas d^aquelles que o confuso 
Hegimento do mundo, antigo abuso, 
Faz sobre os outros homens poderosos, 
Que eu nào passasse, atado afiel coluna 
Do soffrimento meu, que a importuna 
PerseguiQào de males em peda^os 
Mil vezes fez à forQa de seus bra908. 

E referindo-se à nova incerteza a que se achava en- 
tregue n'esta viagem da India, confessa: 



Nao conto tantos males, comò aquelle 
Que depois de tormenta procellosa, 
Os casos d'ella conta em porto ledo ; 
Que inda agora a fortuna fluctuosa 
A tamanhas miserias me compelle . . . 



E de tudo isto que conta, concine affirmando serena : 



. Puras verdades jà por mi passadas, 
• Oxalà foram fabulas sonhadas ! 



Todas estas fundas triatezaa que trazia OamOes as- 



I 
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sociadas à lembranga da sua patria e do seu amor, qui- 
zera-as elle esquecer pelo apartamento, que se Ihe afi- 
gurava talvez para sempre. Queria que as aguas que 
atravessava se tornassem as aguas do esquecimentOy 
corno diz na Elegia ni: 

Ou em pa^o das aguas que estìlpì, 
As que passei do mar foram do Lethe, 
Para que me esqueccra o que passei. 

E n'este ponto que se Ihe apresenta o lance diffidi 
da viagem; sempre batidos pelo temporal, e sep^rada 
a Capitania das outras tres nàos, so està pòde dobrar o 
Cabo da Boa Esperan9a. CamÒcs sentiu jbl grandeza 
d'està impressalo nova, e na Elegia in a descreve corno 
um primeiro esbo^o da coneep9ào do Adamastor : 



Por que chegando ao Cabo da Esperanga 
Comedo da saudade se renova, 
Lembrando a louga e aspera mud^uQa. 



Dobaixo estando jà da Estrella nova 
Que no novo Hemispherio rosplandece, 
Dando do segundo axe certa prova ; 



Eis a noite com nuvens se escurece, 

Do ar subitamente foge o dia ; 

E todo largo Oceano se embravece. 



A machina do mundo parecia 

Que em tormentas se vinha desfazendo; 

Em serras todo o mar se convertia. 
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tritando Boceas fero e Noto borrendo, 
Soiioras tempestades levantavam, 
Das nàps as velas concavas rompendo. 

As cordas co'o ruido assoviavam ; 

Os marinheiros ja desesperados 

Com gritos para o céo o ar coalhaVam; 

Os raios por Vulcano fabricados 
'Vibrava o fero e aspero Tonante, 
Tremendo os Polos ambos de assombrados. 



N'esta Elegia ui^ em que o poeta nos dà o roteiro j 
dai sua viagem, n§lp vera a impressSo que Ihe produziu: « 
a vista do Cabo da Boa Esperan9a; essa encontra^se/. ; 
noa Lusiadaa, Poi era Agosto que a Nào S, Bento che^^ ; 
góu. à- altura do Cabo, depois de ciuco mezes de vja^* 
gem : (e. v, est. 37, 38.) 

Porém jà etneo soes tram passados 

Quando urna noite, ostando descuidados 
Na cortadora próa viziando, 
Urna nuvem que os ares escurece 
Sobre nosstis cabe^as apparece. 



Tao temerosa vinba e carrcgada 
Que póz nos coraQóes ùm grande menio ; 
Bramindo, o negro mar de longe brada, 
Como se désso em vào n'algum.roebedo. . . 

Eu sou aquelle occulto e grande Cabo 
A quem chamaes vós outros Toì-mentorio 



Aquì toda a africana costa acabo, 
N'este meu nunca visto promontorio 
Que para o polo antarctieo se estende. . . 
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Todos OS biographos fixam a chegada a 0% em 
Setembro d'esse anno, depois de seis mezes de viagem, 
talvez fiados n'este dizer da Carta i, da India, aonde 
iB«nda contar às damas portuguezas : « quo nSlo receiem 
seis mezes de ma vidapor esse mar, . . ìf Na Kela9%o de 
Mesquita Perestrello, diz-se que a Nilo ò'. Banto surgia 
na barra de Goa « iia entrada do mez de Fevereiro, » 
Quando CamSes chegou à India estavaiu os espiri- 
tos impressionados com as tristes relaySes do naufragio 
que era 1553 fizera Manoel de Sousa Sepulveda, que 
morreu no sertSlo com sua formosissima esposa D. Leo- 
nor de Sa, Em 25 de Maio de 1553, chegaram os pou- 
OOB que escaparam d'està catastrophe a Mo^ambique, 
aonde seriam recebidos pela Armada que n'essa anno 
vinha do reino, e na qual vinha CamSes. Durante os 
•ocios da viagem é que CamSes ouviu contar todos esses 
horrores, que.se acham admiravelmente retratados na 
de8crip9lÌo que fez do naufragio do gale§lo 8. Joào, o 
guardilo da nào, Alvaro Fernandes. Na viagem ouvi- 
• ria Camoes essa terrivel lenda dos amores de tìepulveda 
e de D. Leonor de Sa, que andava ligada ao naufra- 
gio. Di zia-se que Luiz Falcao de Sousa, capi tao de 
Ormuz, fora morto à espingarda a por mando de Manoel 
de SotLsa de Sepulveda, por intentar casar com Dona 
Leonor de Sa, que era mulker formosa j jilha de Gar- 
da de' Sa, de quem o Sepulveda andava enamorado, e 
se CCLSOU depois, e todos foram a esperar o castigo de 
Deus à Terra Natal, » (1) A impressalo produzida em 

(1) Bemardim Eibeiro e os Bttcolistas^ p. 14^, 
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Camoes com estas mysteriosas coincidencias, depois de 
ter afrontado as tenipestadcs do Cabo da Boa Esperanga, 
que n'esse anno foiam as mais tremendas, levaram-ao 
insensivelmente a introduzir aste caso entre as prophe- 
cias da fic^-ao do Adamastor; assim essas tres estrophea 
dos LusiadaSj tem o effeito da impressào immediata e 
recente : 



Outro vira tambem de honrada fama, 
Liberal, cavalleiro, enamorado, 
E comsigo trarà a formosa dama 
Que Amor, por grào mercè Ihe terà dado* 
Tris' e ventura, negro fado os chama, 
N'este terreno meu, que duro e irado, 
Os deixarà de um crii naufragio vivos 
Para verem trabalhos excessi vos. 



Verao morrer com fome os fiUios caro0 
Que com tanto amor gorados e nascidòs ; 
Verao OS Cafres asperos e avaros 
Tirar- à linda dama seus vestidos: 
Os crystalinos membros e preci aros 
A' calma, ao frio, ao ar verao dcspedidos ; 
Depois de ter pizado longamonte 
Co*os delìcados pés a areia ardente. 



£ verao mais os olhos que escaparem 
A tanto mal, a tanta desventura, 
Os dous amantes miaeros ficarem 
Na fervida e implacabil espessura. 
Ali, depois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa pura, 
AbraQados, as alinas soltarào 
Da formosa e miserrima prisSo. (1) 

(1) Lue,, e. v, est. 46, 47, 48. 
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N'este laconismo dantesco, CamSes toca a realidade 
tSo de perto, corno essa testemunha do desastre, Alvaro 
Ferpandes ; dos contos que se diziam a bordo, durante 
a viagem, fala tambem CamSes, indicahdo-nos assìm 
a fonte por onde recebeu a impressao nova sob que es- 
creveu os Lttsiadas: 



Remedios centra o somno buscar querem, 
Historias contam, casos mil referem. 



« Com que melhor pudemos, um dizia, 
Este tempo passar, que é tao pesado, 
SensLo com algum conto de alegria, 
Com que nos deixe o somno carregado? 
Responde Leonardo, que tra zia 
Pensamentos de fino namorado : 
— Que contos poderemos ter melhores 
Para passar o tempo, que de amoresf ... (1) 



Segundo Faria, CamSes retrata-se no typo de Leo- 
nardo ; d'estes contos de amores, foranei insensivelmente 
levados os marinheiros para os amores de Sepulveda, e 
para o castigo do assassinato* de Luìz Falcao. 

O desastre de Sepulveda revelou-lhe os novos mte- 
resses e a ordem de desvairadas paixoes que reinavam 
no emporio portuguez do Oriente. Logo que chegou Ca- 
m5es a Goa, caracterisa duramente essa terra onde Ihe 
brotavam os soflfrimentos de que fugira ; na Elegia m 
continiìa : 

(2) Ib,, e. VI, est 39y 40. 
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DVst'arte me che^ou mìnha ventara 
A està desejada e longa ferra, 
De lodo pobre konrado sepuìtura. 

Vi quanta vaidade em nós se encerra, 
E nos proprios quam pouca ; . . . 

Para que citar as paginas cora que Gaspar Correia 
descreve os crimes dos portuguezes no Oriente, as Car- 
tas onde se ve o inferno de ambi^oes que ali se deba- 
tiam, 08 anexins em que se prognosticava o modo corno 
perdiamos a India, que nos custàra tanto sangue e 
tantas virtudes, se temos nos versos de Caraoes.uma 
condemnajào mais incisiva, em que mostra o grào do 
esphacelo em que caira aquella opulenta coionia. O So- 
neto cxciv toca o limite do horrivel; foi escrìpto sob a 
primeira impressalo da chegada a Goa : 

Cà n'esta Babylonia, d'onde mana 
Materia a quanto mal o mundo cria, 
Cà d'onde o puro Amor nào tem valia, 
Que a Mae, que manda mais, tudo profana : 



Cà d'onde o mal se afìna, o bem se dana, 
E póde mais que a honra a tyrannia ; 
Cà d'onde a errada e cega Monarchia 
Cuida que am nome vào a Deos engana ; 



Cà n'eate lahyriiitho onde a Nohreza^ 
Valor e o Saber pedindo vào 
A's portas da Qohiga e da Vileza; 

Cà n'este escuro càos de confusao, 
Cumprindo o carso estou da natureza. 
Ve se me esquecerei de ^, ^\3i^\ 
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NSU) se póde senteiiciar com mais altura; este 80- 
tteto encerra o fuiido sinistro do Inferno de Dante. 
Apesar d'està impressalo extraordinaria reeebida ao en- 
trar em Gda^ CamÒes eneontrou nos primeiros dias da 
chegada o bom acolhimento dos seus antigos con he- 
eidos de Lisboa. Na Carta i, escript.a para o rei no, 
ddr-se a si proprio os parabens, por ter vindo para està 
tèrra « onde vivo mais venerarlo qvs os touros da Mer- 
ceana, e mais quieto qm a cella de umfrade préqador n . 
O valor d'estaa palavras coniprehende-se deade (pie vir- 
IHO8 a quantidade de parentes que tinlia Caniòes na In- 
dia; nas noticias genealogicas dafamilia dos Severins, 
descendentes de Vasco Pires de (^aindes, encontra-se 
um Joào de CamZeSj que servi u na India, onde casou ; 
era filho de Pedro Alves de CamSes, senhor do Morga- 
do de CamSes de Alemquer, e de D. Luiza de Carva- 
Iho. E naturai que poeta conhécesse no tempo do 
seu desterro do Ribatejo. Tambem estava na India por 
este tempo Gonzalo Vaz de CamZes, filho de Simào de 
CamSes da Camai*a, que era Capi tao de DamSlo. Gas- 
par Gii Severim, que morreu solteiro na India, e An- 
tonio Gii Severim, seu irmào que serviu muitos annos 
na India e se achou no segundo Cérco de Diu, e rece- 
beu depois do Cardeal-Rei o cargo de Executor-Mór da 
Fazenda real, ali conheceriam Camoes, por que eratn 
contemporaneos. Tambem Manoel Pegado, casado com 
D, Ignez de Camdes, irma dos antecedentes, estava na 
India; e Duarte Frade de Faria, egualmente casado na 



<: 
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familìa dos Severins, e que fora duas vezes à India, o 
teriam por ventura agasalhado. N'estos prìmeiros AìaB 
esteve Canioes mais venerado que 08 touros da Mercect' 
na, Cumpre lembrar que foi da farailia dos Severinf, 
que Luiz de OamSes recebeu as primeiras homenageni j 
publicas, no seculo xvii. 

Com o seu genio audacioso, durante o tempo que 
de8ean9ou da viagcm, Camdes tratou de se informar 
acérca dos valentSes da India; nenhum Ihe mereceuea- , 
lima, eram uns poltroes com roncas de soberba: cJi 
estes que tomavam està opìnìào de valentes às costaSi 
erède que nunca: 



Riberas de Duero arriba 
cavalgaron zamoranos, 
que con roncas de tal soberbia 
entre si fuesen bablando ; 



ce quando vem ao effeito da obra, salvam-se com di- 

zer que nào podem fazer taraanhas duas cousas, corno 

he prometter e dar. » NVsta Carta i, passa revista aof 

mais conhecidos por valentes, comò quem quer saber 

com, quem se media; falava-se em um JoSLo To;9cano, 

Callisto de Sequeira e em Manoél Serrào: clnfonoado 

d'isto veiu a està terra Joào Toscano, que, corno 80 

achava em algum magusto de rufiòeS; verdadeiramenti 

que ali era : 

Su corner las carnea crudas, 
8u beber la viva sangre. 

e Callisto de Sequeira &e N^ucd mais humanamen- 
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te, porque assi o groraetteu em urna tormenta grande 
em que se viu. Mas um Manoel Serrao, que, sicut et 
no8, manqueja de um olho, se tem cà provado arrezoa- 
damente, porque fui tornado por juiz de certas palavras^ 
de que elle fez desligar a um soldado, o qual pela pos- 
tura de sua pessoa, era ti do em boa eonta. » 

Està escolha de Camoes para àrbitro de urna pen- 
dencia entre valentes, logo que chegou a G5a, e ao 
mesmo tempo a sua preoccupa9ao de mandar novas dos 
que eram conhecidos por mais destemidos, mostram-nos 
a verdade do seu caracter, que jà tra9àmos. Depois dos 
valentoes seguia-se a revista das damas da terra, que 
eram quasi todas de muita edade, e incapazes de per- 
ceberem um conceito amoroso tirado de Petrarcha ou 
Boscan, falavam um portugnez mascavado de termos 
asiaticos, com^ urna degenera9ao de fórmas, comò po- 
demos ainda hoje vèr nos livros religiosos traduzidos 
no dialecto portuguez deCeylào. Eis comò Camoe s re- 
trata com as magnificas tintas do grotesco, essa socie- 
dade elegante de 66a : « Se das damas da terrà quereis 
novas, as quaes sao obrìgatorias a uma Carta, comò 
marinheiros à festa de S. Frei Pero Gongalves, sabei 
que as portuguezas todas caem de maduras, que nSo ha 
cabo que Ihe tenha os pontos, se Ihe quizerem Ian9ar 
peda90. Pois às que a terra dà, além de serem de rdla, 
fazei-me mercé que Ihe falleis alguns amores de Petrar- 
cha ou de Bosclo ; respondem-vos huma linguayem mea^ 
da de kervilhaca, que trava na garganta do entendi- 
mento, a gtial vos lanfa agua na fervuta, ìia m&T qjiA'a- 



i 
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tura do mundo, » Depois d'iato Camoes lembra-se dos 
seus diversos amores de Lisboa, d'aquellas damaa^ qne 
tèm, corao admiravelmente disse D. Francisco Manod 
de Mei Io: 

Um falar com tanto geito, 
Um ditinho de repente, 

Que affei(;oa : 
Um ter em tudo respeito, 
Ai, Doos me mate com a gente 

De Lisboa ! 

Depois d'isto, comprehende-se o sentimento com 
que Camoes diz na Carta i: « Ora julgae, senhor, o que 
sentirà um estomago cc^turaado a resistir às falsida- 
des de um rostinho de touxia, de urna dama lisbonen- 
se, que chia comò um pucarinho novo com agua, vendo-se 
agora entro està carne de sale, que nenhum amor dà de 
si. » Està bella imagem do pucarinho rtovo jà se en-j 
centra nos Cantos populares, comò se póde vèr no» 
Deapiques de Conversados. 

Apesar de Camoes falar n'estas damas que eram de 
rdla^ e na carne de sale, que nenhum amor dà de si, 
elle nSo deixou de se apaixonar por uma malata, cha- 
mada Luiza Barbora, que Ihe inspirou essa admiravel 
endexa da ^pretidào do amor ».Faria e Sousa conta 
a tradÌ9^o, mas localisando-a em Lisboa; na prìiheira 
ediySo das Lyrica^ de 1595 se le està rubrica authen- 
tica: n Endechas a uma Cativa, com quem andava ds 
amores, na India, chamjoda Barbora i» (1) o que é mais 

(1) Ed. de 1595, ft. 15^. 
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admìssìvel, porque as damas portuguezas de 66a, pelA 
sua multa edade todas caiam de maduras. Eis corno 
Farla e Sousa, commentando a Can9ao x, est. 10, ap- 
presenta essa tradiglLo : « Urna mulata d'este trato (cha- 
m ava- se Barbora) sabendo da sua miseria, dava-lhe à's 
vezes ura prato do que ia vendendo, e algumas vezes 
dinheiro do vendido; e elle acceitava-o^ » As Endexas 
de CamSes lerabram esse ardor orientai que inspirava 
a Sulamite, que dizia nigra sum, sed formosa : 



Eh nunca vi rosa 
Em suaves molhos, 
Que para meus olhos 
Fosse mais formosa. 



Kosto singular, 
Olhos socegados, 
Pretos e cansados 
Mas nào de matar. 



Pretidao de amor, 
Tao doce a figura, 
Que a neve Ihe jura, 
Que trocara a cor. 
Leda mansidào 
Que o sì so acompanha, 
Bem parece extranha 
Mas barbara nSo. 



A mesma seduc9§lo encontrou na Asia o erudito An- 
quetil du Perron, que so pode oppòr à magia voluptuosà 
das bayaderas a paìxUo profonda qvxe o W«n«^ ^ w^«t 
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a lingua zend e os livros sagrados da India. CamSes 
tinha a erudÌ9ao do secalo xvi, que coni o criterio sen- 
sual da Rena8cen9a o justificava de deixar-se captivar 
pela bayadera, com o exeniplo de Aristoteies, de Achil- 
les e de David. £m urna Satyra, que fizeram a asta 
sua predilecgao, (1) se deduz que estes amores nSo fo- 
ram em Portugal: 

Ao som de uin biribào Luìz cantava 



Da sua negra absenfe o perseguia 
. A saudade, que inda hoje o nialtrata, 
Com o pensamento n'ella assim dìzia : 
Se elaro lo^ro està quanto és formosa, 
Toda a aifei^ao que em tal negra se emprega 
Negra afiei^ào sera, mas venturosa. 

Na Ode x, justitìcava-se Caraoes dos que expiica- 
vam ridiculamente o amor de Luiza Barbora: 



Ali se viu captivo 

Da captiva gentil, qite serve e adora; 

Ali se viu que vìvo 

Em vivo fogo mora, 

Porque de seu senhor a ve senhora. 
I .^ • 

Se agora foi Strìdo 
Da penetrante ponta tf for^a d'herva ; 

E se Amor é servido 

Que sirva a linda serva 
Para quem minha estrella me reserva? • 

Estes amores de Luiza Barbora seriam por ventura 
urna primeira consequencìa da ac9So que a vida dissol- 

(1 ) Publicada pela primeira vez pelo enr. Yisconde de Ja- 
romenba, Oòras, t. v, p. 307. 
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venie de Goa produzìu no poeta; no Sonato cxciv, em 
que compìira 66a a, outra Babylonia, ai appresenta a 
Venus impudica dominando. Mas na Carta i, aonde 
fala nas damas que eram de rdla, tambera retrata Gòa, 
comò quem prophetisava o destino que o esperava: « Da 
terra vos sei dizer^ que é màe de villoes ruinsy e madras- 
ta de homens honrados. Porque os que se eà Ian9am a 
buscar dinheiro, sempre se sustentam sobre agua comò 
bexigas, mas os que sua opiniao deita=r=a las armas 
Mouriscote, = corno mare corpos mortos à praia, sabei 
que antes que amadure^am, se secam.» Camoes era 
d'estes ultimos; fora a India para conibatere nSo para 
ganhar dinheiro. Em fins de Novembro de 1553, de- 
pois de mez e meio de descan9o da viagem acompanhou 
Camoes o Vice-Rei D. Affonso de Noronha em uma ex- 
pedi^aLo com que foi soccorrer o rei de Cochim; (1) na 
mesma Elegia ni, onde descreve os horrores da passa- 
gem dò Cabo das Tormentas, continua 

Poi logo necessario termos guerra. 

UtfiH Ilha que o*i&i de Porca tem, 
E que o Rei da r^enta Ihe tomarà, 
Fomos tomar-lh'a, e succedea-nos bem. 

Com uma grossa Armada, qiie juntou 

Viso- Rei, de Goa nos partimos 

Com toda a gente de armas que se achou. 

(1) Vae de encontro à rela^ao de Mesquita Perestrello^ mas 
està authenticado pela Elegia in de Oamòea. 
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E com pouco trabalho destruimos 
A gente no curvo arco exercitada ; 
Com morte, com incendios os punimos. 

Era a Tlha com aguas alagada, 

De modo que se andava ein almadias ; 

Emfim, outra Veneza trasladada. 

Niella no8 detivemos sé dois dias, 
Que foram para alguns os derradeiros 
Pois passaram da Estjge ^ ondas frias. 

D. Affonso de Noronha depois de vingar o alliadii' 
de Portugal, voltou para Coehira e d*ali para Gròa^ det 
xando Gromes da Silva com doze ou quinze navìos dei 
peqneno bordo; Caraoes regressou ria companhia do» 
Vice-Rei. Foi n'este tempo que CamSes escreveu o So^. 
neto VI, celebrando o fiiho do Vice-Rei, D. Fernanda] 
die Menezes, que foi com urna armada ao Estreito 
Mar Roxo. As boas rela9oes em que estava com o Vi< 
Rei,.explicam-se por ter militado sob o seu coramanc 
em Cauta em 1549, alistando-se para vir com elle em 
1550 na nào S, Fedro dos Burgalezes, A Ode xin é de- 
dicada ao sobrinho do Vice-Rei, D, AntSo de Noronha, 
com quem tambem militàra em Africa; n'clia Ihe faU 
na inten^iU) quo tinha de compòr urna epopèa, e ao 
mesmo tempo dà a conhecer que Ihe mostrava os seus 
versos : 

. . . ao menos podera 
Entre aquelles contar- me, que alcan^ado 

Na Lusitana esphera 

Tem o louro sagrado 
D^aqnelle de quem o sol he govemado. 

Para c\we o\i«%d«Axveiite 
De minha j^\ia& no« d^x^ ^^«id^ ^^\Vfò. . . 
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A vós, por queiD jà cresce 
nome luzitano a tanta gloria j 
Que a seu pesar esquece 
De Virgilio a memoria, . . 



D'està Ode xili se póde deprehender que D. Antao 
de Noronha tambetn cultivava a poesia; com certeza 
Camoes raostrava-lhe os seus versos, corno se ve no firn 
da estrophe: 

Nato he de confiado 
Mo8trar-M08 minhas cousaSy pois conhego 

Que tendes alcangado 

NHsto o mais alto prego, 
E quanto em mostrai- as desineremo. 

A amisade com que vivia Camoes com a familia do 
Vice-Rei, o fez entrar na expedi Qao que o velho D. Af- 
fonso de Noronha ordeuou para seu filho D. Fernando 
de Menezes nos principios de 1554. Apparelhou-se em 
Gòa a armada que havia ir ao Estreito de Meca e de- 
pois invernar a Ormuz, aonde esperaria as galés vin- 
das de Ba9orà. (1) D. Fernando de Menezes, levava 
comsigo um fìdalgo experimentado, Manoel de Vascon- 
cellos, para oauxiliarcom seuconselho; foram seguin- 
do a derrota até ao Monte Felix, até ao principio do 
mez de Abril ; foram depois correndo a costa da Ara- 
bia, recolhendo-se o fìlho do Vice-Rei a Ormuz, deixan- 
do Manoel de Vasconcellos com a armada em. Mascate, 



(1) Seguimoa n^este ponto o snr. Visconde de Juromenlii».^ 
Obras, t. i, p. 64. 



228 HISTORIA DE CAMÒES 

e ficando Camoes com este no cruzeiro. Na CaD9lLo X, 
descreve Camoes este episodio da sua vida, comegando 
pela dcserip^ào do Cabo de Guardafii, jà aproveitada 
por todos 08 biographos: 

Junto de um secco, duro, esteril Monte, 
Iniobil e d<'8pìdo, calvo e informe, 
Da iiaturoza ein tudo aborrecido; 
Onde nein ave vóa ou fera dorme, 
Nem con-e claro rio, ou ferve fonte, 
Neui verde ramo faz doce ruido; 
Cujo nome, do vul^o iutroduzido, 
E' Feliz, por antìphrase infelice; 

qual a natureza 

Situou junto k parte 
Aonde um bra^o de alto niar reparte 
A Abassia da Arabica asperoza .... 

Cabo se descobre, com que a Costa 
Africana, que do Austro vem correndo, 
Li . ite faz, Arómata chamado : 
Aróniata outro tempo; que volvendo 
A roda, a dura lingua mal composta 
Dos proprios outro nome Ibe t-em dado. 
Aqui no mar, que quer apressurado 
Entrar por a gargauta dVste braQO, 

M§ trouxe em tempo e leve 

Miaha fera ventura, 
Aqui ridesta remota, aspera e dura 
Parte do mundo, quiz que a vida breve 
Tambem de si deixasse um breve espago. 

Porgile ficasse a vida 
Pelo mundo em pedagos repartida. 

Aqui me achei gastando uns tristes diaa^ 
TristeSfforgados, maus e solita rios 
De trabalho e de dor e de ira cheios. 
Nào tendo tao semente por contrarios 
A\vida, o sol ardente, as aguasfriaa^ 
Os area yro«808, férvidos e feios, 
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Mas 08 meu8 pensamentos, que sào meios 
Para enganar a propria natureza, 

tamhem vi contra mi ; 

Trazendo-me à memoria 
Alguma jà passada e breve gloria 
Que eu jà no mundo vi, quando vivi. 



Quando CamOes póde regressar a G6a, por se ter 
acabado esse insnpportavel cruzeiro, jà veiu achar in- 
vestido do cargo de Vice-rei a D. Eedro de Mascare- 
nhas; os abusos iminensos do emporio portuguez do 
Oriente, jà accnsados por CamOes, estavam reclamando 
um remedio energico ; no Candoneiro manuscripto de 
Luiz Franco Correia, comegado a coUigir em 1557, 
quando elle militava na India, encontra-se uma paro- 
dia das afamadas Coplas de Jorge Manrique, satyri- 
sando a profunda degrada^ào do governo da conquista. 

Apesar da sua avan^ada edade, D. Fedro de Mas- 
carenhas, para comprazer com o rei e com o Infante 
D. Luiz, acceitou essa missào diffidi; partiu a 2 de 
Abril de 1554, commandando a Capitania Boa Ventura^ 
com as nàos Concepgào^ Victoria^ Spadarte e Santa 
Maria das reliquias, e entrou em G6a a 16 de Septem- 
bro d'esse anno. Felo Indice de toda a Fazenda^ de Luiz 
Figueiredo Falcào, (p. 165) se sabe que a nào Boa 
Ventura «Perdeose na costa de Goa a 18 de Setem- 
bro 5543). A isto parece referir-se a Satyra do Canaio^ 
neiro de Luiz Franco: 
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Ved con quan poco temer 
loB nabios mal tratamos 
que tenemos ì 
las galeraSy es dolor, 
primevo que las varamos 
las perdemos. 

D'eli as por su edad 

mas que casos desastrados 

que acaecen, 

otras por flexedad 

nuevas quillas j costados 

apodreoen. 



Pelo Indice de Falcào se ve que é inadmisfiiv^l à - 
tradÌ9ao de ter Simào Vaz de CamOes naufragado na cola- 
ta de G6a, porque o seu nome nfto figura ai corno oa»- 
pitao. Depois da chegada de D, Fedro de Mascarenhai^ 
é que o poeta regressou do longo cruzeiro das costaft 
da Arabia; a Arraada vinda do reino trouxe-lhe a§ 
primeiras cartas que re<iebeu de lisboa oom tristes 
notioias. Entro essas mas novas, doia-lhe a da mor- 
te do seu intimo e joven amigo D. Antonio de No- 
ronha, filho de D. Francisco de Noponha, segando Cour 
de de Linhares, que seu pae mandàra militar em Ckm* 
ta, quando para ali partirà por Gapitào seu tio D* P^ 
dro de Menezes, a firn de o afastar dos amorea qué 
trazia na córte com D. Margarida da Silva, filba 
de Garcia de Almeida, neta do segundo Coi!ide de 
Abrantes. Morreu oste joven oavalleito juntamente com 
seu tio e mais trezentos fidalgos em urna trailo qtte et 
mouros Ihe armaram a um^ \fò^o^ de Ceuta junto ao 
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mottfce'dtamado daConde^a^ a 18 de Abril de 1553. 
N'^estè desastre tambefn morreu Gon9alo Mendes de^, 

-fiiJiò:ée'Sddie Miranda. (1) D. Antoflio de 'Noporthaii- 
nhafsitlo.escólhido por causa da sua edade, paita jitstar 

jcwn Oi.prkicipe D. . JoSèo, iwo TTorneio de Xabre^s^^rài 

fjtjue tomou ^s «rmas. Nas mesmas OartasHio remo /vi- 
Bba>t£(iiìbemfa notrcia da tristezia-gei^l que bavia^nK) 
reino por causa da morte do unico herdeiro de D. JoSo ili, 
o principe D. JoSo, casado prematuramente com urna 
filha de Carlos v. Todos ospoetas portuguezas chora- 
ram em suas Elegias cète desastre, dWde ficou o vér-se 
a sorte do reino ligada ao destino incerto de urna crian- 
9a de poiicos dias, o desventurado'D. Sébastiào. Mas 
o povo, com exageraìdo fanatismo da scorte, perderà 
esse genio poetico, que o fez celebrar urna identica ca- 
tastrophe, succedida com o unico filho de D. Joao li; 
em 1491, o povo inventou o romance em que perpe- 

vtuou a morte do principe D. Affonso; (2) em 1553 fi- 



(1) Hùtoria dos Qmtìheritisteis, p. 122. 

(2) M. Gaston Paris, pubìicou nsi Bomania um antigo ro- 
mance hespanhol composto em Franca, extràhido do Ms, da 
Bibl Nat. n.** 12744 (fl. im^cxxVjV.) composto sobre a impres- 
bS,o do desastre do principe : 

Ay, ay, ay, ay I que faertes penas I 
Ay, ay, ay, 4ty ! .que faerte mal I 

Hablando eatovA la Reyna 
En sa. pala ciò real 
Oonila'Infaùta de Castilla 
Prinoesa de Portogal. 

Ay, ay, ay, ayi etc. 
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cou calado e deixou o sentimento convencional aos era- 
ditos. A impressào causada pela morte do principe 
D. JoSo, repercutiu-se na India, e Camoes lembran- 
do-se que fòra elle quem justira com D. Antonio de 
Noronha, no tomeio de Xabregas, escreveu a Edoga i, 
em que allia o sentimento d'estes dois desastres. Na 
Carta, que entào escreveu para o reino em 1554, e que 



Ali vino un caballero 
CSon grandCM lloros Ihorar ; 
«Nuevas os traigo, sefionuB, 
Dolorusas de contar. 

A7, ay, ay, ay ! etc. 

«Ay ! no son de reino Axtraiio ; 
De aqui son, de Portngal. 
Ynestro Princepe senoras, 
Yaestro principe real . . . 

Ay, ay, ay, ay l etc 

£s caido de nn caballo 
Y Taliiia quiere a Dios dar: 
Si lo querés de ver vivo 
Non qiiered vos tardar. 

Ay, ay, ay, ay ! etc. 

Ali pstava el Rey su padre, 
Quo quiere dosesperar; 
LlorHn todas as mugeres 
Casadas e por CHsar. 

Ay, ay, ay, ay I etc. 



Este romance estava escrìpto em hespanhol com ortogra- 
phia franceza; M. Gaston Paris desejou comparal-o com os ro- 
mances dos A^ores, jà por nós publicados ; ai dìz : «Dos roman- 
ces portuguaises sur ce sujet sont encore pópuiaires dans les 
A9Óres, et ont été publiées par M. Braga, mais je n'ai pu encore 
me procurer son précieux Cancioneiro e Momanceiro geral,* 
Eom. p, 377. 
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anda com a indicaySa de primeira^ escreve : «Por agora 
nSo mais, senSo que este Soneto que aqui vae, que fiz 
& morte de D. Antonio de Noronha, vos mando em Si- 
nai de quanto d'ella me pezou. Urna Ecloga fiz sobre 
a mesma materia^ a qual tambem trata alguma cousa 
da morte do Principe, que me parece melhor que quan- 
tas £2. Tambem vol-a mandàra para a mostrardes là 
a Miguel Dias^ que pela muita amìsade de D. Antonio, 
folgaria de a vòr : mas a occupagào de escrever muitaa 
cartas para reino, me nào deu legar. Tambem là es- 
crevo a Luiz de Lemos em resposta de outra que vi 
ma; se lh*a nào derem, saiba que é a culpa da viagem, 
na qual tudo se perde. i> 

Por està passagem, se ve quanto é lamentavel a 

perda das muitas Cartas de CamSes ; é provavel que 

muitas d'ellas fossem aos seus amigos mais valioso?, 

intercedendo por seu pae que estava prèso ; outras se 

perderiam mesmo na viagem. Na conta dada à Acade- 

mia de Historia portugueza pelo Conde da Ericeira, 

no anno de 1724, n.® 172, se diz que existia na Li- 

vraria do Conde de Vimeiro um manuscripto com este 

titillo : « Obras varias^ que nào so contem muitos versos, 

DÌ8Curso8 e Cartas, em que entram muitas de Luiz de 

OamSes, e todas as do celebrado Fernào Cardoso.n 

Aiuda em 1735, M. Duperron de Casterà, na sua tra- 

L dac9^o franceza dos Lusiadas, falando da interpretaySlo 

5 de CamSes, escreve : <r . . . d'ailleurs il s'en est encore 

i eacpligué plus clairement dans quelques unes de ses Let- 

tres. » E possivel que na coUecjao do Conde de Viiaelco 

11 — Tomo j. 
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se comprehendessem algumas d^aquellas em que Ca- 
mSes interpretava o seu poeipa ; mas desgra9adamente 
a Livraria do Conde de Vimeiro ficou incendiada no 
terremoto de 1755. 

O Soneto xii, é aquelle que acompanhava a Carta i 
da India : 

Em fior vos arrancou, de entSo crescida, 
Ah Senhor D. Antonio, a dura sorte, 
D*onde fazendo andava o bra^o forte 
A fama dos antigos esquecida. . . 

Tinha rasào o poeta para mandal-o mostrar a Mi- 
guel Dias, amigo intimo de D. Antonio de NoronluL 
Depois da morte d'este galhardo mancebo^ a dama por 
amores de quem fóra desterrado para Ceuta, casou com 
D. Joào da Silva, herdeiro da casa do Conde de Por- 
talegre, e que tambem estudàra em Santa Cruz de 
Coimbra. A Egloga i, escripta sobre o mesmo caso, era 
tida por CamSes corno a melhor de quantas fizera; ai 
fala no motivo do desterro imposto pelo pae por causa 
dos amores de D. Margarida da Silva: 

Mas comò este tormento o sinalou, 
E tanto no seu rosto se mostrasse, 
Entendendo-o jà bem o pae sistido, 
Porqite do pensamento Ui'o tirasse 
Longe da causa d^elle a apartou, 

A dama é representada com o nome de Marfide^ 
e g'entil donzel com o di^ Tlcmxo. N'esta mesma 
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Ecloga, fala da morte do principe D. JoSo, e allude a 
Carlos V, quando descreve a viuvez da princeza sua 
filha : 

Està é por certo Aonia, filha amada, 
• D'aqueUe grà Pastor, qu'em nossos dias 
Danubio enfreìà, manda o claro Ibero^ 
E espanta o morador do Euxino fero. 

Era este monarcha o que na Europa mais vigoro- 
samente realisava a ideia da monarchia universal; Gdir 
moes, vendo que a coròa dependia do destino de urna 
crian9a recem-nascida, receia pela autonomia da nacio- 
nalidade; mas fortalece-se com o sentimento de uma 
antiga tradÌ9lo : 



Em quanto do seguro azambujeiro 
No8 pastores de Lvso houver cajados 
Com valor antiguo, que primeiro 
Os fez no mundo tao assignalados, 
Nao temas tu, Frondelio, companheiro, 
Que em algum tempo sejam subjugados, 
Nem que a cerviz indomita obede^a 
A outro jugo qualquer que se Ihe offere^a. 



Na Chronica do Conde D. Fedro de Menezes^ por 
Azurara, conta-se està anedocta acontecida com esse 
CapitSo em Ceuta em 1415, quando D. JoSo i nSo ten-' 
do cavalleiro que se atrevesse a manter a nova conquis- 
ta, se Ihe appresentou o Conde, a quem o rei Ihe dea 
tim pào, dizendo : a Que o tomasse em honra, que Ihe 

desse Deos muita honra com Victoria doB mfifò\!e>.Ti O ^\a* 

* 
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Visconde de Juromenha recolheu està tradiySo tal corno 
anda nos nobìliarios manuserìptos; o Conde D. Fedro 
de Menezes andava jogàndo a choca com um pào de 
azambujeirO; e comò se nao apresentasse ninguem ao 
rei quando offerecia a Capitania de Ceuta, elle se che- 
gou dizendo : t Com este sé me atrevo a defender està 
praqa cantra todo o poder de Africa. » (1) A refe- 
rencia a estas tradigoes mostra corno CamÒes estava 
possuido do sentimento aP*naciona]ìdade, pelo que ella 
tem de mais vivo, para entrar na realisa9ao dos Lu- 
siadas. 

Depois da sua volta do cruzeiro nas Costas d& Ara- 
bia até a morte do Vice-Rei D. Fedro Mascarenhas em 
Junho de 1555, é que este ve Camoesem G5a e mais quie- 
to que cella de frade prégador , corno elle diz na sua Car- 
ta I para o reino; n'este anno partia para as missoes o 
seu antigo amigo D. Gongalo da Silveira. A 16 de Ju- 
nho de 1555 succedeu no governo da India, Francisco 
Barreto ; todos os biographos do poeta sSo concordes em 
consideral-o comò um dos maiores perseguidores de 
Camoes, talvez induzidos pela perseguÌ9§Ìo que mais 
tarde Ihe fez Fedro Barreto, sobrinho do govemador; 
o unico que rejeita està tradigao é o snr. Visconde de 
Juromenha, sem que por isso deixem de se explicaras 
phases da vida do poeta. Dois amigos intimos de Ca- 
mSes, Diego de Conto e D. Alvaro da Silveira, elogiam 
Francisco Barreto com a linguagem mais frsuica e de- 

(1) Jnr., ObraSf t. in, p. S55. 
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cidida, que nào teriam se elle houvesse sido ìnjusto para 
com CamSes. Couto retrata-o corno (n Uberai jcamarada 
officioso e sempre propenso a perdoar as offensas rece- 
bidasn, D. Alvaro da Silveira, aquelle a quem CamSes 
chamàva o seu maior amìgo, em urna Carta datada de 
24 deDezembro de 1555, dirigida a el-rei D. Joàoui, 
diz de Francisco Barreto, e do modo corno sustentava 
o governo da India: <knunyLhomem tao amado foi do 
povo nem desejado » . Acerete a estas provas, outra nSo 
menos forte, tirada das relagoes que teve Camoes com 
D. Francisca de Aragao sobrinha e herdeira de Fran- 
cisco Barreto. (1) Ao passo que se rehabilita a memo- 
ria d'este homem prestante, n esses elogios encontramos 
fundamento que levou a celebrarem com apparatosàg 
festas a sua nomea9ao de Governador. 

Camoes passsara o anno de 1555 em Gòa; ai vivia 
na convivencia de D, Alvaro da Silveira, que em Carta 
de 10 de Janeiro de 1556 foi proposto a el-rei para 
Capi tao de mar ; tambem jà se achava na India o seu 
chistoso e enamorado amigo Joaio Lopes Leitào. Nomea- 
do Francisco Barreto, apenas com trinta e nove annos 
de edade, fizeram-se festag, banquetes, jogos e até re- 
presenta9oes dramaticas; o talento de Camoes, àvido 
de se manifestar comò nos tempos da sua gloria na cór- 
te, nao deixou escapar està oecasiao. Camoes escreveu 
e fez representar n^estas fungSes da investidura de Fran- 
cisco Barreto o celebre Auto do Filodemo; este nome 

(1) Todos estes argumentos pertencem ao snr. Visconde de 
Jnromenha. Obras, t. i,p. xv n. 8. 
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80 por si justifica o retrato do Govemador, feito por 
Diogo de Couto e D. Alvaro da Silveira; Filodemo é 
urna palavra grega composta de Philos e demos, o que- 
rido do povo. Sabe-se que este Auto foi escripto para 
essas festas de 1555, porque n'este tempo vivia em* Goa 
um tal Luiz Franco Correia, que se diz de si proprio 
a companheiro em o estado da India e muito amigo de 
Camdes » , o qual recolheu uma copia do Auto do Filo- 
demo com està rubrica inicial : « Comediafeita por Lviz 
de Camdes. Representada na India afrancisco barreto. 
Em a qual entram as figuras seguintes. . . » 

Este manuscripto^ rico pelas variantes e lÌ9oes ine- 
ditas, acha-se na Bibliotheca Nacional de Lisboa. (1) 
No Filodemo allude Camoes ao Auto de Braz Qua- 
dradoj prohibido nos Indices Expurgatorios e hoje ir- 
remediavelmente perdido ; era conhecido n'esse tempo 
na India, e talvez um dos que se representaram nas 
festas de 1555. No Auto parece referir-se a situa9oes do 
seu amor, e às injustiyas que soflfirera: 

N'esse deserto apartado 

De toda conversa^ao, 

Merecieis degradado 

Por justì^a com pregao 

Que dissesse : — Por ousado, (2) 



(1) Jur. t. IV, p. 483. — Consultando-o, n'elle encontramoB 
muitas poesias ineditas de Sa de Miranda, Bemardim BibeirO| 
Jorge de Monte-Mór, Jeronymo Corte Real, D. Manoel de Por- 
tugal, D. Diogo de Mendon^a, etc. 

(2) Io., t IV, p. 408. 
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N^ represeiita9So do Auto de Filodemo recitou o 
poeta JoSo Lopes LeìtSo esse afamado Soneto que co- 
me9a: 

Quem é este que na Harpa lusitana. . . 

em que elogia CamSes corno rivai de Plauto e Teren- 
cio, e aonde sobretudo, jà allude à composÌ9ào de urna 
epopea virgiliana. As festas pela investidura do Gover- 
nador iam sondo fataes a CamSes ; os vicios que reina- 
vam em Goa, a embriaguez, o jogo e a protervia, sol- 
taram-se à larga no meio do jubilo que se continuoa 
até ao inverno. As festas tomaram-se por firn um pre- 
texto para se beber, jogar e andar em descantes noc- 
tumos e f uidosoB. Na Carta i de Cam^es, fala elle e de 
alguns aventureiros^ que cuidam que todo o mato é ou- 
reg^s, e nSlo sabem que cà e là mas fadas ha. j> Na 
Carta de D. Alvaro da Silveira, a D. JoSo ili em 24 
se Dezembro de 1555, diz: (a que kuma das cousas que 
distrae està terra sào novidades e homens novos n'ella. » 
Por isto se ve que em Goa reinavam a intriga e os aven- 
tureiros. Foi centra estes que escreveu Camoes a cele- 
bre Satyra do Tomeio, que traz a seguinte rubrica 
importante: a Finge que em Goa^ nas festas quesefize- 
rama successào de um Govemador, sairam a jogar co- 
nas certos homens a quem nào sabia mal o vinhoy e ow- 
tros notados de alguns vicios^ com divisas nas bandei" 
ras, e letras, conforme sua ten^ào. » Està Satyra é um 
retrato animado da corrupySLo profonda d'esse emporio, 
e bem quizeramos transcrevel-a na sua mteg£a\\i<^ ^\si- 
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tanto OS golpes disparados pelo poeta tinham os reque- 
sitos da popularidade e faziam rir por forga. A um bor- 
racho, que fez figurar no Torneioj e que nao queria ser 
convertido em morcego, castigo dos que despresavam 
Baccho, deu-lhe a divisa: 



Si vo desobediciere 

A tu Deidad santa e pura^ 

En al mudes mi figura. 



E explica : « Alguns praguentos quizeram dizer que 
està letra era maliciosa, e que nSo queria dizer tanto 
desejar este galante de ser mudado em al, corno que de- 
sojava almudes d^este licor. Mas é muito grande falsi- 
dade que sondo a letra assi feita, acaso acertou de sair 
aquella palavra com que molhava as suas quem tirava 
a divisa. Do que o innocente auihor, depois ficou para 
se enforcar, » Outros jà trocavani os bellos vinhos de 
Caparica e Seixal pelas terriveis beberragens indianas 
chamadas Fullas e Orracas. As Cartas falsificadas usa- 
das por esses jogadores, allude CamSes na divisa de 
urna camisa lavrada de pontinhos : 



Tanto me vim a apontar, 
Que apontado trago o rosto 
E as cartas para jogar. 



Camoes dava noticia para o reino d^eseas festas, e re- 
mata dizendo : «Muitos outros homens illustres quizeram 
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ser admittidos n estas festas e canas, e que se fizera me- 
moria d^elles, conjGDrme suas qualidades; mas infinita 
escriptura fora, segundo todos os homens da India sào 
assignalados ; e por isso basterà para servir em de amos- 
tra do que ha nos méfis. » (1) Manoel Severim de Faria, 
que segundo o snr. Visconde de Juromenha, viu Cartas 
ineditas de Camoes, foi o primeiro que attribuiu a està 
pe9aa causa dos novos soflfrimentos do poeta. Està Sa- 
tyra do Torneio andava appensa à Carta ii da India, e 
do 0001090 duella se deprehende que Camoes a enviàra 
em 1555 para reino, pedindo inviolavel segredo: 
« Està vae com a candela na mao morrer nas de V. M, ; 
porque nào quero que do meu pouco comam muitos, E 
se todavia quizer metter màos na escodella munde-lhe 
lavar nome e valha sem cunhos. » E faci! de calcular 
a celeuma que se levantaria dos fidalgos satyrisados. 
contra Camoes; em 1556 viu-se obrigado a sair de Goa^ 
e Francisco Barreto para salvaguardar das traÌ55es 
que Ihe armavam despachou-o para a China, com o cargo 
de Provedor-Mór dos Defunctos e Ausentes de Macào,. 
em que chegou, segundo a tradiySo, a alcan9ar aiguma 
fortuna. O snr. Visconde de Juromenha é que restituiu 
à verdade este problema da vida do poeta, conciliando-o- 
com o càracter justo de Francisco Barreto. A partida. 
do poeta seria em Mar90 de 1556, època em que se fa- 
zia a viagem da China, para evitar os tuf5es de Agosto* 



(1) Ohras, t v., p. 245. 
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e Septembro; (1) nas Peregrinagdes de FemSo Me: 
PintO; fala-se na Armada que n'esse anno partir. 
Gda para a China, commandada por FemSo Mari 
tndo leva a crér que n'esta Armada seguirà Cai 
para o seu pretendido desterro, (f) 



s 



Jur,, 1. 1, p. 496. 
2) Jb., p. 73. 
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Caxn5es em Macào, e seu regresso a GOa 

O Cargo de Provedor-Mór dos Defunctos e Ausentes. — Nomea- 
cao de Camoes por Francisco Barreto. — Caracter integro do 
Govemador. — Rela^oes de amisade com o poeta Antonio de 
Abreu. — A tradi^ào de AfFonso de Albuquerque, recoihida 
por Camoes. — Jào. — Camoes escrevo do canto segando 
até ao sexto dos Lusiadas em Macào. — Intrigas con tra Ca- 
moes com Francisco Barreto. — E' chamado a Góa debaixode 
prisao. — 'Naufragio na foz do Mecon. — A sua vida descripta 
no canto vn dos Lusiadas, escripto nos carceres de Góa. — 
Sabe em Gòa da morte de D. Catherina de Athayde. — Tro- 
vas escriptas na prisao. — Amisade do Vice-Rei D. Constan- 
tino de Bragan^a. — banquete poetico dado por Camoes em 
Gòa, depois de sair do carcere. — D. Francisco de Almeida. — 
Tra^os biographicos de Joào Lopes Lei tao, poeta e amigo de 
Camoes. — Amisade de Diogo do Conto por Camoes. — Che- 
gada do novo Vice-Rei D. Francisco Coutinho, Conde de Re- 
dondo. — A anedocta de Miguel Rodrigues Fios Seccos. -*- Ca- 
moes pede ao Viso-Rei por Heitor da Silveira. — Tra^os bio- 
graplaicos d*este poeta. — Influencia de Camoes para com o 
Conde Vice-Rei : Garcia de Orta e os Colloquios dos Simpli- 
ces. — A noticia do perdào de seu pae Simào Vaz de Camoes. 
— Permanencia de Camoes em Góa até 1567. — Vice-Rei 
D. AntSo de Noronha, nomeia Camoes para a sobrevivencia 
da Feytoria de Chaul. — Vinda de Camoes para Mo9ambique 
em 1567. — Trabalhos soffridos até 1569 em que se embarca 
para o reino. 



Cntre os grandes abusos da administragSo no go- 
verno da India, aquelle que mais se sentia no reino, 
pois que affectava o interesse de muitas familias, era o 
do extravio das heranyas dos que morriam longe da 
patria. Em uma Carta de Francisco de Sousa a D. 
JoSo ni, se delata este crime da ma arrecadafSo e des- 
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camìnho dos bens jacentes, e se propSe os meios para 
se providenciar sobre o modo de se entregarem no reino 
as heran9as aos parentes dos fallecìdos. O Governador 
Francisco Barrato, atacando de frente os abusos que 
amiinavam o dominio de Portugal na India, attendeu 
tambem a estes descarainhos ; desde 1554 que o com- 
mercio portuguez na China estava florentissimo, indo 
levar os seus productos até CantSo. Em consequencia 
das grandes riquezas dos negocìantes ali fallecidos, re- 
clamàva-se uma auctoridade, que fiscalisasse a boa ar- 
recada9Slo das heran9as, n'aquellas paragens onde, pela 
distancia a que se achavam do governo centrai, era 
quasi impossivel ajustiga. Francisco Barreto dotado de 
um caracter energico e tenaz, adaptado para executar 
as grandes reformas, precisava de um homem destemido 
e honrado, para ir restabelecer a administragKo n'aquel- 
les perigosos sitios ; conhecia Luiz de Cam5es, entSlo de 
seus trinta e dois annos, vigoroso e atrevido, e sem 
mancha na sua probidàde ; nomeou-o para o cargo de 
Provedor-Mór dos Defunctoa e Ausentes, em Macào, o 
que corresponde ainda hoje entro nós a Curador geral, 
lima das attribuiyòes do Minìsterio Publico. A difficul- 
dade do cargo, tendo de luctar com grandes interesses 
constituidos e quasi que sómente com a forya moral da 
lei, poderia fazer parecer està nomea9Sko um castigo; a 
grande distancia, pois que na viagem se gastava perto 
de quarenta dias, e a falta de recursos de uma cidade 
nascente, poderiam tambem fazer parecer que este des- 
pacho era um deaterro, c^omo ae affigurava a Manoel 
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Severim de Farla, Farla e Sousa, e a quasi todos ob 
biographos. 

Coijie§aram a vlr do remo mais reclamagoes àcerca 
das herangas, e em 2 de Janeiro de 1556 era expedido 
para a India o Regimento do Thesoureiro dos Defunctos; 
e nas Instrucqoes^ dadas no anno seguinte a D, Con- 
stanti no de Bragan§a, tambem se repetia : « Assy mes- 
mo vos recommendo multo o bom recado das fazendas 
dos finados. E de mandardes ao Provedor-mór, e Pro- 
vedores d'elles, que tenham grande culdado de se faze- 
rem os inventarios com toda a fidelidade em tudo o 
que tenho mandado por meus Regimentos. » (1) Por 
està exlgencia se ve que a noraea9So de Camoes, a 
quem se chamava bacharel latino, se fundava tambem 
Bobre OS seus estudos jurldlcos, indispensaveis para os 
inventarios e partilhas. No exercicio d'estas func§5es 
de Provedor-Mór dos Defunctos, andavam annexos os 
cargos de Alcaide-mór e Veder das Obras, que, pelo 
Livro da Fazenda da India, tinham de ordenado com 
o titulo de Feltor a quantia de 129^5520 réis. Em vista 
d'iato comprehende-se a verdade d'aquella nota à es- 
tancla Lxxx, do Canto vii dos Lusiadas, de 1584 : «Isto 
diz, porque CamSes andando na India, comegando a 
fortuna a favorecel-o, e tendo algum fato de 8eu...i> 
Em virtude d'aste cargo teve CamSes rela95es de ami- 
sade com o poeta Antonio de Abreu, conhecido pelo 
epitheto de Engenhoso, que era Contador de El-Rei na 

(1) Apud Juromenha, ObraSj t. x, p. 4%, tiolSb ^^. 
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India, para onde fora em 1526 a 16 de Maio, capita- 
neando a Nào Conceigào. (1) Nos versos de Antonio de 
Abreu, pubi icadosj untamente com as Antiguidades de 
Coimbra de Gasco, se Ihe dà o titulo de amigo de Cor 
mdes; nas Obras de André FalcSo de Resende, vèm tres 
Sonetos mysticos d'este poeta, cujas composigSes eram 
geralmente tidas por apoeryphas antes d'està descoberta. 

Em quanto Camoes se achava ausente de G6a, em 
1557, tambem o seu amigo e poeta Luiz Franco Cor- 
reia comegou a recolher os versos que o Preveder dei- 
xàra dispersos pelas maos das pessoas com quem con- 
vivera. Os principaes amigos que encontrou Cam3es na 
India eram poetas ; por isso tinha elle ras^o para dizer 
centra quem o perseguia : a que quem n^o sabe a arte 
n^o a estima j>. 

No tempo em que esteve Oam3es separado das intri- 
gas que perturbavam a cidade de Goa, e na solidUo de 
Macào, applicava os momentos livres do seu cargo ao 
encanto da poesia ; nSlo faltaram antigos resentimentos, 
que fiados na impassibilidade do Governador Francisco 
Barreto, procuraram cavar-lhe traÌ9oeiramente a mina. 
Nas notas do amigo de CamSes, Manoel Correia Mon- 
tenegro, à estancia Lxxxi e cxxviii do Canto vn dos 
Lusiadas, se authentica este facto : « os mayores afni- 
go8 que tinha o mexericaram com o Viso-Rei da India, 
corno elle me disse... ^ E emendando o erro de Viso^Rei 
e referindo-se ao Oovernador Francisco Barreto, re- 

(1) Luiz Figueixedo EaLcSA, hyiwty \». 163. 
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que fSra e mexericado por alguns amigos, cTonde 
operava favor i> . As mesmas intrigas que o perde- 
[uando frequentou a córte de D. Joao iii, pela in- 
jue produziu o explendor do seu talento, vinham 
conspirar centra elle para o privarem do cargo 
le estava confiado, e se apossarem d'esses suados 
Qtos, que iam melhorando a sua posig^o. CamSes 
iva todas estas machìnagSes dos amigos. 
) nos lembrarmos de que desde que Affonso de Al- 
rque visitou Malaca é que se inaugurou o com- 
3 portuguez na China, veremos, que foi duran- 
ermanencia de Camoes n'estas paragens, que elle 
eu a tradigSo cruelissima, que mancha o cara- 
Taquelle guerreiro. Contava-se que Affonso de 
uerque mandara matar o joven soldado Ruy 
sómente porque andava de amores com urna es- 
sua. Sobre este caso, do pobre soldado nascido 
emquer, talvez contado ao poeta pelo seu parente 
ie CamSes, herdeiro do Morgadp de Alemquer, 
'eu Soneto e, de urna admiravel melancolia : 



No mando poucos annos e cansados 
Vivi, cheios de vii miseija dura ; 
Foi-me tao cedo a luz do dia escura, 
Que nSo vi ciuco lustros acabados. 



Corri terras e mares apartados 
Buscando à vida algum remedio ou cura ; 
Mas aquillo que, emfìm, nao dà ventura, 
NSo o dSo 08 trabalhos arriscados. 
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Criou-me Portugal na verde e cara 
Pajkria minha, Alemquer ; mas ar corrupto 
Que n'este meu terreno vaso tìnha, 

Me fez manjar de peixes em ti, bruto 
Mar, que bates a Abassia fera e avara, 
Tao longe da ditosa patria minha. 

Foi tsLo profunda a impressao que sentiuCamSes coni 
este crime da arbitrariedade de um prepotente, que 
ainda nos Lusiadas deixa sobre Affonso de Albuquer- 
que este estigma, no Canto x, est. XL\r, XLVi e XLVn: 



Mais estan^as cantava està Sirena, 
Em louvor do illustrissimo Albuquerque ; 
Mas alembrou'lhe urna ira que o condemna 
Posto que a fama sua o mundo cerque. . . 



Parece de selvaticas brutezas 

De peitos inhumanos e insolentes. 

Dar extremo supplicio pela culpa 

Que a fraca.humanidade e amor desculpa. 

Nao sera culpa abominoso incesto, 
Nem violento estupro em virgem pura ; 
NetQ menos adulterio deshonesto, 
Mas é urna escrava vily lasciva e escura. 



Longe da convivencia, e absòrvido nas risonhas 
saudades do amor e d'esses tempos que vivèra na cor- 
te, Cam5es precisava de uma affeigSo em volta de si; 
mais humano do que Tasso, que se affeigoàra por um 
gato, foi no isolamento de Macào, que elle contrahia 
esBa amisade \Sx) poetica e «exitidA. com Antonio, escra- 
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vo jào, que o acompanhou até ao firn da vida. Ao cargo 
de Provedor-Mór dos Defunctos, annexo ao de Feitor, 
competia « hum naique gue serve de lingua » corno se ve 
pelo Orfàmento do Estado da India, feito por Antonio 
de Abreu. E naturai que este jào tivesse sido dado a 
CamSes por interprete, e que as dividas que fez em G6a 
fossem com o firn de o comprar e resgatar. 

Consta pela tradigao, que o poeta escreveu grande 
parte dos Lusiadas em uma gruta formada de um gran- 
de rochedo partido e sobreposto por uma massa de gra- 
nito, que existé ao norte de Macào, na aldeia de Fata- 
ne. O Missionario francez Padre Laraiot, traduziu para 
a lingua chineza em 1827 uma inscripgao que perpe- 
tua a tradigao de seculos. N'esta solidSto, d'onde o 
poeta, no mais absorto recolhimento avistava o mar que 
Ihe inspirava a epopèa da grande navegagao, e alcan- 
9ava as ilhas de Lintào e Typa, longe da patria e da 
justiga, é que a dòr Ihe ditou as outavas da sua lyra so- 
nora, Tììxiis afamada do que ditosa, que està situa^^o 
Ihe suscitava, que se ve na realidade sentida dos Lu- 
siadas, explica-se por estas palavras da maior victima 
da arbitrariedade humana, o barUo de Trenck : « O ho- 
mem que escrève pacificamente, em liberdade, no seu 
quarto de estudo, lem muito menos genio e enthusias- 
mo do que o que trabalha no horror de um carcere ; as 
expressoes de que este ultimo se serve, sào com certe- 
za temperadas de outra energia. » (1) NUo é isto uma 

(1) Memorias do Bardo de Trenck^ t. u, p. ll*i» 
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maxima gratuita; acceitamol-a com o valor de ama 
observagSo physiologica, de uma profonda lei moral, 
authenticada pela experiencia dura de Trenck; por 
isso tomamos essas suas palavras para reconstruirmos 
o enthusiasmo e a energia que fortificaram pela solidio 
o genio de Camoes. Tambem o àrcade Gar9ao, quemo^ 
reu sob o despotismo de Pombal, nos ferros doLimoei- 
ro^ escreveu essas palavras, que resumem a esthetica 
do soffi:*imento: 



Nao escreve LvLsiadas quem janta 
Em toalhas de Flandres * . 



Emquanto esteve em Macào, escreveu Camòes sa 
sua epopèa até ao sexto Canto inclusive; prova-se isl 
porque na estancia Lxxx de Canto vii, allude ao nai 
fragio que soffi*eu no seu regresso a Q6a. De mais^ oj 
Padre Thomaz José de Aquino, na edigào dos Lxmar\ 
das de 1779, traz as variantes de um Manuscripto 
achado por Manoel de Faria e Sousa, que continha si- j 
mente seis cantos. Seria està, copia tirada em 66a em 
1558, ou talvez o primeiro borrSo abandonado peb 
poeta à medida que ia avangando e melhórando o quA 
estava escripto. No manuscripto do Canto ij copiadopof 
Luiz Franco, na outava vii, verso primeiro, lia-se: 



Vós, sagrado Rei, cujo alto imperip. 
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No manuscripto dos seis cantos, se le : 

Vós, oh sagrado Beiy cujo alto imperio, 

que prova a proximidade dos dois manuscriptos, 
porque CamSes alterou no poema imprèsso o epitheto 
de sagrado em poderoso, 

Na celebre edÌ9So dos Piscos, de 1584, tambem 
vem notas de um commentador anonymo que serviu na 
India, militando no cèreo de Chaul, e tendo conhecido 
jesuita D. Gongalo da Silveira, amigo de CamSes; 
isto nos prova que além de ter relagoes com o poeta, 
porque foi o primeiro que alludiu ao naufragio que 
Boffireu no regresso da China a Goa, tambem conheceria 
algum manuscripto do poema, diverso dos que entSo 
corriam, pois que as alteragoes da edigao dos Piscos 
nSo se podem attribuir todas à atrocidade jesuitica. 

Mexericado pelos amigosy comò conta Manoel Cor- ' 
reia, amigo de Camoes, o poeta foi intimado paracom- 
parecer em Goa debaixo de prisao, para justificar-se 
das accusagSes que Ihe faziam. Ao caracter implacavel 
de Francisco Barre to, e nSo a inimisade pelo poeta, se 
deve attribuir este injusto mando, Manoel Correia Mon- 
tenegro commentando as estancias Lxxxi e cxxviii, do 
Canto VII dos Lxisiadas, escreve : « Nota o nesso Ca- 
mSes 08 portuguezes de gente ingrata, pois cantando 
elle e celebrando seus feitos, em legar de Iho agradece- 
rem e servirem : os maiores amigos que tinha o mexeri- 
caram com o Viso-Rei da India, corno eZie wa di%%^ 
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contando os enfadamentos que na India tivera, quefoi 
causa de o prenderem e enfadarem. » Fedro de Mariz 
sustentava que chegàra Camoes a Goa ainda sob o go- 
verno de Francisco Barreto, que nSo tinha o titulo de 
VisO'Rey, mas de Góvernador; apesar de Manoel Cor- 
reia se ter equivocado n'essa designa9ao, na segunda 
nota o rectifica : « Chegando a India fai preso por man- 
dado do Govemador Francisco BarretOy pela fazenda 
dos Defunctos, que elle trazia a seu cargo, porque foi 
a China por Provedor^Mór dos Defunctos; e isto Ihe 
Jizerom mexericado por alguns amigos d'onde elle espe- 
rava favor. » Nos principios do anno de 1558 devia ter 
• Cam5es partido para Goa, por isso que veiu ainda cn- 
contrar por Govemador a Francisco Barreto, que em 
Septembro d'este anno foi substituido ; n'esta sua via- 
gem, ihe aconteceu o naufragio na costa de Camboja, 
na Cochinchina. A este naufragio allude o poeta na es- 
tancia lxxx do Canto vii: 



Agora às (^ostas escapando a vida 
Que de um fio pendia tao delgado, 
Que nao menos milagre foi salvar-se. . . 



Nào era so a perda da vida o maior mal que podia 
succeder-lhe n'esse naufragio; Camoes trazia os seis 
cantos dos Lusiadas, que estiveram erh risco de per- 
der- se engolidos pela» ondas. Na estancia cxxviii, do 
Canto X, desci*eve Camoes este terrivel momento da sua 
Fida : 
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Vés, passa por Camboja Mecon rio, 
Que capitào das aguas se interpreta. . . . 

Este receberà placido e brando 
No seu regalo os Cantos, que molhados 
Vem do naufragio triste e miserando 
Dos procellosos baixos escapados ; 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Sera in j usto mando executado - 
N'aquelle cuja lyra sonorosa 
Sera mais afamada que ditosa. 



A este proposito escreve o anonymo commentador^ 
que railitàra com Camoes na India: disto diz, porque 
Camoes andando na India comegando a fortuna a fa- 
vorecello, e tendo algum fato de seu perdeu-se na via- 
gem que fez para a China, donde elle compoz aquelle 
Cancioneiro que diz : Sobre os rios que vSo, etc. » Por 
aqui se ve que o commentador anonymo julgou ter sido 
o naufragio antes da chegada à India ; Ignacio Garcez 
Ferreira foi o unico que adoptou este erro, fundado em 
que o escravo Antonio, que trazia comsigo, teria morri- 
do ali, se o naufragio fosse no regresso para Gòa ! Do 
naufragio tambem fala Fedro de Mariz: a Mas nem a 
enckente de bens que la grangeou o pode Uvrar, que em 
terra nào gastasse o seu liberalmente. E no mar nào 
perdesse o das partes em um naufragio que padeceu 
terrivel,y> Por effeito do naufragio e nas raargens do 
rio Mecon, aonde se salvou a nado com o seu poema, 
escreveu as celebres Redondilhas paraphrasticas do 
Psalmo 138, corno vimos pela tradigào do commenta- 
dor dos Piscos, Severim de Faria, concordakTi^^^fò^x^»^^ 
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seguindo o dito de outrem. tìtulo de Cdncioneiro dado 
a essa paraphrase do Psalmo, nILo quer dizer, corno o 
julga snr. Visconde de Juromenha, urna collec9So mais 
copiosa, de que estas poesias faziam parte; mas, se- 
gundo OS habitos litterarios do secalo xvi, cfaamava-se 
Cancioneiro a toda e qualquer composÌ9ao em redon- 
diihas, principalmente em quanto andavam màhuscri- 
ptas. Essa paraphrase a que o commentador de 1584 
chamava Cancioneiro era octosyllabica e permaneceu 
manuscripta até 1595. Por estas Redondilhas se ve que 
desde que o poeta trabalhàra em Macào nos sena Lu- 
siadas, nunca mais escrevéra versos lyricos; e além 
d'isso, que ignorava a morte da sua amante : 



Mas deixar n'esta espessura 
canto da mocidade: 
Nao cuide a gente futura 
Que sera obra da edade 
que é for^a da ventura. 
Que edade tempo e espanto 
De vèr quSo ligeiro passe, 
Nunca em mi puderam tanto, 
Que, posto que deixo o canto 
A causa d'elle deixasse. 



Mas lembran^as da affei^So 
Que ali captivo me tinha, 
Me perguntaram entào: 
Que era da musica minha. 
Que eu cantava em SiSo ? 
Que foi d'aquelle cantar 
Das gentes tao celebrado ? 
Porque o deionava de usarf, . , 
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Personificando lisboa sob o nome de SiSo, esereve 
estrophe memoravel^ que tanto tem dado que fa- 
OS commentadores : 



A pena d'este desterro 
Que eu mais desejo esculpida 
Em pedra, cu em duro ferro, 
Essa nunea seja ouvìda 
Em castigo do meu.erro. 



egando a G8a, naufrago e pobre, comò elle diz na 
La L.XXX do Canto vii : 



Agora da esperan^a jà adquirida 
De novo mais que nunca derribado. . . 



Lndado recolher a urna pris^lo, tendo de defendèr- 
todas as intrigas com que o calumniaram na au- 
.. A sua vida acha-se n'este periodo descripta no 
VII dos Lusiadasj estancias, lxxix, lxxx, lxxxi, 
XII, gom umadesolagSo profonda, comò quemgeipe 
aumbra de um carcere arbitrario : 



Olhae, que ha tanto tempo que cantando 
O voBso Tejo e os vossos Lusitanos, 
A fortuna me traz peregrinando, 
N0VO8 trabalhos vendo e novos danoa: 
Agora o mar ; agora experimentando 
Os perigos mavorcios inhumanos, 
Qual Ganace, que à morte se condemna, 
N'uma mào sempre a espada na outra a penna. 
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Agora, com pobreza aborrecida 
Por hospicios alheios degradado ; 
Agora da esperan^a jà adquirìda, 
De novo mais que nunca derribado. 
Agora ds Costas escapando a vida 
Que de um fìo pendia tsto delgado ; 
Que nào menos mila^re foi saTvar-se, 
Que para o rei Judaico accrescentar-se. 



E ainda, nymplias mìnhas, nao bastava 
Que tamannas miserias me cercassem ; 
Se nào que aquelles que eu cantando andava 
Tal premio de meus versos me tornassem. 
A troco dos descansos que esperava, 
Das capellas de louro que me honrassem, 
Trabalhos nunca usados me inventaram 
Com que em tao duro estado me deitaram. 



Na estrophe lxxxvi d'este mesmo Canto allude 
severidade de Francisco Barreto, dizendo que nSo hai 
cantar : 



. . . quem acha que é justo e que é direito 
Guardar-se a lei do rei severamente. . . 



Depois de Camoes se achar preso nos carceres à 
Goa, recebeu a nova da morte de D. Catherina à 
Athayde, succedida no mesmo anno em que elle partìfl 
para a China, em 1556. 

No Soneto CLXXii, que nos manuscriptos trazia i 

rubrica Das sxias perdigdeSj descreve CamSes a profeB-j 

didade d'està primeira impressSlo^ na fórma de urna pn^ 

pbecìa : 
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Liso, quando quìzer o fado escuro, 
A opprimir-te virao em um so dia 
Dou8 lohoa ; logo a voz e a melodia 
Te fugirSo, e o som suave e puro. 

Bem foi assim ; porque um me degolou 
Quanto gado vacum pasta va e tinha^ 
De que grandes soldadas esperava. 

Oh, por mais dano, o outro me matou 
A cordeira gentil, que eu tanto amava, 
Perpetua saudade da alma minha. 

Por aqui se ve, que o injvsto mando de Francisca 
Barreto, e a noticia da morte de D. Catherina de Athayde, 
supplantaram no mesmo dia. O snr. Visconde de Ju- 
romenha fixa a morte d'està dama da rainha em 1556^ 
com seguinte fondamento : <l No Livro das Moradias 
da pasa da rainha D. Catherina, apparece o seu assen- 
tamento assignando ella quasi sempre os recibos do or- 
denado, ainda que algumas vezes por procuratilo, até 
ao ultimo quartel de 1555, que ainda assigna. No firn 
porém, do anno de 1556 apparece o assentamento de 
Dama de uma irradi d'està senhora por està fórma: 
D. Joanna de Lima ho>de ha ver lodo o guartel a r ascio 
de 10^000 rs, por anno. Etc, recebeu por si em Lisboa 
a 30 de Dezembro de 1556. — D. Joanna de Lima^ 
DescontoU'Se 600 rs^ de registo do Alvard e 21 rs: de 
direitos. NSLo torna mais a apparecer o assentamento de 
D. Catherina de Athayde, por onde se collìge clara- 
mente, e ousamos dizer sem perigo de errar, que por 
morte d'està senhora, pode seu pae, pela sua -^«.^^Inv^^ 
no pB^o^ ohter da Eainha fazer entrar no aeviVi??^ '^'^*^^ 

i^— Tomo i 
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outra sua filha. » (1) D. Antonio de Lima, no seu Nobi- 
liario, fatando d'està senhora, diz: umorreu no pago, 
moga;^ o que leva a crér que em 1556 nSo contaria 
mais de vinte e seìs annos, ou que teria nascido n3o 
muito longe de 1530; sobre està hypothese naturai, 
quando CamSes foi pela primeira vez desterrado da 
córte, teria D. Catherina de Athayde dezeseis annos, 
o que nos explica a oppo8Ì9ao que se fez a estes preco- 
ces amores. Um dos maiores inimigos de Cam5es, o 
mediocre Pero de Andrade Caminha, escreveu um Epi- 
taphio (fórma poetica do seculo xvi) a està Dama, que 
assembrava pela formusua: 



« Aqui jaz escondida aquella Dama 

Fermosissima e rara Catherina : 
Que no niundo terà gloriosa fama. 

De cuja vista a terra foi indina. 
Aqui chorou o Amor, e d'aqui chama, 

Que n'esta pedra toda de honra dina, 
Cantem imòiortaes versos e louvores 

A formosura, as Gra^as e os Amores. (2) 



Os elogios de Caminha n'este^Epitaphio, refereniÀ ? 
à gloriosa fama que D. Catherina de Athayde teril » 
mundo por ter sabido resisti r ao amor. Emquanto aste 
metrificador esgotava a banalidade, Camdes sentii 
aquelle iniraitavel Soneto xix, que come9a pela phn» 
com que termina o que se intitida Dos sttas perdiflkf: 



(1) Jur., Obr,, 1. 1, p. ^b.W^.wx^x^p, 139. 

(2) Epitapbio xxu. Obras,;^. ^^^. 
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Alma minha gentil que te partiste 
Tao cedo, d'està vida descontente ; 
Bepousa là no céo eternamente 
E viva eu cà na terra sempre triste. 



Boga a Deus, que teus annos encuriou, 
Qne tlto cedo de cà me leve a Tér-te 
Quào cedo de meus olhos te levou. 

Na Ecloga xiv, à morte de Nathercia, allude Ca- 
mSes a este golpe prematuro : 



Como nào te applauceu tao tenra edade 
Ao cortar do seu fio, oh Parca dura, 
Que agora o mundo matas de saudade? 



Por estas mesmas novas chegadas de Lisboa nad 
Nàos partidas no principio do anno de 1557, soube Ca- 
m3es da morte de el-rei D. JoSo iii, e principalmente 
da sentenga que condemnava Simulo Vaz de CamSes, 
seu pae, para o degredo perpetuo do Brazil, com pre- 
gio e cadeado. Durante a sua perseguigSo nos carce'- 
res de G6a, escreveu CamSes um poema composto de 
quatro Sonetos ligados, que trazem nos manuscriptos 
o titulo : « Trovas que fez um preso dizendo o mal qaefi- 
zéra, e lamentando fortuna e tempo. » (1) Soneto pri- 
meiro, que é o V impresso, descreve a situa9So em que 
se achava o desgra9ado poeta : 



(1) Jur., Ohras, t. u, p. 365. 
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Em prisdes baixasfui um tempo aiadoy 
Vergonhoso castigo de meus erros ; 
Inda agora arrojado levo ob fcrrcs, 
Que a morte a meu pezar tem jÀ quebrado. 

Sacrifiquei a vida a meu cuidado, 
Que amor uào quer cordeiros nem bezerros ; 
Vi magoaa, vi miserias, vi desterros, 
Parece-me que estava assi ordenado. . . 



O governo duro de Francisco Barreto foi substitoido 
pelo do Vice-Rei D, Constantino de Bragan9a; se nos 
lembrarmos das relagSes que teve o poeta, no tempo em 
que frequentava as Escholas de Santa Cruz de Coìm- 
bra, com o Duque D. Theodosio, de quem o Vice-Ber 
era irmSLo, facilmente se ìnduz as esperan9a8 que teria 
Camdes de que seria posto em liberdade. A 3 de Se- 
tembro succedeu no governo da India D. Constantmoj 
de Bragan9a; CamSes dedicou ao novo Vice-Rei as Ou\ 
tavoB segundaSj fortalecendo-o centra as intrigas doi 
aventureìros de G6a, que elle ridicularisàra na SatyFl 
insolente dos Disparates da India. N'esta pe9a contn 
OS partidarios de Francisco Barreto, caracterisa a mi- 
seravel gente d'esse bando : 



Mas 08 màos silo de téor 
Que desque mudam de cor 
Chamam logo a El-Rei compadre. . . 

Outros vejo por ai I \' 

A que se àcha mal o fundo, I 

Que andam emendando o mundo, 1^^ 

E n§o se emendam «ii À. , . fk^^ 
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Guardae-vos de uns meus Senhores, 
Que inda compram e vendem; 
Huns, que é certo que descendem 
Da gera9ào de pastores : 
Mostram-se-vos bons amigos; 
Mas se vos véem em perigos, 
Escarram-vos nas paredes. . . • 



Ridicularisa tambem os que Ihe tinham inveja por 
causa dos seus versos : 



Adonde tienen las mentes 
Uns secretoB trovadores, 
Que fazem cartas de amores, 
De que ficam mui contentes ? 
NSo querem sair à pra9a, 
Trazem trova por negala ; 
£ se Ih'a gabaìs que é boa, 
Diz que é de certa pessoa. . . 



E dos pretendido^ fidalgoS; que inventavam genea- 
logias: 

Oh tu que me atarracas 
Escudeiro de solia 
Com bocaes de fidalguia, 
Trarados quasi com vacas ; 
Importuno a importunar, 
Morto por desenterrar 
Parentes que cheiram jà. . . 

Na Carta iii da India insiste n'este mesmo pensa- 
mento: cPrincepes de condÌ9§LO, ainda que o sejam de 
sangue^ sSio mais enfadonhos que a pobreza; fazem com 
a sua fidalguia^ com que Ihe cavemos fidalguiaa àA «fò\&& 
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avós, onde nSo ha trigo tSLo joeirado que n%o tenha al- 
giima hervilhaca. » E continua CamSes : 

vós que soia secretarios 
Das cqnsciencias reaes, 
E que entre os homens estaes 
Por senhores ordiuarios ; 
Porque nào pondes um freiv 
Ao roubar que vae sera meio 
Debaixo de bom governo . . . 

Està Satyra terìa sido escripta nos ultimos dias do 
governo de Francisco Barreto; quando tomou posse 
D. Constantino de Bragan9a^ Camoes foi posto em li- 
berdade, e por està occasiSo, ao congratular- se comoi 
amigos e com os fidalgos que haviam chegado era 155J 
com Vice-rei, de Lisboa, é que deu esse celebrado 
banquete em que cada prato tinha por iguaria urna trova.1 
OamSes ostava entao em urna profunda pobreza, e nio 
podia de outra fórma festejar a chegada dos amigos e 
a sua soltura, motivada por esse facto. Foram convida- 
dos para este banquete D. Vasco de Athayde, o da Cob- 
tanheira, noto do poeta do Cancioneiro geral Alvaro 
Gon9alves de Athayde. Por isto se ve que era infiin- 
dada a hypothese de ter sido CamSes perseguido pelo 
Conde da Castanheira e por sua familia, comò o queria 
Mondo Trìgoso. O nome de D. Vasco de Athayde, 
prova que este banquete foi por 1558, por isso que em 
1560 elle se achou no conflicto de Baharem, aonde fiooB 
ferido, Figurou tambem li'^^t.^ banquete D. Francisco 
jk de AJmeida, neto do Prior ào Ct^V^X^^XS^a^^'^^Raa: 
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des de Almeida, que tanto figura no Cancioneiro de 
Resende. Na Dedicatoria de Fedro Craesbeck da ediQSo 
do8 Lusiadas de 1626 a D. Joao de Almeida, eneon- 
tra-se està tradigao que mostra o grào de amisade de 
Camoes por D. Francisco de Almeida : « Satisfaga V. 
M. em favorecel-o nao so com a opiniao da sua curiosi- 
dade, mas com as obriga95es do senhor D, Francisco 
de Almeidu, pay de V. M. de quem o autor fot tao afei- 
goado servidor, que embarcando-se em urna ndo para 
este reino, dizia que se vinha da India porque nàc^ e«- 
tava n'ella D. Francisco de Almeida, . . » 

A terceira iguaria, 'segundo as lÌ96es impressas, foi 
posta a Heitor da Silveira; segundo um manuscripto do 
snr. Visconde de Juromenha, vem no fim do Convite, 
com a rubrica : a A outra a D, Jorge de Moura^ e falla 
corno era seu costume quando zombava, queixando-se do 
engano.ì> (1) D. Jorge de Moura era collago do falle- 
cido principe D. Joao, e a sua amisade por CamSes da- 
taria dos ultimos annos em que frequentou a corte, de 
1550 a 1553. Camoes, intimo dos principaes membros 
da familia dos Silveiras, tambem teve estreita amisade 
com celebre Heitor da Silveira; mas cremos que elle 
nSo assistiu ao Convite, por que <i invernando em Gda» 
em 1561 é que viveu na convivencia de Cam3es. 

A quarta iguaria foi posta ao antigo. companheiró 
da corte nos certames de poesia e de amor, o infeliz Jo5o 



(IJ Obras, t iv. p. 435. 
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Lopes Leitao, do qual restam poucos subsidios para re- 
construir^se a sua vida. 

Contemporaneo e amigo da mocidade de Camoes, 
este joven poeta pertencia à prineipal iidalguia portu- 
gueza; elle era o confidente dos araores do paQÓ, ga- 
lanteava com as daraas violando às vezes a etìqueta au- 
lica, entrou nos mais afamados torneios da corte, e foi 
por fim combater na India, aonde se encontrou com o 
seu antigo amigo, que pelos seus versos nos dà noticia 
d'ente vulto sympathico, morto longe da patria e em um 
desastre no mar. As poesias de JoSo Lopes Leit^ es- 
tSo hoje completamente perdidas, mas as poucas refe- 
rencias dos versos de CamSes bastam para recompor 
a sua vida moral, e conhecermos o vacuo que ellas dei- 
xaram na poesia do seculo xvi, principalmente para pe- 
netrarmos alguns problemas àcerca da vida do grande 
èpico, Os Nobiliarios manuscriptos do seculo xvi di- 
zem-nos que era JoSo Lopes LeitSo, filho de Francisco 
LeitsLO, fidalgo do tempo de D. Manoel, e de D. Joanna 
Freire, filha de Rodrigo de Sande, védor da rainha 
D. Maria, e embaixadòr ao rei catholico D. Fernando, 
a quem servirà na conquista de Granada, e de quem 
recebeu o Dom. Este avS materno do poeta, fiigura tam- 
bem no Cancioneiro de Resende, em um apodo de 1498 
is ceroulas de Manoel de Noronha: 

Depois de bem apodadas, 
cheas de penna e de mei 
seram logo empicotadas, 
ou enforcadas, 
pois nos gastaram papeL 
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Fora melhoi^de ouropel 

men cora9am 

està vossa enven^am. (1) 

O velho fidalgo lembrava-se do symbolismo juri- 
dico dos nossos foraes usado nas penas infamantes ; o 
castigo das pennas e melj encontra-se em um documento 
do secalo xii, que Raumer cita: «Havendo sido mal- 
tratada urna religiosa, tendo-a envolvido em mei e ro- 
lada em pennas, e passeada com a cara para tra? sobre 
um cavallo, Philippe Augusto fez afogar os culpadoa 
em uma caldeira de agua a ferver. » (2) Este poeta, av6 
de JoSo Lopes LeitSo, eracasado comMargarida Freire, 
dama tambein festejada no Cancioneiro de Resende, pe- 
los principaes poetas da corte de D. Manoel, taes comò 
JoSo da Siiveira, Luiz da Silveira, Jorge da Silveira, 
D. Louren9o de Almeida, D. Francisco de Almeida, 
Conde de Alcoutim, FernSo Telles, Conde de Vimioso, 
Conde de Faram, D. Francisco de Biv^ros, D. JoSo 
Lobo, Diogo de Mello, Jorge de Mollo, e outros mui- 
tos. (3) 

Isto basta para mostrar comò JoSo Lopes LeitSo te- 
ria na familia quem Ihe recordasse os afamados serSes 
da corte de D. Manoel, e quém Ihe suscitasse na alma 
OS primeiros sentimentos da poesia. JoSo Lopes LeitSo 
entrou multo crianja para o servÌ90 no pa90, e o facto 
de encontrarmos pagem da lanfa do principe D. JoSo^ 



(1) Cane, ger,, t. ni, p. 137. 
2) Michelet, Originea^ p. 383. 
Cane, ger., t. ni, p. 43. 



i 



266 



HISTORIA DE CAMOBS 



filho unico de D. JoSo in, por si nos revela a circum- 
stancia que o levou a distinguir-se i^a poesia. Era o prin- 
cipe apaixonadissimo por versos ; amigo de Jorge Fer- 
reira, de Sa de Miranda, do joven FernSo da Silveira, 
elle tentava fazer um vasto Cancioneiro dos poetas do 
seu tempo. JoSLo Lopes merecia para o principe a con- 
BÌderagào de bom poeta, por que no afamado tomeio de 
Xabregas em 1552, celebrado por occasiSLo de ter rece- 
bido as primeiras armas, Jo^ Lopes Leit^ serviu de 
parelha com FemSo da Silveira, Vedor da Fazenda e 
Regedor das justÌ9as, ao qual mandou pedir a collec^ 
dos seus versos, quando estava fora da córte em Evonu 
Jo^ Lopes Leitào pertencia a essa segunda gcinh 
5S0 dos Fieis de amor, que succedeu a Christovam Fai» 
cSo e Bernardi m Ribeiro ; era menos profunda a si 
paixSo, e as peripecias que Ihe aconteceram, accusam- 
algum tanto de um galanteador a frio, que se alegri' 
com todas as aventuràs. Conhecido o caracter brigSo e 
richoso de Camdes, torna-se crivel que este seu amigo 
fosse companheiro das aivaga95es nocturnas, que desde 
o seculo XVI a fidalguia portugueza come9Òu a usar. 
Nas Bedondilhas de CamÒes, se encontra urna pequena 
Satjrra a^ Joào Lopes Leitào, sobre umapega de cachdf 
que deu à urna dama, que se Ihefazia donzella :9 



MOTE 



Se vossa Dama vos dà 
Tudo quanta ^6& c^viizeetea^ 

O que voft eWa ì^l \k^ 
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VOLTA 

' § 

Sendo os rostos euvìdados, 
E vos de cachas mil contos, 
Sabeis com quam poucos pontos, 
Que Ih OS achastes quebrados ; 
Se o que tem isso vos dà, 
Vos mui bem Ih'o merecestes, 
Porque se a cacha Ihe destes, 
Tinha-vol-a feita jà. (1) 



É porém diffidi de explicar, corno JoSo Lopes Lei- 
tiLo sabia alliar a sua amisade com Camoes e com Fe- 
dro de Andrade Caminha. Nos versos d'este ultimo se 
encontra referencia a urna engra9ada anedocta do pà- 
gem galanteador: « A Joào Lopes Leitào estando preso 
em stia casa, por entrar urna porta a v^r as Damas 
contra vontade do Porteiro : » 



Ainda hoje viin a saber, 

Que se agora vos nSo vemos 

E' porque quizestes vèr 

que todos vèr tememos ; etc. (2) 



d Resposta de Jbào Lopes: 



Bem podera eu soffirer 
trabalho em que me vejo, , 
Se vèr quem tanto desejo 
Me a mim nom foram tolher. 



(1) Obras, t. ly, pag. 48. Ed. Juromenhà:. 
.(2) Poesias de Caminha, pag. 361. 
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Que antes me quero perder 
Por vèr o que mais tememos, 
Que deixaudo de o vèr. 
Viver seguro de extremos. 

Estou-me agora doendo 
De quem tiver para si 
Que é melhor andar vendo 
Verduras, que estar aqui. 
Ninguem haja dò de mim 
Por me vèr n'esta prìsSo, 
Hajam de meu corallo 
Que ve tanto dano cm si. 

Por estes versos se ve o genero em que JoSo Lopes 
LeitSo primava, namorado gracioso, para quem oamor 
foi um pretexto de bona ditos. Depois d'està prisSo do 
poeta, é que se deve snppor ter CamSes escripto o So- 
neto cxxxiv, em que Ibe fala da amante do pagem ga- 
lanteador de quem recebi a elogios : 



Senhor Joao Lopes, o meu baixo estado 
Hontem vi posto em grào tao excellente, 
Que sendo vós inveja a toda a gente, 
So por mi vos quizereis vèr trocado. 



O gesto vi suave e delicado, 
Que jà vos fez contente e descontente, 
Lan^ar ao vento a voz t^o docémente, 
Que fez o ar sereno e socegado. 



Vi-lhe em poucas palavras dizer quanto 
Ninguem dizia em muitas: mas eu ehego 
A expirar so de ouvir a dèce £ftla. 
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Oh, mal haja a Fortuna e o mó^o oego ! 
Elle, que os cora^oes obriga a tanto ; 
Elia, porque os estados deseguala. (1) 

Este Soneto foi escripto ainda em Lisboa, quando 
OS dois jovens poetas frequentavam a córte, e ambos 
communicavam os segredos de seus amores. Por causa 
d'està paixào, jà estiverà preso Joào Lopes Leitào, e 
CamSes depois de andar desterrado da córte pelo Ri- 
batejo e Ceuta, foi para a India, para onde aaquella 
alma grande . . . para grandes emprezas e a regides tàò 
apartadas o levar a, » corno tao bem dissera uma dama 
da córte, 

Cam5es partiu para a India em 1553; é decrer que 
JoSo Lopes Leit^Lo abandonasse a córte depois da morte 
do principe D. Joao em 1554. Nos versos de Caminha, 
a Epistola vn é dedicada « a Joào Lopes Leitào, in- 
do-se para a India, em resposta de outra sua.y> N'esta 
Epistola allude aos altos dotes poeticos de Leitào e à 
fatalidade que o arrasta para as emprezas do Oriente: 



Nom m'espanto bom Joào, qu* assi movesse 
Teu alto espirito a tua dòce penna, 
Que com tam alto aparo assi escrevesse. 

Nunca par^ elle foi coisa pequena, 

Tens mostrado jà d'isso mil signais, 

£ ha multo, tudo cm ti sempre se ordena. 



(1) Ohras, t. n, pag. 68. 
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Mas vindo 6 de que tratas, com eguaes 
Versos a teu engenho raro e puro 
Que crece cada dia muito mais. 

Quem andar à entre a gente jd seguro? 
E quem se nào vera tornado &s mSos, 
Cad' hora de um imìgo forte e duro? (1) 

Està ultima estrophe allude a alguma persegttÌ9^ 
da c6rte, com certeza depois de ter perdido o legar que 
occupava junto do fallecido principe. Perdeu-se a Epis- 
tola de Jo^ Lopes Lei tao à qual Caminha respondia*, 
depois de Ihe fazer a compàragEo de urna vida reco- 
Ihida, tal comò Sa de Miranda vivia, com as perturba- 
$8es das conquistas d'além mar, termina : 



Mas nom te està ordenada inda està vida, 
Chamado a ella seràs do céo que te ama, 
Quando sobre outros bens te for de vida. 

Quer de ti mais agora, jà te chama 
A quanto com rassLo de ti se espera, 
Que a Marte daràs nova glòria e fama. 



Depois que JoSo Lopes Leitao chegou à India tor- 
nou a estreitar os la9os da amisade com CamSes ; elle 
figura no banquete poetico dado na India a certos £- 
dalgos, por ventura na occasiào da chegada do Vice^ 
ReiD. Constantino de Bragan9a, em lS^8;~a8Ìgaarii^ 



,1 



(1) Caminba, Obro«, ijag. Vi. 



PARTE I. — OAPITULO VI 271 

avite era coplas, a que alguns dos logrados con- 
responderam : €A quarta a Joào Lopes Leitào, 
m Auihor fez uns versos, que vào adiante, sobre 
pega de cacha que deu a urna dama : 



Porque os que vos convidaram 
Yosso estomago' nào danem^ 
Por justa causa ordeDaram 
Que trovas vos desenganem. 
Vos tereis isto por tacha, 
Converter tudo em trovar ; 
Pois se esse virdes zombar, 
NSo cuideis, Senhor, que é cacha 
Que aqui nào ha que cachar. 

Responde Joào Lopes: 

Pezar ora nSo de sSo, 

Eu juro pelo Céo bcnto, 

Se de corner me n§U> dào, 

Que eu nSo sou camaleào 

Que me bei de manter do vento. 

Kesponde o Auihor.: 

Senbor, nSo vos agasteis, 
Porque Deos vos proverà; 
E se mais sabcr quereis, 
Nas costas d'estes lereis 
As iguarias que ba. 

(Virado o papel diz assi:) 

Tendes nemigalba assada ; 
Cousa nenbuma de molho ; 
E Bada feito em empada ; 
£ vento de tigelada. 
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Picar no dente em remolho : 
De fumo tendes tassalhos, 
Ave de pena que sente^ 
- Quem da fome anda doente : 
Bocejos de yìnho e d*alhos 
Manjar em branco exceliente. 

N'este Convìte figuraram outros poetas, amigos in- 
timos de CamSes, corno D. Francisco de Almeida, 
D. Vasco de Athayde, e Jorge de Moura. As rela95e8 
de intimidade em que estavam os dois poetas ainda hoje 
inspira urna dóce sympathia ; JoSo Lopes Lieitao co- 
nhecia o talento dramatico de CamSes, jà revelado no 
Auto do8 AmphytrideSj e no de El-rei Seleuco; quando 
na India foi celebrada a investidura do govemador 
Francisco Barreto, Camoes concorreu tambem com a 
sua tragicomedia de Filodemo em 1555, que se repre- 
sentou nas festas de G5a. A data d'està composÌ9So, 
determinada pelo Manuscripto de Luiz Franco, que 
existe na Bibliotheca de Lisboa, tambem assignala, 
que a vinda de Joao Lopes LeitSo foi logo depois de 
1554. O antigopagem do principe D. JoSo, elogia Ca- 
mSes pelo seu talento dramatico, mas sobretudo pre- 
sente que ha um outro monumento, que o seu amigo 
vae levantando, a gigante epopèa da nacìonalidade por- 
tugueza. Eis adniiravel Soneto de JoSo Lopes LeitSo, 
que appareceu pela primeira vez na segunda edÌ9ao das 
Rimas, em 1598: 

Quem é este, que nfiLWr^VQAWax^ 
Abate as Musa» gregaa ^ «jft\B.^asaa'^ 
Ufaz que ao mundo eami^^m oa -jjUiMtójw» 
Gragas, com gr a<;8i e sX^^tc; \^t%. xj^smCI 
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Luiz de Camoes é, que a soberana 
Potencia Ihe influiu partes dìvìnas, 
Por quem expiram- as flóres e as boninas 
Da boinerfca Musa e mantuana. 



Se tu, triumphante Moma tate alcangdraa, 
No leu theatro e sceMa luminosa, 
Nunca dò gxào Terencio te admiràras. 

Mas aDtes sem contraste, curiosa 
Estatua d'òuro ali Ibe levantàras 
Contente de ventura tSo ditosa. 



Elogiando principalmente CamSes corno dramatur- 
go, descobre-se a cìrcumstancia a que foi escripto esse 
Soneto que anda anonymo, mas que Fari a e Sousa al- 
tri bue a JoSo Lopes Lei tao. A prova fundamental que 
Ihe pertence, està na resposta dada por Cam5es no So- 
neto Lxii: 



De tao divino accento em voz bumana 
De elegancias que sao tao peregrìnas, 
Sei bem que minbas obras nao sao dinas ; 
Que o rudo engenbo meù me desengana. 



Porém da vossa penna illustre mana 
Licor que vence as aguas caballinas, 
E com vosco do Tejo as flóres finas. 
Farào inveja à copia mantuana. 



E pois a vós de si nSo sendo avaras, 
Ab filbas de Mnemósine formosas 
Partes dadas vos tem ao mundo claras. 
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A minha musa e a vossa tao famosa, 
Ambas se pódem n'elle chamar raras, 
A vossa de alta, a minha de iuvejosa. 



Este Soneto é escripto nas mesmas consoantes do 
que se attribue a Joao Lopes Leitào ; islo demonstra a 
ìnten9^ da resposta. Eru um manuscripto do seca- 
lo XVI, Faria e Sousa o encontrou escripto em nome de 
Francisco Gomes de Azevedo. 

JoSo Lopes Leitao morreu na India, talvez quando 
andava no mar. Em urna Epistola de Caminha, ta Hei- 
tor da Silveira a India, em resposta de outra sua^Ti de- 
Bcreve-se a impressao causada por està morte: 



/ 
la eu lendo os teus versos manso e manso, 
Porque fossem de mim melhor logrados, 
Senao quando de sùpito me causo. 

Senào quando de sùpito voltados 
Os vejo na tristissima lembran9a 
Da dór que nos terà sempre occupados : 

Ah Joào Lopes Leitào^ que coniianQa 
Tinha o mundo no que de ti esperava ! 
Mas cortou-nos a morte està esperan9a. 

Tudo o que o largo céo em-ti juntava 

^s tu cada vez melhor mostrando 

mundo què cad' hora mais te amava. 

Mandas, Silveira meu, que va cantando 
D'este esprito gentil e claro amigó, 
QuantOB bens se fa n'elle r^iovando^ 
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Mandas-me n'um gravissimo perigo, 
Que de sua perda a pena aspera e grande 
Nem me deixa falar isto comtigo, etc. (1) 

Parece que a este pedido de Heitor da Silveira es- 
eveu Caminha quatro Epìtaphios a Jo^o Lopes Lei- 
Oy em que allude à sua morte no mar: 



De JoSo Lopes Leitao aqui se eneerra 
O claro nome, e o mai* eeu corpo cobre ; 
Cheo de siso em paz, de esfor^o em guerra, 
E de um esprito em tudo claro e nobre. 
Corre o mar sua fama, e corre a terra, 
E maravilhas mil d*elle descobre. 
Como todos amavam sua vida, 
Sua morte de todos foi sentida. 



Outro Epìtaphio termina: 



Seu corpo jaz no mar, sua alma pura 
O* céo se foi, onde seu corpo espera ; 
Coróa mereceu de dois loureiros, 
A dos Poetas e a dos Cavalleiros. (2) 



O Soneto de CamSes, feito à morte de um man- 
cebo de vinte cinco annos, que ficou sepultado na «osta 
da Arabia, poderia referir-se a JoSo Lopes Leitao, se o 
commentador Faria e Sousa nao tivesse provado que 
ftUudia a morte de Ruy Dias, e se a sua naturalidade 



(lì Caminha^ Ohraa, p, 86. 

f^J lòtd., pag. 266; Ep, xv a xvn.i. 
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de Alemquer, niU) excluisse a de JoSo liopes LeitSo, 
que Juromenha julga ser de Pedrogam. (1) 

JoSLo Lopes LeìtUo teve dois irmSLos, um chamado 
PedroLeitEo, aquem escreveu ama longa Carta, quando 
andava na India, e com o estylo de CamSes; (2) guar- 
da-se na Bìbliotheca das Kecessidades ; o ontro irmSo 
era Estevam LeitSo, frade dominico, que seguiu o par- 
tido do Prior do Grato. Segundo os Nobiliarios, con- 
sultados pelo snr. Visconde de Juromenha, Joào Lopes 
Leitao nao casou, e d'elle ficàra uma filba bastarda, 
chamada D. Violante LeitSo, que se metteu freira em 
Odivellas. 

De todas as poesias d'este intimo amigo de Camoes 
so restam o epigramma a Caminha, o Soneto elogiando 
CamSes, e a copia centra o Convite; tudo o mais se 
perdeu e so ficaram os documentos bastantes para se 
conhecer o seu bello caracter que o ligava com a alma 
mais sublime da sociedade portugueza do seculo XVI. 

Por està anedocta da vida de Gamoes, se ve que os 
fidalgos mais distinctos procuravam a sua convivencia, 
e com o seu discretear epigrammatico matavam as sau- 
dades dos seròes do pa90 e de Lisboa, que no meio do 
trafico das especiarias era para elles uma Siào, por quem 
suspiravam. De vez em quando era està harmonia per- 
turbada com a nova de algum desastre, em que morria 
um amigo de muitos annos, que n^o chegou a ter o pra- 



ri) Ed. Jur., t II, pag. 432. 
[2) IMd.j t. IV, pag. 434. 
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zer de àlcaiQar a patria. Depoìs da anedocta do Con- 
vite, de que Jorge de Moara tanto se lembrava, o es- 
pirito de CamSes foi enluctado pela perda do seu prin- 
cipal amigo D. Alvaro da Silveira, na catastrophe de 
Baharem em 1559. Estava D. Alvaro da Silveira des- 
pachado par^ a Capitania de Ormaz; CamSes feriu a 
covardia dos soldados que o abandonaram : 

Eu so perdi o verdadeiro amigo, 
Eu so heide viver n'esta saudade, 
Sabe Deus a tristeza com qua o digo. 

meu Silveira era buma vontade, 
Um amor, um desejo, um querer 
Ambos um cora^ào e urna amisade. 

Kao tenbo jà rasSo de vos fazer 
Meus castellos de vento sobre o mar, 
Que cousa ba hi no Gange para vèr. . . 

E corno increpa os soldados que o abandonaram : 



Deixam morrer o proprio CapitSo, 
Deixam perder as for^as que os sostem^ 
E tudo Ibes consente ò cora^So. . . 



Rodeado de mortos e.feridos 
Que aqnelle forte bra^o derribava, 
Sendo os seus às nàos jà recolhidos, 
Deu a alma a quem a desejava. . . (1) 



Com està perda Camoes quasi que se sentia so no 



(1) Jur., ObrcUj t. in, pag. 252. 
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mando ; a India jà nada tìnba com que o prender aJ^! 
as soas e8peran9a8 acabavam com aquella perda irr6- 
paravel. O Vice-rei D. Constantìno de Bragan^a, ape- 
zar de seu amigo, nSo julgava seguro o sea governo, 
por isso que o povo o insultava com romances aftontO" 
808 que cantava debaixo das suas janellas. ^ 

K'estas condigSes percarias, e que Ibe suscitarìask 
novos inimigos, escreveu Cam5es essas celebres Ov^* 
vas defendendo D. Constantinp de Bragan^a d'aquelles 
que pretendiam mancbar a sua bonra, e alludindo com 
dureza ao governo de Francisco Barreto : 

E corao com virtude necessaria, 
Mal entendida do juizo alheio, 
A' desoraem do vulgo temeraria 
Na santa paz ponhaes o duro freio ; • 
Se com mìnha escriptnra longa e varia 
Vos occupasse o tempo, certo creio 
Que com vagante e ociosa phantasia 
Contra o commum proveito peccarla. 

E nao menos seria reputado 
Por dóce adulador, sagaz e agudo, 
Que contra meu tao haixo e triste estado 
Busco favor em vós que podeis tudo; 
Se contra a opiniào do vulgo errado 
Vos celebrasse em verso humilde e rado, 
Dirào que com lisonja ajuda pego 
Contra a miseria injusta que padego. 



E alludindo a Francisco Barreto : 



E depois de tomar a redea dura 
Na mao do povo indomito que estava 
Costumado a \axgweza.& ^ ^ coltura 
Do jpezado governo que OAoba'oa*) 



il 



^\ 
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*''■ 



Qaem nSo terà por santa e jnsta cura 
Qual do vosso conceìto se esperava 
A tslo desenfreada enfermìdade 
AppHcar-lhe contraria qualidade? 
NSo é muito, Senhor, se o moderado. 
Governò seblasphema e se desama; 
Porque o povo à largaeza costumado 
A* lei serena e justa dura chama. . . 

N'estas Outavas allude a outros successos histori- 
cos, comò a Victoria de JanafapatSlo, de 1560 : 



SerSo memoria vossa a fortes muros 
De Cambaico Damao bem sustentado. . . 



Pode tornar o vosso nome dino 
Damào por honra sua clara e pura 
Como jà do primeiro Constantino 
Tomou Byzancio aquelle que inda dura. 
E tu Bei, que ao reino nepiunino 
Là no seio gangético a natura 
Te aposentoUf de ser tao inimigo 
D'este Estado nào ficas sera castigo. (1) 



Diogo do Couto, amigo intimo de CamSes, tambem 
exalta o governo prudente e justo de D. Constantino 
de Braganga, proposto passados annos comò modelo a 
D. Luiz de Athayde. No seu regresso de Macào, veiu 
Cam3es encontrar em G6a o celebre chronista Diego 
do Couto, entSo naflòr da juventude, e ainda seguindo 
a carreira das armas. O amor das boas letras facil- 
mente Ihes cimentou a amisade, e nos seus tempos mais 
calamitosos encontrou Camoes em Diogo do Couto um 



(1) Juromenha, Obras, t. ii, pag. 50S. 
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leal amigo, que o tomou por companheiro de casa (ma,' 
talote), comò o chronista declara. 

Emquanto Camòes trabalhava nos Lusiadas, ia 
Dìogo do Couto lendo e emìttindo a sua opiniSo franca, 
comò vémos em Severim de Faria: «Teve particular 
amisade com o nosso exceliente poeta Luiz de Camòes, 
qaal o constdtou muitas vezes, e tomou seu pareeer 
em alguns 'logares dos seus Lusiadas ...» 

Em Setembro de 1561 chegàra a GoaD. Francisco 
Coutinho, Conde de Redondo, mandado pela regencia 
para substituir D. Constantino de Braganga; o decaido 
Vice-Rei bem previra tudo isto, quando mandàra con- 
struir logo no principio do seu governo a nào que o ha- 
via de trazer para o reino.CamSefiTeucontrou favor no 
novo Vice-Rei, de quem era amigo do tempo em que 
frequentàra a corte, corno se ve pela intimidade com 
que dedicava poesias a sua filha D. Guiomar de Blas- 
fet. O Conde de Redondo, lembrado de seus talentos 
poeticos, pediu a Cam3es, corno prìmeiro signal de in- 
timidadc; que Ihe glosasse uma copia que trazia de me- 
moria, a Mote que Ihe mandou o Vice-Rei: 



Muito sou meu inimigo, 
Pois que nSo tiro de mi 
Cuidados com qae nasci, 
Que poe a vida em perigo. 
Oxalà que fora assi. 



CamSes satisfez o pedido, escrevendo ao Conde de 
jRedondo uma Carta era x^diWiftSisvJw^*» ^tìSa Iswclta ao 
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Viso-Rei^ com o Mote adiante, :& Na Carta se èncontram 
alguns dados biographicos : 



Conde, cujo illustre peito 
Merece o nome de Rei, 
Do qua! muito certo sei 
Que fica sendo estreito 
cargo de Viso-Rei ; 
Servirde-vo8 d^occupar-me 
Tanto confra meu pianeta, 
Nào foi senào azas dar-me . . . 



Bem basta, Senhor, que agora 
Vos sirvaes de me occupar; 
Quo assi fazeis a parar 
A penna, com que alguma bora 
Vos vereis ao céo voar. 
Askì vos irei louvando, 
VÓ8 a mi do chào erguendo, 
Ambos o mundo espantando, 
Vós com a espada cortando, 
Eu com a penna escrevendo. (1) 



Em urna Carta, escripta pelo Vice- Rei, se ve comò 
no expediente do seu governo occupava Camóes: «Re- 
meto-me a S. Domingos e mando tirar os preguadores 
do pulpito, para que venhara despachar commigo os 
feitos: aguora me vallw algum tanto do Provedor mar 
do8 defuntos . , ,i> (2) Porto do fim do anno de 1562, sof- 
freu CamOes um novo revés; um fidalgo casado de Gòa, 
Miguel Rodrigues Coutinho, que tinha o alcunho AqFìos 
Seccosj talvez pela valentia com que se houve no segun- 

(1) Jur., 06., t. IV, p. 34. 

(2) Publicado pela primeira vez pelp snr. Visconde de Ju- 
romenna, Ob,, 1. 1, p. 497, not. 46. 

13 — Tomo j 



ilf» Ceff«9 '^ Drn. I TC^veres a prèio de Cunòes, pofr 
certa qictiLtzi <^a^ Ib^ lievEa e Bfe pagava. Todos os bio- 
graplK» ijo fo«^ta. tem. tni^tsttìio nul a palavra embar- 
gadù. snpponio c^pst Fi<K^^eccQs se c^puzera a soltura 
de Camóe», 'qne ja estara preso) no momento em que 
Ibe iam abrir as portas do camere, fìmdando-se Da in- 
solvencia d VDe. Xic e asam : o emiaryo, para o deve- 
doT iiisoloveL dnka o mesmo efl«to qae o arresto da 
legislaoao moderna eom rebi^jk) aos (ractos, mobilìas, 
etc., iato é, o devedor nisolnvel era arrestado no seu cor- 
po, a maneira da tradii^o jurìdica romana. Camòes soc- 
eorreu-se da boa protervo qne encontrara no Vice-Bei 
e escreven e&sas: ^Traras qne mandou o Autor dn cQ' 
deia, em que o iinha emhargado por urna divida, Miguel 
Roiz, FioS'Seccos, étalcunha, ao Conde de Redondo D, 
Francisco Coutvnho, Vi^o-Rex, que se embarcava para 
fora, pedindo-lhe ofizesse desemhargar.i^ Por està rubri- 
ca se ve que o Viso-Rei estava para £te embarciary iste 
é, qnando ia assentar pazes com o Camorim, ein Deifetti- 
bro de 1562. CamOes tirou urna viuganga eterna* eóm 
esse epigramma confaecidissimo, que come^nt: 

Que diabo ha tSo danstdo 
Qua nào tema a cutilada 
Dos fio» secco» da espad'a 
Do fero Migvel armado? 
Pois se tanto um golpe seu 
Sóa na infemal cadèa. 
De que o demonio arreceia, 
Como nào fugirei eu? 

(1) Vid. Decada vn, e«j^. ^, 6i^Dfe^ do Cottto. |4 
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(^òm rasSò llie fhgMa 
Se oonir^dU e contra tudo 
l)ào tivesse um forte eaeudo 
86 em Vossa Sènkoria, 
"Sor tanto, Senbor, proyejay 
Pois me tem ao remo atsRio, 
Qùe antes que seja embartìtidò 
Eu de^émbargada 9eja» 



Gàmóés fói solto dk cad'eia, mas nào stoompuiibou o 
Vice-Rei, na armadà com que ibi assentar as pazes com 
o ^àmorim; porque voltando o Conde de Rfedbndb para 
CòcMt», para despachar as nàos e escrever para ó rei- 
no, ai-se deram esses désafibs aondè morfeu o joven ami- 
go^ db GamOes Di. Tello de ifenezes, do qua! diz : 



Forque engeitaste a minha companhia, 
E acompanfiar-té eu nào nonseniiete, . . 



Quasi no firn na Elegia xx declara: 
E por infimo amigo me tivefetè; 

Jà em otitro fogar falàmos d'estes dtielIÒB, em qué 
morreram mnis de crriìcoenta mancebos; mas està Ibu- 
enra so se explica por um contagio moral do tempo, d'e 
que o proprio Camòes foi victìma. Na novella picaresca 
Vida del Escwdero Marcos de OBregon, Espitìel conta 
corno oBedfeceu tamtem a essa monomania: «entre mu- 
cha^ cosaé que me sucedieron fiié* una, dar m val4^tlà; 
que habia entonces, y aun creo que ahora bay, una éB- 
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• pecie de gentes, que ni parecen cristianos, ni moros, ni 
gentiles; sino su religion es adoraren la diosa Valentia, 
porque les parece que estando en està confradia, los ten- 
dran y respeitaran por valientes, no curando à serio, si 
no Guanto a parcelo.» (p. 189.) Palando de si, o poeta 
Espinel descreve perfeitamente os perigos da mocidade 
portugueza: «Pùseme espada y en las obligaciones en 
que se pone quien la cine, que con el desvanedmiento de 
la valentia j con haber dado en poeta y musico, que 
cualquiera de las tres bastaba para derribar otre juicio 
mejor que el mio, comencé a alear mas de lo que me 
estaba y a tenerme por paseante y gran ventanero, y 
enamorar cuantas encontraba, de manera que no habia 
portuguez mas azucarado qiie yo,..ì> (ih,) Està compara- 
9ào final, e as fei^Oes do valente do seculo xvi, descri- 
ptas por Espinel, dào-nos a comprehensao do caracter 
de CamOes, das suas relagOes com Dom Tello, e dos de- 
sastres de Cochim. 

CamOes nào acompanhou està expedi^ao, que era 
mais apparatosa do que bellica; a sua.exiguidade de 
melos, e em urna occasiào em que o haviam prendido 
por dividas, nào Ihe dava ensejo para competìr com 
OS galhardos mancebos que abrilhantavam o sequito do 
Vice-Rei. 

Recolhida a armada ainda no inverno a Gòa, gosa- 
va CamOes a bella convivencia d'esse typo dos cavallei- 
ros antigos, o poeta e capitào Heitor da Silveira. Ape- 
zar de ser filho do riquissimo Coudel Mór Francisco da 
Silveira, partirà multo cedo para a India, a 3 de Maio 
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de 1523, (1) parafugir aos rigores de seu pae. (2) Em 
principios do anno de 1563, estava tambem o valen- 
te Heitor da Silveira envolvido em invencivel pobreza; 
nas obras de CamOes existem umas d Trovas que mari' 

dou Seitor da Silveira ao mesmo Conde invernando em 

Croa.i> Ai diz: 



Yossa Senborìa creia 
Que nào apura o engenho 
Fome, se e corno a que tenho, 
Mas afraca e córta a veia. . . 



No firn das trez interessantes decimas, vem està 
€Ajuda de Luiz de Cam^es: 



Nos livros doutos se trata 
Que o grande Acbilles insano 
Deu a morte a Heitor Troyano ; 
Mas agora afome mata 
nosso Heitor luzitano. . . » (3) 



As rela^Oes d'estes dois valorosos poetas e amigos 
eram urna eonsequenciu do caracter leal e desinterea- 
sado de ambos. CamOes jà nos é conhecido, vejamos ago- 
ra OS tra^os prineipaes do caracter de Heitor da Silveira. 

No Ncbiliario de D. Luiz Lobo, (fl. 238) se le este 
retrato do amigo de CamOes: a: Heitor da Silveira em 

[1) Ifalc&o, Indice de toda a Fazenda, p. 152. 
[2; Poetas palacianos, p. 373 a 382. 
[3) Obr,, t. IV, p. 83. 
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dez aiinos que andon na India sempre aervìn gem ter 
neiJxaiiia mercè nem despacbo, sem tratar de intera- 
ses seuSy podendo ter muitos de muitas prezas que to- 
mou^ das quaes nào quiz nada para si, postoque xaoi- 
to Ihe fosse necessario pera a meza que ordinario dava, 
e outras grandes despezas que fazia, as quaes suppria 
d'aquillo que da sua parte Ihe vinha e mercès que os 
governadores Ihe faziam e de emprestimos que buscava; 
e de todos esses grandes serFÌQOs morre sem satisfagào, 
sem Ihe ficar mais outra alguma cousa que um balan- 
drào de chamalote carmezim, que costumava vestir so- 
bre as armas, quando andava em alguma peleja; ao qual 
1»alandrào dbiamavam os soldados o betele de Heitor da 
Silveiray que é urna erva que os mouros tomam quando 
se querem esforgar, querendo dizer que elle com aquel- 
la véstea esforgava nas pelejas, e assim quando Ih'a viam 
vestir «jà o nosso Capitao toma o betele» pelo esforgo 
que com ella vestida mostrarla; pela qual rasào com bem 
Sra chamado o Drago, o que se entendia nas emprezas 
de guerra, porque na paz era muito brando e aprazivel 
e suav£ conversa^ào, postoque no resto sempre conser- 
vasse um parecer tristio e grave, devido a tao honrados 
e altos pensamentos; veiu de Portugal sem mercé ne- 
nhiuna pelos servi^os de Arzilla e depois que foi à Ikidia:, 
tambem tendo jà servido algunp annos, que Ihe uào man- 
dassem nenhuma satisfac^ào comò de ordinario s^ c^^- 
tumava a mandar a pessoas de taes calidades e mere- 
cimento. Goudiel-mór seu pae, postoque no ipeino Ihe 
nao fizesse aquelle favor que elle por muitas rx^òes me- 
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7fì<4a^ depoÌ3 de o ver na India, procedendo sempre uà 
paixào que tinha com Fernào da Silveira seu filho maÌ9 
velho, escreveu que se viesse, porque Ihe queria dar sua 
casa, ao que Heitor da Silveira Ihe respondeu com o 
seu valoroso ajaimo : qujB elle nào viera à India para tor- 
nar a Portugal e desherdar seu irmào mais velho, senào 
pera n^ecer para eUe; a qual palavra nào ser dita por 
cumprimento ougentileza testeficou bem na bora da mor- 
te, deixando ^o dito ^p irmào Fernao da Silveira per 
herdeiro da satisfagào de seus servÌQOS, dos quaes a té 
hoje se nào deu njenh^ma.^ 

As poesias de Heitor da Silveira perderam-se, corno 
as de seu irmào Fernào da Silveira, senhor de Sarzedas ; 
apenas resta a noticia de urna Epistola em tercetos, que 
mandou a Pero de Andrade Caminha, noticiando-lhe a 
morte do commum amigo e poeta Joào Lopes Leitào. 
Caminha respondeu-lhe na Epistola xviii, em que Ihe 
diz: 

Mas se tu dos meus versos te lembraste, 
Como me deste os teus claros e puros? 
Como tua mvys.^ ó- mij^^hfi ^ ,i?aai|LdA8te? 



Senào, ae ao^s meus inci;^tQS, ,£fepopB, durqs 
Quizeste dar exemplo, a que segumdo 
Possam vir inda a correr mais seguros?... (1) 



Nas Obras de André Falcào de Rezende, encon- 
tra-se este Soneto de Heitor da Silveira, em que Ihe dà 

(1) Obras de Caminha, pag. 82. 



1 
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noticia de seu ìrmào Antonio de Besende Falcào, que 
militava na India : 



No furioso e cruel mar em que ora 
You sujeito a perigos, e apartado 
D'aquella doce imiga, que o cansado 
Espr'ito meu socega, onde a alma mora : 

André, crescendo em mim sae d^hora em hora 
A luz do fogo teu, da qual guiado 
Seguindo alegre vou do alto e sagrado 
Parnasso a occulta via a mi té agora. 

Tambem do grande Antonio o claro lume 
Tirado o véo me tem da vista cega, 
Com seu engenbo claro, grave e brando. 

E assi quem me arder faz e me consumme 
repouso me de, que m*ora nega, 
Como de ambos igual irei cantando. (1) 



Sonato fora escripto quando Heitor da Silveira 
andava apaixonado por urna irmà de André Falcào de 
Resende ; este Ihe respondeu no Soneto li : 

Mudar todo o elemento de bora em bora. 
Arando toda a vida o mar salgado, 
Poderàs claro Heitor, sem ser mudado 
amor que levas n*alma e por ti chora,,. 

E fambem dedicada a Heitor da Silveira, a Saty- 
ra V de Falcào: aEm qtie repreiide os avarentos e os gu- 
lo808 e OS que gastam mal o tempo ;i> (2) e a Satyra vili, 

(1) Ohraa de André Falcào de Besende, pag. 217. 

(2) Ibid., p. 308. 
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a que Heitor da Silveira responde, alludiudo ao seu 
amor: 

Que Vida póde ser mais dura e forte 
Que a que vive morrendo, e nào ve guia 
Da amada e clara luz e certo norte ? 

Nào se ve na amada companhìa 
De Beliza, amor doce^ por quem vivo 
E por quem vejo a morte cada dia. 

Ah ! livre me eu veja d'este esquivo 
Mal, que assi me atormenta e me embara^a 
/ Do doce amor primeiro mais captivo ! 

D'estes meus tristes olhos se desfa^a 

A grossa nevoa, e veja cedo ci aro 

Um bem, que a alma me ajunte e al egre faQa : 

O meu doce repouso, o meu sol claro, 
Aquella alma da minha vida e gosto, 
Que é so meu desejo e o meu amparo. 

N'esta saudade, André meu, fica posto, 
Ou vae por esse mar ao vento entregue, 
Juntando a um cada bora, outro desgosto ; 

Sperando dia ledo em que socegue 
Da va suspeita o esprito, e no qual possa 
Livre do mal, que agora me persegue 
Segurar vida e alma em boura nossa. (1) 

A amisade de CamOes por André Falcào de Re- 
sende seria occasionàda pela intimidade coni Heitor da 
Silveira e com Antonio de Resende Falcào, que tam- 
"bein na India recebia Epistolas poeticas de seu irmào, 
«Juìz de Fora em Torres Vedras. 

(1) Ih., pag. 337. 
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Durante este inverno de- 1563, que CamO(rà sé de- 
teve em Góa, continuou a gosar a amìsade de D. Fran- 
cisco Coutinho, que o apreciava pelos seus conhecimen- 
tos litterarios. N'este anno, o antigo professor da Uni- 
versidade de Lisboa, Garcia d'Orta, que em 1533 par- 
tirà para a India com Martim Àffonso de Scusa, publi- 
cou o celebre livro intitulado : « Colloquios dos Simpli- 
€€8 e Droguas e cousas mediciìiaes da India, e a^si de al- 
gumaa frutas a^hadas nella, onde se tratam algumas cou- 
sas tocantes d medicina pratica, e outra^ cousas boas para 
saber, compostos pelo Doutor Garda d'Orta, Fysico d*El 
liei nosso Senhor, etc, Com privilegio do Conde Viso-Reu 
Impresso em Góa pei* Johanes de JEndem, a X de Ahril 
de i563, annos.y> 

CamOes escreveu a Ode viii, que acompanha està 
obra ainda hoje notavel, apresentando-a ao Conde de 
Redondo, e falando com o respeito que se tem para com 
um velho mestre: 



Favorecei a antiga 
Sciencia, que jà Achilles estimou; 

Ólhae que vos obriga 
ver que em vosso tempo rebentou 
fructo d'aquella Ortaj onde florecem 
Plantas Dovas que os doctos nào conbecem. 

E vede, carregado 
D*anno8 atraz a varia experìencia, 

Um velhoy que ensinado 
Das Gangeticas Musas na sciencia 
Podaliria subtil e arte sylvestre, 
Vence ao velho Chiron, d' Achilles mestre... 
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No mesmo li vro dos Cólìoqnios dos Simples vem um 
Soneto com a rubrica a Do cmthor /alando com o seu li- 
bro e manda-o ao Senhor Martim de Souzay>j por ven- 
tura tambem escripto por CamOes, comò se induz pelo 
estylo. A Ode viii, allude à tentativa do Vice-Rei, que 
projectava ir contra o Aohem em Septembro de 1563: 

Posto que o peneamento. 
Occupado tenhaes na guerra infesta, 

Ou c*o sangiiinoflento 
Taprobano ou Aokem^ que o mar «rolesta... 

A sorte de Camòes pareeia melhorar com a influen- 
cia de tao vadosa amisade; mas a India era fatalmente 
«de todo o pobre bonrado sepultura». Os cavalleiros 
poetas verberavam as infamias da colonia portugueza; 
no Candoneiro de Luiz Franco, encontra-se urna pa- 
rodia do (kRecuerd el alma adormida, sòbre la India d€ 

Portugal»: 

Recuerd la India dormida 
ó bon Rey con bra^o fuerte 
contemplando 
comò la tienes perdida, 
y venga qnien la despierte 
batal landò. 
Todo lo hemos perder 
lo por ganar y ganado, 
qu'es peor, 
y a nuestro parecer 
el menor heobo pasBado 
GB mejor. 

Y pues vtìmos el presente 
' de tiranno mal regido 

y ^obernado, 
juzgaremos sabiamente 
no ser el Rey bien servido 
mas robado. 
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No se enganen nadìe nò, 
pìensando que ade durar, 
ni Dios lo quiera, 

?[ue quien la India ganó 
uè con dar j no tornar 
por tal manera. 



Pues la sangre de los godos 

nos rige con su flaqueza 

envilecida, 

por quales vias y modos 

sera nuestra fortaleza 

conocida. Etc. (1) 



De pressa se esvaeceram as esperan^as qne se au- 
spiciavam a CamOes; em Fevereiro de 1564 falleceu o 
Vice-Rei D. Francisco Coutinho, que tanto o soubera 
estimar. A contar d'està data a vida de CamOes ficou 
quasi completamente desconhecida. Seria para occul- 
tar-se aos seus inimigos ou por nào ter meios para sus- 
tentar-se em Gòa? E n'este ponto que a tradirà© col- 
loca as viagens de CamOes a Malaca e às Molucas. Na 
Can^-ào vi, segundo alguns biographos, ha urna allu- 
sào à Uba de Ternate, uma das Molucas; o snr. Yis- 
conde de Juromenha entende que se refere principal- 
mente a Gòa : 

Com for^a desusada 

Aquenta o fogo etemo 
Uma nha, nas partes do Oriente 

De extranhos habitada, 

Aonde o duro inverno 
Os campos reverdece alegremente. 

(1) FI. 198 V. a 200. 
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A luzitana gente 

Por armas sanguinosas 

Tem d'ella o senhorio. 
Cercada està de um rio 
De maritimas aguas saudosas . . . 

Aquiy minha ventura 

Quiz que urna g^rande parte 
Da Vida que eu nào tinha^ se passasse; 

Para que a sepultura 

Nas màos do lero Marte 
De sangue e de lembran^as matìzasse. 

Quem póde imagìnar 
Que houvesse em mi peccado 
Digno de urna tao grave penitencia? 

Can^ào, n'este desterro viveràs 
Voz nua e descoberta 
Até que o tempo em ecco te converta. 

Durante este periodo obscuro da sua vida em Góa 
é que elle se distrahiu com esses amores mysteriosos de 
Dìnamene. Tem-se considerado este nome comò um 
anagramma; é mais crivel que fosse formado pela ana- 
logia da deosa Diudymene, (1) Està dama partirà de 
Gòa e morreu afogada no mar; em uma rela^ào de nau- 
fragio do seculo XVI encontra-se um caso similhaute. 
No Soneto lui, canta CamOes a partida dos novos 
amores : 

Por uma praia do Indico Oceano. . . 
E no Soneto Lxxn : 



(1) Edoga vn. Jur., t. in, p. 97. Usado tambem por Gur- 
cilasBO. 
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Brado : — Nao me fujaes, sombra benina, 
Ella (os olhos em mi coTwm brattdo pcjo, 
Como quem diz, que jà nao yodé ser) 

Toma a fugir-me ; tomo a bradar Dina . . 
E antes que diga Alene, acordo e vejo 
Que nem um breve engano posso ter. 



E no Soneto xxiii relata a sua morte no mar: 



Faltou-te a ti na terra septrltura. . . 
Eternamente as aguas lograrfto 
A tua peregrina formosnra. 

Repete o mesmo sentimento no Soneto clxx : 

Ah ! minha Dinamene ! assi deizaste 
Quem nunca deixar pode de querer-te. . . 

Puderam essas aguas defender-te 

Que nào visses quem tanto magoaste ? . . . 



No Manuscripto em que Faria e Sousa eneontro 
eate Soneto, trazia a rubrica latina: <LAd Dinameneì 
aquis extinctafn.y> 

Depois que se abriu a successào pela morte do Con 
de Vice-Rei, achou-se que estava noraeado D. Antóo 
de Noronha, ausente no reino; por està circumstancw 
se abriu a segunda successào, que recahiu em Joào de 
Mendonga, que governou nove mezes até à chegadade 
D. Antào de Noronha, a 3 de Setembro de 1564. Se 
nos lembrarmos das antigas rela^Oee do poeta cem o 
Capitao de Ceuta, vetemo^ cfoi^ ^«^^x^w^a l^oderi»^ 
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tào nutrir com està nomeag&o. Camòes dedicou-lhe a 
Ode xni, por ventura antes de 1562 em que D. An- 
tóo partirà para o reino; por essa Ode, se conheee 
que o valoroso irmào do Marqiiez de Villa Real, estì- 
mava tambem a poesia e Ihe pedira os seus versos. No- 
meou o Vice-Bei para a Peitoria de Chaul a Luiz de 
Camòes, tendo porém de esperar pela vagatura d'està 
sobreviveneia que rendia cem mil reis annuaes ; sabe- 
se d'està nomeagào pelo Alvarà de Philippe ii de 1585, 
onde se encontra este facto: «avendo respeito aos ser- 
vìqos. . . de Luiz de CamOes. . . e a nào entrar nafey-' 
toria de Chaul, de que era provido . . • )> (1) Camòes espe- 
.ron algum tempo para entrar na posse d'este cargo im- 
portante, a que andava annexo o de Preveder dos De- 
fantos, que jà havia exercido; n'este periodo se deve col- 
locar o traballio da coUecciona^ào do seu Parnaso, por 
ventura para comprazer com a predilec<jào que tinha 
pela poesia o Vice-Rei D. Antào de Noronha. titulo 
de Parnaso foi sempre usado desde o* seculo xvi comò 
designando uma eoUecgào de poesias lyricas; tudo nos 
&2 crér que Luiz de CamOes corae<jou este trabalho 
"1 pdo anno de 1565, e que em 1569 ainda continuava a 
^ ' fraballiar n'elle em Mo^ambique. 

Cansado de esperar pela vagatura da Feitoria de 

^aul, oiFereceu-se a CamOes um ensejo para mais fa- 

^Imente regressar a Portugal; em 1567 vagàra, por 

^orte de Fernào Martins Freire, a capitania de Mo- 

(i) Apùd Jnr., 1. 1, p. 172, Do(5. l. 
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^ambique. Sendo nomeado para este cargo o Capìtao 
Fedro Barreto, sobrinho do antigo governador Fran- 
cisco BarretOj offereceu-lhe o trazel-o comsigo para 
Mo9ambique ; CamOes acceitoii a offerta, sem se lem- 
brar dos velhos resentimentos motivados pelas suas 
queixas'contra a severidade do Governador; n'este trans- 
porte de generosidade emprestou Fedro Barreto ao poe- 
ta duzentos cruzados, favor que em breve se converteu 
em um terrivel embara^o. 

Jà em Mogambique, soube CamOes do triumpho de 
D. Leoniz Fereira em 1568, quando defendeu Malaca 
centra o poder do Achem. No Soneto ccxxvii celebra 
este extremado feito, comparando o heroe portngiiez 
coni um heroe da antiguidade: 

Oh Nymphas, cantae pois: que claramente 
Mais do que Leonidas fez na Grecia, 
nobre Leoniz fez em Malaca. 

Ou por cìume de se nào ver tambem cantado em 
verso, ou por que no momento em que Camdes reco- 
Ihia as suas rimas, encontrasse essas queixas contrae 
governador Francisco Barreto, tornou-se em breve um 
duro inimigo de CamOes; Fedro Barreto era de um ge- 
nio irascivel, comò se sabe pela sua morte, occasiona- 
da por se ter julgado affrontado com um acto do go- 
verno. 

Esteve portante CamOes desde 1567 em Mo^ambi- 

que, até 1569, distrahindo-se da sua indigencia corno 

lavoT poetico, à mauevia àe> kiÀG^t^. modo comò tì- 
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via està descripto nas palavras de Diogo do Couto, 
que langam urna luz viva u'estes tempos calamitosos 
do poeta. 

No canto v dos Ludadas, estancia 84, deixou Ca- 
mOes um tra^o devido a impressào dos dias desgra^a- 
dos que passou em Mo9ambique: 

Na dura Mogambique emfìm surgimos, 
De cuja falsidade e ma vileza 
Jà seràs sabedor 

Em 1569 partirà de G6a D. Antào de Noronha, 
substituido por D. Luiz de Athayde, tambeni amigo de 
Camóes; acompanhavam o ex- Vice-rei varios cavallei- 
ros, e corno elle fallecesse no mar, com os temporaes 
arribaram em Setembro d'este anno a Mo^ambique. 
N'esta Nào vinha o intimo amigo de CamOes, Heitor 
da Silveira, Diogo do Couto, Lourengo Vaz Pegado, 
por ventura seu parente, e outros muitos, que entào 
accudiram a miseria em que se achava. 

Na Decada FZ/descreve Diogo do Conto està si- 
tua^ào terrivel: «Em Mogambiqae achàmos aquelle 
Principe dos Poetas do seu tempo, meu matalote e 
amigo Luiz de CamOes, tao pobre, que comia de ami- 
gos, e para se embarcar para o reino, Ihe ajuntàmos os 
amigos toda a roupa que houve mister, e nào faltou 
quem Ihe desse de comer, e aquelle iijverno, que esteve 
em Mo^ambique acabou de aperfei^oar as suas Lu- 
dadas para as imprimir, e foi escrevendo multo em 
um livro, que ia fazendo, que intitulava Parnaso de 
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Luiz de Camoes, livro de muita erudigao, dontrina e 
pbilosopbia. . .^ Por aqui se ve que a dissidencia com 
Fedro Barreto fora pouco depois da chegada a MogaxQ- 
bique em 1567. Emquanto aperfeÌQoava os Liisiadae, 
reconbecido ao antigo amigo e poeta Heitor da Sil- 
veira, ìntroduziu no canto x, estancia 60, asta refe- 
rencia bourosa, em que o compara com um heroe da 
antìguidade : 

E nao meno» de Din a fera frota, 
Que Chaul temerà de grande e ousada, 
Farà co*a vista so perdida e rota, 
Por Bei far da Silt^eira, e destro9ada: 
Por Heitor portuguez, de quem se nota 
Qua na Costa Cambaica sempre armada 
Sera nos Guzarates tanto dano 
Quanto jà foi ars grcgos o troyano. 

Entro OS amigos de CamOes, que pela ambada a 
Mo^ambique o favoreceram, fìguram além de Heitor 
da Silveira e Diego do Couto, os nomes de D. Joào Pe- 
reira, D. Fedro da Guerra, Ayres de Sousa de Santa- 
rem, Manoel de Mello, Gaspar de Brito, Fernào Go- 
mes da Gran, Luiz da Veiga, Antonio Cabrai, Duarte 
de Abreu, Antonio Ferrào, e Louren^o Vaz Pegado. 
Partiu a Armada de Mogambique em Novembre de 
1569; CamOes vinba na Nào Santa Clara, de que eif 
Gommandante Manoel Jaques, que em 1568 acompt- 
nbàra a Armada que levava o novo Vice-rei Dom Liiii 
de Athayde. Durante a viagem, corno r^fere Diogo do 
Couto, ia CamOes escrevendo no seu Parnaso; j^ quaa 
a afferrar a terra da ^atria^ soffreu a perdfi de Heitor 
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da Silveira. A Nao Santa Clara cheorou a Lisboa a 7 

de Abril de 1570; (1) e CamOes, depois de dezessete 

annos de ausencia, veiu ainda encontrar accesos os 

antigos odios, e luctar mais duramente com a desgra^a. 

Smquanto outros traziam ricas mercadorias da India, 

Camòes possuia apenas um manuscripto, sentido nos 

desterros injustos, nos carceres, nos arraiaes, tempes- 

t^des do mar, e nau&agios : era a epopèa dos Limadas. 

AK estava reooncentrada a vida gloriosa da na^fto por- 

tuguez^a^ 4razia o poema para a publicidade, corno um 

marinh^ro que atira ao mar a noticia do gale&o que 

se afuuda, para que um dia se saìba aonde e quando 

succnmbiram à fatalidade. 



(10 Inàice de toda a Fasienda^ p. ITO. Este dia nSo vem 
«Kwjffl^alado •em nenhum biographo. 



TERCEIRA ÈPOCA (1570 a 1580) 



oAwFitxjxjO vii 

CamQes depois do seu regresso a Lisboa 

Fixa^fto da chegada de Camoes a Lisboa. — A Peate grande 
de 1569, segundo um manuscripto contemporaneo. — A pio- 
cissào da Senhora da Saude na rua da Mouraria. — Auto 
das RegateirnSf e a reforma monetaria de D. Sebastiào. — 
EBtado de tristeza do espirito publico. — Camoes ofierece o 
manuscripto dos Lfisiadns a el-rei D. Sebastiào. — A ami- 
zade com D. Manoel de Portugal. — A censura do Santo Of- 
ficio. — Caracter litterario do Padre Bartholomeu Ferreira. 
— Camoes e os Frades de S. Domingos. — odio de Caminha 
e de Bemardes, depois da publicaijào dos Lusiadas. — Fe- 
dro da Costa Perestrello rasga a sua epopèa manuscripta. — 
roubo do Parnaso de Luiz de Camdes, — Estacio de Fari» 
teve este livro em seu poder. — Como se restitue està obr» 
pelos manuscriptos dispersos de Camoes."^— Relacoes com 
Manoel Barata, D. Luiz de Athayde e Magalhàes Gandam 
— Estado de pobreza de Camoes, pela Satyra de André Fal- 
cào de Resende. — Primeira jomada de D. Sebastiào a Afri- 
ca. — A fa^anha de D. Fedro da Silva* — A teuQa de Camoa. 
— desastre de Alcacer Kibir. — Bernardo Eodrigues e a 86* 
gunda epopea de Camoes. — Rela^oes com o divino Herrea, 
cbefe da escbola lyrica de Sevilha. — Morte de Cam5e8 com 
a nacionalidade portugueza. — Os ultimos annos de suam&e 
D. Anna de Sa. — Degradacjào do caracter portuguez, alì- 
mentado pelos sonlios do Quinto Imperio. — Como o senti- 
mento descobriu a nacionalidade dos Lusiadas. — Tradi^ào 
do respeito de Tasso por Camoes. — Como a sciencia europèa 
acceitou Camoes comò o primeiro poeta do mundo moderno. 

Depois de dezesete annps de ausencia e sem espe- 
ranga de tornar a ver a patria, o momento em que se 
onve grito que annuncia a terra, faz estremecer de 
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alegria, e o cora9ào estua sob urna impressào tao forte 
corno a do soffrimento. CamOes sentiu isto, quando nos 
Lusiadas descreveu rapidamente esse instante, em que: 

.... da etherea gavea um marìnheiro 
Prompto co*a vista; — Terrai Terra! brada. 

A sensagào dolorosa d'esse j ubilo ainda nào foi tra- 
duzida em linguagem humana, comò nas palavras de 
Camóes: 

l^sta é a ditosa Patria minha amada, 
A qual se o céo me dà que eu sem perigo 
Tome com està empreza jà acabada, 
Acabe-se està luz ali commigo ... (1) 

Isto que elle diz do navegador que primeiro sulcou 
OS mares do Oriente, cabe-lhe perfeitamente por ser o 
unico que até entào levara ao cabo a empreza da crea- 
^ao de uma epopèa nacional. Esse momento excepcio- 
nal da vida, em que o espirito sente robustecer-se pela 
lembran9a do passado, reflectido em todas as cousas so- 
bre que descancjam os olhos, torna a ser cantado n' aquel- 
la primorosa estancia dos Lusiadas: 

O prazer de chegar à Patria cara, 
A seus penates caros e parentes, 
Para contar a peregrina e rara 
Navega<jào, os varios céos e gentes ; 
Vir a lograr o premio que ganhara, 
Por tao longos trabalhos e accidentes, 
Cada um tem por gosto tao perfeito, 
Queo cora^ào para elle é vaso estreito. (2) 

ri) Lu8., canto in, est. 21. 
(2) id., e. ne, est. 17. 



&d/st nimxmm db gàmSj^ 

Entre as Gàrtas perdidas, de Càm(Je&, dà' Varila e 
Sousa conta de itma, que fSra dirigidia a ura «rmgaf dò 
Pòrto j em qne dizia qne IBé costava aiiidì^ a ctft^tyt^ 
coDseguido voltar à patria; tinha esse amigo encaixìlha- 
da a Carta corno urna preciosidade^ mas tanta estima 
nào obstou a que o acaso a destruisse. 

jubilb com que damOes regredsava^ a LiéBojl con- 
trastava com a tristeza publica causada pela Feste gtdait- 
de de 1569, pela quebra da moeda e pela ìncerfexttdi 
administra^ào e da politica abdorvida pela- classe eccler 
siastica. Lisboa jà nao era essa córte florenter onde Ca- 
mOes passera os seus mais stlegresr anno»;: era urna ne- 
crópole quasi deserta aonde dominava o fanatismo, o es- 
crupulo religioso, a cavila^ào traidora* dos pclfticos, e 
uma crian^a hallucinada, novo PbaetontiB, que empti^ 
nhara as redeas do governo para apressar urna catas* 
trophe. Camòés regressava pobre, e veiu acharetfr Lfe* 
boa a indigencia motivada pelo abaixamen ta db valbr da 
moeda. Em um manuscripto intei^essantSssimo de ISfiSJ 
se Féèm estes dados: «A causa porque se tirou e almtett 
a moeda, /oi porque mnhct rtmiia e em grdrviè nìJMtero de 
Inglaterra secretamentey entre harris defarinha e entre pv- 
pas de pregos^ e em outras rmiitas parùes'ifcfndè^ a podiam 
trazer escondida, e era tanto disto, que dentro em Ingla- 
terra se estava fazenda e batendo^ em" ruas* publicas, e 
d'està maneira nos enchiam Portugal de oobre e leva- 
vam todo o curo e prata,^e tanto eom istp deitavam a 
perder este reino, que havendo grande multidào demoe- 
das de curo de mì\ xeia, e Aa Q^\&v<@Q.^fì» tqIs de tìruzes 
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e portuguezes, e de prata, despejaram o reino tfto depres- 
sa d'està boa moeda, que veia a nào haver umic sen&o 
por milagre.D (1) 

Para corrigir este etro economico, os conselheiros 
do joven rei D. Sebastiào commetteratìi outro erro mais 
desastroso, promulgando a lei e pragmatica^de 14 de 
Ahtìì ié 1568, e*w qiief d patàéàO de éet reìè etktedvL- 
zido a trez; à mtneda de citìco reis redtizida fi reat é 
nìtiò; a de ti^ez reis rediizidà a; urti i^eal ; e a de tini real 
ròdnzida a toeio. Como p^a^a snbtrahir D. Sebastiào àè 
qtcei&ad do povo, lèvai*am-iio para Alrneiirim. E curio- 
sisfeima a apròxima^ào da Auto dm Regateiras, de Cbia- 
do, com o maiinscripto contetóporarieoj da Bibliothedà 
de Lisboa; ; di^ cr Auto : 



Vbxjéìt: Tuda vàe fora da èétradà- 
bem o vejo e bem o sei ! 

Co3f . : E lùais com està ida de ÉIHH 
nào hade hatter venda netda, 

Velha : Comadre, eu vos direi, 

fidd-ni' eu naqileste infertìo. 

Com. : Muitas vezes cuìdò em mim 
que se vay Almeyrim 
hurrt rei meadó tnv'ernó, 

Vblha : A fazer rieo ebcourpìm. 

Com. : D'isso so me fica magoa, 
nunca é coiitctite a pessoa, 
itm Uei que esfava em Lixboa 
assi corno peixe n'agòa: 
fttas vxis veredes ó què soa. 



(1) Ms. da Bibl. Nac. de Lisboa. Apud Dt. "RS^i^Vt^ ^x^.• 
maràes, Summario de Varia Risioria.^ t, n, ^. \^. 



804 mSTORIA DE CAMÒES 



Vblha : TodoB nòe isso cramamos, 
comadre, manso o dìzeis, 
mas sam vontades de reis, 
que quereis que Ihe fa^amos, 
corno dìzem là vam leis. (2) 



Pelo Manuscripto contemporaneo explicam-se to- 
das estas allusòes do Auto das Regateiras: 

« De maneira que està Pragmatica sala a quarta fei- 
ra de trevas, estando ElRei em Almeirirriy pelo que era 
lastima ver a gente de Lisboa pasmada, porque comò 
havia pouca prata e nào havia outra moeda senào co- 
bre, e por terem todos esperangas de nào cumprir a tal 
pragmatica, e cerrarem-je todos sem querer vender nada, 
e ser vespera de festa, julgue cada um aqui o povo de 
Lisboa, qual andarla e qual estaria, ao que accudiu a 
camara e a misericordia d'està cidade, mandando a Al- 
meirim dar conta a EIRei do reboli^o que la em Lis- 
boa, que quizesse permittir houvesse emenda no man- 
dado. — E a quinta e sexta feira estiveram assim todos 
esperando, sem n^estes dias quererem vender cousa ed' 
ffuma, E ao sabbado, vespera da Paschoa, vieram e 
trouxeram por novas, que EIRei mandava se cumpris- 
se o que tinha mandado, sem remissao, havendo respei- 
to às isentas causas que para isso havia. — Foi tal a re- 
volta e clamor n'este povo de Lisboa, por causa da mul- 
ta perda que recebiam, que houve desesperados que, com 

(2) FI. 3. 
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sentirem o perdimento do dinheiro perdiam as vidas en- 
forcando-se, outros andavam pasmado8.T> (1) 

Nào restam os iiìinimos vesticrios acerca da morte 
de Simào Vaz de CamOes, pae do poeta; mas pela sua re- 
sidencia na corte, que elle comò cavalleiro fidalgo acom- 
panhava, se infere que morreu da Peste grande, que no 
mez de Junho de 1569 rebeiitou em Lisboa. (2) 

Depois do rebate da moeda, a peste veiu acabar de 
reduzir à miseria o povo de Lisboa; reproduzimos aqui 
esse quadro de depolacào, para figurarmos o estado em 
que CamOes veiu encontrar a patria: «No mez de Ju- 
nho de 1569 se acharam muitas pessoas n'esta cidade 
de Lisboa doentes de incha^os, e outras que morriam 
urna morte muito apressada, e todavia andava um ru- 
ge-ruge do povo que era peste, mas comò havia trinta 
e nove annos que a Portugal nào viera este mal, e o nào 
conheciam, uns zombavam d'isso, outros de experien- 
cia e edade affirmavam sel-o. — No mez de Junho veiu 
todavia a ser este rumor tao grande, que certificando 
alguns ser peste, mandou el rei fazer ajuntamento dos 
physicos, para o determinarem. Os modernos diziam 
nào ser este mal, dando por rasào que o inverno fora 
muito grande, e a humidade causjlra taes postemas em 
oà corpos; e os antigos e de experiencia, que tinham 
visto outros, affirmavam sel-o, e acolhiam-se, e davam 
de conselho aos amigos que se fossem por ser refìnada 

(lì 76., p. 158. 

(2| A obscuridade d*este facto leva a collocal-o em urna 
epoca ae confosào. 

14— Tomo i 
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peste, e jà a esse tempo morriam cada dia 50, 60 pes- 
soas, mas andava tudo calado e secreto-para nào se dea- 
pejar a cidade, e se viam ir os mercadores diziam qua 
elles inventa vam isto por fugirem para o Golpho.. An- 
dava a gente assim d^esta maneira indeterminada aie 
entrar o mez de Julho, onde se inventou qua no entr^ 
lunio do dito mez, que era a 10 d'elle, se havìa de sub- 
verter a cidade, e que o Castello se ha via de ajuntar 
com o Carme e com a Almada; e nSo se espante qiiem 
isto ler, nem me tenha por parte em escrever tal zum- 
baria, poVque affirmo, e foi assim, que tao cr^nte an- 
dava està abusào e par voice em toda a gente, assim po- 
pular corno de muita qualidade, que chegou a tanto |^ 
cren^a d'ella, a vespera do dito entre-lunio se despejou 
toda a cidade com tao desatinado impeto, e tao sem or- 
dem nem proposito, que cada um caminhava sem sa'^' 
ber para onde, iudo por arrabaldes e termo aos pés dais 
oliveiras, com fato, mulheres e filhos, e passando o en- 
tre-lunio, em que deu muito grande pancada de mal, 
acabando de entender o que era, se foram os que pode- 
ram e tinham posses para as partes que queriam, e op. 
pobres se tornaram a cidade. 

«E nào duvideis que a abusào que ouvistes se t^v^ 
depois por mandado de Deos; porque comò era àr cor- 
rupto, se se nào despejara a cidade, o fogo fora ateado, 
de maneira, com posse que nunca se acabara, pois na 
gente que ficoii se ateiou de maneira que ardeu a ci- 
dade. No mez de Julho e Agosto nào houve dia em que 
nao morressem 500, 600, 100, ti^o havendo jà ad^iW 
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aojqde se enterrar, que 20, 30, 40, 50, 60, s^ deitavam 
en^ cada cova, que para isso se fizerain muitas grandes, 
corno se disse na prega^ào da Saude. De maneira que 
morria a gente fallando uns con) os outros e cahiam 
mortos, sendo ja tanta a quantidade, que por nào haver 
sagrado donde os podessem enterrar, sagraram montei- 
ros, olivaes, pralas para sepultar, até o campo da foroi^ 
que foi todo lavrado de covas; e para hayer quem le- 
vasse estes mortos às sepulturas, se tiraram os forgados 
das galés pjira isso, que com esquifes andavam, no qua! 
seirvigo se Ibes commutava o degredo das galós, e com 
tudo isso nào bastavam para dar vasào a tantos mortos, 
acudindo àquelles que peitavam aos forgados, e os que 
nao estavam dois e tres dias pelas portas e mas, amor* 
talliados, esperando duas horas, até que jà nào estavi^m 
para os poder levar, Ihes faziam suas covas pelas rua& 
e lojas, oude moravam, e ali os sepultavam . . . 

«Corria-se toda a cidade e muitas vezes nào se to- 
pava em toda ella cince pessoas viyas e sans, e alguns, 
se se topavam era a cor de finado, e alguns mar4os se 
serviam de jogar a boia na Rua Nova, mas deviam ser 
tao poucos, que nào fizeram estorvo a deixar crescer 
nxuita herva e de grande altura. (1) 

<j: De maneira, que a maior mortandade d'este mal 
foi nos mezes de Julho, Agosto e Septembro, e o me-? 
no», dia de mortes n'estes mezes nào desceu de 500 pes- 



(1) Confirmado em urna Carta do Padre Antonio de Mon- 
serrate. 
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soas, e passando estes mezes cómegou a cidade a me- 
Ihorar, de maneira, que quando veiu o Natal, jà a ci- 
dade estava com a maior parte da gente, e lego se cer- 
raram as portas da cidade, deixando abertas as neces- 
sarias, donde se puzeram guardas de homens principaes 
por nào entrarem doentes de fora, de villas e logares 
que ainda estavam iscados do mal, e se teve tao boa or- 
dem n'isso, que sempre a saude da cidade foi por dian- 
te.» (1) Em urna Carta do jesuita Diego de Carvalho, 
de 12 de Julho de 1569, encontra-se um quadro nào 
menos sinistro do que o da Memoria manuscripta: «En- 
trou outro medo na gente, dizendo que àmanha, que é 
quarta-feira 13 d'este mez, se liavia Lisboa de subverter. 
Fez tanto medo està nova, e dava-se tanta pressa a des- 
pejar a cidade, que nao encare^o o modo que n'isto 
houve, porque as ruas, caes e barcos, tudo era fato, e 
nào havia na cidade mais do que gritos, desmaios e an- 
dar a gente douda e seni siso. Occupou a gente que 
d'està cidade saia, sete ou outo legoas ao redor de Lis- 
boa, e porque nào havia casas se punhào pelos campos 
ao pé das oliveiras; e corno nào havia agua, nem hiam 
providos de corner bastante, nos dào por novas que mor- 
rem là com fome, sede, com muitos outros damnos que 
ha n'esta cidade. As ruas estào desertas, a rua nova dos 
Ferros quasi teda fechada, e alguma loja que està aber- 
ta, anda-se entrouchando, e cavallos e mulas desappa- 
recem, nào sei encarecer a Vessa Reverencia o que se 

(1) Oitada Memoria we., Ib.,^. \ftl. 
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passa. Dizem que em todo o miindo nunca aconteceu 
cousa tao horreiida corno està, e tudo isto naceo do 
grande medo que Ihe puzeram de se sub verter a cidade; 
se estranhais isto aos que vào fumndo, elles dizem que 
nfto sabem porque fogem; e que fogem porqne tamW 
yéem fugir. Nào ha razào nem prudencia que os fa^a 
aqnietar; mas parece que isto he juizo de. Deus, que 
quiz meter nos cora^Oes dos homeus hum medo maior 
que o do dia de juizo. — A mim me veiu desejo de pre- 
gar pelas ruas por onde andò, aonde toda a dìversidade 
de povoa^ào me cérca pedindo-me pelas chagas de 
Christo que os desengane ^ queira ir morrer com elles, 
e nào basta mostrar-lhes que tudo isto é imagina^ào, 
para os socegar. — ... Acabado este mal veiu o da fonie; 
OS ojffxdaea ncLo tiveram quefazerpor alguns mezes, por- 
que todos cuidavam unicamente em conservar a vida. » (1) 
Por estas rela^Oes de testemunhas occulares, a ca- 
tastrophe do panico foi produzida pela prophecia da 
subversào de Lisboa ; d'onde podia ella provir senào do 
clero, comò jà vimos na predica de Gii Vicente no ter- 
remoto de Santarem em 1531. Na rela^ào manuscripta 
da Bibliotheca nacional, attribue-se a peste grande a 
castigo da quebra da moeda: a:E as Egrejas tamb^m 
receberam seu grande pedalo de perda, por terem aca- 
bado de receber as esmolas das Endoengas da Semana 
Santa, que é uma grande copia de esmolas n'esta ci-' 
dade.}> 

(1) Apud Jur., Ohr., t. i, p. 500. 
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Tendo aportado a Lisboa a nào Stmta Clàra^ a 
de Abril de 1570, foi Diogo do Coato a Almeirim 2< 
vair as primeiras novas da India; por elle saberia Oa 
mOes dos immensos desastres cahidos sobre Lisboa. De»- 
de Outubro do 1569 come^ara a peste a desappareoer: 
€e pelo Natal ostava jà a oidade muito boa, porém oom 
temor do grande fogo que era passado, nào se vinliain 
para a cidade semào pessoas pobres, que jà nào tinham 
que corner, que as outras esperavam que passasse Mar* 
^, por dizerera os medicos, que em o renovar dae er- 
vas podia tornar a renovar o mal, o que aseim nào suo^ 
cedeu.i> (1) ^ 

Como vimos pelo assento da Casa da Lidia, de 
liiSO, CamOes morava na rua da Mouraria; n'esta mei- 
ma rua estava o Collegio dos Meuinos Orphàos, e quan- 
do a cidade de Lisboa fez o voto de ama procissao so^ 
lemne i Senbora da Saude, ali se recolheu a sua ima- 
gem. Logo a 20 de Abril de 1570 se fez pela primdr» 
vez a Procissao de Nossa Senbora da Saude ; prova- 
velmentejà CamOes bavia desembarcado, e abra^ 
sua màe,n'esse tempo nmuyto velha e muyto pobrey>j (xhbo 
diz um documento legai. No Manuscripto da BiHio- 
teoa nacìonal descreve-se està festa, que avivou diai* 
de CamOes o quadro de todas as calamidades do afifi* 
antecedente: «os vereadores tomaram a mandar de* 
nunciar ao povo nas egrejas ao domingo deaeseifl » 
Abril da mesma era, de 1570, que a quinta feirapri* 

(t) Summario de rarioi Xi«t.^t. u^ p. 167. 
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m<^ii^i, qué eram vinte do mesmo mez de Abril^ éé fàsiia 
a prócissào, corno se fez tao solemne, e com tantad dtó* 
^s e inven<jOes, que fora pouco de escrever, se pode- 
ram, sómente direi que partiu da Sé pela manhà e aca- 
bada de entrar em S. Domingos, deram duas horas de- 
pois do meio dia. — lam n'ella todas as religiOes d'està 
cidade e toda a cleresia, e confrafias e fregliezias. la 
no cabo urna riquissima oharola com todas As princi- 
paes reliquias d'està cidade, e adiante d'està outra com 
Nossa Seiihora da Saude. Houve em Si Domiùgos trea^^ 
préga(^ÒGS, ttraa cà fora no alpendre, outra dentro, e ou- 
tra que jà tinham feito dentro, antes da prócissào che- 
gar, por causa de despejarem a egreja aos que vinham 
na prócissào, onde se prégaram muitos milagres e tudo 
o que succedeu no mal. Ouvi ao prégador de dentro, 
que foi Frei Joào da Silver, què nas mais das covas se 
botavam cincoenta defuntos, e que passaram de cincoenta 
mil almas osfalleddos do mal, — A quarta feira, v es- 
pera do dia d'està prócissào, se mandou deitar pregOes, 
<jué toda a pessoa puzesse de noite urna velia acceza ou 
catìdeia a cada janella da banda do mar e da terra; fez- 
séaèsim. Eatava a cidade muito para vèr. Hòtìvetam- 
bétti toda a noite fogueiras e festas pelas ruas. . i ^ (1) 

Como nào seriam para CamOes estas festas diflfe^ 
reutes d'aquellas em que tanto figurara na córte de D. 
Joào III I No meio d'està d^ressào do edpiritd publico, 
comò seria recebido o seu poema, que era a ultima es- 

9 

(1) Ih,, p. 167. 
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peranQa que Ihe restava? No Canto x dos Lìisiadas es- 
tao notadas as desalentadas impressOes, aonde diz : 

em vào pretendo 

gosto de escrever, que vou perdendo. 

(Est. 8) 

Vào OS annos descendo, e jà do estio 

Ha pouco que passou até ao outono ; 

A fortuna me raz o engenho frioy 

Do qunljà me nào jactOy nem me aòono, 

Os desgostos me vào levando ao rio 

Do negro esquecimento e etemo somno. . . 

(Est. 9.) 

Nào mais, Musa, nào mais, que a lyra tenho 

Destemperada, e a voz enrouquecida ; 

E IMO do canto^ mas de ver que venho 

Cantar a gente surda e endurecida. 

favor com que mais se accende o engenbo, 

NàQ o dà a patria, nào; que està meti£t 

No gosto da cobi^a, e na rudeza 

De uma austera, apagada e vii tristeza. 

(Est. 145.) 

CamOes vinha encontrar um rei affeiQoado a poe- 
sia, mas desvairado e dominado pelos jesuitas ; escre- 
véra o seu poema com intenQào de dedieal-o a el-rei D. 
Sebastìào, comò se ve pelas primeiras estrophes da in- 
vocaQ&o : 

E vós, oh hem nascida seguranga 

Da luzitana antigua liberdade, 

E nào menos certissima esperan^a 

Do augmento da pequena christandade ; 

Vós, oh novo temor da maura lan^a, 

MaravUba fatai ds^ uosaa edade. . . 
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Inclinae por um pouco a magestade 
Que n'esse temo gesto vos contemplo. . . 

Oa olhos da real benignidade 
Fonde no chào; ver eie um novo eocemplo 
De amor dos patrios feitos valoroaoa^ 
Em versos divulgado numerosos. 



Ouvi ! que nào vereis com vSs fa^anbas 
Phantasticas, fingìdas, mentirosas 
Louvar as vossas, corno nas extranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosas. . . 



1E no canto x, a estrophe 154, tambem leva a infe- 
rir, gue CamOes conseguili apresentar ao rei o manu- 
scripto do seu poema : 

Mas eu que falò humilde, baixo e rudo, 
De vós nào conhecidoy nem sonhado ! 
Da bocca dos pequenos sei comtudo 
Que o louvor sae às vezes acabado ; 
Nem me fatta na vida honesto eMudo, 
Com longa experiencia misturado, 
Nem engenho que aqui vereis presente^ 
Cousas que juntas se acham raramente. 

Dom Sebastiào mostrara na sua infancia certo inte- 
resse pelos Aiitos de Gii Vicente; ma^ os jesuitas seus 
pedagogos abafaram està tendencia. Como conseguiria 
CamOes apresentar o seu poema ao rei? Na córte ainda 
viviam a celebrada D. Francisca de Aragào, a infanta 
D. Maria e D. Manoel de Portugal. 

Na Ode vii de CamOes, dedicada a D. Manoel de 
Portugal, e na qual Ihe chama seu Mecenas, allude ao 
poema dos Luaiadas: 
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rudo Canto meu, que ressuscUa 

A 8 honras eepuUadaSf 

As palmas jà passa ci as 
Dos bellicosos nossos Luzitanog, 
Para thesouro dos futiiros annos 

Comvosco se defende 
Da lei lethéa, à qual tudo se rende. 

Na vossa àrvore ornada d'honra e gloria 

Achou tronco exceliente 

A hera florescento 
Para a ininha até aqui de haixa estima: 
Niella para trepar se encosta e arritna; 

E n'ella subireis 
Tao alto, quanto os ramos estendeis. 

E d'estas estrophes qiie se infere ter D. Manoel de 
Portu^al apresentado Camòes a el-rei D. Sebastiào; ao 
Conde de Vimioso pertencia um dos exemplares da edi- 
9ào dos Lusiadas de 1572, talvez ofFerecido pelo pro- 
prio Camòes; Thimotheo Lecussan Verdier, que o viu, 
assevera que estava cheio de emendas do punho do 
poeta. (1)0 argomento principal por onde se póde con- 
cluir da offerta dos Lusiadas a el-rei D. Sebastiào, é 
o Alvarà de tenera que Ihe foi concedido em consequen- 
cia da sua publica^ào, e antes do poema ter alcangado 
celebridade. Se o» Lusiadas nào ficassem sob a ègide 
real, & mais do que provavel que nunca sairiam das li- 
cen^as do Santo Officio, — que ainda assim amputou à 
sua vontade essa maravilha da arte: a dedicatoria a 
D. Sebastiào, conhecendo se o caracter generoso e de»» 
interessado de CamOes, tinha em vista vencer as delon- 

(1) Jur., 1. 1, pag. 441. 
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gas da censura, e nào o conseguir teià^s. No Alvaré' 
do Privilegio dado a CamOes para a impressao dos Lu- 
siadas, se ordena : «e aotes d^ se imprimir sera vist» 
e examinada na meza do conselho geral do Santo Offi- 
cio da Inquiai^ào para com sua licenza se haver de inv- 
primir, e se o dito Luiz de CanìOes tiver àccrescentado' 
mais alguns Cantos tambem se imprimirào' avendo par» 
isso licenc^ta do Santo Officio, comò acima é dito. » Este 
Alvarà é datado de 23 de Setembro de 1571, e so» 
d'està data em diante é que os Lusiaàas entraram n-a 
censura; podemos quasi asseverar que o poema esteve 
na revisSo do Santo Officio até 12 de Mar^o de 1572, 
por que é d'este dia em diante, em que o livro foi jol- 
gado digao de se imprimir, que se come^.ou a contar o 
tempo desde que cometaria a vencer a ten^a; este Ai- 
vara é de 28 de Julho de 1572, o que nos mostra tam- 
bem o tempo que o livro esteve nos prelos de Antonio 
Gon^alves, que foi perto de ciuco mezes, que é o indis- 
pensa vel para imprimir um volume d'essas propor<jOes 
com OS velhos recurso» typographicos. Vgamos os pe- 
rigos porque atravessaram os Limadkis na meza da 
Santo Officio; campeava entào em «Portugal: o Indea^ 
Expurgatorio; vendo-se quaes eram as obras condem- 
nadas no Indew de 1564, sem difficuldade se concine que 
OS Limadas tinbam de ser cxpurgados na fogueira'. A 
poesia francez-a da primeira phase da eschola italiana^, 
ali se acha condemnadu, comò Clement Maro6; os Ares^ 
to9 de Amor em francez o» bespanbol ou era outra qualr 
qu6r lingua; o Decanìeron de Boeca.e\o, ^ MsmaxcXwj. ^^ 
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Dante, os Poemaa de Pulci, os Epigrammaa de Sana- 
zarro, as Facecie de Domenìchi e del Guijardin, ai se 
acham rejeitadas com o estìgma da ìntolerancia ; os li- 
yros innocentes de cavalleria, que tanto estavam no 
gesto portuguez, tambem sào repellidos pelo terrivel 
Index de 1564; taes sào: Constantino de Sevilha^ Cavcd" 
leria celestial ou Pee de la Rosa fragrante^ Consolagào de 
Tristes, Lette da Fée, Hairpa de David, Ligóes de Job 
applicadas ao amor profano, e até os pobres Romanoes 
populares tirados da letra do Evangelho. Que liberdlule 
de pensamento nào havia nos Lnsiadas, mais do que 
n'estes innocentes livros? E comtudo bastaram algu- 
mas omissOes de estancias, algum verso estropiado, para 
poder correr na publicidade; Manoel Correia Monte- 
Negro, commentando a estancia 71 do Canto ix, es- 
creve uma revelagào importante e em harmonia com o 
que dizemos: 

«Este é o sentido litteral d'estas Outavas, e n'este 
sentido ficam ellas sem nenbuma especie de desbonesti- 
dade que alguns Ihe queriam attribuir, entendendo-as 
contra a inten^ao do Poeta, coma me consta que elle o 
dizia: e assim comò aqui estax) impressas, as tinha emen" 
dadas por coìisellio dos i^eligiosos de S, DomAngos d'està 
eidade, com quem tinha grande /amiliaridade.ì> Entre as 
estancias omittidas acbadas por Faria e Scusa, notam-se 
as que pertenciam à descrip^ào da batalba de Aljubar- 
rota, cortadas por fazerem o elogio dos bastardos, e por 
n'ellas ter CamOes dado largas ao caracter da sua mo- 
cidade, que se jactava a pio^oÀV» ^^\MÀa 4^ «wia valen- 
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tia; o córte das estancias em que louvava o Duque D. 
Jay me, quando o poeta era amigo de D. Constantino 
de Bragan^a e de Dom Theodosio, so se póde explicar 
pela animadversào da censura. Finalmente, sabendo- 
se quanto CàmOes era harmonioso e facil na sua versifi- 
cagào, todos esses versos prosaicos dos Lusiadas se de- 
vem explicar pelo sacrificio do ideal à orthodoxia. Ac- 
cresceu a protecgào regia, e & familiaridade de CamOes 
com OS frades de S. Domingos, o ser em 1571 Qualifi- 
cador do Santo Officio um homem de reconhecida eru- 
digào, e louvado pelos poetas do seculo xvi, o Padre 
Bartholomeu Ferreira; possuia urna exceliente Libra- 
ria, e entendia de poesia, pelo que vèmos de Caminha 
que o consultava. A Censura feita pelo Padre Bartho- 
lomeu Ferreira, é um modèlo de bora senso, illudindo 
a desconfiancja dos fanaticos bogaes; transcrevemol-a 
comò um documento do espirito litterario d'esse se- 
culo: «Vi, por mandado da Santa e geral Inquisi^ào, 
estes dez Cantos dos Lusiadas de Luiz de GamOens, 
dos valerosos feitos em armas, que os Portuguezes fi- 
zeram em Asia e Europa, e nào achei n'elles cousa es- 
candalosa, nem contraria à fé e bons costumes, som ente 
me pareceu que era necessario advertir os lectores, que 
o author pera .encarecer a difficuldade da navega^ào e 
entrada dos Portuguezes na India, usa de uma fic- 
9ào dos Deoses dos Gentios. E ainda que Santo Agos- 
tinho nas suas Betracta^Oes se retracte de ter chamado 
nos livros que compoz de Ordine, as Musa» D^Q'^'^sjè.^ 
todavia corno ìsto he Poesia e fìngimfòìiXiO^ e> o ^>aJSas2ft 
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corno poeta nào pertende mais que ornar o estyllo poe- 
tico, nào tivemos por inconveniente està j&bula doa 
Deoses na obra, conhecendo*a por tal, e quando sem- 
pre salva a verdade da nossa sancta fé, qne todos os 
Deoses dos Gentìos sam Detnonios. E por isso me pa- 
receu o livro digno de se imprimir, e o autfaor mostra 
n^elle muito engenho e muita erodigào nas sciencias 
hnmanas. Ein fé do qual assigney aqui. — Fr. Barikch- 
lomeu Ferr€Ìra.J> Espanta-nos està integridade do cen- 
sor, por que sendo aniigo de Caminha, qne tanto odiava 
CaraOes, se n^o deixasse inflnenciar pelo cinme da me- 
dìocridade. Nas obras de Caminha encontramos este 
epigramma : ce Ao Padre Fr. Bartholomeu Ferreira, com 
08 meus versos para os exammar: 



Para poderem ser de ti aprovados 
Meus versos, e de todos bem ouvidos, 
Devem primeiro ser de ti emendados 
Com mào de amigo, e com cnidado lidoft: 
Berào com tua lima confìados, 
Com tua approvala© bem recebidos ; 
D'aquella ficarào cultos e puros, 
Com està poderào correr seguros. (1) 



Por este epigramma se ve que Frei Bartholomen 
Ferreira tambem era poeta; nas obras de André Falcio 
de Resende, vera um Soneto: <lÀ Livraria de Serthola^ 
meu FerreiraD o que mais nos authentìca a sua cultura 
litteraria. Beproduzimol-o por esse facto: 

(1) Obras, p. 310, Eiplgt. cixaw. 
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LÀ onde o fertil Nilo réga e cria 
De plantas e animaes gran variedade, 
Plantou a Apollo e à immortalidade 
Um grà pomar -um Rei d'Alexandria. 

Mas Sem a distincijao, que dar devia 
Do venenoso fructo ao de bondade, 
E Sem tirar da ma letra a verdade, 
So jnntou copiosa Livraria. 

Do patrio Tejo cà na alta ribeira 

Que honras, leào benigno, e nos cultivas, 

Vés que pomar plantou nesso Ferreira I 

Regado s6 de puras fontes vivas, 

E omado da mào sua, douta e inteìra, 

Que livros tem, e que obras tao altivas ! (1) 

Seria na con\'iveucia de Frei Bartholomeu Ferrei- 
ra, que passava CamOes grande parte do seu tempo no 
convento de Sam Domingos; a sua amizade com An- 
dré Fàlcào de Resende, que elle so coriheceu depois do 
regresso da India, tambem se explica por intermedio do 
erudito frade, possuidor de urna afamada Livraria. As 
conversas nào versavam. comò se suppOe, sobre assum- 
ptos de piedade; eram interessantes rela^óes de viagens, 
de costumes, de perigos do mar, naufragios, e phenone- 
mos estupendos da natureza. No Canto v, dos Lusiadas 
acliamos o typo d'estes colloquios: 

Contar-te largamente as perigosas 
Coisas do mar, que os homens nào entendem, 
Subitas trovoadas temerosas, 
Relampa^s que o àr em fogo accendem; 

(1) QbroB de Falcfto de Resende, p. 107. 
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Negros cbuveiros, noites tenébrosas, 
Bramidos de trovoes que o mando fendem, 
Nào menos é traballio qae grande erro, 
Aìnda que tivesse a voz de ferro. 

Os casos vi, que os mdes marinheiroB, 
Que tem por mestra a longa experiencia 
Contam por certos sempre e verdadeiroB, 
Jnlgando as cousas s6 pela apparencia ; 
E que OS que tem juizos mais inteiros 
Que so por poro engenho por sciencia 
Vém do mundo os segredos escondidos, 
Jnlgam por falsos os mal entendidos. 

E depois de descrever o phenomeno de Santelmo, 
que a maritima gente tem por santo, e de retratar com 
urna verdade scientifica que assombrava Humboldt, as 
trombas marinhas, termina com està considera^ào, que 
devia rematar essas profundas conversas : 

Se OS antigos pbilosopbos, que andaram 
Tantas terras, por vèr segredos d^ellas, 
As maravilhas que eu passei, passaram, 
A tao diversos ventos dando as veilas, 
Que grandes escripturas que deixaram ! 
Que influi^ào de signos e de estrellas! 
Que estranbezas, que grandes qualidades ! 
E tudo Sem mentir, puras verdades. 

Tinha muita rasào Frei Bartholomeu Ferreira para 
considerar o author dos Lusiadas com dmuita erudifdo 
nas sdendas humanas.y> A Ordem de S. Domingos, onde 
CamOes passava grande parte do seu tempo, pertencia 
Frei Ayres Correla, e segundo D. Francisco Manoel de 
Mello, no Hospital das Letras, foi este um dos primeiros 
commentadores de CamOes: «Ha mais certos Common- 
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tos manuscriptos, um de Joào Finto Ribeiro, outro de 
Ayrea Correa, que depois reduziu a melhor forma Frei 
Francisco do Monte.» 

Sairam por firn a luz os Lusiadas, no anno de 1572; 
o interesse que honve logo em commentar o poema, mos- 
tra quanto elle era discutido; aceram-se de um lado os 
velhos odios contra Camóes. Na Ecloga xi, descreve a 
sua vida depois da chegada a Lisboa : 

Tinba là para mìni) que a vida tinha 

Mais socegada cà, e mais segura 

Entre os meus, que com gosto a buscar vinha ; 

Foi de outro parecer minha ventura; 
Discordias so achei, achei dureza 
Em lugar .de socego e de brandura. 

Achei as boas leis da natureza 
Vencidas do interesse e a gente cega, 
Tanto que mais que o sangue o gado preza. 

Dizem que quando o mar bonan^a nega, 
Correndo vae aquella Nào mór perigo, 
Que à desejada terra mais se achega : 

Assi me aconteceu a mi commigo : 
Seguro sempre ao longe, sèmpre ledo ; 
Triste ao petto, e tratado corno imigo. 

odio implacavel de Caminha havia angariado mais 
um adepto contra Camóes ; era Bernardes, que recebera 
a sua cultura poetica ao contacto de Sa de Miranda e 
de Ferreira; costumado a admirar estes dois vultos, jà 
fallecidos, repugnava-lhe o ter de abnegar da sua admi- 
ra<^ de tantos annos para dal-a a CamOes, conhecido de 
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j)OU<5os dias. Os Lusiadas nào foram por elle comprehen- 
(bdos etìa quanto à concep^ào geral; viu-os apetias d«^ 
feituosos pelo uso das palavras vemaculas. 

Na Carta iv, Bemardes allude a Camcyes no terceto: 

Tra te quem mais quizer /ci7o« alheios, 
Diga mal, diga bem, fale à vontade, 
Use palavras novas, novos meios. . . 

Era a mesma accusa^ào de Caminha, no tempo em 
que Camóes frequentava a corte, e em que Ila os seus 
versos manuscriptos. Bemardes tinha agora mais fun- 
damento para a queixa, porque os I/usiadas, que canta- 
vam feUos alheios, e aonde se dizia mal e bem, vinham 
com unìa grande quantidade de neologismos, Faria e 
Sousa recolheu os seguintes vocabulos empregados pela 
primeira vez por CamOes nos Lusiadas :^ 



Est. 2 Devastando 

4 Grandiloco 

5 Tuba 

8 Hemisferio 
16 Exicio 
» Ceruleo 

18 Salso 

)» Argento 
22 Vibrar 

Est. 1 Lucido 
» Méta 
4 Aurifero 
12 Odorifero 

19 Rubido 
18 Nautica 

20 Cauda 
25 Celéuma 



CANTO I 

Est. 22 Rutilar 
24 Estellifero 
34 Dea 
)» Belligera 
37 Solio 
67 Sagitifero 
72 Obse(juente 
» Cognito 

CANTO n 

Est. 28 Noto 
» Amaro 
» Immoto 
30 Inopinado 
46 Bellacissimo 
52 Instracto 
» Pudica 



Est. 73 Ethereo 
84 Presago 

88 Cornigera 

89 Plutobea 

90 Inerte 
97 Malevolo 

101 Iniqua. 



Est. 56 Lacteo 
57 tìàléik) 
62 Immolara 
67 Galemo 
90 Ti-éinirfo 
90 Altìssimo 
95 Diunantiiio 
\^ ^tsftiftonó. 
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EsTi21 Incolas 
45 Matutìno 
49 Arido 
1 Sibilante 
» Estridor 
62 FlavA 



Est. 10 Sordido 
19 Infeàta 
» Mesto 



CANTO m 

Est. 63 Nitido 
57 Panico 
73 Ovante 
96 Tranquillo 

108 Eburneo 

109 Canoro 

CANTO IV 



Est. 107 Fulgente 
111 Inerme 
117 Vate 
122 Tàlamo 
133 Seva. 



Est. 2S Armigeros Est, 71 Hirsuto 
37 Freme 75 Pudibunda 

71 Intonso 83 Fatidica 



CANTO V 

Est. 1 Vociferar Èst. 6 Inopia 

2 Truculento 

CANTO VI 

Est. 13 Crepitante Est. 46 Fèrvido 
19 Insana 48 Intestina 

37 Obumbrar 64 Consocios 



Est. 30 Valida. 



Est. 71 Procella 
92 Celsa. 



Est. 8 Divicias 



Est, 9 Superar 
37 Tumida 
49 Aruspices 

Est, 22 Aquaticas 
» Coreas 
82 Crebros 
iOPQnto 
48 Equoreo 



Est. 7 IMapbano 
* Botando 
10 lìnbeles 



Est. 57 Gemas. 



Est. 75 Prisca 
88 Fluctuar. 



CANTO VII 
Est. 52 Frondente 

CANTO vm 

Èst. 46 Victimas 
67 Undivago 

CANTO IX 

Est. 49 Reciproco Est. 85 Egregia 
54 Gramineo 90 Estelante 

. » Limpba 92 Ignava. 

64 Incautos 
85 Regra 

CANTO X 

Est. 20 Profligados Est. 79 Arcbetypo 
72 Quadrupe- 102 Imitantes. 

dante 
74 CoUscma 
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Està Usta de neologisnwa é por sì um argiunento para 
mostra^ a anìmadversào que se levantou contra CamOes 
pela audacia com que usava palavras novas; mas o odio 
que se acobertava com a i*eforma da lingua, tinha outra 
origem. Bonsard, accusado dos mesmos neoloffismos, era 
condecorado em Portugal, comò vèmos por urna Carta 
de Carlos ix, ao Cardeal D. Henrique. (1) 

El-rei Dom Sebnstiào, talvez por conselho do Conde 
de Idanha, Fedro de AlcaQOva Carneiro, ou por alvitre 
do seu favorito Martim Gon^alves da Camara, que am- 
bos estimavani Camóes, depois da publica^ào dos Lusia- 

(1) «Tres excellent et tres illustre Prince notre tres cher 
et tres aimé cousin. Ayajit en tenda la singuliere afiFection 
qae notre aimé et féal couseillers aulmosnier ordinaire maitre 
Pierre de Honsard gentìlhomme vendomoyse a au service de 
grandeur et prosperité de Tordre de la Croìx de Christ e^ pour 
mieux s'y employer et parvenir àu rang des chevaliers du dit 
Ordre nous escripvons presentement à notre tres cber et tres 
aimé bon frère et cousin le Roi de Portugal, en faveur du dit 
de Ronsard à ce que son bon plaisir soit le y vouloir re^evoir, 
et sachant combien vous pouvez pour lui en ceste endroit noos 
avons bien voulu vous prier comme nous faisons bìen affé- 
ctuesement vouloir moy memef au dit de Ronsard ceste gràce 
envers notre dite bon frère de laquelle nous sommes assuré 
qu*il l'en trouvera digne pour estro personnaige tres excellent 
en SQavoir et qui nous a faictz de grands et signallés services 
à rhonneur de nous et de la Republique fran^oyse nous est 

frandement recommendé, vous assurant que nous receverons 
singulier plaisir la faveur qu'il vous pi air a lui impartir en 
notre consideration et dont nous nous souviendróns ^^uand en 
pareil cas d'aulcune cbose nous vouldrez requerir, priant Dieu 
tres excellent et tres illustre prince vous avoir en sa saintegar- 
de. Escript à Soissons le XIIlIm« jour de novembre 1570. Cnar- 
les. Au Cardinal de Portugal.» (Corpo chronoiof^o, Part. II, 
Ma^o 248, Doc. 11). Devemos a communica^ào d*este precioflo 
documento à hom'oaa^amisade do digno Officiai maicnr oa Torre 
do Tombo, o sur. Joào Pedxo ^ CloieXA.^^»:^. 
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das inandou passar um Al vara de tenga de 15 $000 reis 
ao poeta, jà entào cavalleiro fldalgo, por isso que seii pae 
era morto. Eis o theor d'esse importante documento: 

«Eu ElRey fa90 saber aos que este alvarà virem, que 
avendo respeito ao BervÌ90 que Luiz de Camòes cavalleiro 
fidalgo de minha casa me tem feyto nas partes da India por 
muitos annos e aos que espero que ao diante me farà e a in- 
forma9ào que tenho de seu engenho e habilidade, e a sufficien- 
cia que mostrou no livro que fez das cousas da India ey por 
bem e me praz de Ihe fazer merce de quinze mil reis de ten^a 
em cada bum anno por tempo de trez annos som ente que co- 
me^aram de doze dias do més de mar^o d'oste anno presente 
de mil quinhentos setenta e dous, em diante, que Ihe fiz està 
mercé e Ibe seram pagos no meu thezoureiro mor ou em quem 
seu cargo servir cada bum dos ditos trez annos, com cei^idào 
de Francisco de Siqueira escrivào da matricola dos moradores 
de minha casa, de comò elle Luiz de Camòes resi de em minba 
corte. E por tanto mando a Dom Martinbo Pireira do meu 
conselbo, vedor de minba fazenda que Ibe fa^a assentar no li<p 
vro d'ella estes quinze mil reis no titulo de thezoureiro mór 
para nelle Ihe serem pagos cada bum dos ditos trez annos, 
com a certidào acima declarada e este alvarà quero que va- 
Iha comò se fosse carta feyta em meu nome sem embargo da 
Ordena^ào do 2.» Liui*o que despoem o contrario. Simào Bora- 
Iho a faz em Lisboa a xxviii de Julbo de 1572. E eu Duarte 
Dias a fiz escrever. » (1) 

Este Duarte Dias era tambem poeta e amigo de Ca- 
minha, comò vemos pelo Epigramma clxxxv : «^ Duar- 
te Dias emresposta de uns versos seusj> (2) Por ventura està 
circumstancia nos explicarà a difficuldade que Camòes 
achava em receber iste que Ihe era devido, o que Ihe fez 
dizer, segundo a tradi^ào recolhida em 1626, na edi^ào 

(1) Torre do Tombo, Liv. xxxn de D. Sebastiào, fl. 86. 
Apud., Jur. t. I, p. 170. 

^2) Obras de Caminha, p. 371. 
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dos Lusiadas : « gue Jiavia de pedir a ElRei que trocas- 
se OS quinze mil reis por outros tantos ofoutes nos minÌ9' 
tros por queni coieria o pagamento, ì> Como poeta, Duar- 
te Dias entrava na cabala con tra Camóes, e favorece- 
ria Caminha, difBcultando ao poeta o embol^o da sua 
tenga. 

A commoQào de despeito produzida na maioria do» 
poetas com o apparecimento dos Lusiadas, rè-se no 
desespero com que Fedro da Costa Perestrello rasgou 
o seu poema inedito sobre a descoberta (Jp Oriente. 
projecto de urna Epopèa portugueza, indicado por Joào 
de Barros e depois d'elle pelo Dr. Antonio Ferreira, ao 
passo que occupara a inspiragào de CamOes durante os 
annos que combateu na India, attrahiu tambem a at- 
tengào de um outro cavalleiro e poeta, Fedro da Costa 
Perestrello, que regressàra glorioso do grande combatcì 
naval de Lepanto em 1571. D'este capitào escreve Bar- 
bosa: ccCompoz: Descolmmento de Vasco da Gama. 
Cousta o Poema de 16 Cantos, Nào publioou està obra;j 
por ter saido o grande Luiz de Camóes com a sua Lu- 
siada, cujo argumento era o mesmo que elle empre- 
hendeu : Viendo la Lusiada (sào palavras de Manoel de 
Faria e So usa, no Index dos Authores portugueze^i 
cujo originai vimos) cayeronle sus osadia^, y f^é su Poer 
ma por el suelo; fué todavia ventaja grande el reconocer 
la vantaja agena; hizo otras cosas huenas,i> (JBìbL Lm*) 
A perda da epopèa de Perestrello nào é para se lamen- 
tar; qual seria a verdade do sentimento nacional do 
guerreiro de Lepanto, se elle foi un^ dos.pri|pei|:QS adu- 
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ladores de Philippe ii, comodando por acceitar preben- 
da» do invasor da sua patria? 

Isolado no meio d'està lucta litteraria, Camóes pe- 
diu a varios de seus amigos que o defendessem ; Diogo 
do Conto regressara a Lisboa em 1570 na mesma nào 
em que vinha CamOes, e ein urna Carta de 1611, qne o. 
chronista dirigin a um amigo, al diz que os Litsiadas 
Ihe haviam sido communieados por CamOes, pedindolhe 
que 08 commentassQ. A este mesrao facto alluiie Manoel 
Severim de Faria na biographia: «e a seu rogo com- 
mentou Diogo do Conto este seu heroico poema, che- 
gando com os Commentarios até ao quinto canto, o qual 
nào acabou de todo por outros impedimentos que Ihe 
occorreram, Poréra nem por isso deixaram de ser mm 
eetimados estes seus fragmentos, e em poder de D. Fer- 
nando, Conego de Evora, està o volume originai d'el- 
les, que foi de seu tio D. Fernando Pereira a quem Dio- 
go do Conto o envion por ser particular amigo seu.fi 
Estes Commentarios vieram a parar na Livraria do Du- 
que de Lafóes, comò se sabe pelo prologo da Henriquei- 
duj e d'ali se perderam. (1) Manoel Correla Montenegro, 
que se gaba de ter sido amigo intimo de CamOes, tam- 
l^em escreveu uns Commentarios dos Lìmadas, onde diz 
na declara^ào ao leitor: a: que fizera, ha miiito3 annos 
estas annota^Oes sobre os Cantos de Luiz de CamOes fi 

(1) Ainda em 1741, escrevia D. Francisco Xavier de Me- 
nezes : « Bem justificam Camòes, Manoel Correa^ Manoel de Fa- 
ria, Joào Soares de Brìto, Diogo do Conto nas suas obras ma- 
nuscriptas, de que se conserva o originai na grande Livraria do 
Jhti^ 4^ Liafòe$, » 
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pedido de um amigo, sem intento de as imprimìr, por- 
que se o pretenderà o fizera em vida de CamOes, que Ih'o 
pedira coni instanciaJ> 

Apezar de todas as malcdicencìas, CamOes eneon- 
trava na corte quem o sabia estimar; na edi^ao dos Lu- 
siadas de 1626 vem a tradi^ào, de que perguntando Ca- 
mOes um dia a Fedro de Alcamo va Carneiro, qujil erao 
maior defeito que encontrava nos Lusiadas, o Conde Ihe 
respondera : que achava um defeito grandissimo, e era, 
nào serem os Lusiadàs tao breves que se podessém de- 
corar, ou tamanbos, que nunca se acabassem de lér. 
Nos versos de Camóes, que se referem a factos d'este 
anno de 1572, encontra-se a prova de quanto elle esta- 
va em moda na coree. Soneto cxliv é feito d profi'rs^ 
de uma donzella no Convento da Madre Deos, em 1572, 
festa em que prégou o Bispo D. Antonio Pinheiro e a 
que assisti u a familia real. Ai diz com a sua costuma- 
da galanteria. 

Que modo Mo subtil da natureza 
Para fugir ao mundo e seus eDgsinoB ! 
Permite que se esconda em temos annoB, 
Debaixo de um burel tanta belleza ! 

Soneto lix, foi escripto por CamOes, quando em 
1572 se celebrou a trasladaQào dos restos mortaes de 
Dom Joào III para o mosteiro de Belem : 

Qfjtem jaz no grà sepulchro, que descreve 
Tao illustrcs signaes no forte escudo?... 

Tambem em 1572 \o\to\3i tx. Lisboa o grande Vice- 
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rei da India, D. Luiz de Athayde, Conde de Athou- 

guia, e tendo acabado de vencer a allian^a dos reis da 

Asia, colligados para extinguir o domiuio portuguez no 

Oriente, foi recebido em Lisboa com apparatosas festas. 

CamOes escreveu o Soneto Lxiv para celebrar essa re- 

cep^ào: 

:Que ven^aes no Oriente tantos reis 
Que de novo nos deis da India o Estado, . . . 

Mais vencer é na Patria, desarmado 
Oa monstros e as chimeras que venceis. 

que vos dà mais fama inda no mundo, 
É vencerdesy Senhor, no Reina amigo 
Tantos ingratiddes, tao grande inveja. 

Em 1572 publicou em Lisboa Manoel Barata insi- 
gne calligrapho, o seu livro intitulado : Exeinplarea de 
diversas sortes de letras; tiradas da Polygraphia de Ma- 
noel barata Escriptor portuguez acrescentadas pelo mes- 
mo auctor para commum provetto de todos, Manoel Ba- 
rata era um dos ultimos illnministas da arte portugue- 
za, e o seu conhecimento com Camòes proviria do tem- 
po em que frequentou a córte de D. Joào ili, porque, 
segundo induc^óes de Faria e Sousa, este calligrapho fò- 
ra mestre do principe D. Joào. livro appareceu acom- 

panhado do Soneto CLxxxvii: 

• 

Ditosa penna, corno a mào que a guia 
Com tantas perfei^des de subtil arte... 

E termina alludindo à sua antica amisade e convi- 
v^icia na córte : 

i5— Tomo i 
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Teu nome, Emanoel, de hom n'outro pòlo 
Yoando se levanta e te pregóa 
Agora que ninguem te lecantava. 

£ por que immortai sejas, eia Apollo 

Te ofierece de flores a corda, 

Que jà de longo tempo te guardava, 

Toios procuravam os versos de CamOes; o fidalgo 
Ruy Dias da Camara, amigo tambem de Falcào de 
Resende que o louva nos seus versos, pediu-lhe urna tra- 
ducijào dos Psalmos penitenciaes. Este interesse que se 
ligava às suas eomposi^Óes, e a que o poeta allude na 
ultima estrophe dos Lusiadas: 

A minha jà esHmada e leda Musa 

tambem nos explica o roubo que sofiteu pouco tempo 
depois da sua chegada a Lisboa, da collecQao de todas 
as suas Lyricas. 

primeiro que relatou este desastre, foi o seu inti- 
mo amigo Diogo do Conto, na. Decada VII, onde diz: 
«e foi escre vendo multo em um livro que ia fazendo, 
que intitulava Parnaso de Luiz de Camóes, livro de 
muita erudÌQào, doutrina e philosophia, o guai Ihefur- 
taram , e nunca pode saher no Reino d'elle^ por muito que 
o inquiriuy e foi furto notavel,. .)) Em consequencia d'este 
furto as poesias lyricas de Camóes so come^aram a ap- 
parecer truncadas quinze annos depois da sua morte. 
CamOes tinha em Lisboa um amigo intimo, tambem 
poeta, chamado Estacio de Farla; é de crèr que este 
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amigo trabalhasse para descobrir o Parnaso, por que 
jà depois da morte de CamOes conseguìu havel-o à mào, 
segando o testemunho de seu neto Faria e Sousa» As re-^ 
la^s de Estacio de Faria com o poeta obrigam-nos 
a recolher as poucas noticias biographicas que d'elle te- 
mos. Poeta portuguez do meado do seculo xvi:, as suas 
composi^òes estào perdidas^ mas o respeito que mereoe 
o seu nome é grande, porque soube ser amigo de Ca- 
mOes e merecer-lhe consideragào. CamOes escreveu-lhe 
tun Soneto de louvor, o bastante para tornar as noticias 
da sua personalidade de alto interesse. 

Era Estacio de Farla filho de D. Catherina de Fa- 
ria, da Villa de Guimaràes, e de Manoel de Soissa Ho- 
mem, senhor de Val-de-melhorado em Pombeiro. Nos 
seus primeiros annos Estacio de Faria seguiu a casa do 
Commendatario de Pombeiro, que por este tempo dava 
protecQào a muitos cavalheiros. No Nobiliario ms^ de 
Meyrelles de Sousa, (fl. 251) diz-se que seguiu a Casa 
do Commendatario de Pombeiro por que era a casa de 
seu avo, visto se acharem memorias que dào D. Ca- 
vtherina de Faria por filha de Joào de Faria, Commen- 
datario da Travanca na Ordem de Christo, no tempo de 
D. Manoel um dos tres Embaixadores enviados ao papa 
Leào X, Embaixador ao papa Adriano Vi, e ao Impera- 
dor Carlos v, quando D. Joào in quiz casar coni D. 
Catherina sua irmà. Por este ultimo servilo recebeu de 
d-rei em 1525 o cargo de Chanceller-mór ; tambem 
foi Commendatario de Pombeiro que passou para seu 
filho AfFonso de Faria. 
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Estacio de Farla serviu nas Armadas do Beino; 
o afamado general e poeta do Cancwneiro geral, Diogo 
Lopes Sequeira, louva-o pela coragem com que peleja- 
va, e pela sna seguran^a no desempenho dos postos dif- 
ficeis. Teve nm dos primeiros oflScios da Fazenda real, 
e assentamento nos livros das Moradias, Eis as palavras 
textuaes do manuscripto que segnimos : « Foi donto em 
as letras humanas, grande e luzido poeta, e um dos sin- 
gulares cortezàos do seu tempo J> 

E aqui que cabe o Soneto cxcii de CamOes : 

Agora toma a espada, agora a penna 
Estacio nosso, em ambas celebrado, 
Sendo, ou no salso mar de Marte amado, 
Ou na agua doce amante da Camena. 

Cysne sonoro por Eìbeìra amena 
De mi para cantar- te é cobi^ado ; 
Porque nào podes tu ser bem cantado 
De rude franta, nem de agreste avena. 
' Se eu que a penna tomei, tornei a espada, 
Para poder jogar licenza tenho 
D'està alta ìnflui^ào de dois planetas; 

Com uma e outra luz d'elles lograda 
Tu com pujante braijo, ardente engenho, 
Saràs Faro a soldados e a poetas. 

Este Soneto deve supp6r-se escripto depois de 1549, 
por que CamOes tambem jà havia entrado em combate. 
Estacio de Faria tinha a desastrada organisa9ào de poe- 
ta; apesar da fortuna Ihe correr favoravel, occupou-se 
mais em gastar do que em ajuutar riquezas. No verso 
de CamOes: 

Cysne sonoro por Eìbeìra amena 
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ha urna allusào aos seus amores com lima dama chama- 
da Francisca Bibeira, no Conto do Pombeiro de Entre 
Douro e Minho, de qnem teve urna filha chamada Lnìz^ 
de Farla, casada com Amador Peres de E jró, de qnem 
nascen entre ontros filhos o principal commentador e 
collector das Obras de Lniz de CamOes, Manoel de Fa- 
ria e Sonsa. Mal snspeitava o infeliz epico, qne nm neto 
do sen amigo seria lun dos primeiros proclamadores do 
seu genio. Estacio de Farla, tambem teve amores em 
Lisboa com nma*certa D. Bemarda, de qnem no secu- 
XVII alnda eram conhecidos os netos. 

Faria e Sonsa falado Parnaso de CamOes, qne se 
perden, escrevendo uma interessante lembranga d'està 
sen avo : «y es clerto qne avla compnesto nn libro, intitu- 
lado el Parnaso de Luiz de Camóes, el qnal se perdio en 
mls proprlas manos ...» E accrescenta està explica^ào : 
«Mi abnelo Estacio de Faria concorrió con Lniz de Ca- 
mOes en tiempo, j fne sn amigo en Lisboa, despnes qne 
el vino de la India. ja por qne poco antes de la en- 
fermedad de qne mnrió le nbiesse fiado aqnel libro qne 
cumpnso, Intitnlado Parnaso de Luiz de Camóes, o ya 
porqne despnes desso le veniesse a las manos, entre las 
cosas qne del, por sn mnerte qnedaran a mi madre, avia 
algnnos papeles y libros, y entre ellos nn mannscripto 
de prosas y versos ; obra qne yo tnvo por de mi abnelo, 
por aver el sido de grande Ingenio ; basta qne en nna 
de las Decadas de Diego de Conto halle escripto, qne Ca- 
mOes avla hecho aqnel libro, y qne hazlendo el mlsmo 
Conto en Lisboa mncha diligencia, despnes de fallecido 
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Camòes por alcaiKjarle, no le avia sido possible. Desde 
entonces tuve para mi que este libro (no era grande en 
tomo) era aquel, porqiie acordando-me aiin de algnnas 
cluusulas, ballava en ellas el aliento de Luiz de CamOes. 
Al tiempo que empecé a estudiar, que fué por los aiios 
de 1600, y los onze de mi edad, me cogió este libro un 
mo^o, que luego se fue a estudiar en Coimbra, aonde 
entonces florecia Francisco Rodrigues Lobo, que enton- 
ces publicó un libro intitulado Primavera, que consta 
de prosas j versos, y siempre me pareció que en el avia 
algunas cosas de las que estavan en aquel libro. » Està 
allusào de Fari a e Scusa a seu avo Estacio de Fari a, 
indica-nos o modo comò as tradi^Oes de familia o leva- 
ram insensivelmente para o estudo de CamOes. 

Podemos asseverar que o Parnaso de Luiz de Ca- 
móes està hoje publicado pelos diversos editores que fo- 
ram augmentando com varios achados parciaes as suas 
lyricas. Este titulo de Parnaso ^ tanto na poesia italiana, 
comò na hespanhola e portugueza, so se costuma dar 
desde o seculo xvi às coUecQOes de poesias lyricas, em 
substitui^ào do titulo de Cancioneiro, usado até mea- 
do d'esse seculo. primeiro collector foi Affonso Lopes, 
mo^o da Capella real, que em 1587 publicou os douB 
Autos Amphitrióes e Philodemo; seguiram-se o baoha- 
rel Femao Rodrigues Lobo Soropita e Estevam LopeB 
em 1595 e 1598; o livreiro Domingos Femandes reco» 
Iheu collec^òes de differentes fidalgos e mandou procurar 
em Gròa tudo quanto houvesse por letra de Camòes ; «i- 
tre 08 papeis de Joào Rodrigues de Si, Conde de P^ 
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naguiào, tambem se encontrou o Anto de El-Rei Seleur 
ùo em 1645; D. Antonio Alvares da Cunlia, Manoel de 
Faria e Sonsa, Thomaz José de Aquino e o snr. Vis- 
conde de Juromenha, foram investigando os manuscrì- 
ptos do seculo xvi e recolhendo todas as copias das ly- 
rìcas de OamOes. Vejamos a extensào d'esses manuscri- 
ptos ; na livraria do Conde de Vimieiro existia um inti- 
tulado : « Obras de varios Poetas portuguezes, em que eri-- 
tram 268 Sonetoa, de que a maior paiate sdo de Luiz de 
Gamóes; alguns nào andum impressos, e tem dlvertias li" 
fóes e declaram o assumptoj> Conde da Ericeira na 
conta que deu d'està Livraria, n.® 100, à Academia de 
Historia Portugueza em 1724, cita està preciosa coK 
lec^ào, hoje perdida. Na me«ma Livraria, n.** 172^ exisK 
tia outro n^inuscripto intitulado : ce Obras varios que ndo 
8Ó contem muitos versos, discursos e Carlos, em que enr 
tram muitos de Luiz de Comóesy e todas as do celebrach 
Femdx) CordosoJ> 

Sabendo-se a amisade que tinha CamOes na familia 
dos Condes de Vimioso, comprehende-se tambem a im- 
portancia do Manuscripto de D. Cecilia de Portugal, 
casada com o celebre poeta D, Francisco de Portugal^ 
auctor da Arte de Galanteria; (1) n'este Manuscripto 
vem as Outavas ao desconcerto do mundo, e IìqOcs diversas. 
O snr. Visconde de Juromenha possue um Manuscripto 
do seculo XVII formado de dois encademados, e ambos 
completos, comprehendendo a primeira parte, poesiaa 

(1) Cedatura, fl. 263 v. Bibl. do Porto, Ma. 443. 
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de contemporaneos de CamOes, taes corno Bemardes, 
Caminha, D. Manoel de Portugal, Jorge Femandes 
(o Fradinho da Rainha); a segunda parte, de letra di- 
versa, pertence totalmente a Sa de Miranda, de qnem 
traz algumas poesias ineditas. De CamOes traz varian- 
tes, principalmente da Ecloga li, completando diversos 
fragmentos. Caneioneiro manuscripto do Padre Fe- 
dro Ribeiro, formado em 1577, e que existin na livra- 
ria do Duque de LafOes, tambem trazia poesias de Ca- 
mòes, Na Bibliotheca publica de Lisboa se guarda o Ma- 
nuscripto in-folio de 296 folhas, copiado por Luiz Fran- 
co Correla, com o titulo: CiCandoneiro em que vdo as 
obras dos melhores Poetas do meu tempo ainda ndo im- 
preosas, e trasladadas de papeis dos mesmos que as com- 
puzeram: comegado na India a i5 de Janeiro de i557 e 
acabado em Lisboa em i589 por Luiz Franco Correia, 
companheiro em o Esiodo da India e muito amigo de Luiz 
de Camòes.ì> E provavel que Soropita óu Domingos 
Fernandes consultassem Luiz Franco; Bernardes de- 
dica-lhe urna poesia; este manuscripto restitue a ordem 
chronologica a muitas composi^Oes do poeta, conio Can- 
^Oes e Elegias, sendo a que anda com o numero de ter- 
ceira ali a primeira, com està importante rubrica: <Lde 
Celta, a um seu amigo. y> (fl. 2, v.) 

Farla e Scusa logrou consultar differentes manu- 
scriptos; cita um (Lque casi todo es de Obras suyas, aun 
que notablemente viciadas dos copiàdores, d Ai achou sete 

Eclogas de CamOes; a ordem do manuscripto era a 
seguinte : 
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FI. 1 : Carta vii de Bernardes. Ecloga xiv, 

n. 45 : Soneto do Duque de Aveiro (ou 133 de CamOes), 

n. 48 : Estancias da Ecloga ii de Bernardes. 

FI. 50 : Soneto de Luiz de Crasto a D. Sebastiào. 

Outro amoroso de Lniz Franco; outro de Gar- 

cilasso, que cometa : dulces prendas. 
FI. 54 : Soneto de Luiz Franco a um desafio qne teve 

em Castella D. Martin de Castelbranco. 
FI. 55: Soneto de Simào da Veiga a Dom Luiz de 

Athayde (é o 64 de Camòes) e resposta de 

D. Luiz de Athayde (é o 196 de CamOes). 
Tudo o mais pertencia n'este manuscripto a CamOes, 
apesar das po£SÌas nào trazerem o seu nome, comò sào 
a Ecloga in, Can^ào r, e muitos Sonetosjàconhecidos; 
vem com o seu nome a Ecloga xv, faltando nas Eclogas 
IX, X, XI, XII, XIII e XIV; n'este corpo estào as que fo- 
ram roubadas por Diogo Bernardes (da ix a xiii.) Fa- 
ria e Sousa, além do proprio manuscripto do Parnaso^ 
que soube ter existido na mào de seu avo Estacio de Fa- 
ria, viu em Escalona, outro manuscripto, com poesias 
de CamOes, e trazia a declaragào : c( Acahou-se de tras- 

m 

lodar a 29 de Julho de i693 em Evora, por Francisco 
Alvares, de alcunha o Sodo, por urna urna Copia de Ma- 
noel Godinho, que diz a tirou do proprio originai, anno 
i562. Se aqui houver erros eu o trasladei assim corno es- 
tava, porque o Godinho nào sabia latim, Tinha por titu- 
lo Fabula de NarcÌ80.ì> Pela extensào d'estes manuscri- 
ptos se ve nào so o interesse que se ligava às poesias de 
CamOes, mas comò providencialmente se pòde salvar 
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por um melo indirecto o seu Parnaso, Se no naufrago 
na foz do MecoQ fcivesse perdido os Luaiadas , depois do 
roubo do Parnaso, nenhum documento restaya do sai 
genio : a mesmi fafcalidade persegaiu as mais bellas crea- 
^es de LsoQardo de Vinci. Pelo modo comò as Ljricas 
de CamOes se foram resfcituindo, póde-se reconstruir o 
Ben Parnaso, Tentamol-o no seguinte quadro : 
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A phrase com que Diogo do Couto caracterisa o 
Parnaso de Ltiiz de Camòea: «livro de muita erudiqào, 
doutrina e philosophia,» suggere-nos urna violenta sus- 
peita de que sob esse titulo entrassem tambem a tra- 
ducQào dos Triumphos de Petrarcha e o seu erudito Com- 
mentario achidos em um manuscripto in-4.° do prin- 
cipio do secalo xvii pelo snr. Visconde de Juromenlia. 
Esse manuscripto nào tem frontispicìo, por tanto ne- 
nhnma prova materialmente autìientica nos diz perten- 
cer a CamOes; mas da leitura da obra se induzem irre- 
torquiveis argiimentos que fundamentam essa attribui- 
to. Classifiquemol-os : 

1.** A traducQào e Commentario foram feitos entre 
1515 e 1553, no peno io dentro do qual floresceu Ca- 
mOes; porque no Commentario se expOem as Biogra- 
phias de varios trovadores (de p. 120 a 123) que sópo- 
diam chegar ao conhecimento do traductor por meio do 
livro de Joào Nostradamus, publicado n'esse anno de 
1515, em Lyon; e tambem se cita um Commentador de 
Petrarcha, chamado Gresualdo, que so publicou a sua filo- 
sa em Veneza em 1553 : (nE o author d'està grosa, qiie he 
Gesicaldo* diz que o viu muitas vezes. . .D (p. 147,) D'es- 
tà segunda parte da prova se tira um novo argumento: 

2.** No Commentario, (p. 102) se le o seguinte erro 
hìstorico, reproluzido por Cam5es nos Lusiadas : ocEste 
he Annibal, que nos primeiros annos dos sete que fez 
continua guerra aos romàos sempre foi victorioso, e nòs 
ontros as mais vezes, e huma maga na Pulha' o foi prenr 
der, Bendo de uma baixa qualidade, naturai de Salapia, 
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porque namorando-se d'ella Ihe fez brando e sujeito o 
seu fero e orgulhoso animo.» Eis o logar parallelo dos 
Znisiadas: 



E pois se 08 peitos fortes enfraquece 
Um inconcesso amor desatìnado, 

Tu tambem, Poeno prospero, o sentiste 
Depots qut urna moga vii na Apulia viste, (1) 



Este erro historico so se encontra na Glosa de Ge- 
sualdo, e a authoridade de Petrarcha influiu na opiniào 
de CamOes. Joào Nunes Freire, nos Campos Elydos, 
(p. 217) rebate-o d'està fórma: «Bem quizera o enge- 
nhoso Petrarcha no seu THumpho do Amor, a qiiem se^ 
ffuiu o famoso Camòes, que o sitio d'este cartliaginez va- 
loroso fosse no jardim do lascivo Cupido, quando em 
Capua o pintou namorado de uma mo^a ; mas nào vejo 
certo onde Petrarcha lésse'd'elle quetivesse amores,nem 
tratasse mais que poucos annos a sua mulher Imilce, 
qua nào sào amores deshonestos, nem foram na Apulia 
corno o engenhoao portuguez diz, pois nenhum historiador 
conta que elle tivesse amores em parte alguma, nem o 
commentador de Petrarcha, Alexandre Vellutello, al- 
lega mais n'este passo que o Plutarcho, o qual nào falla 
cousa alguma de amores que Annibal tivesse, antes no 
principio da segunda guerra punica fez recolher sua 
mulher Imilce a Carihago, para alli conservar reliquias 

(1) Cant. ni, est. oxli. 
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Buas con tra os romanos.^i) (1) Mas està influencia entre os 
Commentos dos THumphos de Petrarcha e os Lusiadas 
accusam um mesmo auctor, comò se ve: 

' 3*** No Commentario, diz-se, falando de Homero: 
sgrani pintor das meinorias antigas, porque elle foi o 
primeiro escriptor de poesia, que é chamada pimtura por 
que n'ella se falla de coisas memoraveis dos antigos.]» 
(p. 214.) Nos Lttsiadas CamOes tambem compara a Poe- 
sia com a Pintura, no quadro que faz da Historia de 
Portugal : 

Outros muitos verias, que os pintorea 
Aqui tambem por certo piatariam ; 
Mas fatta- Uie pincel, faltam-lhe as córesj 
Honray premio^ favor que as àrtes criam 
Culpa de viciosoB successores... 

(vm, 39) 

Estes OS seus nào querem ver pintados 
Crendo que cores vàs Ihe nào convenham; 
E corno a seu contrario naturai 
À Pintura que fola querem mal, 

(vni, 41) 

4.** Um argumento de igual for^a se tira do segnìn- 
te parallelo entre o Commento dos Triumphoa e os Lur 
siadas: dE aquelle que a penna na mào deatra, corno que 
escreve a alguem desesperada, e néa tetn a espada na 
ginestra, he Canace, que sondo irmào etc.i> (p. 97.) Nob 
Lusiadas CamOes serve-se d'està imagem mjiihologìca 
para mostrar o seu amor pela patria usando a tun tem- 
po da penna e da espada: 

(1) Apud Jur., t. v, p. 441. 
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Qual Canace, que à morte se condemna, 
N*uma mào sempre a espada, n*outra a penna. 

5.® Na Carta i da India, escreveu CamOes no firn 
do anno de 1553: c<as derradeiras palavras que na nau 
disse, foram as de Scipiào Africano: Ingrata patria, 
non possidebis ossa mea, d No Commento dos Triumphos, 
repete-se: «aquelle divulgado dito de Scipiào, que disse 
partìndo de Roma e do juizo a que fora citado por urna 
conta de quanto gastara na guerra : Ingrata patria, non 
habdÀs ossa m£aì>, (p. 147.) CamOes acabara de ser jul- 
gado pelo ferimento de Gonzalo Borges. 

6.** Os Sonetos de CamOes, resentem se de um com- 
pleto conhecimento dos Sonetos de Petrarcha ; no Com- 
mentario dos Triumplws ha esse conhecimento que por 
si revelava CamOes, se ai se nào citassem Sonetos, que 
86 encontram traduzidos na Lyrica de CamOes. No 
Commento dos Triumphos allude-se ao primeiro Soneto 
de Petrarcha, sondo o ultimo verso tal comò se acha na 
traduc9ào de CamOes: «onde no Soneto: Vos qi^escu- 
taes em rima . . . diz : que quanto apraz ao mundo he breve 
sonho^:» (p. 124.) Soneto oi de CamOes é està versào, 
que comeQa: 

VÓ8 que eacutats em Rimaa derramado, 

e termina: 

Que quanto ao mundo apraz è breve sonho. 

Os outros Sonetos de Petrarcha citados no Commen- 
tario dos IViumphoè, sdo: ^36 e pen8ativo.J> (p. 170) 
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Cesar depois que o traidor do Egypto, (p. 71) Laura 
serena,., (p. 114) Oh de ardente virtude omada (p. 
114, e p. 128.) 

Junto Alexandro à famosa tumba 

Que de Nomerò dignissimo e de Orpheo, (p. 127) 

Arvore victoriosa, (p. 140) Vi antre mil damas,.. (p. 
159) Cada dia mil annos me parece, (p. 167) Na sua 
idade mais bella e mais florida (p. 167.) N'estes esbo- 
90S de traducQào, sente-se o estylo de Camòes, corno 
na fórma Alexandro, e no uso monosyllabico de sua, 
Nos Sonetos de CamOes encontram-se versos quasi re- 
petidos com leves variantes da traduc^ào dos Trium- 
phos: Soneto x cometa: 

Transforma-se amador na cousa amada 
e na traducQào dos Triumphos : 

'^ amante se transforma no amado. 

7.® Nos Lusiadas conhece-se ainda mais palpaveK 
mente a mesma mào que traduziu e commentou (^ 
Triumphos. No episodio de Ignez de Castro o verso; 

De seus annos colhendo doce fruito, 



é urna variante d'este outro da traduc^ào dos Triumpìm: 



De seu casto vìver colhendo os fructoe. 
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A palavra immoto, introduzida na lingua portugue- 
za pela primeira vez nos Lusiadas^ acha-se na versào dos 
Triumphos. Nos Lìisiadas Baccho é consiJerado urna 
divindade indiana; no Commento dos Triumphos decla- 
ra: «outros escrevem que o primeiro Bacco foi da In- 
dia. . .» (p. 197.) Nos Lìisiadas cita as cidades que dis- 
putaram o ber^o a Homero: 

Sobre quem tem contenda peregrina 
Entre si Rhodes, Smyrna e Colophonia, 
Athenàs, Ohio, Argos e Salamina. 

(C. V. est. 87.) 

E no Comimeiito aos Triumphos : <iE aquelle arderde 
no fallar, Homero, porque viveu longo tempo sobre cu- 
ja patria contendem sete cidades : Smima, Rhodo, Colo- 
phom, Salamina, Io, Argo e Athenas.» (p. 213.) 

8.** Um outro argumento, pertencente ao snr. Vis- 
conde de Juromenha, é, que antes de 1553 ninguem ti- 
nha feito em Portugal uma traducQào de Petrarcha, a 
nào serem as castelhanas por dois portuguezes, de Salus- 
que Luzitano em Veneza em 1567, e de Henrique Gar- 
cez em Madrid em 1591. Joào Finto Delgado, naturai 
de Tavira, viveu jà no seculo xvii, e a sua traducgào 
iìiedita era em outava rima, e a do seculo xvi é em ter- 
cetos. digno editor d'està valiosa traduc^ào dos Trium- 
phos , fortalece a sua opiniào com os seguintes factos: a 
inova^ào de vocabulos, que tanto caracterisa CamOes, o 
UBO de certas rimas, epithetos, locu^Oes e até versos in- 
teiros ; e a raudan^a da termina9ào ivel em iML 
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Em «ma nota de iim Cancionero ms. do principio do 
seculo XVT, que pertenceu ao bibliographo hespanhol D. 
Bartholomé José Gallardo, encontramos : «en el Tnun- 
fa de Amor, trad acido por Alvar Gomez, bay en este 
Cancionero 132 estrofas mas que en el de la ZHana de 
Monte Major (Madrid, 1622, 8.®), que viene à ser casi un 
doble: pues el de la dicha edicion no tiene mas que 170 
estrofas, y el de este Cancionero tiene 308 estrofas. d (1) 
Gallardo reproduz a versào do Trìunfo de Amor de 
Alvar Gomez, que é em verso de redondilha, o que de- 
nota o gosto palaciano, que reduzia os tercetos de Pe- 
trarcba ao metro de Cancioneiro. Camóes lisongeou 
tambem està paixào da aristocracia pela eschola ve- 
Iha. A traduc^ào que anda junto a Diana de Jorge 
de Monte-Mór, que teve rela^òes com CamOes, indi- 
ca-nos a corrente litteraria a que este obedecera. 

A versifica(jào portugueza dos Triumphos é fidelis- 
sima mas incorrecta; a fidelidade prova-nos que esse 
trabalho foi a primeìra tentativa, que nao chegou a re- 
ceber a perfei^ào final, em consequencia do roubo que 
CamOes soffreu em Lisboa. Falando da viagem de Mo- 
9ambique em companhia de CamOes, diz Diogo do Con- 
to: de foi escrevendo muito em um livro que ia fazendo, 
qae intitulava Parnaso . . . )) Isto é, o trabalho estava nos 
borradores, e depois da chegada à patria, os sens pri- 
meiros cuidados foram a publica^ào dos Lusiadas, de 
sorte q:ue até sofFrer o roubo nào teve tempo de o apri- 

(1) Ensayo de una Biòliotheca eapafiola^ t. i., p. 610. 
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morar. Como suppóe o snr. Visconde de Juromenha, 
està traducgào pertence à primeira època da vida litte- 
raria de CamOes ; o Commento é posterior, e os estudos 
feitos para elle coincidem com o trabalho dos Lusiadas, 
porque là se encontram na maior parte as allusOes mytho- 
logìcas e historicas ali explicadas. 

D roubo do Parnaso de CamOes, nao era urna vio- 
la^ào da sua gloria tanto comò um attentado centra a 
sua pobreza. estado de miseria em que vivia està des- 
cripto n' aquella phrase em resposta a Ruy Dias da Ca- 
mara, quando foi à sua mansarda da rua de Santa Anna 
increpal-o por nào ter feito a traduc9ào poetica dos Psal- 
mos genitenciaes : ccSenhor, quando eu fiz esse Poema, 
era mogo efavorecido das damas e tinha o necessario d vi" 
da; e agora nào tenho espirito nem contentamento para 
nada, porque tudo isso me f alta, e em tal miseria me vejo 
que ai està o meu Antonio a pedir-ìne um vintem para 
carvào e nào o tenho para UCo dar, » 

Antonio era o pobre escravo jào, que naufragàra 
oom CamOes na foz de Mecon, e com quem contrahira 
a confratemidade da desgra^a; era o seu irmào mendi- 
cante, que segundo a tradi^ào, pedia de noite pelas mas 
de Lisboa. Quando CamOes se achava mais mergulhado 
na indigencia e enfraquecido pela doen^a, morreu-lhe o 
escravo Antonio. Miguel Angelo nào deixaria com tan- 
ta grandeza de alma as contempla^Oes profundas da arte 
para velar nos derradeiros momentos do seu velho crea- 
do, corno CamOes acompanharia o suspiro ultimo d'este 
desterrado por amor. 
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Eram acabados os trez annos da ten^a concedida a 
CamOes; com os adversarios que procuravam tomal-o 
odioso na corte, era-lhe quasi impossivel conseguir a re- 
nova^ào d'essa mesquinha gra^a. Alcan^ou-a comtxido, 
pela Apostìlla de 2 de Agosto de 1575, mas de um mo- 
do inefficaz, porque nào chegou a tocar o rendiment» 
d'esse anno. Eis o theor d'essa Apostilla : 

ff Ey por bem fazer mercé a Luiz de Camoes dos quinze 
mil reis cada anno contheudos n^este alvarà por tempo de trez 
annos mais, que come^arào do tempo em que se acabaram os 
outros trez annos paguos no meu thesoureiro mor asy e da ma- 
neira que se Ihe ategora paguarào com certid^,o do Scripvào de 
corno reside em minha corte, e com essa declara^ào se hassen- 
tarào no Livro de minha fazenda e se levarào no cademo do 
assentamento, e està apostilla se comprirà posto que o effejto 
duella aja de durar mais de um aniio. Symào Boralho a fez em 
allmada a ii dagosto de m. d. lxxv. E eu Duarte Dias a fiz es- 
ere ver. » (Ij 

Pela Ementa sobre a ten^a dos 15 $000 reis, se ve 
que desde Janeiro de 1575 até 22 de Junho de 1576, 
esteve CamOes sem receber està miseravel quantia ; a ra- 
sào d'està incuria foi por nào estar assentada a provisào 
da ten^a no Livro da Fazenda, comò se ve por este do- 
cumento : 

«15:^1000 rs. no thesoureiro mor a Luiz de Camoes que 
Ihe sào devydos de sua ten^a do anno passado de 1575, que Ihe 
nào foram levados no caderno do asentamento do dito Janeiro 
nem paguos em parte alguma por a provisào da dita ten^a nào 
estar asentada no Livro da Fazenda em Lixboa 22 de junho de 
1576 pelo dito Miguel Coresma. » (2) 

(1) Torre do Tombo, Liv. xxxiii das Doa9oe8 de D. Sebas- 
tiào, fl. 229. Apud Jur., Obr., t. i., p. 170. 

(2) Ibid, Liv. n de Ementas, fl. 145, Apud Jur., ib. 
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snr. Visconde de Juromenlia explica està interru- 
p9ào nos pagamentos da ten^a a ter OamOes acompanha- 
do Dom Sebastiào no seu primeiro desembarque na Afri- 
ca em 1575 : «Urna interrupQào se nota n'este anno no 
pagamento da ten^a, por nào estar assentada no Livro 
da Fazenda ; nào podendo attribuir-se a descniJo da par- 
te de quem tinha tao vivo despertador corno a miseria, 
denota ausencia, y> (1) Este facto é omisso em todos os 
biographos, e nào tem prova directa que o abone. Ca- 
mOes conseguiu a Ementa de 22 de Junho de 1576, por 
que no anno antecedente felicitando o Rei pelo presen- 
te do Papa Gregorio xiii, que Ihe mandàra uma Seta de 
S. Sebastiào para o enthusiasmar para a guerra em Afri- 
ca, acompanhou os seus versos com um novo exemplar 
dos Lìmadas: 

Estes humildes versos, que pregào 
Sào (Vestes vossos Beinos com verdade, 
Recebei com benigna e real mào, 
Pois é devida a reis a benignidade. 
Tenham (se nào merecem galaritào) 
Favor sequer da regia magestade. (2) 

Por està queixa de folta de galardào se ve a verda- 
de da tradi^ào, em que CamOes se lamenta dos minis- 
tros por quem corria a ten^a. CamOes nào podia acom- 
panhar D. Sebastiào a Africa, por que estava pobre e 
y doente, e essa expedi^ào era uma especie de torneio da 



ri) Ohraa, t. i, p. 116. 
[2) Outavas in. 
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joven fidalgma, e nm pretesto para alardear ob ricos 
jaezes da cavallerìa. Na Ecloga Xi, fala CamOes do 
prìmeiro desembarque de D. Sebasti^ em Afinca em 

1675: 

E mais saber desejo 

Se a fama nos engana 
Qne dìz que o grào Fast or don Luntanoa 

Com todos 08 do Tejo 

E com fato e cabana 
Bestde jà nos campos africanos» 



Que Bendo assi te digo 

Qiée nào esperò tnais 
N^esta para mi sempre ingraia terra, 

Quem traz comsigo guerra 

Entre seus naturaes 
Nào deve de extranhar a eztranha guerra. 

N'este anno de 1575 estava por Capitào de Tanger 
o joven D. Fedro da Silva; censuravam o rei por ter 
nomeado um capitào tao novo, mas D. Fedro da Silva 
desaggravou-se com o aprisionamento de Alàfe, omais 
terrivel guerrilheiro de Africa. CamOes, sempre parti- 
dario da coragem e valentia, escreveu-lhe a Elegia xix, 
que justifica o rei por essa escolha: 

De Capitao de Tanger te proveu 

Em tempo que o Maluco assàs valente 

grande Imperio de Africa venceu. 

E sendo està elei^ào do rei valente 
Da cega ivreja foste murmurado 
Porque ninguem escapou ao maldizente. 

Nào te negaram seres esfor^ado, 
Mas dìziam que à guerra n*essa edade 
Servia Capitào experimentado. 
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E que em tempo de tal necessidade 
Convinha velno amparo e forte escado 
£m qaem nào possa haver temeridade. 



Tornaste descoidado um Capitào 

No tempo e assi na guerra experimentado, 

Em quém se confiava Tetaào. 

Alàfe; irmào de Alafe, nomeado 
.Que nào so o seu campo defendia, 
Mas entrava no nosso confìado, etc. 

Era para CamOes urna hurailha^ào o nào acompa- 
nhar estes jovens cavalleirps na expedicjào de 1575; 
elle estava pobre, doente e era o unico arrimo de sna 
velha màe D. Anna de Sa; consolava-se elocjiando o 
valor dos amigos que com os seus feitos mais incita- 
vam a inveja. Emquanto Dom Sebastiao se distrahia 
com està tentativa, o povo de Lisboa fazia préces publi- 
cas, e da Misericordia saia urna imponente proeissào 
de penitencia em que pregàra o Doutor Diogo de Paiva 
de Andrade, primo d'aqnelle infeliz Dom Antonio de 
Noronha, o intimo amigo de CamOes. D. Joanna de 
Noronha, que mandàra vir de Ceuta ps ossos de seu 
irmào, era quem colligia os SermOes d'aquelle elo- 
quente prégador. 

Pouco tempo depois arm ava-se um appara toso pa- 
lanque defronte dos pa^os de Xabregas, e o Rei insen- 
sato vinha jogar cannas com os j)rincipaes fidalgos da 
sua corte. N'este tempo distrahia -se Camóes com o es- 
tudo^ o unico mister^ que segundo a velha cavalleria 
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podia substìtuir as armas. Fedro de Magalhàes Ghin- 
davo, havia publicado em 1574, jimto com as snas Ee- 
gras da Ortlwgraphia, um Dialogo em defeza da lingua 
portugueza con tra os que a deprimiam por usarem de 
preferencia da castelhana os pòetas portuguezes; Gkn- 
davo tirou do genio de CamOes o principal argumento: 
« Pois se no verso heroico vos parece que a vessa vos 
póde fazer vantagem : vede as óbra^s do famoso poeta 
Luiz de Camóes, de cuja fórma o tempo nunca triumpha- 
ré; etc.» Em 1576 publicou Magalhàes Gandavo a sua 
Historia da Provincia de Santa CruZj e talvez por con- 
selho de CamOes, dedicou-a a D. Leoniz Pereira, que 
CamOes conhecera na India. CamOes escreveu a Ele- 
gia IV para servir de Dedicatoria ao livro, e n'ella 
mostra o espirito cavalheiresco do seculo xvi: 

Nunca Alexandre ou Cesar, nas confosas 
Guerras, o esfudo deixam grande espa^o; 
Que as armas jamaìs d'elle sào escusas. 

N*uma mao livros, n*outra ferro e a^ ; 
Aquella rege e ensina ; est*oatra fere ; 
Mais com saber se vence, que c*o bra90. 

No meio da loucura da córte, parébe que todos os 
homens de senso se aproximavam de CamCies; D. Ijeo- 
niz Pereira, D. Francisco de Almeida, D. Luiz de 
Athayde respeitavam-no, emquanto na córte o bobo do 
rei era mais festejado e recompensado. No anno de 
1577 escreveu André Falcào de Resende uma curiosa 
Satyra dos costumes da sociedade portugueza, e dedi- 
cou-a a Camcyes; fixamos està data, porque em 1577 foi 
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elle nomeado Juiz de Fora de Torres Vedras, multo 
perto de Lisboa. Era entào jà amigo de Diego Bernàr- 
des, e pelo facto de Magalhàes Gandavo citar em 1574 
o nome de Bernardes junto com o de CamOes, sòmos 
levados a crér, que o poeta do Lima viveu pelo menos 
n'estes tres annos na boa intimidade com o auctor dos 
Lusiadds, Na Satyra de André Falcào de Resende ha 
tra^os que parecem desenhar a situagào de CamOes: 



Ao8 princepes tambem da poesia, 
Como cegos tangendo a samphonina, 
Ouvil-os fora gran sensaboria. 

Melhor philosophia e sa doutrina 
E* jà, e segura a torto e a direito, 
Saquìteis d'ouro encher sem ir à Mina. 

Ande o pobre poeta mn doudo feito, 
Mendicando o corner, e as consoantes, 
Compondo oa aeus Poemaa sem proveito. 

Bem tenho eu, (diz o vii) por mais galante, 

Os truhaes chocarreiros com guitarras, 

Que applazem aos Keis, aos princepes e infantes. 

Estes alegres, co*as coroas de parras 
Festejam Baccho e Ceres todo o anno, 
E o prazer tem seguro a quatro amarras. 

Nunca Ihes falta pào, cal^ado e o panno, 
Seja um doudo, é Dom Felix, Dom Briando, 
E bem que parvo é jciceroniano. 



André Falcào de Basendo referia-se aos bobos de 
el-rei D. Sebastiào, que usavam de Donij e eram muito 

16 — Tomo i 
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estimados no pa^o. Depois de descrever a cormp^lU) dos 
oostumes, insiste, comò fortalecendo CamOes: 

E o que rico se achar d'altos espritos, 
Scu talento de engenho e estilo terso 
Empregue em ditos bons, em bons escriptos : 

Sem que o dente invejoso e o tempo adverso 
A lingua baixa, mA, vii, indiscreta 
Lhe impida falar bem em rima e verso. 

Em versos escreveu el-Rei Propheta 
Tudo que lhe ditava a divindade ; 
Em versos a cantou, qual bom poeta . • . 

E que em tempos dourados isto fosse 
Mais prezado que agora, e mais validos 
Os poetas, e tidos n'oulxa posse ; 

Os premios da virtude merecidos, 

Inda que os màos lhe chamem disparates 

Nuiica de todo pódem ser perdidos. 

Dào barbaros cada bora mil combates 
Aos doutos, e a ferro e a fogo os seguem ; 
"Nào OS socorre Augusto ou Mecenates. 

Mas assim perseguidos so soceguem 
Em sua Musa, e d'agua d'Agapippe 
A terra inculta, sécca e dura reguem. 

E bem que a veia esteril se anticipa 
Pera afogar a boa semente e tolha • 
Que ojuizo Keal a participe ; 

Nào poderà tolher que se nào colha 
Alguma bora o bom fructo, e o bom esprito 
Em seguro celleiro que o recolha. 



PARTE I.— CAPITULO VII 355 



Camoes ! bem te canfesso e bem conhe^o 

Que elitre o joio infelice e md zizania 

De tanto mào costume, e em tempo avesso, 

Engenhos nascem bona na Luzitania, 
E ha copia d*elles, que é menoscabada 
Dos màos, e nomeada por insania. 

Por isso, corno preso em tuapmiaada, 
Solta este sonho, e esperta o adormecido 
Tempo com ttia voz bem entoada; 

Qual ella é, clara e pura, em som devido 
Decente, honesto e grave, até que chegue 
Aquelle affable e real ouvido, 

Faràs que estime, que honre, e que a si chegue 

Os que bebem na fonte pegaséa ; 

Que seu favor Ihes mostre, e nào Ih'o negue. 

Como o bom rei da patria da Sereia, 
Aquelle inclyto Affonso, que amou tanto 
Os doutos e avisados d'alta veia. 

Entào teu celebrado e efficaz Canto 

Do Estreito do Mar roxo ao nesso Estreito 

Aos extranhos sera piedade e espanto, 

Se a ti e aos teus nào for honra e proveito, (1) 



E na realidade os Lusiadas tornaram-se logo um mo- 
tivo de espanto e piedade para os estrangeiros, corno ve- 
mos pelos sentimentos de Herrera e de Tasso para com 
Camòes. Na Ode vi CamOes o declara: 

Por v<5s levantarei nào visto canto, 
. Que o Betys me ouga^ e o l'yhre me levante; 
Que nesso ci aro Tejo ^ 

Envolto um pouco o vejo e dissonante. 

(1) Ohras de Falcio de Besende, p. 289 a 292. 
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Xo meio dos seus detractores, CamOes alludia às i^^ 
menagens que recebera. Diz Faria e Sousa, commen- 
tando està estrophe: «Mi- en tendimi ento sobre este Io- 
ga r, es que el .Poeta, quando lo escrebió avia sabido que 
Luiz Gomez Tapia y Fernando Herrera (ambos de Se- 
villay y esso es el Befys) le celebravan; el primero tra- 
duziondo y anotando su Lusiada poco despups de pubW- 
cada, y fué impressa la traducion el afio ilo 1580. El se- 
gundo alabandole mucbo en sus Notas a Garcilasso, qne 
por este mismo tiempo escrivia y estampava.J) (1) Em 
outro logar, confirma: «y le celebrava Fernando Her- 
rera, tambien alla (Sevilha), que en sus Notas a Gar- 
cilasso, p. 93, dize esto: Luis de Camóes en aqnella her- 
mosa y elegante ohra de sus Lusiadas. Y esto viene a ser 
aquello de que el Betys le oye ...» De facto Herrera, 
chefe da eschola lyrica de Sevilha, cita os seguintes ver- 
808 do Canto iv: 



Que assi se vae alternando o tempo iroso 
bem co*mal, o gosto com trìsteza. 



Commentando a Can^ào rv de Garcilasso, cita ou- 
tra vez Herrera: «Luiz de Camóes, canto vi: 

Por quem das causas é ultima linha. » (1) 

(l'^ Comm, ds Pimas, t. ui, p. 160. 
(2) Obras de Garcilasso de la Vega. con annotaciones de 
Fernando Herrera, p. 269. Sevilha, 1580. 
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Apezar de Herrera ser versado na litteratura portu- 
gneza do seculo xvi, (1) estas referencias a CamOes fo- 
ram resultado de relagOes pessoaes; Herrera era prote- 
gido por Dom Al varo* de Portugal, Conde de Qelves, 
primo do nosso poeta Dom Manoel de Portugal; am- 
bos estes fiflalf^os eram excelleotes poetas, e por inter- 
medio d'elles é que os dois mais consummados lyricos 
da Peninsula se communicaram. Herrera, aeclamado o 
divino, allude na sua Elegia vii a CamOes, comò tendo 
jà publicado o seu poema : 

Do si al deseo mio Amor no engafia 

pìenso en la cumbre veros venturoso ; 

que riega i la castalia linfa baua. 
Si en medio el curso no perdeis dudoso 

la via liana a vos, i no ofendido 

llevais por el el passo trabajoso. 
El fico Tajo vuesiro^ conociclo 

sera por vos, do eatiendeH curso el Indo, 

i el collndo de Cinfra eaclarecido 

com tal onra sera otro nuevo Pindo. (2) 

Na Elegia viii, Herrera allude outra vez ao talento 
lyrico de Camóes: 

/ quien del rico Tajo los cristales 

mescla no inferior di Arno f rio 

tiemo en encarecer sus proprios males. (3) 

(1) Ib.,p. 99, aonde cita « Bernardini Riheiro en sus Edo- 
gasjk ; p. 205 cita o Soneto de Sa de Miranda : «Entre Sesto e 
Abidos etc. ; p. 419 oìt^. Jorge de Rese.nde,y9Le de André Falc&o 
de Besende, reproduzindo quatorze versos da Can9ào: «Senho- 
ra pois me mah, que vem no Cdìic. ger, 

(2) Ed. de 1582, fl. 5.— -Na ed. de 1619 vem erradamen- 
Cintia por Cinfra. 

(3) Obras de Herrera, ed. 1619 ; p. 237. 
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Berrera celebrava nos sene verso» a formosa Oon- 
dessa de Gelves, Dona Luiza Milan^ com o nome de 
Lue; era nm culto platonico approvado por Dom ÀlTttr 
ro de Portagal; o chefe da escho'la de Sevilha desaba** 
fava com C&m6es, quando escrevia na Elegia ix^ comò 
aHudindo ao pro|}ecto da nova epopèa sobre a expedi^ 
de Africa : 

No sufre mi fortuna tanta gloria 

qu'espere merecer alguna parte 

de mi dolor lugar en su memoria. 
El fiero esfruendo del sangriento Marte^ 

de que tìembla medsoeo ti LueUantQ 

aUmUo de taìUo esfuer^o y arte. 
Incita este mi canto omilde e 11 ano, 

en su alaban^a, pero apenas puodo 

juntar las Musas al furor insano. 
Otro, que tenga espirito é denuedo 

podrà cantar igual a tan gran heoho 

que yo en dezir mis malos estoy ledo. 
El dolor que padece vuestro pecho 

permita, i la serena luz ardiente, 

i el oro, qu'os énlaza en nodo estrecho. 
Que vo, 6 tsublime gloria d'Occidente, 

osé mostrar en este rudo canto 

lo qu'el déBeo publicar consente. (2) 

■ 7 Por este mesmo tempo passava a Portugal o poeta 
sevilhano Juan de la Oueva, auctor do Coro Feheo, tam- 
bem intimo do Conde de Grelves; vinha aliviar-seda 
perda da sua amada D. Luiza jde Belmonte^ que faUe* 
cera. Pela sua parte Vicente Espinel dizia: «que era mi 
encanto la lengua portuguesa en la suavidaid del sobI- 

{l)JIhid., p. 448. 
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do.]» (1) M*àìa adiante mostraremos corno Sevilha osta- 
va^ cbeìa de Portuguezes no seculo xvi, o que fortaleoe 
as rela^òes de Caiuòes com Herrera, e portauto a ver- 
dade do verso : jBetis me ouga. Quanto ao hemistychio: 
o Tibre me levante, sustenta Furia e Sousa, que alludia 
CamOes ao Soneto que Ihe dedicou o Tasso (fl. 47, da 
P. VI.): «y avria visto el Soneto que Torquato Tasso es- 
crivió en su alabau^a en Roma, y por ella està aqui él 
TihreD, Soneto de Tasso leva às lagrimas, n' aquelle 
terceto em que o eleva acima do seu heroe : 

Et hor quella del colto, e buon Luigi 

Taiif oltre stevde il glorioso volo 

Che : tuoi spalmati légni andar men lunge. 

Ond*aquelli, a cui sbalza il nostro Polo, 

Et achi ferma incontra i suoi vestigi 

Per lui del corso tuo la fama aggiunge. (2) 

Que contraste n'estas sublimes homenagens dos 
grandes genios europeus, e no desprezo indifferente 
que pezava sobre CamOes, bumilbaj^o pelos seus, que 
eHe personifica no Tejo envolto e dissonante! A pala- 
vra envolto encerra urna revela^ào bistorica. 

Este anno de 1577 foi para Camòes de grandes per- 
das para as poueas esperan^as que Ihe restavam; em 
Mar^o, falleceu a Infanta I>. Maria, cuja córte erudita 
freq^entara nos seus mais alegres annos ; D. Manoel de 

(1) Farla e SoUM, Comm, aoé Lu», o. i., est. dS. 

Ogi Obrotè de Tasso, Vd. vi, wm. 884, p. 227. Ed* de 1736. 
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Portugal e Fedro de Alca^ova Carneiro andavam comò 
einbaixadores ein Castella, e este ultimo levara com- 
sigo Diogo Bernardes, que soubera introduzir-se nas 
suas gra^as, talvez por influencia de Camòes, que de- 
pois combateu. (1) Tambem no firn do anno de 1577 
partiu pela segunda vez para a India o seu veneraDdo 
amigo D. Liiiz de Athayde, a quem escreveu o So- 
neto cxci, corno despedida: 



(1) E d*este anno de 1577 a primeira mercé que 
liomardes recebeu : « Dom Sebastiào, etc. Fa9o saber a quan- 
tos osta mìnha Carta virera que por confiar de diogo bernaldes, 
escudeiro fìdalgo de minha.casa, que n'iste me servirà corno a 
meu servilo cumpre, ey por bem fazer-lhe mercé do officio de 
meu servidor da toalha com seis mìl reis de vestìaria cada 
anno, e as iguarias ordinarias corno tem cada huu dos outros 
meus servidores da toalha presentes e corno tiverara os passa- 
dos. E mando ao Comde mordomo moor Ihe leyxe servir o dito 
ofl&cio e aver as ditas iguarias quando Ihe couberem e aos ve*- 
dores de minba fazenda que Ihe fa^am asentar nos lìvros d'ella 
OS ditos seis mill reis de vestiaria, e Ihe dem carta d'elles pera 
Ihe serem pagos em cada hum afio e jurarà em minha chamcelaria 
que o sirva bem e comò eu d'elle confio e comcQarà a vencer a 
vinte e trez de setembro d'este presente anno em que Ihe & 
està mercé e pera firmeza d'elio Ine mandei dar està carta per 
mim assinada. Jeronymo da mota a fez em Lisboa aos qaÌBze 
de novembre anno do nascimento de Nesso Senhor Jesus Cnristo 
de mill quinhentos setenta e sete annos. » Livro 43 da Chan- 
celiarla de D. Sebastiào^ fl. 12. — Communica^ào do meu amigQ 
José Basto. Pelos servi^os que Camoes fizera na India, dava- 
se-lhe 1511000 de ten^a com clausulas onerosas ; a BemardeSf 
que até entào era nullo em todo o sentido, dava-se-lhe 61000 
reis de vestiaria e outras achegas. No Canctoneiro do P.® Pedio 
Bibeiro, de 1577, tinha Bernardes 116 Sonetos, 26 Edogas, 5 
Cartas,4 Can9oes,l Ode. Vid. Barbosa, Bibl. Luz., 1. 1, p.638. 
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Pois toma por seu Eei e juntamente 
Por Christo, a governar aquella parte 
Onde se tem mostrado um Niima, um Marte 
famoso JjuiZy justo e valente. . . 



Por este tempo conheceria CamOes em Lisboa esse 
poeta hoje ignorado, charaado André de Quadros, que 
fieou captivo em Alcacer Kibir. Aproximava-se o tem- 
po da catastrophe; tudo conspirava inconscien tem ente 
para precipitar esse instante tenebroso; o erro politico 
de D. Joào tu em abandonar as possessOes de Africa 
pelas conquistas longiqiias da India, provocava agora 
"ama errada reac^ào, e fazia acceitar corno um grande 
passo governativo urna invasào intempestiva nos plai- 
nos de Africa. mallogrado epico Pero da Costa Pe- 
restrello, escreveii essa celebre Carta, que traz Miguel 
Leitào de Andrade na Miscellanea: «em que por exem- 
plos e razOes mui ajustadas dissuadia El-rei Dom Se- 
bastiào d'aquella empreza d'Africa em que se perdeu ; 
a quallhe foi dada pelo radre Mestre Ignacio, da Com- 
panhia de Jesus, e posto que nào foi de efFeito para o 
Rey, foi para o vassalo mostra de seu grande e leal 
amor.)) (1) Na Vida del Escudero Marcos de Obregon, 
cita Espinel o presagio que corria da proxima ruina de 
Portugal: «Estando en està casa y en Valladolid, se 
descubrió aquel gran Cometa, tantos anos antes pro- 
nosticado por los grandes Astrologos, amenazando a la 
cabeza de Portugal, Hubo tan grandes juicios sobre 

(1) Ineditos, de Caminha, t. i, p. 62. 
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ella j algunos tan impertìnientes, qne dieron harto que 
reir, etc.» (Bel. i, descanso 23.) No emtanto o refalsado 
Philippe li formava o seu dilemma infernal : «Ou o joven 
rei D. Sebastiào vence, e tenho n'elle nm bom genro; 
oa é vencido, e entao adquiro um magnifico reino. » A 
14 de Junho de 1578 benzeu o Arcebispo na Sé de 
Lisboa o Estandarte real, com qne se havia de entrar 
em campanha ; Bernardes oantou-o no Soneto que tem 
a rubrica: nAo Fstcmdarte que levou El-Rei najomada 
cT Africa, no guai hia Christo Cruci/icado.ì> No Soneto 
COGLI, de CamOes, recolhido dos ineditos de Luiz Fran- 
co, celebra-se està cerimonia da ben^ào, corno quem 

assistiu: 

Oh gloriosa Cruz, 6 vicforioso 
Trophéo de despojos rodeado. . . 

Todo imigo ante ti desapparega, . . 

E no Soneto ccxLni, exalta Camóes esse Estan- 
darte que tinha o symbolo da paixào : 

Siga-se està bandeira militante 

Por quem sào taes victorias conseguidas. . • 

A Arvore sublime, marchetada 

De branco e carmesi, de ouro embutida 

Dos rubis mais preciosos esmaltada. . . 

El-rei Dom Sebastiào assim comò levava a corèa 
oom que se havia de acclamar Imperador de Marrocos, 
tambem queria levar o poeta que havia de cantar os 
seus feitos. E orìvel que Bernardes e OamOee concor- 
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ressem com esses Sonetos; mas Bemardes estava nas 
gra<;as de Fedro de AlcaQova Cameiro e foi o esoolhido. 

Desde 1575, que Camòes projeotava fazer ama 
nova epopèa para cantar a empreza de D. Sebastiào, 
corno o prova Faria e Sonsa commentando as Outa- 
vas III, escriptas por occasiào do presente do Papa: 
«porqne me consta de buenas informaciones, que sa- 
lio el Rey del puerto de Lisboa para Africa, quando 
el Poeta no dudoso que bolveria con viteria, empete 
a cantarle en un Poema; e quando vino la nueva de 
su perdida, tenia ja esoritas muchas estancias. Assi lo 
affirmó Bernardo Rodrigues su amigo, y hombre de 
grande ingenio comò se ve de sus versos, e de muoha 
verdad e limpeza; afigurando-se de que en este Poe- 
ma sobrepujava a la Ludada. Fué tal el seutimiento 
del Poeta con la nueva d'aquel successo, que luego 
quemó lo que tenia escrito : y andava comò assombrado. 
Referiranlo despues sus amigos Bernando Rodrigues, 
de quien ya dixe ; i Manoel Ribeiro, i Alvaro de Mes- 
quita, hombres tambien de juicio, y estudios buenos; 
alladiendo que por aver perdido el furor poetico, no 
avia tomado mas la piuma. 2> 

Yejamos o valor d'està tradi^ào ainda nfio discuti- 
da. Quem era este Bernardo Rodrigues? Na Visita dita 
Fontes^ Dom Francisco Manoel de Hello fala d'elle sa- 
tyricameote, mas corno tendo na realidade pertencido 
ao seculo xvi: «eu conbeci Bernardo Roiz, que cha- 
mavam o mochoy e foi Secretario do famoso Miguel de 
Moura, o mayor MinistFo de Portugal em seus tempos. 
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e governador d'este Reyno... — De Bernardo Roiz falò, 
e com licenza do Senhor Appello que nos ouve, era elle 
o Appollo d'este reino : que tanta opiniào se tinha de 
suas letras e juizo! — E corno desempenhou essa opi- 
niào? — Mao signìil é qne vós o nào snibaes; mas 
saybaes ou nào, seu deseinpenho foi coni por em cin- 
coenta annos Outavas a Sam Thomé, e no cabo er- 
rou Ihe a urna as consoantes. — Quanta graga isto tem. 
— Como se desculpava? — Coih peorrazào que amesma 
com que havia errado. Dizia o velho vendo-se opprimi- 
do dos moeos que o apertavam: Senhores, eu o fizcom 
energia; porque o Santo vendo-se admirado com os 
mysterios que o Senhor Ihe deu a crér, ficou de modo 
que uào soube o que disse. . . galante escuzai comò se 
Sam Thomé fosse no seu tempo poeta de outava rima. — 
D'onde vistes esse Poema? — Na famosa Academia de 
Lisboa, que se chama dos Singulares, por ser a pri- 
meira que se celebrou n'esta cidadeàimitacjào dos Illu- 
minados, Insensatos e Lyricos de Italia, eni Urbino, 
Pad uà e Roma.» (1) Bernardo Rodrigues, comò se 
ve, era um homem de exagerada boa fé para poder pro- 
palar uma tradi^ào infundada; Dom Francisco Manoel 
de Mello fala tambem das suas obras poeticas: «tal ho- 
mem nào ouvi em meus dias ; folgara de achar quem 
me dera razào d'elle? — Alorumas obras suas encontra- 
rais em um pequeno livro, que imprimiu em Florenfa 



(1) Apólogoa Dialogata^ p. 202 e 203. 
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Estevam Rodrigu£s de Castro,^ (1) De facto, no livro 
alludido por D, Francisco Manoel, encontram-se um 
Soneto, trez Balatas e urna Ecloga com a» iniciaes D. 
B. R., que d'ora em diante se deve entender irrefraga- 
vc^lmeiite De Bernardo Rodrigixes^ enào De Bemardim 
Riòeìro comò o propalou Barbosa Machado. A Eclo- 
ga tainbeni anda erradamente sob o nome de CamOes, 
se é que Bernardo Rodrigues a nào guardou corno sim- 
ples coUector. (2) 

Na Bihliotheca Luzitana, (t. i, p. 537) cita-se um 
Bernardo Rodrigues, poeta, author de nns Tercetos ao 
SS. Nome de Jesus; d'està composigào trauscreve Joào 
Finto Ribeiro, no Lustre ao Desembargo do Pago (cap. 
3, n. 34), o seguinte terceto : 

Trabalhos Ihe custou nome tao nobre, 
Veiu ao mundo, morreu, venceu o imigo, 
Deixou inferno despojado e pobre. 

Barbosa Machado nào suspeita quem seja esle poe- 
ta, apezar dos exagerados encomios que Ihe fiiz; no* 
Elogio dos Poetai Portuguezes (est. 59), de Jacintho 
Cordeiro, é exaltado, o que se ve que a critica de D. 
Francisco Manoel de Mello ainda nào havia restituido 
a verd-ade: 



(1) 7&/rf.,p. 204. 

(2) livro de Estevam Rodrigues jà era tao raro no firn 
do secalo passado, que Caminha reproduziu o exemplar guar- 
dado na Livraria de Monsenhor Hasse ; portanto vid. essa re- 
produc9ào, p. 165 e 192. 
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De Bernardo Rodriguts luze el fìruto 
De versofl, de conceptos, y de flores, 
Coronas del laurei por attributo 
A tal ingenio quedan inferiores. 



Barbosa dà-nos o facto de ter Bernardo Bodrigoes 
morrido em Lisboa a 20 de Outubro de 1631 e de es- 
tar sepultado na Igreja velha de Santo Antao o novo. 
D, Francisco Manoel de Mello diz, a proposito d*elle, 
€tal homem nào ouvi em meus dias^b. Por tanto é oste 
o homem de qnem Faria e Scasa recebea a tradi^ao do 
poema inntilisado de CamOes. ^ 

losistimes sobre este ponto, porque existe um en- 
tro Bernardo Bodrigues, do qnal fala tambem Barbosa 
(t. IV, p. 80), naturai de Arzilla e filho de Mestre An- 
tonio, Physico-mór d'aquella cidade; este escreveu um 
uTratado memorial das coìisas que passaram em Africa 
do anno de 1508 para qua, especialmente das cousoè 
que aconteceram em Arzilla, Feito por um homem afri- 
cano. . .» etc Este manuacripto guarda-se hoje na Bi- 
blìotheca da Academia das Sciencias, (G. 5., n. 19] 
com o titulo Successos de Arzilla, Barbosa diz que o 
livro foi escripto em 1661, Nào é este o amigo de Ca- 
mOes, nem por ventura se conheceram. Innocencio fala 
d'este escriptor ampliando Barbosa com a noticia da 
proveniencia do livro para a Academia, mas omittiu o 
poeta dos Singulares, de quem Faria recebeu essa im- 
portante tradi^ào sobre CamOes. Agora oonhecemos o 
homem, separado do seu homonjmo, com a sua feifSo 
moral^ està fundamentada a tradì^. 
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Segundo a opiniào de Bernardo Rodrigues, Babe- 
le que CaraOes come^ou a escrever um Poema da Ex- 
pe(H(5àode el-rei Dom Sebastìao, que nào continuou, 
depois de chegar a noticia da derrota de Alcaoer Kibir. 
Entre as ^oesias ineditas do seculo xvi, publicadas 
por Antonio Louren^o Caminha, ciijà authenticidade 
Bustentamos em outro logar, vem diversos fragmentos 
de nma Epopèa sobre a empreza do infeliz monarcha. 
Apezar das outavas estarem mediocremente metrific?a- 
das, nào hesitamos em attribuir esses fragmentos aCa- 
mOes, porque estào em um primeiro esbo^o, e alem d'is- 
so, porque a empreza de Africa nào o enthusiasmava; 
OS fragmentos indicam por meio de rubri cas o logar 
que deviam occupar na futura Epopèa; reproduzi- 
mol-as para se fazer urna ideia da estructura do Poe- 
ma: 

a) De quando El-Rei Dom SebastiSo sonhou que 

huma das parcas cujo nome é Atropos, isto é 
morte, Ihe f alava o seguinte, torcendo umfio, 
depois que partiu para Barheria^ no Cabo do 
Sam Vicente. (3 Outavas.) 

b) Orai^ào de EURei Dom Sebastiào ao Martyr 

Sam Vicente, (2 Outavas.) 
e) Cumprimtntos que o Xerife teve com el-rei D, 
Sebastiào. (2 Outavas.) 

d) Resposta d'el-Rey, (2 Outavas.) 

e) De quomo Atropos tomou a fatar ao Rey. (3 

Outavas.) 
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f) Resposta do Rey. (2 Outavas.) 

g) Carta do Maluco a El-Rei Dom Sebastiào, (10 

Outavas.) 
h) De corno o Rey vendo os seus examinados se 

irou dizendo asn: eto. (6 Outavas.) 
i) De corno Atropos tornou outva vez ao Rey di' 

zendo d'este modo, . . (4 Outavas.) 
j) De corno o Xarife falou ao Rey parecendo-lhe 

fazerem os imìgos traigào. (6 Outavas.) (1) 

Sào ao todo qunrenta estrophes (muchas estancias^ 
diz Faria), nuchio b;i stante para se Ihe poder chamar 
principio de um Poema; desde a partida de Dom Se- 
bastiào at(^ à sua derrota eni Africa, nào ha via tempo 
para compòr mais, querendo seguir os suecessos da 
empreza. Essos fragmontos interrompem se notavel- 
mente na octcasìào em que se ia dar a batalha. Se fica- 
ram interrompidos, é porque a noticia da derrota vela 
anullar o poema. Antonio Lourenco Caminha nào coin- 
prehendeu o valor do quo publicava; na Oragào do 
Rei a Sani Vice7ite^ conhece-se a invocagào epica: 



Dà-me prospero successo e vencimento 
D4-me ao Reino tornar victorioso, 
Pois tendo teu favor e teu alento 
Nào temerei o iinigo mais formoso ; 



(1) Obras ineditas dos nosaos insignes Poetas, 1. 1, p. 15* 
a 371. 
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E se alcanne tornar a salvamento 
D'este duro Corniate, e perigoso, 
Prometo que teu Tempio ^requentado 
Seja, e com mil triumphos adornado. 



Fora de toda a hypothese, é indubita vel que estas 
quarenta estrophes pertencem a urna tentati va de Epo- 
pèa sobre a Jornada de Africa; sabe-se que CamOes 
pertendeu cantar estas fa^anhas, e que Diogo Bernar- 
des foi o preferido, o que nào obstou que CamOes co*" 
melasse a escrever. poema de Berna rdes nào chegou 
a ser comegado, por que elle ficou immediatamente ca- 
ptivo. Os fragmentos de CamOes foram abandonados, 
e so esses é que poderiam chegar até nós, no estado em 
que inconseientemente os publicou Caminha. 

Foi a partida para Africa, em 25 de Junho de 
1678; n'este mesmo mez foi passada uma nova Apos- 
tilla nas costas do Al vara da tenga dos 15|000 reis, 
talvez para contentar CamOes de nào ser escolhido para 
cantar o sonhado triumpho de D. Sebastìào : 

« Ey por bem de fazer mercé a Ziuia de Cam dia contiudo 
no meu alvarà eseripto na outra mela foiba atraz que elle te- 
nba e aja cada anno por tempo de tres annos mais os quinze 
mil reis que tem pela postilba que està no dito alvarà os quaes 
tres annos come^arào de dous dias do mez dagosto d*este anno 
presente dlxxvih em deante e os ditos quinze mil reis Ibe se- 
rào pagos no meu tbesoureiro mór asy e da maneira que até- 
gora seibe pagaram com certidào dayres de siqueira, escri vao da 
matricola dos moradores de minba casa de comò reside em mi- 
nba corte, e com esa declara^ào se assentaram no liuro de mi- 
nba fazenda e se levarào no cademo de assentamento, e està 
apostilla me praz que valba e tenba for9a e vigor posto que o 
effeyto della aja de durar mais de bum anno seocivxvhd»^^^ ^a. 
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ordena^ào em contrario. Gaspar de Seixas a fez em Lisboa a 
n de Junho de m.d.lxxyhi. E posto que acima diga que o dito 
Luiz de Camòes comece a vencer os ditos quiDze mil reis de 
dous dias do mez dagosto deste auno presente, nào os vence- 
rà senào de xu dias de mar^o passado do dito anno em dìante, 
que é o tempo em que se acabarào os tres annos que Ihe foram 
dados pela dita apostilla. Jorge da costa a fez escrever. » (1) 

A 4 de Agosto de 1578 aconteceu a derrota deAl- 
cacer Kibir; viu-se entào claro o abysmo da politica 
hespanhola, que se mostrava claramente demonstrando 
a morte de el rei D. Sebastiào. Soneto cccxLVi de 
CamOes foì talvez a sua ultima composi^ào : 

Com o generoso peito alanceado, 
Chea de pò e sangue a real fronte, 
Chegou a triste barca de Acheronte 
grào SehoLstiào sombra tornado ... (2) 

Segundo o testemunho do poeta Bernardo Bodri- 
gues, Camóes ao saber do desastre de Africa «anciava 
corno assombrado ». Hernando Herrera, que elogiava Car 
mOes, escreveu urna soberba Ode a morte de D. Sebas- 
tiào, e cinco admiraveis Sonetos, que por ventura man- 
daria ao desalentado poeta. 

N'esta derrota total ficaram prisioneiros bastantes 
amigos de Camòes e tambem poetas, comò Miguel Lei- 
tào de Andrade, Femào d'Alvares do Oriente, André 
de Quadros e Diego Bemardes. joven D. Miguel de 

(1) Torre do Tombo, Liv. xxxm de Do«95es deD. Sebas- 
tito, fi. 119, V. Apud Jur., t. i, p. 171. 

(2) 06r., t. n, p. 174. 
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Menezes, filho do afamado poeta do Cancwneiro geral 
D. Manoel de Menezes, e neto do celebrado trovador 
D. Joào de Menezes, de quem disséra Sa de Miranda: 

Pórem, oh bom D. Joào, o de Menezes, 
E oh D. Manoel, que taes tempos lograstes, 
Dous Condes, nos amores tao cortezes, 
Que com tanto louvor aqai cantastes. . . 

morreu na infeliz jomada de Alcacer Kibir» Carnòes 
esereveu a Elegia x, mal interpretada pelos Commenta- 
dores, aonde lamenta esse desastre: 



Que tristes novas, ou que novo dano 
Que inopinado mal incerto sóa, 
Tingindo de temor o Yolto humano? 

Que vejo ? as praias humidaa de Goa 
Ferver com gente attonita e turbada 
Do rumor que de bocca em bocca vóa ! 



Por se alludir aqui às praias de Goa entenderam os 
commentadores que o desastre fora passado na India; 
no rigoroso sentìdo litteral, vé-se que o rumor das tria- 
tes novas \)ùou aie às praias de Gùa^ deixando todos 
attornio» com o novo damno. N'esta Elegia x, CamOes 
eoft vez de lamentar o desastre de Alcaeer Eibir em sbe* 
nia ^atriotica, irrompe com indigna^ào estigmatisando 
a eovardia do exercito portoguez : 

Mas ai ! qual terror subito occupou 
vosso claro peito, ó Portuguezes? 
Qual pàvido temer vos eon^loa? 
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Que lan^adas, que golpes, (jue revezes 
Vos fìzeram fazer tamanha injuria 
Aos lortes, luzitanicos amezes? 

Ou jà de Capitao sobeja incuria? 

Ou fraqueza ? Nào : que elle sustentava 

Com seu peito dos barbaros a furia. 

Ou jà do ferreo cano a for^a brava, 
Com estrondos que atroam mar e terra, 
Os cora^oes ardeutes congelava? 

Ah ! quem vos fez que os impetos da guerra 
Nào sustentasses com valor ousado, 
Desprezando o valor que a vida encerra ? 

A vida por a Patria e por o Estado 
Pondo nossos avós, a nós deixaram 
Em terra e mar exemplo sublimado. 

Elles a desprezar nos ensinaram 
Todo temor. Pois corno agora os netos 
Subitamente assi degeneraram ? 

Nào podem certo, nào, viver quietos 
Com feia infamia peitos generosos, 
Jà em publicos logares, jà em secretos. 

Para CamOes, que era valoroso por caracter, e qne 
tantas vezes expuzera a vida pela patria, a lembran^a 
d'essa derrota quasi repentina e sem resistencia mina- 
va-lhe a saude, matava-o de indigna^ào. Esses versos fo- 
ram o seu ultimo grito ; desafogava escrevendo aos seus 
amigos. Com que razào nào escreveu està phfase pro- 
fiinda na sua doen9a desalentada: «Quem ouviu dizer 
que em tao pequeno theatro comò o de um pobre leito^ 
quizesse a fortuna representar tao grandes desventuras? 
E eu^ comò se ellas nào bastassem, me ponho ainda da 
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sua parte, porque procurar resistir a tantos males, pare- 
ceria especie de desavergonhamento. » De todos os des- 
^ostos que Ihe tinham envolvido a existencia, nenhum 
penetrava mais fundo do que este. 

Subirà entào ao throno o Cardeal D. Henrique, ve- 
Iho e com a perfidia de Inquisidor, dispèptico e preso à 
Vida por cuidados egoistas que o obrigavam a alimen- 
tar-se sugando nos peitos de urna mulher; a missào ra- 
floavel d'este homem seria o aproveitar a crise neutral do 
seu governo para indicar o herdeiro da coròa a contento 
dos estados; nào fez assim. Deixou-se embair pelos ardls 
de Castella, e encobriu o seu ciume centra o Prior do 
Orato com os escrupulos de canonista. D. Antonio, Prior 
do Grato, era filho naturai do Infante D. Luiz; a fidal- 
guia portugueza amava-o, porque na sua mocidade ha- 
via frequentado com elle as Escholas de Santa Cruz 
de Coimbra. Os principaes amigos de CamOes, por isso 
que eram do partido da independencia nacional séguiam 
o partido do Prior. D. Francisco de Almeida, antigo 
companheiro de CamOes na India, e seu commensal no 
celebre banquete poetico, andava na comarca do Alem- 
tejo ajuntando gente para resistir a invasào de Phi- 
lippe II; Estevam Leitào, irmào de Joào Lopes Leitào 
o amigo intimo de Camóes, seguia a parcialidade do 
Prior do Crato; Luiz da Silva Brito que, segundo Fa- 
ria e Sousa, commentou os Lusiadas, seguiu o partido 
de D. Antonio e se achou na bataiha de Alcantara; Fer- 
nfto Rodrigues Lobo Seropita, que coUigiu o primeiro 
corpo de poesias lyricas de CamOes, tambem se inoli- 
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non & causa nacional. Dom Manod de Portugal, o ul- 
timo amigo de CamOes, foì sempre snspeìto a Philip- 
pe n, que perseguiu a Casa de Yimioso ; Miguel Leir 
tao de And rad e, que mais tarde embellezou a sepultura 
do poeta, esteve a ponto de ser degoUado pelo invasor 
hespanhol. E mais tarde os Lusiadas foram commea- 
tados pelo revolucionario de 1640 Joào Finto Ribeirol 
Astuto e sabendo o grào de popularidade que se conse- 
gue pela poesia, Philippe ii tratou de captar algunspoe^ 
tas portuguezes; Caminha e Bernardés acceitaram Ine^ 
cès do usurpador castelhano, e Bodrigues Lobo od©" 
brou em verso a sua visita a Portugal, 

A 26 de MarQO de 1580, jà estava prompta par» 
se imprimir, a primeira traduc^ào castelhaua dos Lw 
siadas por Benito Caldera, joven portuguez que residia 
em Madrid; pelo desenvolvimento que a typographia ti- 
nha entào em Hespanha, cremos que a traducgio està- 
ria impressa em fins de Abril, e que pela frequencia eoa 
que OS mercadores e aventureiros pob'ticos vinham » 
Portugal, Camóes chegou a vèr està bomenagem pres- 
tada à sua obra. N'este mesmo anno de 1580, publicou 
outra nova traducQào dos Lusiadas Luiz Gomez deTar 
pia, visinho de Sevilha; n'ella se allude à de Caldera, e 
podia muito bem ser publicada por meiado de Maio d'ee- 
se anno, porque no exemplar que existe em Lisboa oa 
Bibliotheca publica se encontra no frontispicio a asfr 
gnatura de Camóes. Pode ser que estas tradac^òefi fi»* 
sem mandadas fazer por ordem snperior, para captar ftf 
esse modo CamOes a favor de PhiUppe n. O exOTcito ìdr 
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migo entrava jà pola fronteira, corno se deolara no pro- 
logo da traduc^ào de Tapia; CamOes nào podi-a resistir 
a està morte da nacionalidade, e doente durante todo 
o tempo das aUeragóes, isto é, durante os seis mezes poS' 
teriores à morte do Cardeal D. Henrique, escreveu a 
D. Francisco de Almeida essa celebre Carta qne se per- 
deu em Madrid, aonde Ihe dizia, que o amor da patria 
nào so o trouxera a morrer n'ella, mas que morria tam*- 
bem com a patria. Està importante tradigao, recolhida 
por D. Joào de Almeida, filho de D. Francisco de Al- 
meida, acha-se na ediijào dos Lusiadas de 1626, aonde 
Fedro Craesbeck escreve de CamOes: ^adoecendo no 
tempo das alteragòes, n'esta cidade de Lisboa, e estando 
o senhor Dora Francisco por Capitào general da Co^ 
marca de Lamego, se despediu d'elle por Carta, (que é 
ultima que sabemos sua) da qual acabarei està com tras- 
ladar algumas regras para que veja oste reyno o min- 
to que deve à sua memoria; queixa-se pois de estar op- 
primido da doen<ja, de neoessidades e de tristeza de ver 
a Portugal dividido em tantos bandos, e depois de par- 
tioularisar cada eousa d'estas, diz as seguintes palavras : 
•— jEVw /?m, acabarei a vida, e ver do todos que fui tao uf- 
feigoado à minha patria, que nào sé me contentei de mor^ 
jrer nella, mas com ella,ì> A morte de Camdes, ao sa- 
ber que os exercitos de Philippe ii pisavam o solo de 
Portugal, nada tem de extraordinario; um facto ana- 
logo «e deu com Frei Joao da Silva, o que prégara na 
procissào da Bande em 1570. Diz Faria e Sousa: «Es- 
tando enfermo Fray Juan da Silva, BeUgioso de S. 
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Domingo, y dandosele la nueva de la perdida del Bey 
Don Sebastian, vuelto el rostro a la pared, espirò.» (1) 
Vejamos corno se realisou o presentimento de Camóes, 
quando elle disse qne morria com a patria. A 5 de 
Mar^o de 1580, partia Philippe IT para Guadalupe 
com o intento de apoderar-se de Portugal; a 9 de 
Abril passaram a urna legna de Merida 80 pe^as de 
campauha para a invasào, com mais de sessenta mil 
homens. (2) A data da morte de CamOes dà nma luz 
sublime de verdade às suas pnlavras; morava o poeta 
em companhia de sua velhae pobre màe, D. Anna de 
Sa, em casa humilde, (comò Ihechama Frei Francisco 
de Santo -Agostinho Macedo) na rua de Santa Anna, 
junto ao Arco do mesmo nome e Casa da Encama- 
9ào, e pegada com a Ermida do Senhor Jesus da Sal- 
va^ào e Paz. (3j A data da sua morte foi pela primei- 
ra vez fixada de um modo indubitavel pelo sur. Vis- 
conde de Juromenba, por um documento achado no 
Livro m das Ementas, fl. 137, do Archivo nacional, 
aondo se le, que falleceu a 10 de Junho de 1580. N'es- 
te mesmo anno, e quasi ao mesmo tempo entravam os 
exercitos de Philippe n a tomar conta de Portugal pelo 
direito da for^a. Camòes expira va ao som d^essa canti- 
ga desesperada que se cantava pelas mas, em que o 



H) Comm, ao Sonato 37, p. 91. 

(*2) Documenfos para a tìiat. de Espafla, t. vn, p. 285. 

(3; snr. Visconde de Juromenha, diz que é ao subir da 
cal9ada, à mào esquerda, urna casa que faz firente para o bec- 
co de S. Luiz, com ob numeroa 52 a 54. Oòr., t. i, p. 149. 
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povo saudava a entrada do Cardeal no inferno por ter 
deixado em testamento Portugal aos Castelhanos. (1) 
A sna agonia foi obscura e desacompanhada; Diogo do 
Conto, na Decada vii, diz: «e em Portugal morreu eate 
eccellente Poeta em pura pohreza. ì> No exemplar da pri- 
meira edigào dos Lusiadas que pertenceu a Lord Hol- 
land, eneontrou o Morgado de Matheus està preciosa 
nota manuscripta, de Frei Josep Indio, monge carme- 
lìta do convento de Guadalaxara: ^Que cosa mas lasti- 
niosa qne ver nn tan grande ingénio mal logrado I Yo 
lo bi morir en un hospital en Lisboa, sin tener una 
savana con qne cobrir-se despues de aver triunfado en 
la India Orientai, de aver navegado 5:500*leguas por 
mar : que avisò tan grande para los que de noche y de 
dia se cancan estudiando sin provecho comò la arafla en 
urdir tellas para eazar moscas !d E possivel que o hospital 
de que aqui se fala fosse a Albergaria de Santa Anna, em 
cujo Convento o poeta foi enterrado ; so assim se pode 
conciliar a tradigào com a historia. Faria e Scusa co- 
nheceu a tradigào e explica : « Algunos dizen que el Poe- 
ta raurio en un Hospital. Pero los mas dizen que el 
murìo en una pobre casita en que vivia cerca del Con- 
vento de Monjas Franciscas y vocacion de Santa Anna.i) 
BTo Commentario de Manoel Correa, repete- se iste egual- 
mente vago: «até o nesso Luiz de CamOes. . . viveu mi- 
seravelmente e mjorreu quasi ao desamparoì>. 

Quando Philippe ii entrou em Portugal, teve em 

(1) Cancioneiro poptdar, p. 40. 
17 — Tomo j 
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vista captar os homen» qua Baais poderiam màm Bohie 
a opiniao publioa. seu primeiro cuìdado fòi pergpha 
por CamOes. Dia Faria e Sousa, sa sejftmda Vida deCc^ 
mSes : ccEl Bey Don Felippe el Seguado pculia juzgjtr (k 
escritoa; y aviendo leido su Poema, heroico^p^r «lleosr 
timaba miocho. Despues quando entrò en Lisboa ela&s^. 
de 1580, deseoso de yerlo, maudó qua se \q traoxefleB, 
y se mostro pesaroso de oir que pocos mezes antes era 
falecido.ìi (§. 35.) (1) Ao passo cpue Philippe ntru»» 
cou toda& as cabe^as: dos homens de eora/Q^em, pam ^ 
Ihe nào perturbajssem a posse da seu novo rcdno^ (W^' 
prava com mercès aquelles que^por qualquer fónna^po* 
deriam le vantar a opiniao pubUca. Na Chancellariàh 
FhìLlppe II encontram-se mercé&rendosasaaìn&xoeF^ 
cUrO dm Andrade Caminba^ e a Diogo Bemaide». C^)r^ 



(1), Ai^Mur d« Fftrié e Seu8d dì^er enfadifiàieató f §v W0f^ 
o poeta fallecera em 1579, coùitudo a tradi^ào que roprtdiwlèva 
^ ffè^eotlért» d*r v^fdàde. A ertti-adèr soièltóAe' de- ì?H)HV«'n* 
BoxttugaL fèi em 36 de J^H^I^a de 1581,, pc» i^ é ^^àsMsSk9^ 
pliraae « pocos mezes antes era f (decido , » referindo-se a 10 do 
Jltiltfaòdè IfidOr 

(2) £i»o» d88e(mheeidt)& doMme«to«c ^flde i^wvav ^ grÀsidfr 
corrup^fia dos antigos poetas nacìoxuiei^: 

4 Eit eft-ei fa9o sabet aòé qrrte «rtM- alvftrtÌt4r«Jffi^<Juf*àvWi# 
rrapeito* a«e aertÌQOs de <i^0^ b&ma/^étee, «àivaUèm fidrtlgp d» 
minha casa fez ao senhdr Rri I^bm Sebaatifto meti sobrìnhóquA 
Dfetrt tedw «emda «en dertìd^ de toaflw e a- i^ co» eflte^ tìà JóP' 
nikU dfl<lt>ea e aèr eatl\))0' iia l^^itàlha d*aksteer« e^ por btift* 
me praz de Ihe fazér mercé de q uìd bentos cruzados em proprie* 
dades e fazendlftA' c^e-dejtcr tàmtté^ è affefmatadM |^f« m\M 
f avBDcUr assii se»^ alIadA do l4MÌ»eft eoma et& ^^Haea^^MÓr- Itlg^* 
rea e partes tòta della que jà estiverem àsisentadas e hiD^aai 
nos livroB dos meus proprios dos comtos do Reino e das coroar- 
cas omde Ihe as taes propriedad^s loiem dadaa pelo (yia mas- 



PABrfBr hr^cAwa^mM ni mi 

bosmiinigosdlé Camdesi; Fraticdàco Bx^^à^ìsesilidbo, aie^ 
ctMaidbtf) d<»« taùhi» da Parnrxaoj de CEsuai^e»^ ba^ow nw 

dò ao contadbr mor d'os ditos contos e àos confadores de nnnEa. 
tsizeud'a desta cidade de LÌBbSa e sua coinarca e de qjaaesquéc 
oufras com^rcas do fteino qjiie seudo Ihe este alvar^ presentar 
do por parte de diogo bernard'es fa^.^^ peramte si vii- o livra 
dbs proprios de cada Hua das dttas comarcas e avendo nelIìEUlr 
asentados quaesqtiér benS e fazendas qjue se tomasem e arrer 
matasem pera minl'm fazend'a conno dito bei os d'em ao dito dio* 
^ò Berhardes nas mesmas' contias em qiie se pera mim' tomi- 
ran), e arremetarSo a conta destes quinti entos cruzados de quj& 
Ibe f 390 mercé em proprios e Ihe passem disso suas carta s eoa. 

tue decl'are as propriedades e fazendas que Ihe em cada huai 
as ditas comarcas derem e cuias (?) fbrfto e porqife duvidas Cu. 
causas se tomarS^o e em quanta coutia cada huu e omde est&ii 
e as confìroDtaQÓes delTaa nas quaes "cartas irà trelladadb este» 
meti afvarài e sendo feitas na man eira sobredita e asìuadas pja-^ 
I08 ditos contadores ey por bem que o dito diogo berta aldes te- 
nba e ajk e posua as propriedades e fazendas qjue bù Ifie assi 
derem e- Ih&sexa dada a pose dellas a elle eu a seu eerto pro- 
curador pondo-se primeiro verbafi nos asentoa dbs ditos benid^e 
propriedades dos livros dos proprios e assi neste alvar&de eor* 
mo Ihe por elle foram dadas a conta doB quinbento» cfuzAdoa 
de qjoe me assi f a90 merc^ em fazendas de pr<)prros e por essa 
causa as t&es fazendas e ptopriedades j& nào sfto minnas neia 
dba ditoa pa^eprios neiu me pertence coìifia atguma dellas e naa 
ditas cartas se fa^a declara92o de comò se poseram no hìvr0 
dos proprios e neste alvarà as taes verbas E que outras taea 
se perao no Livrodoa proprios dos eontos pelò contadòr mór 
delies estandd as ditas propriedades jéi asseniadas nelle de qpe 
passard sua certidSo nas costa» de eAda hua da» ditas cartas é 
dabi em deante as deixem a diogo berùaldes ter poscmir aprar> 
veitar vemder dar doar e fazer nelPas e dellas o qué Ibe aproa- 
ver cerno de cousa sua propria livre e desembargada e corno a^ 
mun p^n'tenedram e podiam pertencer e sendo as dUas cartatf 
assinadaap pellòs contaderes das coiìiarcae onde Ihe as f axeùdai» 
e proprfedades forem dadas e feitas na maneira sobtedìta ej 
por bem que elle^ diogo beroaldes e aeu» erdeiros ob pestoas, 
a que por qualquer via viérem teuhfto as ditas cartas por titu- 
]os dellas e mando a quaisqtrer ffiintTfls justÌ9a8 ofQciaes e pes- 
SOM a que* fat«Q* pf toma Uà xM qm ttiM ovifptfta • ^Mttift*ss^^ 
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seus versos o invasor; André Falcfto de Besende iare- 
querer mercès a Madrid; Femào Àlvares do Oriente ac- 

fa9am iuteìramente cumprìr e guardar codio nellas fdr conten- 
do seni duvida nein contradicQfto qae Ihe a isso seja posta e 
estando alguas das ditas proprìedades lan^adas no snmarìo dt 
fazenda para o rendimento ir levado nos cadernos do assenta- 
mento dos ahnozarifados ou oasas de raeus direìtos mando aos 
vedores de minha fazenda que ae fa9fto dcsapegar do dito sa- 
mario com as declara^òes necessarias pera que mais em tempo 
algum posdo ir nos ditos cadernos e querendo o dito Diogo ber- 
naìdes antes estes quinbentos cruxados em quàesquer benaque 
jà forem coufiscados ou se confiscàrem pera mìni e pera a co- 
rda destes reinos por sentenza ou scnten9asdequenfioajaap'l- 
la^fto nem aggravo ey por bem que Ihe sejao dados nos ditos 
bens confiRcados e mando às justi^as e offìciacs a que o conhe- 
cimento pertencer que Ibe dem e facfto dar dos taes bens tan- 
ta cantidade que valhSo os ditos quinbent-os cruzados de qne 
Ihe assi fa^o mercé e Ihe pasem carta em forma delles nauia- 
neira em que conforme a este al vara Ihe ouvera de sér passada 
dos bens dos proprioH que Ihe foram dados coni declara^fto de 
cuios OS ditos bens forao e da causa perque forflo julgadospera 
fìsco e onde estao e das eonfrontacòes delles e todas as mais 
declaracOes qne pera isto cumprirem e forem nocessanas, aqunl 
carta elle dingo bernaldes terà por titulo dos ditos bens pondo- 
se em quaesquer livros, autos ou papeis que se acerqua deUes 
procesaram as verbas necessarias o cumprain este alvarà que 
quero e me praz que valha etc na forma. Goncalo Bibeiro o tei 
em Lisboa a dczeseis d'outubro de niil quinnentos oitenta e 
dous. E eu Diogo Velho a fìz escrcvér. » 

'A raargcni = * A'contados duzentos mil reis em prios aqui re- 
gistados ouve o sobredito pagantento de setenta e trez mil reis 
en certas propriedades, que Ihe forfto dadas por estarem mctti- 
das nos proprios de sua magestade de que Ihe mandou passar 
carta nos contos do Reyno e casa pelo que nSo had'aver mais 
que cento vinte e sete mil reis dos duzentos de que aqui fai 
men^Ao. E do sobredito se poz està verba por um despaoho do 
contaddr mór en Lisboa a dozenove de Novembre de 158 — = 
Gaspar Maldonado.» 

L.« 10 da Chancellaria de D. Filippo 1 fi. 5. 



iDom filippe etc. Aos que està minha carta virem Fa^o aar 
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celta em 18 de Fevereiro de 1584 a mercé de dùas via- 
gens de Coromandel ; e o mallogrado epico Pero da Cos- 
ta Perestrello acceiton o cargo de Secretarlo de Phi- 
lippe II junto do Archiduque Alberto. Era por isso qne 
Soropita dizia na sua celebre Satyra : 

Que o som do metal covarde 
Abateu todos os mais. 



ber que avendo respeito aos servì^os de Diogo bemardes cavai- 
leiro fidalgo de minha casa e aver muito tempo que serve ey 
per bem de Ihe fazer mercé de coreuta mìl reis de ten^a cadran- 
no em dias de sua vida, os quaes come^arà a vencér de trìnta 
dìas dagosto deste anno presente de quinhentos noventa e treac 
em diante em que Ihe £z està mercé, e mando a Dom Fernan- 
do de noronha, conde de lìnhares do meu conselho do estado 
e vedor de minha f azenda que Iho fa^a asentar os ditos quaren- 
ta mil reis de ten^a no livro della e despachar cadauno pera 
lugar onde delles aja bom pagamento, e pera firmeza de todo 
Ihe mandei dar està carta per mim asinada e pasada pela mi- 
nha chancellaria e asellada com o meu sello pendente. Dada 
na cidade de Lisboa a treze dias do mez de Setembro Joào Al- 
vares a fez Anno do nascimento de nosso 8enh6r Jezus Christo 
de mìl e quinhentos noventa e trez, Sebastiào Perestrello a fea 
escrevér.» 



«Eu ElKei Fa^o sabér aos que este alvarà virem que aven- 
do respeito aos servi^os de Dioguo bemardes cavalleiro fidal- 
guo de minha casa e aver muito que serve Ibe fiz mercé de co- 
reuta mil reis de ten^a cadauno em dias de sua vida e ora por 
Ihe fazér mercé ey por bem que por seu fallecimento possa 
testar de vìnte mil reis de ten^a por sua mulher e fìlhos comò 
Ihe aprouver, e pera minha lembran^a e sua guarda Ihe man- 
dei passar este alvarà, que inteiramente mandarà cumprir per 
seu fallecimento conforme as nomea^òes, que fizer dos ditos 
vinte mil reis de ten^a, Joào Alvares o fez em Lisboa a treze 
de Setembro de mìl quinhentos noventa e trez, Sebastiào Pe- 
restrello fez escrevér. 

Liv. 32 da chancell.» de D. Filippe i, fl.^. 
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'Naie kictas «ntre os direraos pretendentesjjBoiliiono 

4e Portagal, a satyra p<»Htioa vem renrelar «s am^Qes 

tenebrosas de Hespanha; as antigM Coplas de Min§o 

iUmlgo, que retratavam o estado deplorerei de Hcopa- 

nfaa no secalo XT, foram ìmitadas por Luiz Brodbado 

e por Soropita com rela^ào a Portugal. A estrophe vi 

do Revulgo: 

Fasta aquella zagaleja, 
La 4p ^valuz y Teja 
-Lo A* traendo iati reéortero 

.x$i£&Fe^^ d Fortp^al, rOPou) ^^ decl^^, a Gksa ^^sniaps- 
la do eeeulo tv offierecidn ao Marquez de tS^tSlkma: 
Htgv>^ .w mUrpretado 6 Ucmado ajntigucmenU Portu- 
fai. » (1) Beta refferencia às luctae de Henrique.if ee- 
fcGLy^.pajra W9 CQnsa^rada corno iypo ^jrrico. IT^ta 
flfte^maefirtpepfa^ vem e célèbre anexim do Renard: 

anexim que Jorge Ferreirà de Vasconcellos jà hayia 

Mao99k^kliaad7Qi vlìk jQpin^a Mx^rìom^,: ;(p. j^^ ^d. ult] 

lO L«b0 te A iOflliMdttìa 
Jliaaramjuina oopkIÌ». 

SpPK^int^o <Qi^^2iùr<a i;u9aipr0 ^ p^i^ido qa^^ì^i^ io 
ftior.do Ora/to eontra Phffiype n, ae alluilir &9 toipe- 

»em duvida allude à dama portuguez^ £>. £hlÌPW!ff ii« màmv 
amante^de H^opritu^ w. ?Ri*mor, ii, ?flg. 
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2ttA 'éa poÌ¥ti^4l'e8se iìlfao de quatro na^^Oes, eerre-se da 
iiF6Bnia 'estropbe das Copiai de Mingo Rmndgo, que j4 
no seculo xv se referiam a Portugal; diz elle (p. 136): 

Ao reùorteiro te trcaum . . . 

e em outro logar mosh*a mais claramente que conhecia 
as celebres Coplas politicas: 

Brada Ihes Mingo y o do setvoj 
Cis&anco, o do saco, brada. . • » (p. 138.) 

As Coplas do Molaypo, de Luiz Broohado, tao glo- 
sadas no seculo xvi, relatam 'sob a allusào do pelote do" 
mingueAro, o saio de Mao de Bevulga; © moleiro do 
Alemtejo personificava o partido do Prior do Orato. 
Tudo isto eram fì^acos meiois para levantarem o espirito 
publico, envilecido pela intolerancia catholica e pelo 
cesariamo^ aoada nào ha vida nlU) ha resistencia. Por 
isso em urna Carta de 7 de Abril de ISSOj'escrevia Phi- 
lippe II: a:En Portugal Jko bay gente, aunque tienen 
por lista para 20 de Majo salgan todos los Irstados, que 
dicen son ochenta mUl bombres : todo es nada y fanfar- 
ria; no tienen que corner un dia^ m municiones: la ne- 
oessidad les bade h^fìer ¥€aur & lo vqu« «auobo les pesa^ 
que no le pueden Hevar en paciencia los^éfiores portu- 
guezes.D (1) Philippe ii realisava a segunda* parte do 



(1) DocumentoB publicados pela Ac^^mia d^ SBatarla de 
Madrid, t. vu, p. 285. 
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« 

seu dileminu infernal. poeta D. Dìogo de Menezes, 
qae defendia Cascaes, foi estrangulado por se atrever a 
resistìr. (1) 

'Na Elegia xi, o chefe da eschola poetica sevilhana, 
Fernando Herrera, ainigo de CamOes, alludia àinvasào 
de Philippe ii, e condemnava a resisteucia nacional: 



L'ardìente Libia es triste sepultura 
del destruido reino lusitano, 
i etema pena à su fatai locura. 

No a visto (el que ve todo) immenso cielo 

empresa de maior atrevimiento ; 

mas firme cora^on 1 sin recelo. 

Contumaz i cobarde movimiento 

Furor plebeyo, i desleal nobleza, 

iìiditia desufrir miai allento; 

Do està la fé que à la real alteza 

deves? a do fuyó de tu memoria, 

a do la religìon ì su firmeza ? 

Piensas ó esperas alcan^ar vitoria 

contra Dios? contra el Rey? o intento ciego 

di^jp de vituperio i no de gloria. 

corno crias en tu pecho el fuego 

qu'ade abrasar tu patria generosa, 

sin que esfuerzo te valga 6 umilde ruego, 

Cual sohervio turbion de la fragosa 

alca^ar se despeha d^ Apenino, 

tal va contra ti Espa^a poderosa. 

Apresurar el passo a su destino 

veo las cosas todas; i en mi pecho 

hazer los pensamientos un Camillo etc. (2) 



* 

(1) Vid. no Cancioneiro ms, de Luiz Franco, fl. 90 e ll^> 
aonde vem urna Epistola e um Boneto. 

(2) Obras, p. 134 a 136. 
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Vicente Espinel, na novella picaresca de Marcos 
Ohregon, diz que Philippe II abafando a resistencia na- 
cional, rednzira a melhor forma as cousas de Portugal : 

«Luego qne por el pronostico j significacion de 
aquel cometa, ó por lo que la Magestad de Dios sabe 
y file servido, mnrió el Rey Don Sebastian de Portu- 
gal, en aquella tan memorable batalla, donde se halla- 
jon tres Reys, y murieron todos tres; corno succedió el 
Cardenal D. Enrique, tio de Felippe il, y lo llamó d la 
succession del Reino, toda Ca stilla y Andalucia, se mo- 
vió à ir sirviendo à su Rey con el amor y obediencia, 
que siempre E>pana ha tenido à sns legitimos Reyes, 
— Sosegadas ó por mejor decir, reduddas d mejor for- 
ma las cosas de Portugal. . . » (Descancj. Il, Rei. II.) 

O mesmo Espinel descreve a vida dos portugue- 
zes em Hespanha, depois do desastre d' Alcacer Kibir: 
«En este espacio vinieron algunos portuguezes, de los 
que en Africa se habian hallado en aquel desdichado- 
conjlicto del Rey Don Sebastian, muchos de los cuales 
rescató Filipe il. Trave amistad com' algunos deellos, 
y corno tienen tanta presteza en las agodezas del inge- 
nio, pasé con ellos bonissimos ratos. Estaba un caba- 
llero portuguez, amigo mio, haciendose la barba con un 
cual oficiul, que con mala mano y peor navaja le ra- 
pa ba, de manera que le Uevabalos cueros d'^l rostro. 
Alzo el snyo el portugués, y le dijo: senor barbero, si 
desfollades, desfollades dulcemente; mas si rapades, 
rapades muito' mal.* Estando un amigo mio y yo a la 
puerta de una Iglezia que se Uama Omnium Sancto- 
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rum, parò um caballero portugués con sek pajes y 
lacajos muj bien vestidos à la oastellana^ y quitàudeéé" 
la gorra à la Iglesia, quìt4uno8ela nosotros à él usfiunk 
de cortesia. Volvió corno afrontado^ y me dijo : Oliai 
senhor castillano, non vos tirei à vos à barreta, se naofli 
à ó Santisimo Sacramento; dijo yo, pues yo seLiquitA 
à Yuesa meroed. Compungido de està repuesta dijo el 
portngués: ainda vos à tirarci à vos sennor castillaoo*^ 
Venia por la calle del Atamba un portngués con un 
castellano, y corno el portugués iba enamorando Im- 
yentanas, no vió un hoyo donde metió los piés y se 
tendió de bruces ; dijo el castellano : Dios te ajude, 7 
respondió el portugués: jà naon pode. Estando jugaa- 
do tres castellanos con un portugués à las primeraS) 
los engafió agudisimamente, que habiéndole dado des- 
pues de quinoleada da baraja cincuenta y ciuco, dijo 
con desprecio de naipe entro si, corno lo pudiesen oir: 
OB annos de Mafoma. Los deraàs que estabam bien 
puestoB, y lo vieron pasar, embidaron su resto : el quiso, 
j echando el uno cincoenta, y los deniàs lo que tenian, 
arrojó el portugués sus cineoenta y ciuco puntos, y ar- 
rebatoles el resto; dijo el uno de ellos: i corno, dijo 
yuesa merced que tenia los de Mafaoma, que son cua- 
renta y ocfao afios, si tenia cincuenta y ciuco? Besr 
pendio el portugués: eu cuidei, que M<ifoma era mas 
yello. Otros excelentisimos cuentos y agudezas pu- 
diera traer, que por evitar proligidad los dejo.D (Bekr 
cìon li. Pescando 6.) -Tal era o estado moral em que sa 
aóbAYSoa os portuguezes^ que acceitaram a& graQaa de 
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Philippe II, o resgate à cu»ta dù diiiGieiro heafyélih^l, e 
por conseqùencia o ju^o despotìco. Estava^a eomo os 
charadistas de koje. 

nome e a sepultura d'e Camòés tornaram-se sagra- 
dos parar aqueiles qué ainda sonharalm; cdÉti suindeflien- 
dencia da patriai; quando Fernào d'Alvave» doi Orieiito 
Yoltou do captiveiro'y eafereveu essas palavras'da LusUct^ 
ma' Trtmsformadai: o^Ma&entretodosr (jestaAra) a estatoai 
do Principe dos> Poeta» da nossa idade^ qne eontoQ' ai 
larga navegagào dos Lu»itanod, ar c[Ual se divisava dae 
outras com este letreiro Principe dos poetaa, titulo que 
d'ali parece trasladar k ÉxitL séptflttira ttìtì peito illustre 
e generoso.)) (1) Referiar^ à homena^<àinr prestada por 
D. Gonzalo Coutinho, qnando a tfÉtóiladóu para urna 
mais honrosa sepultura. 

No prologo do editor àm Rirmis à» CWnideei^ Edte- 
yam Lope^^ escreve a D. (Sron^O' CoiitiilhorcMa^ocHsiM» 
nàoheide exal^ar até ao céo a magnifica' e mui heroicii 
obra que v. ni< fez em dkir sepultura honrada aoB os»o8 
d'^e»fce admiravel varào^ qtóe pobre e plebeiandentc ja^ 
ziain no Mosteiro de Santa Aoma^ Tomou v« bk. à maA 
conta a obriga^ào conì.i»iIa^ nào d'este BehtK) so maa de 
toda lispanha ; e aest reoolheu perai m todi& » gloria que 
a toda eeta provincia viera, se para taa devida obra ae 
ajiiDlKira. BastanteLraslUy èra està pafa sua» poiaaias ae^ 
rem dedicadas ao nome de v. m. e nào conhecerem ou- 
trok>«.. Liebo», 27 de Fe¥ere»o éè VdS^^ 

(1) Op. cit., fl. 6§)vv; 
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No Soneto de Luiz Franco se le : 

Di Gonzallo mercé gentil Coutigno 
Per Muse illustre, e arme e avi illustri 
Ch'ai Camoes nella morte fu Mecena. 

Tambem Miguel Leitào de Andrade veiu à sepultu- 
ra do poeta, mandando por junto d'ella na parede ama 
tarja de azulejos cotn urna cruz no meio, tendo de cada 
lado uniia inscrip^ào e urna figura, a pritneira com um 
ramo verde na mào, a segunda com um livro, tinteiro 
e penna. Ao pé da Cruz lia-se : 

grào Camoes aqui jaz 
Em pouca terra enterrado, 
Kas terras tao nomeado, 
De espada tao efficaz, 
Quanto na penna afamàdo. (1) 

Tambem Diogo Bernardes, que tanto hostilisara Oa- 
mOes por causa de lisongear a Pero de Andrade Cami- 
nha, desejou, segundo a tradÌ9ào, ser enterrado junto 
da sepultura de CamOes. De facto Bernardes foi enter- 
rado no Convento de Santa Anna, corno se le em Frei 
Fernando da Soledade, na Hlstoria Seraphica: «De 
outro poeta illustre, chamado Diogo Bernardes, temos 
noticia que fora sepultado n'este tempio, porém n'elle 
nào vèmos pedra ou epitaphio que assignale o legar 
do seu deposito.» (2) Quando Philippe ii veiu a Portu- 

(1) Achado pelo sur. Visconde de Juromenha, no Livrode 
Diogo de Moura de Sousa, feito em 1638, que existe na JBiblio- 
theca das Necessidades. 

(2) Op. cit.j t. IV, p. 526. Importante para determinar ofl 
jxrobl^mas relativoa k &e;pwltura de Camoes. 
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gal desejou vèr CamOes, talvez lembrado do Soneto 83 
que comeQa: Qite levas cruel morte, feito, segundo se 
ve, à morte da Infanta D. Maria, filha de D. Joào iii, 
que morreu em 1545 de edade de desoito annos, sendo 
casada com Filippo de Hespanha. A phrase na aurora 
da Vida so póde quadrar a està Infanta, e nào à Infan- 
ta que morreu em 1577, que contava cincoenta e sete 
annos. Philippe ii conheceria o poeta tambem pelas tres 
traducgOes castelhanas dos Lusiadas; nào o achando 
vivo, e sendo informado de que sua màe D. Anna de 
Sa era muyto velna e pobre, mmlou que ella ficasse 
recebendo 6|000 reis, da teuQa que vagara por morte 
de seu filbo : • 



Alvard pelo qual se mnnda dar a Anna de Sa, màe de 
Luiz de Camoes, 6^000 reis da tenga que vagou por 
mort^ de seu filho, 

Eu El-Rey faijo saber a vos Joào rodrigues de palma ca- 
valleiro fidalgo de minlia casa Recebedor do dinheiro do bum 
por cento e obras pias ou a quem o dito cargo servir que eu 
ey por bem e me praz fazer merce a ana de Sa, mài de Luiz de 
Camòis seis mil reis cada anno dos qoinze mil reis de ten^a 
que vagar ào pelo dito seu filho, avendo respeito aos servi^os 
que elle fez na India e no reino, e a ella Anna de Sa s^r muy- 
to velha e pobre, e d'elle nao ficar outro erdeiro pelo que vos 
mando que de vinte e do\i8 dias deste mes de mayo do anno 
presente de dlxxxii, era diante em que fiz està merce a dita 
Anna de Sa Ihp, deis e pagueis os ditos seis mil reis em cada 
anno aos quarteis por este s '> ali vara sem mais outra provisào 
e pelo treslado d'elle que ser4 ì'egistado no Livro de vosa des- 
peza pelo escrivào de voso cargo com sens conhecimentos man- 
do que vos sejam levados em conta, e esto ey por bem que va^ 
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lluu etc« nau foima Gonfialo Kibeiro & £bs em L»bott(ii<xzaa de» 
maio de M.D.Lxxxn. E eu Diogo Velho a fiz escrever. (1) 

Depois df este dòcumenlo d(9BCob(nn; o stir. YBcondé 
de Jttpomenfaa este ontto com qae reatabeleceo* un don 
facies mais impof^tautes da biogi}aphia< de. GamOest 

Emerita pela guai consta se mandou p(»ff&fr o sdio^ Ì4 
6^766 reis q(m se deviam a Lvda de Ccnndes^aiM 
màe, por seu fallecimento a 10 de Junho de Ió8(k 

6jrr65 — do tbéSóUreiro da chancellaria da Casa dò Cìvel a 
Anna de Sa, màe de Luiz de Camcìes, que Deus hajsi, yot oo* 
tros tantos que ao dito seu filho eram devìdos de 1 de Janeiro 
do anno de 1580 até 10 de Junho d*élle em que falleceu, a ra- 
sào de 15;^1000 por anno, de tenga. Em Lisboa. 18 dèlSowiff' 
bro de 1582. — Por Duarte de Castel Branco.» (2) 

Por este ultimo documento sabe-8e que a màe de 
CamOes era ainda viva a 5 de Fevereiro de 1585, e 86 
encontra o facto desconhecido de ter CamOes sido no- 
meado para a Feytoria de Chaul, quando andava na 
India, cuja sobrevivencia nào acceitara, para regressar 
à patria : 

Ahard que mandou dar a tenga de 15$O00 reis a AniMìt 
de Sa mae de Luiz c/e Camoes^ 

D. Felippe Et. Papo sabeir a quantb» estti minbb eaMM;ti' 
rem que avendo r^peito ao0 se^i^os de i^imoé» Yafi^'dèCai»^) 

(1) Torrt do Tomho^ Liv. xlv de Doa^iuM de Dv SdMUitik 
e D. I^nriqne, fl. 388i Jur., t. i, p. 171. 

(2) Toì-re do Tombo, Liv. m^ de Eraetfkasv flvlB7<^ Apad 
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e jaos de Luiz de Camòis seu fìlho, Cavalleìro da mìnha Casa, 
e a nào entrar na feytoria de Chaul de que era provido e a va- 
garem por sua morte quìnze mil reìs de ten^a, hei por bem é 
me praz fazer merce a Amia de Sa sua mulher do dito Simao 
Vaz e mày do dito Luiz de Oamois, de nove mil reis de ten9a 
em cada hum anno e dias de sua yyda alem dos seis mil reift 
que yk tem de ten9a em sua vyda os quaes nove mil reis de 
ten^a come^arà a vencer de desasete dias de mez de noveùi- 
bro do anno passado de mdlxxxiv em diante em que Ihe &8 
està merce e pertanto mando aos vedores de minha fazenda 
que Ihe fa^am assentar os ditos nove mil reis de ten^a nos li- 
yros della e despachar em cada um anno em parie onde hi^a 
delles bom pagamento, e por fìrmeza de todo Ihe mandeì dar 
està minha carta de padrào por mim assignada e assellada 
com o meu sello pendente. Antonio Pireira a fiz a cineo dìs» 
do mez de fevereiro anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mdlxxxv e eu Manoel de Azevedo a fiz escrever. (1) 

No principio d'este trabalho mostràmos corno pela 
imita^ao servii da antiguidade classica abra^amos esse 
ideal phantastico da Monarchia tmiversal; todas ais na^ 
90es se embalararn com um tal sonho e as que mais se en- 
tregàram a fascinagào d'este devaneiò, foram as que 
mais cedo se viram annuUadas pela fatalidade d^a cir- 
cumstancias. Em quanto tinhamos autonomia politi- 
ca exercida nas vastìssimas conquistas da Africa, da 
Asia e America, e a nega^ào da actividade economioii 
era illudida com os productos coloniaes e com as pàveas 
e expoliaijòes de guerra, comprehende-se que a aspira- 
9ào da Monarchia universal lisongeasse o animo dos c©^ 
saristas portuguezes; mas Portugal depois de 1580 ficou 
redozìdo k condi^ào de colonia de Heapanha^ de pro- 



(1) Tórre dò Tòlnbo, Lir. » de IMMi^otes dte Fìlip^ I, fi. 
132. Jux. 172. 
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viucia anuexada, e foi j ustamente n'esta crise de morto 
que o espirito publieo se entreteve em apropriar as len- 
das de Arthur na Ilha de Avalon ao seu defiincto rei 
Dom Sebastìào, de quem fazìa o monarcha do Quinto 
Imperio do mundo constituido pelos portuguezes. No 
lìidea Expurgatorio de 1581, fi, 23 ha urna hnha elo- 
quente, que mostra este estado phantasmagorico: éa 
condemna^ào das Trovas de Bandarra, Se nos lembrar- 
mos da tradi^ào que conta ter sìdo dada a mortalha a 
CamOes pela Casa do Conde de Vimioso, espanta-nos a 
fataHdade que fez com que as Trovas de Bandarra fos- 
sem escriptas para serem oflferecidas ao Bispo D. Joàode 
Portugal, tambem filho do Conde de Vimioso. Depois 
da derrota de Alcacer Kibir, D. Joào de Portugal foi 
privado da sua mitra do bispado da Guarda, e clausu- 
rado em um mosteiro augustiniano; comecjaram entào 
a serem Hdas e interpretadas essas Trovas do Sapateiro 
de Traneoso, e segando deci ara o Editor de Nantes, 
havia uma aiminensa multidào deireslados d'^estas Tro- 
vaSj iodos viciados e corruptoSj pois ndo havia pessoa (j^ 
nào tivesse um Bandarra a seu modo J>, Fora da realida- 
de historica alentàmos o espirito nacional com um so- 
nho, e continuàmos a conquistar o mundo em sonhos. 
Os livros que mais se liam entào, e que por isso se 
acham condemnados no Index de 1581, sào fic^Oesno- 
vellescas, comò Desengano de Perdidos, Gamaliel, Dior 
nas, Lazarilho de Tormes^ Menina e Moga, Peregrino di 
Genehra, Perla preciosa, Roberto el Diabo, Selva odorir 
fera^ Selva de Aventuras, Tratado de Belial, e outros 
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muitos lìvros (1) de imagma9àOfdoente e para quem se 
encommoda oorn a realidade. 

Alguns espiritos illustrados, comò abaixo veremos, 
iam procurar nos Lusiadas um consolo, aspirar a inde- 
peudencia no documento mais vivo e perenne da glo- 
ria portugueza. Mas a Inquisirà© completava a Obra 
da politica, e entendeu que os Lusiadas deviam ser mu- 
tilados para nào terem cousa contra a fé e bons costumes. 
Fez-se entào em Lisboa essa edi^ào de 1584, cheia de 
mutila^Oese altera^Oes criminosas, sob mandado do Ar- 
cebispo Inquisidor, e a qual se Ihe deu com o andar do 
tempo o nome ridiculo de edigdo dos Pùcos, (2) Era um 
meio de salvar o povo do deslumbramento que podia 
causar a reflexào da sua grandeza extincta, 

caracter naeìonal dos Lusiadas^ antes que a cri- 
tica o determinasse, foi pela primeira vez reconhecido 
pelo sentimento da independencia; iis almas mais pu- 
ras, que menos se avergavam ao jugo hespanhol, busca- 
vam n'esse poema um lenitivo a ruina da patria. Como 
é triste ver esse venerando Bispo de Targa, Frei Tho- 



(1) FI. 18 a 23. 

(2) Diz D. Marcos de S. Louren^o: t^acaso um dia tornei 
um livro dos Tjumadas na mào, que tmha algumas annotaQÒes 
ou declara^oes à margem e ali donde o Poeta falla de Cezim- 
bra chama-lhe piscosa, por causa de muito pescado que n^aquél- 
le mar se toma ; a notacào declarou este passo dizendo, pisco- 
sa chama-se por razào dos muitos piscos que n*ella se juntam ; 
e quando vi tamanho disproposito, senti muito achalo em lin- 
gua portugueza e d'aquelle instante temei à minha conta com- 
mentar isto comò havia de ser, ou o melhor que eu pudesse. » 
Apud Jur., I, 326. 
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me de Faria, traduzmdo aos oitenta annos para Itftim 
o livro da gloria portugneza, oom o firn de aKmr a 
magoa qae Ihe causava o estado de abatimento e dege- 
lìera^&o produeido por cincoenta annos de eaptiveifo. 
Tambem no Cerco de Golumbo, os soldados distra- 
hiam se dos trabalhos e da fóme cantando «stancias ki- 
ienras dos LusÙMdoè; (1) sào estes testemunhos qae dfto 
a traia obra d'arte a consagra^ào da naoionaKdade. 
Mas o povo ostava realmente deg^ierado no firn do se- 
t»nlo XTi; n&o era debalde que passava por sobre elteo 
obsonrantismo da Inquisi^ao, -e que nma peqnena alte* 
ra^&o de genealogia monarchica o fazia reconfaecer o 
moniento da sua morte : a causa estava na orgauìsa^ 
da entidade nacional, que nào tinha creado uma forte 
mduetria para a alentar quando se acabasse o periodo 
das conquistas. Està falta de comprehensào, acfaa-seem 
ma facto bem simples ; quando Philippe li «risitou Por- 
tugal decretaram-se festas publioas, e os Sapatriros da 
Ooiìfì*arìa de 6. Crispim, da iSgreja de 8anta Ansa, 
embellezaram o seu arco para recel^eni o rei intruso 
com versos tirados dos Lusiadas! (2) Urna falta nào 
menor de respeito foi a parodia do prameiro Canto dos 
Ijudadas eui ^oetyUo de bebedioe p^os quatito «st^dan- 
tes de Bvw*, Manoel Lui^ Freire, Manoel do VaB^ 
4bb lloura, Bartfaolomen V^arella, e Luìz Mendes'iie 
TmfiQnc^ViQ^; &d composta em 1687> coia o titolo i^ 

(X) Facto recplVido pélo 9m:. yi9QpO&Q 4e> ^DYOiQ«oha. 
Ohr,, 1. 1, p. vxi. 

(2) Àpud Juromenha, Ib., p. 154. 
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Ftìstcte éae^hanaes. A irFeverenoia d'estes /ìopricho^og mi" 
tìtanes n^ >era ìmotirada sómeate pela trai^eBsura de eB- 
éodante, esÉaTa na tdioapacidade de eompFclieBder'^e 
lesitio 6in Portmgal esse igrito da naoionaJddade. IKTào 
:fiM por simplea imìta^ào «aeaiibmiGa, qoe adopton'Oa- 
mdes ^us ifiirmaB virgilìansus; ba oiquerique é de ^fatsili- 
Atde no eepivito dao duas epopéas^ que expitìmem ism 
iBiesTTio estado imoral de povos que foram grandes èm 
'qmnto ^ti'vepaiai na vida Ihistorica, (mas quediiepois de 
hMjvevma miào d'ella <8e cootentaram eom o rigor H- 
ntieio ^ne ivniaha «La iradi^&o das siia$ glomme. 

(0& lAmadaSj «escriptos «obre o& nooldes dassieos, er- 
ipridiiem ^ isenèimeoto da nacionalìdade pda oanscieneia 
4|fti« leye Gfun^S^es ida mAw luBtovìoa die Portngal; poném 
<a fononi (é ique nada 1)ein.de popular: Ungtiagem cnlta, 
Feir»^ieai$^ t^ideoasr^ll^ioa ;iora dos haìbitos yrigares, 
snaravilliofio extranho à noesa ijuagina^ao, snb^ectìvìs- 
mo die mm espirìto acostumado d absirac^ào, esBencidl- 
nente iilie&c?4frtko em Tvee de narvailiTo e éramatico, 
Ireste poema tianca «ohegou a penetrar tna meoikoria do 
f&vQ. iEimiyaobra d'artìe, a pofimeira do genao moder- 
ne; pertenee i epojca >em quB as )p!FafiiiiidaB faoaldades 
fostica» «ie oreagào eséSio subatituidas rpdoi vcAexde oon- 
^aoieoto* "O iiome de (CamOes nào é o^nheoìdo p^ poTO, 
jiem itSip pouec» ^m Portogal se Tepete oms ekwses »(m- 
de ;0ubsi»ififn as tendemciaiB ^e ^s f(^90e$ naoìoaaes um 
unico verso de Cani6es. mesmo facto se dà na Italia : 
oi^guem mais do que Virgilio seg^ti^ o^^^ ^a^ional 
italiano; elle era o pontifex maximua dajustÌ9a;'Oonha- 
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ceu a connexao do genio grego com o italico comò urna 
transmigra^ào da civilissimo antigjì; recolheu as tradì- 
qóes etruscas das velhas cerimonias au^raes; eoom 
ludo o nome de Virgilio nào é conhecido na Italia, e o 
povo 80 tem no^ao de ilm poeta sobre que tece fabulas 
ridiculas. Quando em 1740 o Presidente de Brosses via- 
java na Italia, ao chegar a Mantua, escrevia: aAinda 
bem nào tinha cbegado, embarquei-me logo à pressa 
pelo lago para chegar A villa e casa em que nasceu Vir- 
gilio. Edificaram sobre o locai um castello, que me gaba- 
ram e no qiial esperava encontrar cousas dignasdeam 
homem que tanto honrou sua patria. Nào achei outra 
cousa mais do que urna aceiada casa de campo, aonde 
nada mostrava a minima lembrancja de Virgilio. A villa 
chama-se Pretola. Perguntei à gente do sitio porqae é 
que està casa tinha o nome de Virgiliana ; responderam- 
me, que este nome Ihe vinha de um antigo duque de 
Manina, que era rei de uma na^ào que se chama os 
Poetas, e que tinha escripto muitos livros, que haviam 
sido mandados para Franca.» (1) povo portuguez 
ainda sabe multo menos do que tsto de CamOes; pela 
sua parte os eruditos do seculo xvri e xviii esquece- 
ram-se totalmente do locai aonde estava a sepultura de 
CamOes, e hoje apesar dos mais pacientes esfor^os das 
CommissOes officiaes de 1835 e de 1854, chegou-se i . 
conclusào de que é impossivel determinar comi verdade 



(1) President de Brosses, Lettres familihres^ t. i, p. 117. 
Ed, 1869. 
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a sua sepultura. Todos conbecen:i essa anedocta de um 
sujeìto que lia Braz de Camoez (Ohras de Camòes) 
que nào é inferior ao juizo litterario do àrcade Casti- 
Iho, que avangou — nào haver na gera^ào moderna um 
poeta que se nào envergonhasse de assignar urna es- 
trophe dos Lusiadas. Er»tes documentos, que mostram 
a falta de comprehensào da epopèa nacional, resultam 
da falta de consciencia da nacionalidade. E por isso 
que desde o seu appjirecimento, os Litsiadas eneontra- 
ram no estrangeiro o venladeiro criterio para serem li- 
dos. Tasso, n'esse conhecidissimo Soneto em que diz 
que OS Cantos de CamOes vóam mais longe do que as 
nàos do Gama, chama-lhe com uma doce melancfaolia 
da confraternidade el colto e buon Luigi. Na edigào dos 
Lusiadas de 1632, em um Panegyrico intitulado: Dio- 
go Ilenriques de VUhegas, d memoria de Luiz de Ca- 
mòes, Principe dos Poetas, ali tuie -se a uma correspon- 
dencia que o Tasso tinha com o Conde de Villa- Media- 
na, D. Joào de Tarsis, em que se referia a CamOes; e 
Pato Moniz, que tanto defendeu CamOes centra as ine- 
pcias do padre José Agostìnho de Macedo, traz estas 
palavras, que o auctor da Gerusalemme liberata escrevia 
de CamOes: «N'este seculo, nào tenho senào um rivai 
que me possa disputar a palma. — Ah! dize-me, és tao 
desgra^ado comò eu, cantor virtuoso do mai» alto feito 
que OS da tua nagào commetteram? Por cà tem soado 
que és infeliz ! tu nào o és tanto comò eu. Fodera acon- 
tecer que o Imperio das Indias saia das màos dos suc- 
cessores de Manoel, e que a soberba Lisboa nào veja 



imÌB ehégttt sto sea f&tHa «^ tàescntiros-da-^kfinea'eièi 
AdTs; ma9 a primeira gloria das ftfia:»imtneiitas^ani^ 
qms^ nreti senrpre re0plaitd«ee»to w» ^Poem^deOf 
iMes*; a» na^Oe» maÌB remota» adnnrarto nov Lutiaim 
o vak>t mcrivel de nm pimbadò de homefis, qcwaflw 
Ugtìio perìgOB torri veid, enormeè eB>tiae»NVÌ«i«s, néi^ 
ittando popalosd» na^Oes^ leraram- As extremidaddi' do 
vtmverwy aa sua^ virtude» e a rel%tfto de0ei]d^pa6A.ì»()) 
Tambenv na Academia doé Singulareè de 23 de Dmmk 
bro de 1663, dizia o Dr. Jo&o de Ahn^s Seftuiitf 
ce Por essas reliquia», crttza» ofi osbcs que temoB env 8«f 
ta Anna, davam os Venezianof» ilo Senape» de* lÀtM- 
vinte e qnatro mil eru2»ado», para arfùntavem ao Mfi 
este taaior tbeseuro. > (9) Estae tfàdi^ees^ tagtts «tftl 
hoje confirTtmdas pelo modo eomo a se^eneia ettMfii 
cottsidera Osèmdes, a qMiit pe)« boeca ek> 8abfe> Ataii' 
boMt Ibe dea o nome de Hcnmtù das tkigtmoé t)i&iaii 



(1) Apud Jor., /&., p. 15T. 
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NOTAS E EXCURSUS 



Pelo processo feito no Santo officio P« 32, e p. 892. 

Anno do nasc. de 1541, 18 de Septembro, em Lisboa, o 
Inquisidor Joào de Mello ; appareceu Gonzalo Annes, sapatei- 
ro de Trancoso, etc. « E por elle foi dito que era verdade, que 
bavera tres annos, pouco mais ou menos, que elle viera a està 
cidade (Lisboa) negociar algumas cousas, e pousara em casa 
de Joào Cansado ourives da rainba nossa senhora (D. Cathe- 
rina) e que muitos ebristàos novos souberam comò elle estava 
n'esta cidade, e que estando elle Gonzalo Annes um dia, em 
casa de um alfaiate seu amigo, se chama Luiz do Valle, que 
vive defronte de N. S. da Concei^ào, viera um Christao novo, 
a saber Joào Lopes o caixeiro que mora na Rua nova d'El-rei, 
e o convidara que fosse là com elle, e elle fora e acabado do 
corner, que era jà de noite, trouvera elle Joào Lopes um livro, 
que parecia Brivia em linguagem, o qual liuro tocava às ve- 
zes em cousas da Brivia e às vezes em outra cousa que elle 
nào entendia e que elle dissera logo, que Ihe parecia aquillo 
grosa do Talamud, e que aquillo nào tinha auctoridade ne- 
nhuma, porque nào estava na Sagrada Escriptura, e que entào 
elle Joào Lopes nào dissera nada e se calara. E que sua mu- 
Iher dissera : Nào fales n^essas cousas, que bem sabes que vos 
pode vir mal n*isso, e que entào elle Gonzalo Annes Ihe come- 
^ara a dizer algumas trovas graciosas, d'el-rei nesso Senhor, 
que elle fizera em louvor do Senhor Deus e d*El-rei. Item. 
perguntado que ras§:0 tinha o dito Joào Lopes de o ir buscar, 
e de convidar e logo Ihe amostrar o Talamud, sem primeiro 
se descubrir um ao outro seu cora9ào e seu proposito donde 
Tiesse a confiar d'elle, e Ihe mostrara um liuro tao prejudicial 
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corno aquelle, mormente estando aqui a Inquìfn^&o eomoestava, 
disse : Que haverA dez annos, pouco mais ou menos, (uie elle 
Gonzalo Annes viera a està cidade e poosara com nm Joio de 
Bìlbis, mercador que pousaya na ma nova dos MercadoreB, 
christao novo, e que estiverà em sua casabem 90 e tantoB diu, 
até que se fora, e que trazia comsìgo liuro, que està em poder 
d'elle Inquisidor, e que d'ali o dito Jofto Lopes o oonfocm, 
por aquelle tempo Ihe ^ vèr aquelle liuro, e Ihe vinha per- 
guntar a declara^ao das trovas, a saber d'alguma d'ellafl; qt» 
Ihe diziam que queria dizer : 

Um grande Le&o se ergaeri 
E dflri grande bramido, 
Sen brado seri onvido, 
A todos assoiiibrarà. 
Correrà e morreri 
E darà grande bramido (Jbi»,) 



E Atfà miti granées d««mos 
Oraiides reis dos ariano» 
A todoB sojngard. 



E que ifie perguntava por a declara^S-o d'erta trova, a 
qjual Ihe declarou segando està no dito liuro declmuuioj o Qual 
liuro està em poder d'elle Inqujsidor. E que assim o dito JoSk) 
Lopes e assim um Francisco Mendes de Setubal, wino outras 
pessoas christas novas que nào conbccia nem sftbe 08 pomes 
the perguntavam pela declaragào desta e das outra^ trova?, o 
que elle fez, que vào adiante d'està que tem dito, (jne é a pri- 
meira da obra quo fez, d'el rei nesso senhor. E assun Ibe ^• 
guntaram os sobredìtos, sobre o Leviatào, que era e gosavam-se 
muito de dizer e perguntar sobre dizer que brinc^va com ell^ 
corno com passarinho, e que elle G onesto AnnQS as entendll 
bem, porque o pcrguntavam em outra ma ten^ào. a (|ual (troTi) 
Ihe elle doclaràra, segimdo se contem no dito Ijvro, e ee^po^l^ 
que mandou ao dito Joào Cansado, com urna Cart^ do propik 
Francisco Mendes. E que d'estas pessoas e d'outras mui&i,ofl9 
quem elle falou a a uè nào sabe o nome, dà por testemunWi 
Fero Gon^alves alraiate, christao velho, que vive à rua de w 
ta-porcos, e assim a Joào Ferreira tosador, christao velbo,^ 
vive defronte do dito Pero Gon9alves, e ao dito Joào Ctflàt» 
E que era verdade que urna Carta que Ihe mandara Fraudi* 
Mendes de Setubal, que elle Gon^jstlo Annea Jlev^JF^ o tPcW' 
d'ella e que a propria fìcara ao dito Joào Cansado, Item, J^ 
guntado se maiB al^^uns christàos novos Ihe perg^u9Lt9,ram pori 



\ 
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declara^So das trovas, oa Ihe fizeram outras al^umas p^rguntas, 
por Ihe pareeerem peBsoas suspeitosas e duviaosas da fé, disse 
que Ihe nào lembrava agora mais pessoas que ditotìnha. E que 
etle nàty disBera ìsto aos Inquisìdores, porque esperava qae a 
ftiquisi^fto fosse à sua terra, para là, em Trancoso dizer iTudo 
isto aos Inqaiflidores, e que tambem por nào saber as cnlpas', 
que bavia de dizer na Inquisi^ào. Item, perguntado se Ihe 
lembraya mais de alguns christàos novos, que passassem mais 
alguma cousa sobre estas trovas, ou outra alguma cousa, disse 
que Ihe nào lembrava mais nenhuma outra pessoa, sómente um 
clbristào novo, velho, naturai d'Evora, que este andava em com- 
panhia dos ditos Joao Lopes e Francisco Mendes, e Ihe pergun- 
tava muitas perguntas, o qual diziam que era mercador, homem 
velho e seco, e que ia corner a casa de Joào Rodrigues, sangra- 
dor da rainha Nossa Senhora, e que era verdade, que era mais 
lembrado, que os sobreditos Joào Lopes e Francisco Mendes, 
Ihe perguntaram se léra na Sagrada Escriptura, que as Tribus 
haviam de vir, e que Ihe elle Gonzalo Annes Ihe respondera, 
que estava um dito de Jacob, e que ouvira pregar a um raes- 
tìre Gaspar allegando com està auctoridade de Jacob que havia 
de vir o Antechristo, da tribù de Dan, e que estes estavam 
encerraidos até que o Senhor os soltasse para d^ai vir o Ante- 
christo, por que diz o texto : « Tu Dào, cobra saràs, que an- 
des por tral-os valados comò sorrateiro, que mordes o caval- 
lo, e matas o cavalleiro ; » e em a sua salva^ào espero o Se- 
nhor. Item, perguntado se os sobreditos Ihe replica vam, às 
«nctoridades que Ihe elle declarava, ou recebiam suas decla- 
ra^aes, disse que Ihe parecia que elles recebiam suas declara- 
^ues,, e que se fam, e porém Ihe parece que iam duvidosos 
nas declara^òes que elle Gonzalo Annes declarava por o que 
ihe disse Mestre Gaspar. E disse mais elle Gonzalo Annes, 
que era verdade que estando elle em Trancoso, bavera tres 
oa quatro annos, ao que se achara em verdade, viera a elle 
um Heitor Lopes, Christào novo, tosador, que vive na dita vil- 
la de Trancoso, e Ihe dissera, que aquelle seu livro das Tro- 
ras, andava jà velho e roto e que elle Ih'o queria mandar 
traladar em multo boa letra, e que elle Gonzalo Annes Iho 
' dfera para o mandar tralar em multo boa letra, e que ^tào 
lerars o dito livro e entào traladou as ditas Trovas em boa 
letra, e tanto que o tcve treladado, se partirà com elle e de- 
ra eomffl^o em Lisboa, e em Evora, e Ihe deixara o seu Hvro, e 
eller Heitor Lopes trouvera o trelado, e andou cà mostrando a 
qnem qvazy e que elle Heitor Lopes escrevéra de cà a Tran- 

19 — Tomo i. 
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coso e t^mbem o là disse, que Ihe tomara o dito livro um Mes- 
tre A ffonso de Medina, prégador, que andava na Conciencia, 
e llie nào dera mais ; e (jue d'està maneira se enchera a ter- 
ra das ditas Trovas, e disse mais que haverd um anno ponco 
mais ou menos, que estando elle testemunha em casa de Ma- 
noel Alvares, christào novo, morador em Trancoso^ com ontru 
muitas pessoas, vieram a falar em nosso Senbor e que a mulher 
do dito Manoel Alvares dissera : «Dizei, rogo-vol-o, ha aioda 
de vir o Mixias, porque dizem que bade vir ou veiu jà? » E qne 
entào respondera o dito Manoel Alvares, mercador : e J4 Teia, 
e vós sois doida em falar isso. » E que sua mulher disseta: 
«Que em tempo dos Judeus ouvia dizer que ha vi a de vir oìfi- 
xias . » E disse que era verdade, que todos os christaos novoe 
de Trancoso Ihe pergimtavam pela declara^ào de suas Trovaa, 
e elle Ihe as dcclarava e amostrava e as grosas d'ellas, e quan- 
do viam a grosa, nào curavam mais de Ihe perguntar d eilM 
. nada. E disse mais elle Gonzalo Annes, que era verdade que 
haverà trez ou quatro annos, ao que se achòu na verdade, qne 
um christào novo de Castello Branco ou da Covilhà, queee 
chama Vargas, fora ter com elle a Trancoso, a sua casa, es- 
tando com elle Gonzalo Annes, com Joào Femandes Vinha- 
teiro, e que Ihe dissera o dito Vargas, christào novo, ìiomem 
velho, que elle Gonzalo Annes sabia multo da Brivia, segundo 
Ihe diziam, que elle vinha a disputar com elle, e que elle se 
puzera a falar com elle Gonzalo Annes em muitas cousas da 
Brivia. até que elle o fez calar e Ihe disse elle Gonzalo Annes: 
«Confessaes isto, e nào é comò v<5s outros cuidaes, e elle dis- 
sera = Confesso = e que elle Ihe dissera : — Pois crede-o — e 
elle dissera : Eu creio o que croio = e que entào se fora, e que 
d'isto era testemunha o dito Joào Femandes. E disse mais die 
Gon9alo Annes, que era verdade, que havoràdois ou tresannoB 
pouco mais ou menos, que estando elle testemunha em a dita 
Villa de Trancoso, fora ter ai com elle Filelfo, e que elle Gon- 
zalo Annes estava a este tempo, que Filelfo là foi, na cidade 
aa Guarda, e Ihe dissera : que elle ouvira dizer que Gon^iUo 
Annes tinha um Livro de que tirava todalas cousas, que Ihe 
desse o situai d'elle ou onde o tinha, por que d*aquelle dia até 
o outro dia ao melo dì^., havia de ser seu o dito livro. E que 
elle Ihe dera os signaes d'elle, o qual era um AvangelionniL 
E >que dito Filelfo se erguera entào, e fora para ontra casit 
e tomara e dissera, que elle nào tinha outro livro neidium, »• 
mente um, o qual era multo bom Liuro e de cousas santaf < 
de Deos, e al nào disse. Item, perguntado se algpnmas yem 
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dava algumas declara9Òes, conforme as vontadea o desejos das 
pessoas que Ihe vinham perguntar, ao menos péra comprehen- 
der d'elle sua ten^ào, ainda que nào fossem conformes em ser- 
vilo de Nosso Sennor, disse que se elle tal fizera, segundo o ani- 
mo que conhecia d'elles christàos novos, que Ihe perguntavam, 
qua elle Gonzalo Annes fora rico e abastado, mas que queria 
mais sua pobreza em dizer a verdade, e o que cumpria à sua 
consciencia, que nSo dizer outra cousa. Item, perguntado d'on- 
de alcantara elle este saber entender da Brivia, e as cousas 
da Sa^ada Escriptura, e da Brivia, disse que elle tinha uma 
vela de fa^r trovas, e c^ue teve grande memoria, e léra por 
muitas vezes em uma Brivia em linguagem, a qual leu por 
outo ou nove annos, pouco mais ou menos, e està Brivia era 
de iim Joào Gomes de Grào, escudeiro, naturai de Trancoso, 
a qual Brivia agora tem o Marichal, e por elle ter grande me- 
moria, casi Ihe ficou as principaes partes na cabe<^a. E quan- 
do Ihe mandam perguntar alguma pergunta, e Ihe esquece, 
vae a casa do Doutor Alvaro Cardoso, e assim a casa de Ber- 
tolameu Rodrigues, clerigo de Trancoso, e que elles a leem 
per latim na Brivia, e Iha declaram em linguagem, e que d'està 
maneìra sabe o que dito tem. Item perguntado que livros ti- 
nha em linguagem, disse que nào tinha senào um Avangelio- 
rum e um Salterio, que Ihe emprestaram, e livros de resar em 
linguagem, e que outro livro nenhum em linguagem, e al nào 
disse. Antonio Rodrigues, Notario da Santa Inquisi^ào o es- 
crevi. G^on^alo Annes. 

SENTENZA 

fl Accordam os deputados da Santa Inquisi^ào, que vistos 
estes Autos, e corno por elles se mostra, Gonzalo Annes rèo, 
ser amigo de uovidades, e com ellas causar alvoro^o em chris- 
tftos novos, escrevendo Trovas, que por falta de declaracào 
86 entendiam em outra maneira, e nào segundo sua ten^ao, 
dando outrosim declara9oe8 a muitas auctoridades da Sagra- 
da Escriptura, e respostas de semelhantes cousas, sem letras, 
o' que nàrO carece de suspeitas, com o mais que pelos Autos sé 
mostra, havendo-se porém respeito à qualiaade de sua pessoa 
yida e costumes, mandam que publicamente declare sua ten- 
9fto acerca das Trovas que tem feito, segundo se Ihé darà por 
apontamento, e que d'aqui por diante se nào intormetta mais 
a responder neip escrever em nenhuma cousa da Sagrada Es- 
criptura, nem tenha nenhuns livros d'essa mesma, salvo sendo 
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o FIO0 Sanctoram, o Evangeliorom sómente, e faaenào con- 
trario sera castigado corno o caso merecer, e se pid^lictri q« 
qnalquer pessoa quo tiver as ditas Trovas as apresente 4 Sasta 
Inquisi^ào dentro de tres dias, qne vìer à Bua noticia e p«- 
der fazer. O Bispo de Angra, Frater GeorgiuB de Santo Jaeo» 
bo, Antonius, Joào de Mello, Didacus, Mendas. Foi potblieir 
da e eficrìpta a sentenza em Lisboa aos tres dias do mm ^ 
Ontubro, de 1541 annos, no cadafalso da lUbeira, onde se i» 
e Auto da Fé da Santa InquìsÌ9ào, estando presente upa- 
teìro Gonzalo Annes de Trancoso, que ouviu a dita Senten^t 
e cumpria o nWla contheudo, e fez a dita declara^fto e iea 
que Ihe foi mandado. Jorge Coelho, o escreri* 

SBPOBIENTOS 

f 1.0 Em 31 de Maio de 1541, Jorge Femandes, dhriitib 
novo ; sabia por Fedro Alvares, mercador d'Evoca. 

3.0 A 29 de Maio de 1541, Jo§o Femandes Bapatcìio, i àia- 
fte que vira mais coplas do Sapateiro de Trancoso, edisseiMiSB 
v.'.ÌQ Joào Fernandes vira urna carta que mandara a Lmix DÌM» 
que Ihe mandara um Manoel Ferreira, eto. e que o dito Mi^- 
HoèiL Ferreira Ihe mostrara estas IVovas, as quaoB trovas otte 
sabe algumas de cor. » 

Precesso da InquisiQ&o de Lisboa, n.o 7197. Devemoteita 
«ópia ao ex.mo snr. Joslo Basto. 



Vasco Pires de Oain5es foi um dos fidalgoi do principio do secalo xr qv« 
malB medrou com os sacrificios pela causa de el-rei Dom Fernando ; eto 

(p. 45.) 

Abundam os documentos que levam este facto à evìden- 
eia; citamol-os aquì pela sua ordem chroaologica : 

1.0 Carta de 15 de MaxQo de 1373 (de Villa Nova d'Aa* 
Qos]) em que se concede a Vasco Pires de Camòes a mered d» 
Quinta do Judeu no termo de Santarem. 

2.0 Carta de 15 de Mar^o de 1374 (da Switarem) eoa»- 
rindo-lhe os bens de um tal Vasco Pires, 4o Ch&o -de Coumt 
porque andava servindo na parcialidade de Henii^u^ àò Ca- 
tella. 

3.0 JDarta de 15 de Abril de 1373 (de V^Uadà) ^soncaden- 
do-lhe D Joro e JUerdade da Quinta de Oesta^ó, iOagaos e liaidir 
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de» em Evors^Monte, Avis e Extremoz, qae haviam pertenci- 
do à Infanta D. Beatrìz. 

4.0 Carta de 28 de Pevereiro de 1379 (de Villa Nèva da 
lUinha) fazeiido^-lbe mercé de certas terras de Monte-Mor-o- 
Novoy qoe pertenoeram à mesma Infanta. 

5.0 Decreto de 7 Junho de 1380, nomeando-o Alcaidè. laór 
de Pertalegre, tendo jà eido agracìado com o Senhorìo de cas- 
tello de Alcanede, Yìllas de Sardoal, Punhete, Marvào e Amen- 
doa. 

Depois d'estas immensas liberalidades, o Mestre de Avis 
eonfìscou-lhe nma grande parte dos seus bens, por : 

— Carta de 15 de Margo de 1384 (de Lisboa) dà o Mestre 
de Avis ao seu criado Gii Affonso, parte dos bens que perten- 
cerami a Vasco Fires de Camòes. 

— Carta de 20 de Maio de 1384, de. o Mestre de Avis a 
Alvaro FranciiscQ Sega, de Alemqfner, nmas casas qne possuia 
em Lisboa Vasco Pires de Camoes. 

( Vid. Alemquer e seu Canselho, [jpor Gruilherme Joào Carlos 
Henriqjues.) 



De'Sim&o Taz de CaniSeB restem bastantes doettmentos bistorieos. . . ^.-98.)- 

Jnfelizméìxte os dooomentos apresentados na e^^Sò da» 
Obras de Camoes, pelo snr. Visconde de Juromenha, njlo dtzen^ 
respeito ao pae do grande epico, mas a um primo, corno ppo- 
vamos no texto. Era este SimSo Vaz de Camoes filho de Duarte , 
de Camoes de Tavora, e de D. Isabel Lobo. Eis a Ksta dos do- 
cumentos relativos a este homonymo SimSo Vaz de CaipSes, 
qne s6 cason em 1562, em Coimbra, com Praiicisca BebéUa fi- 
Ifaa de AlTaro Cardoso, a qnal eason depois em segnndas rvot- 
pcias com Domingos Roqne Pereira : 

— Carta do Corregedor da Comarca de Coymbra de 25 de 
Junho de 1553, dando conta a el-reiDom Joào ni do crime com- 
mettido pela entrada no mosteiro das Religiosas de Santa 
Anna. 

— ^Alvarà de 12 de Agosto de 1558 perdoando a SlmSo Yaz 
de Camoes a pena do degredo perpetuo para o Bramii co^i pre- 
gia e .cadieado^ ao pè, $i, tfvtt fora oomiemnado. 

— Aiyarj de 10 4e Dezembra de $568, «jeijaptamdó-o^ cte- 
exercer eargos do Cbnceibo, por isso que a este tciÉnpo'erw firo^ 
curador <lò Collegio de Siam Thomas ae Cohnbra. 

— Al vara de 25 de Mar^o de 1567, nào admitindo que"8!?- 
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mSio Vaz de Camoes se excuse de servir de Almotacé quando 
fosse eleito, apesar da provisào anterior. 

— Carta regia de 24 de Mar^o de 1567 àcerca de Ibe se- 
reni pagos OS gastos occasionados pela sua prisào (1553), por 
isso que se achava em Lisboa tratando negocios da cidade de 
Coimbra. 

— Carta regia de 26 de Janeiro de 1567 concedendo-lhe o 
privilegio da isemp^ào do cargo de Almotacé. 

(Publicados no t. i e v da Edi^ào Juromenha.) 

No Indice e Summario dos Livros e documentos mais m- 
tigos e importantes do Archivo da Camara Municipal de Coin- 
hra, pelo Dr. Ayres de Campos, vem apontados mais estes: 

— Ycrea^ào da Camara de Coimbra de 31 de Juihode 
1563, que determina que apesar de ter casado o anno passado, 
jà tinha casa apartada, e devia submetter- se à obrìga^ao do 
officio de Almotacé. 

— Provisào de 16 de Maio de 1576, àcerca de injuri&fle 
offensas praticadas por Simào Vaz de Camoes e seus crìados 
na pessoa do Almotacé em exercicio. 

Estes dois ultimos documentos foraÀ^desconhecidoB ao 
snr. Yisconde de Juromenha, e se houvesse logrado vel-os, sem 
esfor^o concluiria, que o turbulento Simào Vaz de Camoes de 
1553 e de 1576, casado so em 1562, nào podia ser o pae do 

Soeta Luiz de Camoes nascido em 1524, cuja màe, D. Anna 
e Sa e Macedo, ainda era viva em 1585. De mais no Alvari 
de Ten^a a Luiz de Camoes, chama-se-lhe em 1572 cavaUeiro 
'fidalgo, sìgnal que seu pae jà a este tempo era fallecido, por 
ventura pela occasiào da Peste grande de 1569. 

Aqui ficam indicados esses outo documentos, inatilisados 
para a vida de Camoes, mas para ficarem accessiveis a quem 
quizer discutir de novo e com mais largueza este problema. 



Nas«ea Laiz de CamSes em Lisboa, no anno de 1584; etc (p. 60.) 

Além do processo cushado por Paria e Sousa para fixar a 
data do nascimento de Camoes, ha na Can^ào xi urna allosSo 
ao anno de 1524, que vem corroborar a induc^ào de Farla. Fi- 
lando do desgra9ado horoscopo do seu nascimento, escreve o 
poeta: 
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Quando vim da materna sepultura 
Do novo ao niundo, logo ine fizeram 
EtitrMcui in/elices obrìgado. . . 

Nào é isto urna vaga queixa de um destino sem ventura; 
no perìodo em que se colloca o seu nascimento houve um anno 
que teve os mais tremendos vaticinios. 

De facto o anno de 1524 era pro^nosticado comò para 
acontecer um grande diluvio. Em um folheto de Cristobal de 
Arcos, intitulado Heprohavion iwevamente ordenada contra la 
falsa progvosticacion dei diluvio que dicen que sera el aho de 
1524 por el apunfannenfo y coitjaruion de fodos Ics Pianeta^ en 
d signo Fùcisj se le na dedicatoria a Carlos v : « Como el au- 
tor del Almanac en la tabla del ano de 1524 haya diche y pro- 
nosticado que por el ayuntamiento y conjuncion de los plane- 
tas todos en Piscis, sera una indubitable mutacion. . . en todo 
el mundo. . . base divulgado por odo el vulgo commumente 
una adivinanza y opinion que bade ser un muy grande dilu- 
vio. . , y de està causa mnclioi- ya tieiten smalados moiites muy 
altos donde se subun, otros haren arcas 6 ndos, otros casas y 
baluartes para seescopar de tan gran diluvio ; asi que, por ase- 
gurar y qiiifar ile tevmr lanlaa gentes y naciones, hice y orde- 
né est e traUidillo. » ( Vid. Gali ardo, Eusayo de una BibL espafl, 
p. 266.) E'-aeste desesperado prognostico de 1524, que parece 
alludir Camoes no verso das Extrellaa iv/elices, que presidiram 
ao seu nascimento, comò teria ouvido contar mais tarde. 



Gn Vicente residia entSo pin Santarem, conio vèmos por ama rnbrica sna ; 
e està eircnmHtHncia torna admissivol o ter rela93*^8 intiiuas com SimSo Va» de 
CamteSf que era casado com urna senhora illustre de Sanlarem (p. 65.) 

Effectivamente, na Farga dos AlmocreveSf representada 
em Coimbra, se le : 

Peor Toz tem SimSo Vaz 

(Ed. d'Hamb., t. m, p. 807.) 

Este nome no Auto é dado a um thesoureiro e capellfto, 
mas com vozfraca pttra pedir. Gii Vicente lembra-se tambem 
de Santarem, d*onde eram conhecidos : 

Que comOf Senbor, me flcastes, 
(luti dt'XìtTO em SaiUarem) 
De me pagardes mai bem. . . 
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Se d'estes factos se nào deduz urna allnsào manifesta, en- 
ti,o o nome de Simào Vaz appareoe no Auto por ama coinci- 
dencia ainda mais extraordinaria. 

Depois do Documento achado no Archive do Hospital de 
S. José, oncontràmos no Archivio Nacional, àcerca de GU Vi- 
cenfe, documentos de 14^, de 1485^ 1486, 14M,.1496, 151^, 
1521 e 1525, cujas copias devemos à bondade dos ex.^oi gnrg. 
Goes e José Basto. Finalmente, devemos tambem ao nosao 
amigo José Maria Nepomuceno, o fragmento do Testamento da 
Rainha D. Leonor, em que se fala em Gii Vicente. Todos e»- 
tes documentos serào devidamente interpretados em urna mfy- 
nograpliìa. Yid. o artigo das Artes e Letras, intitulado GU Vi- 
cente e a Cubtodiii de nelem, voi. ii, p. 4 e p. 18. 



. . . o espirito nacional. . . apesar de todos os esfor^os tentadnspelapeb- 
gofia do secalo xvi, nlko pode ser de todo obliterado na sua aima (p. 71) 

Como aristocrata e galanteador no pa9o, Camoes coalieeea 
a tradiQào dos Cancioneiros do seculo xv, e traz muitos motos 
que sào cantigas velhas. • 

Em um Cuaderno de diferenies óbraay EomanQe» y eofUM 
differentes, impresso no seculo xv, a fi. 5f, vem um VìUaaciiOQ 
que cometa: 

Di Juan, de que murià Bros 
(Vid. Bibl. de Gallardo, 1. 1, p. 176.) 

Este antigo Yillancico vem na Carta n de Camoes : e e por 
que nào digaes qne sou herege de amor, e que Ihe nào sei ora- 
96es, védes, vae huma ; Di Jiian^ de que murió Blas f Com um 
pé à portugueza e outro k castelhana : e nào vos espanteis da 
nbré, que eu em qualquer palmo d'està materia perxio o niMrt£.^ 
e OS supplicantes dizem assi : 

Di Juariy de qu€ murio Blaa 
Tan niùo 7 taii mal logrado ? 
Gii murió de desamado.» etc. 



D. Maria Bocca-Negra, dama da rainha D. OatberiaaA m«iker 4o «tni 
Dom Joio m, que com élla veiu de Castella (p. 139.) 

Na Chrontca de Do» Francesillo de ZuSiga, bobe officiai 
de Carlos v, aodeBexeyec-«<& «i Jornada da rainmi D. Catherìna 
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péura Portugal, vem a seguinte anedocta àcerca de D. Maria 
Booca-Ncgra: «Don Fedro d*Avila llovaba una bestia menor, 
que en romance se dioe asno, y llevaba ima moza de camara 
que se llatnaba Boca-Negra, j el reqoiebro qne le decìa ara : 

N'hora mala os conoci, 

pnes por Boca-Negra me perdi. 

(Cap. XLia.) 



Jorge Ferreira de Yasconcellos, vivia tambem na intlBiidade do prin- 
cipe (p. 186.) 

Faria e Sousa, nos Comm. às Rimas, t. i e n, p. 34, traz 
este facto : « En el libro qne se imprimi^ en Ooimbra el ano de 
1567, y que sin nombre de Autor se intitula Memorici das 
Proezas da Segunda Tavola Hedonda, desde el cap. 47 se des- 
criben unas ^fiestae y torneo que hizo el prìncepe Don Juan, 
hijo del Rey Don Juan el in, y entre los oavalleros que sirvie- 
ron en este regosi jo se nombra à don Antonio de Noronha, que 
se combatió com el prìncepe, y se dize del en margon del pro- 
prio cap. 47 esto: Murió en Ceuta à lanzadfiSj muy mozOy corno 
aentil cahallevo. » Portanto, a Novella de Jorge Ferreira ficou 
inedita desde 1554 até 1567. Jorge Ferreira continuou a sua 
amisade em Dom Sebastiào, filho d'aquelle principe; no n.o 79 
do Extracto da Livraria do Conde de Vimeiiso, apresentado à 
Academia de Historìa portugueza em 1724, pelo Conde da Eri- 
ceira, vem citado : Obras moraes de Jorge Ferreira de Vascou' 
ceUos para direcgào da Taf ancia de el-rei Dom. Seba^Hào, que 
86 compoe de um : Dialogo das grandezas de Salomào,e de um: 
Colloquio sobre o Psalmo v ; escreveu este liuro em 1550, » Està 
obra e totalmente ignorada, mas basta o seu titulo para aju- 
dar a cbnhecer as rela^oes de Jorge Ferreira com a córte. 



Frei Paulo da Graz, mais conhecidopelo nome do Fradivho da JRainAa. . . 
(p. 186.) 

No rarissimo livro de Biogo Pkes Cinza, Vida Morte e 
Trasladagào do invicto Martpr JS, Vicente, fl. 114 v. vem a se- 
guinte rubrica de um poema em cinco cantos : « Oitavas ao In- 
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vieto Mariyr S. Vicente^ feifas pello P. F. Paulo da Cruz, clui- 
inado o Fradinho da Eaìnha. » «Na reproduc^ào das Obras de 
Estevam Kodrigues de Castro, feita por i*aminba flneditoB, 
t. n, p. 194) pelo exemplar da Bibliotheca de José Fedro Has- 
se de Belem, vem um mote com a rubrica : « De Jorgt Feman- 
des, o Fradinho da Ifaùiha.» Era este o nome que Frei Paulo 
da Cruz tinba no seculo, e emquanto foi poeta amoroso. De Frei 
Paulo da Cruz, diz Cinza, com rela^ào ^s Outavas a S. Vicen- 
te: «que por serem de Poeta fon celebre e religioso, é bem 
cbeguem à noti ci a dos que a tem da poesìa; etc. » Frei Paulo 
da Cruz allude assim ao S3a passado poetico, isto é, quando 
se cbamava Jorge Femandes : 

Soja grato o meu breve vi timo verao, 
Reliquicu da e»iueeida inutU arte 
Coni que r&mente jà/olguei nuniao, 
Nào de lodo infeliz no canto indino, 

(Cant. I, est. 8.) 

De Jorge Femandes, transcrevemos aqui este mote e voi- 
tas, que nos revelam o seu caracter l3rrico : 

Foste m^'u hem ; mas Jà agora 
Nhui tiiea, que d'outrom vos vejo; 
Nem bem, qae vos n&o desejo. 

VOLTAS : 

Perdido o gosto que havia 
No Amor, perdi o amor 
Por nflo perder micha dor, 
Pois n&o soìs minha al«'gria. 
Bem d'outrem inen mal seria, 
Qne o qiie d^outrem em fracto vejo 
Ficarà meu no desejo. 

Meu, pudereis inda ser 
Segando em vós vi mudan^as ; 
Mas qui'/. p.«'rder eapiTan^^ 
Por nno guardar (|ue perder* 
Jà n&o posso iiienoR ter, 
Qu49 nem vos qu^ro, nem vejo 
Nem espero, nem dcHeJo. 

Meu bem oortado em fior, 
Qua fostfìs oa parecesten 
Mas emquanio vós qui^estes; 
Beni emquanto quii Amnr. 
NSo me daes gloria nem dor, 
Gloria ii&o , que vos n&o ypjo, 
K«m dor, que vos n&o désejo. 
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poema da TrasladagSo de S, Vicenfe foi escripto talvez 
por 1616, e por isso sómente o lyrismo de Jorge Fernandes é 
que teria sido conhecido pelo priiicipe D. Joào. 



A tradi^io conserrada por Paria e Sousa (*), de CamSes chamar a Ber< 
nardim Ribeiro o «eu Enio (p. 192.) 

Nos Ineditos de poetas portuguezes, publicados por Anto- 
nio Lourenco C'aminha, t. n, p. 245, vem urna Can^ào com està 
rubrica: «Èecitada vos aspems desertos de Libia por um des- 
venturado porfugupzrt, a qnal, pelo sentido, se refere à situa- 
cào moral de Bernardini Ribeiro. Demais, na estrophe in e v, 
lala-se em Aonia: 

Felicif<8ima ventura me «juntou 
A um boni, n*esta vida desejado ; 
Inquieto destiDO me apartoa, 
Acerbo, peregrino e extranho fado. 
P.nra a nlma, honra e gloria me dotou 
Para viv^r c<>m ella Htormf>ntado. 
Oli auseneia, oh torm«'nto, oli gram cuidadOf 
£ de iim bem apartado tao unido, 
Alt«>rnar sequer gesto coni desgosto 
Mas quando chego a vel-o sou partido; 
Ansitn d*annos miti goBO urna bora em gosto 
^ Oh desejHda Aonia, quando, quando 

Vere! comtigo està alma descansando! 

Bernardini Ribeiro, segando a tradi^ao, tivera a Capita- 
nia da Mina em Africa ; isto explica a rubrica da Cancào, e o 
sentido da auseneia de Anvia. Na estrophe v parece alludir k 
profissào religiosa de D. J canna de Yilhena: 

Quando os males de bens s&o occasiao, 
£ |ip1o bem commum hó se padecem, 
Quando tanto remedio a lantos sào, 
Ainda que com dor, se compadecem ; 
MoBtr<>u iHto eose auMpnte cora^io, 
Dh que OS trabalhos meus so favorecem, 
£ por vós OS descnngos bem mereccm, 
Em mil succpssos, Aonia, nos mostrastes 
O animo, o primor, o chriUdo peito 
Invencivel valor, de quanto obraste, 
£ comò em t<-mporal do céo dt'sfeito 
Eterna te fizeste ; olha o que monta 
Em teda a perl'ei^&o com DeoB ter conta. 

(•) FuenU de Aganipt, Disc, dos Sonet., n.** 4. 
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Tendo permanecido Cam5es em Africa, de 1547 a 1549, 
ali teria pelo menos recolhido a tradi^sLo poetica de Beraardioi 
Ribeiro, e s6 n'este perìodo é que podia dar*«e o caso de e tra- 
tar pessoalmente. 



. . .perdiainos a India, que nos cnstara tanto sangue. . . (pag. 218.) 

Qlota de becuerdb bl alma dormida sàbre la India de Pottugal (de Iittz 

Franco Correiaf) 



Reonerde la India dormida 
d bon rei o<>n brsi^o fùerte 

contemplando, 
corno Ih tienes p«'rdi<ia, 
ó venga quien la despierte 

batallnndo. 

Todo lo homos perder 
lo por ganar y gaua«Io, 

qu'eH i»«'or, 
y a nueistro paroror 
el meiior hecho pasnado 

fue mejor. 

Y pu"8 veroos lo prosente 
de tirano mal regido 

y gobernado, 
jusg»remoH sh blamente 
no scr el Key bi«>n servido. 

mas robado. 

Ko se engafìn nadie no 
pìensando que ade durar, 

ni Bios lo quiera, 
que quion la India ganó 
fué con dar y no tornar 

por tal mancra. 

Nupstras vidas son desvios 
pera nunca mas pagar 

bnen «ervir, 
las arnias y atHbios 
▼enden se por sustentar 

al bivir. 

Las pagfls no stendo ygoales 
a los grandes y medianos 

y mas chiquos, 
crescen nialos sobre males 
y desto vienen tyranos 

a ser rlquos. 



Dexo las invocacionei 
de personas muy diitcìKlas 

y senhores, 
qne al Rej con sns ra«mes 
lansan agudas saetas 

sin temores. 

A el pido yo gemiendo 
quM mire par s no mirò 

la fieldad, 
y nos quiera eoccnrriendo 
remediar Io q;ae perdio 

con flexedad. 

Està India «>s camifio 
da Vida triste cansada 

y d4> pesar, 
el que viene es «lesatino 
no ha7.«>r otrn Jornada 

sin parar. 

Partimoe donde nasemos- 
andamos sienipre y ae i r lui oe 

y gastamoB, 
la Vida y quantx» tenenu>s 
y se con razon pedimos 

no alcansamos. 

Està tierra boena fae 
y sera siempre fiel 

sì qne^mos, 
de no» gnardai' la fée 
y a otros giurra cmel 

COMO devemos. 

Mas el no temer a vós 
hico qtie sfn mas recelo 

se madé 
j las guerra» entre nos 
que pobresa y desconsnelo 

>• tOtBÓ. 
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Ved con qnan poco temor 
Ics nabios mal tratamos 

que tenemos, 
las galeras, es dolor, 
primero qae las varamoB 

las perdemos. 

D'ellas por su edad 

mas que rasos desastrados 

qnc acacsen, 
otras por flexedad 
nuevas quii las y costados 

apodresen. 

Dezidme la liennozura 
de la armada que a Suex 

bien llrgara, 
no mìrris quan sin bintura 
sin negar a la vejez 

qual separa. 

• 

Las manlias que la pareza 
y l'avaricia mortai 

sin vìriud 
nos ina«*8tra con sotileza 
pera dar dobrado mal 

a la salud. 

Pues la saiigre de los Qodos 
nos rige con su flaqueza 

envelecida, 
por quales vias y modos 
sera nuestra fortaleza 

conocida. 

Los unos por no tener 
por quan baxos y abatidos 

los que tienen, 
los otros por conocer 
qxie Rumes no son punidos 

quando vienen. 

Los estadoB y riqneza 
que la India adesora 

quien lo duda, 
que no pene su alteza 
pues de contino empeora, 

e no se muda. 

Que se cresce la fortuna 
al reyno serÀ la meda 

presurosa, 
la qual no una vez una, 
mas mil mande la moneda 

trabajosa. 

20 — Tomo I 



Pero digo todo pagen 
que todo se va a la hae^a 

con su duefio 
mas al rey que no lo engafien 
pues se va la vida à priesa 

comò snefio. 

Y los ppderes de a c&, 
que en victorias ganamos 

triumpliales, 
Dios sabe Io que seri, 
s'el reniedio no cobramos 

destos males. 

Los plazerfis y dul^ores 
d'està India trabsjada 

que tenemos 
son llenos de mil temores 
de vèr la gente y armada 

que perdemos. 

Tememds ver nuestro dafio 
viendo la ^onte tan suelta 

ca minar, 
rccebendo algun enga&o 
y quo hagan Rumes buelta 

sin tardar. 

Se fuese en nuestro poder 
hazer la vida dafiosa 

im mortai 
comò podemos hazer 
Vida no tan peligrosa 

en Portugal. 

Que diligencia tan viva 
tuvieramos toda ora 

mui despuesta 
la liberdad no cativa, 
y la Vida mui sefiora 

sin requesta. 

Estes grandes codiciosos 
que mandan per escripturas 

assinadas, 
stendo avaros malicloBOfl 
fueran sus bnenas ventoras 

trastornadas. 

T no ha y nada foerte 
a Reis ni a govemadores 

ni privadoB 
que asi los trata la maerte 
corno los mucho meiiores 

y mandados. 
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No hablo de k>t troyancM 
que 808 bedboa no V» bimoa, 

ni 808 glorift8, 
VÈMM éà unestros liuttoBO* 
que 8on ina8 quo quanto^ Utyos 

por hi8lMrU8. 

No qniero de otroA eaber 
lo de «quel siglo paaaado 

qae foe dello, 
dire de nae8tro poder 
pnes uo està lan oIvidAdo 

comò aqaello. 

Qué daqoel gran Capitan 
gran Viso Bey j baron, 

qae se hhiieron» 
del y 8n hijo axalenian 
por armas j cora^on 

fenecieron. 

8n8 armas y me meneòs, 
IBM gent«8 fìtertes segoras 

plazenteras, 
que faeron si no deseoa 
a nuestras desaventoras 

lastimeras. 

Las sn mny Inzidas'fiamaa, 
y nuestros tristes oydos 

801) dolores, 
viendo-nos arder en llamaa 
de mil fuegoa encendidos 

de temores. 

Qae bien se x'uede notar 
destas gentes gobernadas 

que trayan, 
al tiempo d»l pelear 
siendo contentos pagadoa 

que baxian. 

Pues el oiro su heredero 
Albaqaerqae que poderes 

goberiiavai 
qae Gk»a e Ormua primero 
y Halaoa y sos averea 

conquistava. 

De moros tan enemigo 
tan contrario tan cniel 

se nioatró, 
que nunea temio perigo 
y se lama quedó del 

mal mas ganó. 



Sos dadivaa mai sobidaa 
eran pagaa gmeralea 

Busteaorua, 
eran armas proveydas, 
con preTidoaespitalea 

sin maa oro. 

Sas arreos y caballoa 
eran galeras, nabios 

bien «rmadoe, 
a Ics Barnes hian busoaUoa 
por no estaren baldios 

descoidadoB. 

Pues el otro maa eloquesla 
qae en su vida aacceaaor 

se Ilamó, 
qne mesa tan exoellente 
y quanto nobla sefi<» 

n'ella comidl 

Tambien era natoral 
centra moros vìto foego 

en la fraglia, 
con corafon may leal 
viejo sin tener sociego 

Bobre el agua. 

Paes al otro muy k>able 
Siquera, qua conocimoa 

preparado, 
logar ea qae d'esse bable 
pues de todoa darò vimoe 

ser amado. 

No le vimos mas tesoroa 
que galeones realea 

por la mar» 
tornando siempre a los moroa ■ 
por sueldos mai generalee 

no8 pagar. 

Pues los otros dos bermanoa 
tan ^óeridoB y amadoa 

de loH Beys 
a grandea y a mediuioa 
truxeran mais gobemados 

con SUB leya. 

Son Menezes de bondad 
en las armas, tan ereci4a 

y enzal^ada, 
sa muy grande elaridaid 
qne no sea mas perdidA 

niofftisoada. 
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fnes 2ieidM>8 m«y excetontes 
te hizieron Oonde entro Oondet 

con mil doaes 
y tas vietoriM presentea 
por aiM qu« ta Us escondes 

dan pres^nes. 



Porqae tm clarat kasafiM 
qne heziste en las j^nerrAi 

y eii laspases, 
«OH tan poquttaa oompiAat 
blen le mwoatraa ettaa tiecrM 

donde Jazes. 



FIHIS. 
CaneUmeiro ma., de Luiz Franco Oorreia, fi. 198 v. a 200. 



... Ibi da familia dos Beverins, qne Luis de CamSes receben as primei- 
ras homenacresB. . . (p. 220) 

sobrinho do Chantre Manoel Severim de Farìa, Gaspar 
de Farìa Severim, é que mandon gravar o miieo' retrato au- 
thoitico, qne ezìste de Camoes. Nos Diseursos Varios se ié: 
«mas por n&o carecer d'este premio (uma estatna) no modo em 
que se permitte a um partìcrdar Ihe mandou Gaspar de Fatta 
Severim, meu sobrìnho, escnlpìr em bronze o seu natura retra* 
te. . .» (p. 254.) £ citando a inscrìp^ào do .retrato, contìnua: 
«Chegoa porem quarenta e tres annos depois de morto, o bem 
merecido galardfto a suas obras procurando o agradecimento ii- 
vral-o da adversidade da fortuna e esquecimeuto da morte com 
eete novo genero de estatua, que Gaspar de Faria Severim pri- 
meiro Ihe levantou, emquanto outros de marmore e de ouro 
Ib*as preparam. Anno de 1622.» — cN*este retrato ficea Cam6es 
aventajado a qualquer grande estatna por maravilhosa. . . pò* 
rem as estampas tem aquella propriedade da pintura, com « 
qual diz o mesmo Plinio, que os bomens se fizeram eguaes aos 
Deoses podendo estar presentes em teda a parte, e por benefit 
ciò da impressfto.» (p. 258.) A gravura foi teita por um retra- 
to que pertenceu a Manoel Correia Montenegro amigo e com- 
mentador de Camdes, por um A, PaulttSy e publicou-se en^ 1624 
na edicào dos Diseursos Varios do Cbantre Severim. Gaspar de 
Faria Severim era filho de Francisco de Farìa Severim, aeto 
materno de Duarte de Camoes da Camara; berdou a casa e 
officio do seu pae, que era Escrivào da Fazenda de^ Pbi- 
lippe n : «Foi do Conselho de sua magestade, e Secretario das 
Mercés e Expediente de D. JoSo iv e Affonso vi; Commenda - 
dor de Mourana Ordem de Christo, Alcalde Mor na villa de Ou- 
teiro, e senbor da Villa de Maquial ; no anno de 1659 Gaspar 

de Faria Severim foi declarado por Luis xiv Marquez de Sou- 

m 
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re, que dizem Ihe pertencia corno descendente d*aquella casa ; 
mas isto foì mais por obsequìo da sua prìyan^a que por indì- 
cios que houvesse da realidade; e assim nào teve nunca em 
Portugal tratamento de Marquez, nem foi havido por tal.» 
(Apud Alào de Moraes.) 



Consta, pela traditilo, que o poeta escreveu grande parte dea Luziadas em 
ama grata (p. 219.) 

Eis o que ha de aproveitavel na descrip^ào da gruta de 
Macào, pelo viajante portuguez Carlos José Caldeira : « Asse- 
melha-se muito à cel ebrada Penha-Verdey ou quinta de Dom 
Joào de Ca/itro em Cintra^ mas contém ainda mais bellezas na- 
turaes. — E um monticulo proximo à margem do porto ou rio 
interior de Macào, e quasi a piqué para este lado, que fica so- 
branceiro k povoa^ào chineza de Fatane : sobre elle estào lan- 
^adas confusamente grandes massas de granito — todas arre- 
dondadas nas extremidades, comò se nota nas penedias de Cin- 
tra. — Està gruta. . . fica quasi na parte mais el evada do mon- 
ticulo, e é formada de tres grandes rochedd^ : dois separados 
um do outro, formando duas paredes aproximadamente paral- 
lelas, distantes 135 centimetros, em um prolongamento de 332, 
com a altura de 450 ; o terceiro assenta horisontalmente sobre 
estes dois, formando o tecto, ficando bastante saliente para o 
lado da gruta que olha para o Oriente, e formando corno um 
alpendre. » Paiz (de 1851) n.o 43, 45 e 46. A semelhan^a da 
gruta de Macào com o sitio da Penha Verde de Cintra, expli- 
ca-nos a sympathia que attrahia Camoes, que folgàra noe 
seus annos mais felizes com as damas do pa^o junto da quinta 
de D. Joào de Castro, em Cintra. (Yid. p. 125.) 



Hemando Herrera, que elogiava GaniSes, escreTeu ama soberba ode i 
morte de Dom Sebastiio (p* S'^^)* 

Por là pérdida dèi Bei Don SébcuHan 

Voz de dolor, i canto de gemido 
i espirito de miedo, embaelto en ira, 
hagan principio acerbo a la memoria 
d*aquel dla&tal, aborrecido; 
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que Lnsitania misera saspira 
desnuda de valor, falla de gloria. 
y la llorosa hi storia 
assombre con horror funesto i triste, 
dend' el Afì'ico Atlante 1 seno ardiente, 
hasta do el mar dietro cuI(Nr se viste ; 
i do el limite roso d'Oriente, 
i todas BUS vencidas gentes fieras 
ven tremolar de Cristo las vanderas. 

Ai de los qne passaron confiados 

en SUR cavallos, i en la muchedumbre 

de BUS carros, en ti, Libia deitierta ; 

i, en su vigor i fuergas enganados, 

no al^aron su esp(>ran9a a aquella cambre 

d'et«'ma Inz ; mas con sobervia cierta 

s*ofrecieron la incierta 

viteria, i sin volver a Dios bus oJos, 

con ierto cnello i eora^on ufano 

solo atcndieron siempre à los despojOB ; 

1 el Santo d'Israel abrio su mano, 

1 los dexo ; i cayó en dfspejiadero 

el carro, i el cavallo 1 cavallero. 

Vino el dia crael, el dia lleno 
d'indignacion, d'ira 1 furor, que paso 
en soledad, i en un profundo llanto 
de gente, ì «le plazcr el Reino ag<fuo, 
el cielo no alumbró, quedó confuso 
el nuovo sol, presago de mal tanto, 
i con torri ble espanto 
el Sofior-visitó sobre sur males, 
para titnillar los fuertes arrogantes;, 
ì levantó los barbarott no iguales, 
quo con osados peclios i constante! 
no busquen otro, mas con hit^rro irado 
la ofeuHa venguen i el error calpado. 

Los irapios i robastos, indinados 

las ardit'ntes espati as desnudaron 

sobre la claridad i hermosura 

de tu gloria i valor, i no cansados 

en tu muerte, tu onor todo afearon ; 

mosquina Lusitania sin ventura ; 

i con fronte segura 

rompieroi) sin temer con fiero cstrago 

tiis armadas, escuadras i braveza ; «. 

l'arena se tomo sangriento lago, 

la llanura con muertos aspereza. 

cayó en unos vigor, rayó denuedo, 

mas eu otros desmayos 1 torpe miedo. 

Son ostoR por ventura los famosos, 
lus fuertus, los belligeros varones, 
que contnrbaron con furor la ticrra? 
que sacudieron reinos poderosos? 
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qne domaron las <»TldM naoiones? 
que poflieron desierto en erada goanra,^ 
coanto el mar Indo encicnra; 
i sobenrias eiudades àeatraytraa.? 
do el eora^on segnro i la o«adia ? 
corno asti aoabaron, i pcyrdieco» 
tanto eroico valor «n solo un dia ? 
i lexoB de sa patria darribados, ■ 
no fueroD jnatamaate sepoltadós? 



Tales ya fueron estes, eoa! hermoso 
cedro d'el alto Libano, vestldo 
de rantos, hojas, con cielsa aJtesay 
las agoas lo crearon poderoso, 
sobre empii lados arboles crocido» 
i se mnltiplioaron en grandesa 
SOS ramos con bellesa; 
i, estendieodo su sombra, s*anidaron 
las aves, que sustenta el grande cielo; 
i en BUS hojas la» fieras engendraron, 
i hizo a niacha gente ombroso velo, 
no igualó en celsitad i eu hermoeora 
Jamas arbol algnno a su Agora. 



Pero elevóse con so verde cima 
1 soblimó la presoncion so pecho, 
desvanecido todo i conflado ; 
hazieiido de su attesa aaio estima 
por esso Dios lo derribó deshecho, 
a los impios i agenos eutregado, 
por la raiz cortado ; 
qu'opresso de los montes arrojados» 
sin ramos i sin bojas, i desnndo, 
huyeron d*el Ics ombres espantados ; 
que su sombra tovieron por escado, 
en su mina i ramos, coantos fueron 
las aves 1 las fieras se pusieron. 



Tu, infanda Libia, en cuya seca arena 
murio el vencido Reino Lusitano, 
i se acabó su generosa glcnria ; 
no estés alegre i d'ufania llena; 
porque tu tenierosa i fiaca mano 
uvo siu esperan^a tal vitoria, 
indina de memoria; 
qtra si el josto dolor muove a vengan^a 
alguna vez el Espanol corage, 
despeda^ada con aguda lan^ 
compensaràs munendo el hecho ultrage ; 
1 Luco amedrentado, al mar immenso 
«pagarà d'Africana sangre el censo. 



Ganoion ix. Edi;, de Facheco, de 1619, p. 149 
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. . . apeiAT doa mais paoientes esfor^oa dai commiuSes otte iaes de 183^ e 
1854, chegou-se & conclnsao de que é impossivel determinar com verdade • «d* 
Scultura, (p. 397) 



Relatorio do Viaoonde de Mon^io 

aoeroa das dUigenolas qne se flseram para enoontrar 

OS 0S808 deCamSes: 



Ill.n^o Ex.mo Snr. — Hayia tempo que algumas pessou cU- 
sejavam fazer urna sena in?estiga9&o para se acharem os ossos 
de Camòes, quando S. M. El-rei, o snr. D. Fernando, entào 
regente do reino, se dignou pela Portarla de 30 de dezembro 
de 1854 enoarregar os abaixo assignados, de t^o honrosa in- 
eumbencia e ao mesmo tempo pela reparti^S» das obras pu- 
blìcas Ihes foram dados os operarios e instrumentos que fossem 
necessarios e a junta administrativa do patriarchado na ausen- 
eia do ex.^o prelado deu as indispensa veis lioen^as, tanto paea 
a entrada no convento de santa Anna onde é bem sabido que o 
poeta fora enterrado, corno para se fazerem as exeava^Òes se- 
pulchraes. 

Os membros da commissào sabiam, comò todos, que os des- 
pojos mortaes do grande poeta foram enterrados na igreja de 
Santa Anna d'està eidade, e tinham pelos seus estudos littera- 
rios conhecimento do que a respeito da sepultura estava es- 
cripto assim nas biographias do poeta, corno em outras obras. 
Sabiam tambem que geralmente se reputava perdido o conhe- 
cimento certo do logar da sepultura desde o terremoto de 1755 ; 
bem comò sabiam que alguns esfor^os se fizeram para a acbar 
em 1836, e esperavam serem mais felizes, do que entendiam 
que foram os que n'aquelle anno a procuravam. Mas por isso 
mesmo que tinham grande confian^a no resultado de sua bus- 
ca, Ihes pareceu que nada deviam precipitar, e que Ihes cum- 
pria examinar todos os cartorios e papeis onde podessem achar 
algumas noticias que servissem para os dirigir no seu trabalho. 

Como é bem sabido, o convento de santa Anna é funda^ào 
da Bainha a snr.a D. Catharina, mulher do snr. rei D. Joào in, 
a qual o fez junto a urna ermìda da mesma invoca^ào que ha- 
via poucoB annos tinha fundado a Irmandade dos Sapateiros 
da Padaria, ficando a ermìda provavelmente acrescentada, son- 
do a igreja do convento. E quando annos depois o snr. rei 
D. Henrique, entào arcebispo de Lisboa, quiz augmentar o nu- 
mero das freguezias da cidade, de urna por^ào do que desmem- 
brou da vastissima antiga freguezia de santa Justa, constituiu 
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urna frcgiiesia do que fez igroja parochial a ermida do santa 
Anna, igreja do convonto. 

E conio ó egualnionto bom sabido. a mesma igroja conti- 
nuou n'aqucllft q^ualìdado ató quo om 25 do Mar^o do 1705, 86 
passou o Santissimo para a igroja do Nossa Sonhora da Pena, 
quo desdo outào fìcou sondo a igroja parochial d*aquolla ^e- 
guozia. 

Foi pois um dos primoiros cuidados da commissfto Yh te 
no cartono da frcguosia acharia algunia noticia que Ihe con- 
viesse. Mas infelizmonto nada achou, porquo o livro mais an- 
tigo dos obitos outorramontos comoda no anno de 1688, e por 
tanto S(S oito annos dopois do fallocimouto do (^^amòes : nao cLbì- 
xou todavia do exaniinar todo o mosino livro porque poderia dar 
noticia da traslada^ào do que falla Manool de Farla e Sooflft, 
ou polas confronta^oos das sepulturas conhocer-se alguroa coi- 
sa quo podesso sor do utilidado, mas nada absolutamente se 
achou do quanto se procurava. 

Como lia na i|^reja do santa Anna urna confraria da mes- 
ma santa, e podcria ser quo a actual irmandado succedesse à 
antiga dos sapatoiros, om cujo cartorio poderi a haver impor- 
tantos notìcias, porquo foi no principio e continuou por largo 
tempo a sor a padrooira da igroja, procuramos notìcias do sea 
cartorio, mas logo se achou (^uo a actual irmandade de santa 
Anna nào recebcu a heran^a da dos sapatoiros, nom possue o 
seu cartorio. Feitas as convenientes diligencias no archivo da 
actual irmandado de S. Chrispim, e igualmente na torre do 
Tombo, e no hospital do S. José, tambem em parte nenhoma 
se achou noticia d*aquelle cartorio. llostava sómcnte o cartorio 
do convento, em cujos livros do contas e obras algumas notì- 
cias se encontram das obras do convento, mas n^eflas nada se 
achou relativamente 4 sepultura do Luiz do Caraòes. 

VimoH tambem os livros das visitas dos preladon diocesa- 
nos à antiga parocliia de santa Anna e n'elles igualmente nada 
encontramo» relativamente a Camues. Mas vimos que o direi- 
to do padroado da antiga irmandade dos sapatoiros era cauaa 
de immensos conflictos com as religiosas, e a*clles vimos que a 
mesma irmandade recebi a o pagamento dos covaes, o que mail 
nos fez sentir o nào acharmos o seu cartono onde suppunhamof 
poder-se colher o instrumento da venda da sepultura perpetaa 
do Lhìz de Camòes, ou alguma noticia do tal tranaao^. 

8ó restava haver as tradi^ocs do convento, onde ainda 
existia urna sonhora secular de mais de 86 annos de idade e 6^ 
de convento, e a respeitavel abbade^a com 40 annos de conveo- 
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to, ambas as quaes portante trataram largo tempo com urna re- 
ligiosa que falleceu em 1820 com 100 amios de idade. As noti- 
cias que d'ellas se houveram, bem comò das mais religiosas Ipgo 
as diremos em seus competentes logares. 

Antes de proceder a quaesquer excavaQoes ponderou a 
commissào que- segando a voz- commum, em harmonia com a 
rela^ào de Manoel de Faria e Scusa, na segunda vida de Ca- 
mòes, a sepultura do poeta estava no meio ou perto do meio da 
igreja, e que cahiiido o tecto pelo terremoto de 1755, a loisa se 
quebrara, e em seu logar se poserà outra sem inscripQào al- 
guma, e que fazendo entào as religiosas o còro de baixo a gra- 
de fora collocada em cima ou quasi em cima d'està ped^a. Se 
pode ser verdadeira està narra9ào adiante o veremos. E com- 
tudo verdade que quando alguns litteratos em 1836 procurar am 
OS ossos do poeta, alguem se persuadiu que os ossos achados 
em uma sepultura na linba da igreja jimto à grade do coro 
eram effectivamente os ossos de Camòes. Mas segundo outra 
tradi^ào tendo alguns estrangeiros feito diligencias para acba- 
rem a sepultura do cantor dos Lusiadas, e tendo jà quasi per- 
didas as esperan^as uma religiosa jà velba disse que olbando " 
por urna fenda do aitar que estava perto da grade do coro, Ibe 
parecia ver uma pedra sepulcbral com lettras gravadas ; e que 
tirando-se o aitar se acbara a campa da sepultura de Camòes 
com as bem conbecidas inscrip^òes, mas que estando quebrada 
se Ibe substituira outra, donde concine um escritor moderna* 
mente fallecido, ser sem duvida que a sepultura que exùte na 
igreja de Santa Anna junto à grade do còro de baixo, que an- 
tigamenfe correspondia ao meio do tempio encerra os ossos do 
cantor da gloria patria, nào attendendo este escritor que a sua 
narra^ào nào podia de sorte nenhuma provar o que elle con- 
cima, porque segundo elle a sepultura tinba-se acbado debaixo 
de um aitar, e nào no meio da igreja. 

Mas qualquer que seja o respeito devido aos propugnado- 
res d'estas tradiQoes, outro foi o entender da commissào, que 
passamos a justiècar. 

Luiz de Camòes, falleceu no tempo de grande agitaQào 
quando os cuidados da sorte futura do reino absorviam a at- 
tenQào dos Portuguezes, e as armas de Filippe ii jà come^a- 
vam a invadir Portugal, e està simples considera^ào basta para 
esplicar a pouca atteuQào que o publico deu ao fallecimento de 
um poeta posto que altamente illustre. entérramento do seu 
cadaver fez-se na respectiya freguezia, e é bem de crér que 
sem pompa. Alguns annos depois D. Gon9alo Coutinbo, que- 
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rendo honrar sa cinzas do poeta, procurou a sua septdtnra, 
achou-a, e sobre o jasìgo poz ama campa de marmore oom urna 
fliBgela inscrìp9%o, a que algom tempo depois Martim Gknì^- 
ves da Camara, mandou accrescentar rnn elogio em yersos la- 
tinos, dos quaes lAo tratamos por n&o ser necessario, mas da 
inserip^fto de D. Gonzalo Coutmho, adiante havemos de fallar. 

Se erermos Mimoel de Farla e Sousa, na segunda yida de 
Dqì£ de Cam5es, teremos que D. Gkm^lo Coatinho, tendo 
achado OS restos do x>oeta 4 entrada da ig^jft ^ infto esqnerda 
OS trasladou quasi ao melo da igreja, e ahi Ihe poz a loisa com 
a ÌBS^p^fto qae J4 meneionamos. Està asser^&o de Farìa e 
Sousa, tem sido muitas vezes copiada, e acr^tada, sem se 
esaminar se merecia credito. E corno é ponto fondamenta! na 
bcEsca dos ossos de Luiz-de Camoes, determinar o logar onde te 
devorìam aicbar, permitta V. Ex.» que nlsto nos alongnemoe 
alguma coisa, e o ponfaamos com inteira clareza. 

Qae Camoes fosse enterrado na igreja de Santa Anna, é 
ponto de que ninguem duvida, nom mesmo se tem asseverttclo 
senào que elle foi enterrado & entrada da igreja & m&o esqner- 
da. Mas trasladou-lhe os ossos D. Gonzalo Ck>atinho ? e on 00 
trasladasse ou n4o, onde fìcou sondo a sepultora dos ossos do 
poeta? 

Primeiramente dizemos que nos parece que n&o houve tras- 
ladac4o. 

J?edro de Mariz, o mais antigo biographo de CamSes (1618) 
apenas diz que um fidalgo Portuguez the mandou fazer sepd' 
tura propria, mas tao raza corno a do mais povo, 

Manoel Severim de Farìa (1624) diz unica e espressamen- 
te, que D. Gonzalo Coutinho, Ike mandou cobrir o logar da ««- 
pultura com urna campa de marmore, Fòi pois Farìa e Sousa, 
o prìmeiro que fallou em traslada^SLO; e para o meio da igreja. 
facto de ter ou nao havido traslada^SLo importar-nos-bia poth 
co, se o biograpbo nào tivesse'dito para onde. Mas bouvesseou 
nSx) bouTesse traslada^fto facto é que a sepultora de Camoes, 
que por mais de um seculo se venerou n*aquella igreja nSo es^ 
"óiva no meio d'ella, mas à entrada peSa porta principal 4 mio 
esquerda, janto à parede. E para que iste fiaue fóra de dtiTi- 
da come9aremos por notar que a autborìdade ae Paria e'Sofma 
iì4o^ s6 4 contraria a todas as memoria» oue d'elle nfte foram 
eopiadas, mas que é fora de duvida que elle apesar de grande 
«omirador do poeta, nào teve ao menos a curiosidade de Ibe vi- 
sitar jariffo, pois que além d'elle o n&o dizer em parte al* 
S^mna; e acnar-se em contradi^ào com a authorìdade mduìntfr- 
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vel de outros escriptores, sa oonhece pelo testo qua elle dà da 
inscrip^ào posta na campa por D. Gon^o CoutiiUia, a qual 
segundo Farla e Sousa e a seguinte : 

Aqui jaz Luis de Camoes, principe dos Poetaa 

do Beu tempo: viveo pobre e miseravelmente, e assim 

morreo no anno de 1579. 

Està campa Ihe mandou aqui por D. Gon^alo^ 

Coutinho, na qual se nào ent^arà pessoa^ alguma. 

Ora a clausula— fìvet/^joir^ e miseravelmente e assimmor^ 
rea — nào estava na ìnscrip^ào, corno expressamente nota ove- 
rìdieo continuador da Historia Seraphicay que comò logo dire- 
mos, escreveu com inteiro conhecimento e estudo do objecto, 
que elle viu pessoalmènte, e a sua asser^ào se acha confirmada 
oom o texto da inscrip^ào, impressa com as Bimas na edi^ao da 
1614, onde tal clausula tambem ns^ apparece. Jà se ve poig 
que pottco seria necessario para destruir a authoridade de Fa^ 
ria e Sousa, ainda que nos faltassem testemunhos tao respei* 
taveis corno varnos ver. 

No livro de Diego de Moura de Sousa, manuscripto da aiv 
tiga Bibliotheca das Necessidades, collec^ào de diveraaa noticùm 
escripta no anno de 1638, e portante jà posterior ao tempo em 
que Farla e Sousa fazia os seus estudos, se le o seguinte : 

— A* entrada da porta prineipal de Santa 
Annay à mào esquerda, eatdasepìdturadofa* 
moso poeta Luiz de Camoes^ a guai mandou fa' 
zer D, Gongalo Coutinho. 

E continua depois dos epitapbios bem conbecidos: 

E na parede junlo à sepultura està huma 
tarja de azul^os que Ihe mandou por Miguel 
Leitào de Androne, com urna Cruz no msio^ 
e no pi d'ella està eacrito cete epithaphio: 

grào Camoes aqui jaz, 
Em pouca terra enterrado,. 
Nas terras tao nomeado, 
De espada tao efficaz 
Quanto nja pemka affamado. 



436 NOTAS E EXCURSUS 



E prosegue dando outras noticias dos azulejos. 

Fr. Fernando da Soledade continuou a Uistoria Seraphica 
que tinha come^ado Fr. Manoel da Esperan^a;- Escreveu do 
Convento de Santa Anna por ser da sua ordem. A sua veraci- 
dade, é fora de duvida em quanto elle póde examinar : e quanto 
elle diz da sepultura de Camòes é tanto mais dìgno de credito 
que se conhece evidentemente que elle viu e examinou com oe 
seus proprios olhos, corno se prova pela emenda do epìtaphìo 
e pelas palavras com que conhece a sua noticia : « De mitro 
poeta illustre, chamado Diogo Bernardes, temos noticia que fora 
sepultado n*este tempio, porem n*elle nào vemos pedra ou epi- 
taphioy que assignate o logar do seu deposito.» 

Ora é este mesmo historiador que fallando da Igreja do 
Convento de Santa Anna, diz : « Na parede que fica da parte 
esquerda, ao entrar pela porta principàl d*esta Igreja, junto 
da sua sepultura, se ve outra memoria de Luiz de Camoes, que 
mandou lazer em azulejo Miguel Leitào de Andrade. • E na 
segunda edi^ào de 173 accrescenta : «Hoje existem estas me- 
morias dentro da clausura em o coro inferior d*este mosteiro, 
o qual ha poucos annos se fez, tapando-se para esse firn a porta 
principàl e da banda da Igreja, a porta d'elle que ficava de- 
baixo do còro superior.» 

E' pois evidente pelos escriptores que se conhece terem vi- 
sitado a Igreja de Santa Anna, annos e muitos annos depois 
de D. Gonzalo Coutinho, que elles viam a sepultura de Ca- 
mòes com todas as suas memorias à entrada da Igreja entrando 
pela porta principàl à mào esquerda. Mas ainda a estes accrea- 
centaremos outra authoridade respeitavel do meio do seculo 18.» 
(1752), author que estava tao certo de que a sepultura de Ca- 
mocs era no logar que dizemos, que nSo querendo duvidar da 
asser^ào de Faria e Sousa, diz que D. Gon9alo Coutinho tras- 
ladou as cinzas de Camoes para o lado esquerdo da porta prin- 
cipàl da Igreja. As palavras de Diogo Barboza Machado, o 
famoso author de quem fallamos, sào estas: 

«Foi sepultado nà Igreja (que juntamente era Parochia)do 
Convento de Santa Anna, de Religiosas Franciscanas d*esta 
córte, em logar humilde, d'onde o transferiu no anno de 1595, 
dezeseis depois de sua morte, D. Gon9alo Coutinho, igualmente 
illustre pelo esplendor do sangue, que pelo zèlo da patria, para 
parte mais decorosa qual foi o lado esquerdo da porta princi- 
pàl da dita Igreja.» 

A estas authoridades devemos accrescentar o testamento 
(digo) testemunho uniforme das religiosas, de terem sempre 
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ouvido dizer que a sepultura de Camues era no fìm da escada 
que do pavimento superior desce para o còro de baixo : o que 
inteiramente se conforma com a authoridade dos escriptores. 

Determìnado j4 no nosso entender sem duvida, o logar em 
que estava a sepultura de Camòes, conviria examinar que au- 
thoridade teriam as cinzas que D. Gongalo Coutinho honrou 
comò taes, pois que, comò e bem sabido, Manoel de Faria e 
Souza diz, que quando D. Gonzalo Coutinho as procurou/t^ 
bien dificil el hallarle: e o mesmo ha via jà dito Fedro de 
Mariz. 

Em primeiro legar diremos que o intento da commissao 
n^o podia ser outro senào procurar os ossos que D. GouQalo 
Coutinho se persuadiu que eram os de Camoes — mas cumpre- 
nos mostrar que sempre taes ossos foram considerados comò os 
verdadeiros de Camoes. Nem os dois contemporaneos Martim 
GouQalves da Camara, nem Miguel Leitào de Axidrade, Ihe 
teriam posto o primeiro o elogio latino, e o segundo os azulejos 
conii OS emblemas e inscrip^ao, se se. nào persuadissem que ali 
estavam realmente os restos de Camòes. Mas està cren9a foi 
constante nos tempos seguintes. 

Na Acàdemia dos Sangulares em 23 de Dezembro de 1663 
disse o Dr. Joào d'Almeida Soares : «Por essas reliquias, cin- 
zas, ou ossos que temos em Santa Anna, davam os venezianos 
ao Senado de Lisboa vinte e quatro mil cruzados para ajunta- 
rem ao seu este maior thesouro. » 

E logo em 6 de Janeiro seguinte de 1664, disse na, m,esma 
Acàdemia Luiz da Costa Correa : k insigne poeta Luiz de Cor-. 
moes, foi tao efficaz na espada corno affamado na penna, Assim 
o testefica o epithaphiOf que no Convento de Santa A'una da Ci- 
dade de Lisboa està no funebre docel, qy.e cobre aquellas cinzas: 

gr§.o Camoes aqui jaz, etc. » 

E*, o nvesmo epitapbio. que jà vimos Ihe p6z Miguel Leitào 
àfì Andr^de. 

Em 1668 o editor d^. terceira parte das BiTruiSy o bem eo- 
nhecido fundador da Aoademia dos Generoaos, P. Antonio. Al- 
y ares da Cunha, na dedicatoria d'aquella edi^ào mostra a mesma 
coBVÌ<S9ào, quando dùu « que apeza^ do marm^ore que cobre cts 
cinaas do cadaver do nosso Orfeo em Samta Anna, eie, » 

Escusado é j^ accrescentai a oren9a de Fr. Fernando da 
Soledade, de BaiHboza, e. outros. 

21— Tomo x 
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Resta agora examinar se apezar do que temos dito a noti- 
eia do logar da sepaltiira de Camoes se perdeu com o terramoto 
de 1755, o\\ quando. 

E' tradi^ào do Convento que o còro de baixo se fizera no 
anno de 1729. E d'està tradi^ào nào póde duvidar-se pois que 
està em barmonia com o que jà vimos que dìzia Fr. Fernando 
da Soledade em 1786, que este coro se fizera bavia poucos an- 
nos. E o abbade Barboza escrevia em 1752 : « Como se conver- 
tesse em coro a entrada da Igreja, » 

Este coro fez-se pois antes do terramoto de 1755, e dentro 
d'elle ficou a sepultura de Camoes, corno dizem nào so o chro- 
nista franciscano, mas tambem o abbade Barboza : « Como se 
convertesse em coro a entrada da Igreja do Convento de Santa 
Anna, merecerào as cimas d*este Homero Portugn^z e Virgilio 
Lusitano f serem respeitadas em tao illustre clausura.^ Ora ca- 
bindo pelo terremoto de 1755, uma parte do tecto da Igreja de 
Santa Anna, a parte que cabiu nào toi a do coro, o qual nem 
em cima, nem em baixo padeceu damno algum. Iste é constante 
de alq^iimas das memorias do terremoto de 1755, e mais ainda 
da tradi^ào do Convento. Nào foi pois o terremoto d'este anno 
o que fez perder os signaes da sepultura de Camoes. Qual póde 
pois ser a causa de tal acontecimento ? 

Nào podendo asseverar qual fosse a causa, com certeza 
igual à do que temos dito, parece-nos que as memorias e tra- 
dÌQoes do Convento, e o que vimos nas excava9oes, nol-o ei- 
plicam sufficientemente bem. Com a factura do còro de baixo 
tornou-se necessario, ou logo, ou algum tempo depois, assoa- 
Ibar o chào do mesmo còro. Dos livros das visitas se conhece 
que anteriormente a parte da Igreja de baixo do còro de cima 
nào era nivelada ou convenientemente applanada, comò ainda 
se viu ao levantar o soalbo. E para este assoalbamento se co- 
nbece que tiveram de rebaixar alguma cousa a parte esquerda 
do còro, ao mesmo tempo que para o nivelarem tiveram de le- 
vantar algum tanto o lado direito. Ora parece mais que pro- 
vavel que n'esta occasiào se tirasse a campa de Camoes. Nem 
tal falta de respeito a tao illustres cinzas póde admirar, a 
quem sabe quantas profana^oes semelbantes se tem praticado 
ainda em outros logares, e ainda em outras epocas. Mas prò- 
sigamos. 

Algum tempo antes do terremoto de 1755, quizeram as re- 
ligiosas ornar o còro de baixo, fazendo-lbe alguns oratorioe 
com imagens e reliquias de santos, e cobrindo o resto das pa- 
redes de obras de talha. Este trabaibo se estava fazendo no 
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tempo do terremoto, e estando quasi acabado, de todo se sus- 
pendeu, de modo que ainda hoje existem por acabar de dourar 
parte dos ornamentos de um dos oratorios. E parece ser està a 
occasiào em que, dando os sentimentos das religiosas mais va- 
lor às obras de devo^ào que queriam no coro, do que à conser- 
va9ào das memorias de Luiz de Camoes, se tiraram da parede 
OS azulejos que junto da sepaltura Ibe pozera Miffuel Leitào de 
Andrade. 

Mas fosse qual fosse o motivo da destruÌ9-ào das memorias 
sepulcbraes de Camoes, seriam entào tirados os seus ossos para 
outro logar? 

E* isto o que o exame do terreno evidentemente mostra que 
nào. 

Todo 0. cbào do coro està, assoalhado comò uma casa e por 
isso é claro que ninguem se tomou alli a enterrar; e todo o 
chào do coro estava alastrado de ossaduras inteiras, que bem 
mostravam que para o assoalhamento se nào tinham d'ali ti- 
rado OS ossos. A este facto so uma excep^ào se acha, que foi 
no canto do còro, onde a commissào de 1836 tinha come^ado a 
excavar ; pois que os ossos achados n'este logar, nào estavam 
na sua disposi^ào naturai. Està é igualmente a tradi^ào do 
Convento ; e em especial de Camoes escrevia o abbade Bar- 
boza, pouco antes do terremoto, que as suas cinzas, /oram re«- 
peitadas em tao illustre clausura. 

Convencida pois a commissào de que os ossos de Camoes 
ainda estavam no seu antigo jazigo do còro à mào esquerda de 
quem entrasse pela antiga porta principal, come^ou por levan- 
tar cuidadosamente da parede a obra de talba e os oratorios que 
a cobrem, a ver se na parede appareciam os azulejos postos por 
Miguel Leitào de Andrade ou ao menos signal d'elles ; mas in- 
felizmente nem achou azulejos, nem signaes d'eli es. 

Levantou-se o soalho em busca da loisa, mas nenhuma loisa 
se acbou, mas logo terra por baixo do soalho, ou entào em al-, 
guns logares mais baixos restos do ladrilbo. Come^ou depois a 
excava^ào ainda na esperan^a de que se poderia achar alguma 
obra de alvenaria ou cantarla que designasse a sepultura do 
poeta : mas igualmente nada se acbou : mas a uma certa altura 
ossos em fórma que se Ihe nàotinba mexido. Alguns d'estes 
eram pois sem duvida os de Luiz de Camoes : mas quaes, se 
nem era possivel distinguir a sepultura, nem os ìndicios de" 
quantas memorias a commissào conbece Ibe diziam se nào à en- 
trada da Igreja, à parte esquerda. Que bavia pois a fazer? Ou 
deixar tudo no antigo repouso, ou juntar os ossos que se acba- 
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vam à entrada da Tgreja à mào esquerda, Com o desejo qtxe a 
eommissfto tinha de j untar os ossos do illustre poeta, e bem con- 
vencida de qiie todos quantos cBforQOfl se fìzessem, seriam inu- 
teis para inteiramente os extremar, preferiu est« ultimo arbi- 
trio. Confessamos que é isto penoso, que talvez com os ossos 
de Camoes estejam misturados os de pessoa de bem pouco va- 
lor, mas assim ja elles estavam, e o oiro de scus ossos nào deixa 
de o sor por estar junto com outro metal de pouea estimaQào. 
A commi ssilo fez le vantar o soalho em toda a Tgreja, por- 
que todo elle cobre grande còpia de loisas com inscrip9oes se- 
pulcracs, e em nenbuma acbou o menor signal de ter sido de 
CamSes. 

Procurou todas as pedras do Convento onde havia letras, 
e em nenbnma achou o menor vestigio do que procurava. E 
isto mesmo a convencen ainda mais, de que as memorias de Ca- 
mOes tinbam sido tiradas em epoca de falta de estima de taca 
memorias, e que por isso meiàmo nfto bouve traslada^ào dos scus 
ossos. E para que nada restasse a examinar, excavou-»e o pa- 
tim da escada que desce para o còro de baixo, e nada indicou 
que ali bouvesse sido sepnlturas comò ]k era sem duvida at- 
1^ndendo-se a que o vào da cscada é tirado à casa exterior da 
porteria e roda, que nem a autboridade dos escriptores, ncm 
as tradi^oes do Convento, nem a inspec^So dos logares levam 
a crer que ali se fìzessem enterramcntos. 

Em vista do exposto escusa a commi ssào de concluir di- 
zendo que julga superior a toda a duvida que nos oSsos que col- 
ligiu, e estào deposi tados em um caixào no coro das religiosas 
de Santa Anna, estào os ossos de Luiz de Camoes. 

Tudo quanto se tem dito que nào seja conforme ao que te- 
mos narrado, entende a commissào que està sufficientemente 
refutado com a exposÌ9ào tfto singella comò veridica dos teste- 
munhos que colligiu, assim de livros, impressos e documentos, 
comò de tradÌ9oes, comò dos seus proprios exames e buscas, nem 
julga necessario combater tradÌ9oes, legendas, ou opinioes con- 
trarias ao complexo das mais respeitaveis autboridades bisto- 
ricas, e jIs mais vencrandas tradÌ9oes em barmonia com as mes- 
mas autboridades. 

A* patria, ao governo, comò representante do estado, cum- 
pre agora dar bonrada sepultura aos ossos do mais illustre dos 
escriptores .portuguezes. 

j'erminando este relatorio so nos resta accrescentar que o 
ex."** Rodrigo da Fonseca Magalbàes, que nào s6 foi o minis- 
tro qtie nomeou a coroinis^^o, mas muitas vezes Ibe fez a bonra 
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de assistir aoB seus trabalhos, se quiz reiinir a ella, e por isso 
8. ex. a acbarà a sua assignatura com a dos outros membros da 
commìssào. 



Rodrigo da Fonseca MagalhàeSy 

Prcsidento. 

Visconde de Mongao, 

Relator. 

Visconde de Juromenha. 
Carlos da Silva Maya. 
J. Maria Feijóo, 
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Pag. 85, linha 14, ler: accrescentar : — se cbama «Compa- 
nheiro, 
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